
ESTADOS
REPUBLICA FE); rizat,

1n1,,M0 LXIV-3715A rcEPUBLICA-j--N. 188
..	 •

'CAPITAL FEDERAL	 DOMINGO, 16 DE AGOSTO DE 1925

. SUMMARIO,•

. ACTOS DO PODatt 'YXECIUTIVD • •

Aviaçao Naval.

SECIIETAMÁS tE ESTADO,

mii+isterio da Viação et.Obras Public•cis 	 Portarias — ExPé sr-
cliente da Directoria Geral (to Expedlente,.

• tinisterio da Agricultura, 1culustría. e Goeninereio	 Expedierdce
- das Directorias Gerac.s de•Agrieultura, 'de Corgabilididie e.

• • r da- Prop ri ectade Industrial.	 ...
1"ilitinal de	 Noticiario	 ;:omaterejfil	 [teú-

das pubIicn , -:-	 anonyalsa —
Annum:los.

1111n••171n11,

r.

• ia" os conhecim	 m

- da' educação militar que deverá incutir as verdadeiras noções

dativainente, e sob o zn.pecto essencialmente pratico e especiali-7.
do servico,geral de Aviação tem por fira fazei-o adquirir.gra-

sua -habilitação progressiva nas differentes categorias, no, Mu

••	 ftineacão technica de todo o pessoal subalterno •

entos , de ordem . pfissional indisperÉtiveis A •
•

da disciplina consciente, de subordinação respeitosa e de.obe-
..diencia confiante, a emulação da .responsabilidade e o desen-

volvimento das qualidades cio mando, que g elevam moralmento
lar conceito de seus superiores.	 , •

• '37(4es . objectivos serão . alcançados pelo exemplo, pelo c'on-
eertio'e pelos ensinamentos constantes 'dos efficiaes, que doirem

•ser eS ve.rdadeiros educadores do - pessoal sob as suas ordens,
• en todas as opportunidades, tanto em serviço coma Ni% deite,

sempre tendo em vista que:
a.) os sub-officiaes devem 'apresentar fortes gila:Idades

mando, X. irtudes militares e conhecimentos,
• que lhes decai	 indispensavel forço, moral perante os infe.;
. riores rnaridheirp 'rios exereicios, na direNAO e na execução

416s trabalhos, em todos es actos de serviço, corno auxiliares
(directos dos offielaes.: ;	 ,

b) os iriferiores,seráo preparados .para ris funcções mais
- -olevadas de sub-officiaes, com todo o esmero, pala formação
,,tlo seu caracter, d,esenvolvimento de suas,,apticiões de mando
na direcção.da gimpos de serviço e em exereicio, tanto na ma-

- .nutertção e çoaservaçao dos -apparelhos corno em reparos, de-
vendo dernonstrg perfeitos conhecimentos, praticos na sua. e3--
pecialidacte;'	 .

c) . .es marinheiros . são a categoria em que tis
dados se.definern e as incingições . se Manifestam; por isso .4e-
verão scr•obseryados age/demente, •e órientades com cuidado,
occupando ,rosicães.quenão exijam grandes conhecimentos,

• nem respons.nbilidades especiaes,' .piira serem conveniente-
• Mento seleccionados e encaminhados para as•difforentes cspc-

iaIidades, cioltrzne a sua coriducta ruirita;: e IV aP,Plicação
- revelarem,	 '

	

;.,;‘ pessoal subalterno do, serviço' gufal	 - •
Aviação Naval , 	 •	 .

[	 .: CAPIIIII10 II •	 .

.!... . , DA DRANiZAÇÃo

	

'...	 1
-Art; :4." Asi . graduações militares' do Pessoal subalterno llo
serVico geral dq 'Aviação na Wrarchia, serão as seguintes: .
• 0) kitrpr,114s-ajudantes ($.1b-officiaes);

b ) Pr'iVileirilis, - segtlneles e !terceiros kirgen,qis 05' 1Corpo do
(Marinlieirc¡S. -Xliteionaes • (inforiore . ); ., '	 .

- 0) • infirliibefirtis‘uacionaes': cabos, prirà:iriiS,' -iáegundas o
tereeirás Classes '(praças da fileira do COrpO i de Marjulieiro3.	 •I	 ,

'' • Nacionaes.).	 .1•	 •	 . •
i	 .	

•	 . 1
-	 Art. 5P G , pessoal súbaltelcno doiserviçO i geral de Aviação.
,f Ira' grupgko clentrO • de -seita . é-orpirís,. dCSeguinte incido: . •.	 •.,	 .	 :-•-,	 •	 • n• 	 ,

	

••I 	 4'• a) wij,v o. jhb:, .de .9. ub-• cill ielaes, , C0111 ...Ds 5t

. ,SrgUDL.C.5 quadres: -

.	 -

to,,,gyr4,-que. viwix.vs e Inil-i •• n Ia executar o Regula-
minto -.para Ci Pessoal 'Subaltert, c , 'do Serviço Geral

ACTOS . 90 -PODER :EXECUTIV. .0.
, ....,...._	 .i ,„	 ...	 ,	 ..	 .

•.? .DEtati .l..ct N. 10:998 — rjt V.; L.E AC1.0 DE 102.5
.	 .	 .	 .

. ..• 4;rpprova e 'manda- executar o itoyillari,crao para o• Pessoal.
• - •	 ,S• ttimite?no do Serviço Gcral de. Aviai:e-lu War ai ...

-
— .	 • -

• 'O, -Presidnnte da Republica dos Estados t .raides . do Brasil,
r‘saialo •da autorinção cOnticia ricn art. C; da lei n; 4.01f-4 de

cle'janeiro de 1920, revigorada pelo art.. ti -da lei n. 4:89r.,
de :-.; de cle y.e.mbro de 1924, resolve • pprovar e mandar executar

•Ite.gulamenfo para .o Pessoal Subalterno do Serviço Geral de
dolo -Naval, que a este acompanha, assignado • pelo - alini-

raide • rcforinado Alexandrino Faria de Alencar, .inioistro de.	 .
s .ac o-	 g

”

ri." J.1(.1..11riO.	 .	 .
, 

fio da Jancsirco, V.'. de agosto de. i92, 102' da Indepeu-
. t.u.,cia e 37' dall.c;.publick.	 .	

•	 •..• -.1	 .	 ,	 ..
• I.

E t i dos Ne ocios da•Mariulia; r • evegadcis p.s disposiç 	 ,

•Í Z .	 -_ AILW111.41 DA SILVA BERNARDES:, 	 .

ões eru

P.1,,.)gnlainentu para

CAPITULO •

•

,.

• .
'Ettexandrinc. Par. ia de Menet-tr.,	 .

• 4r.t.
• pr sso4 sunalyne clweeiviço geral de Aviação° Feira nak companbia • de praticantes de 'especialidde CDnito pra-.

- T.'i llitoirn a Mia urna as CItiae,S.'corrè.s .oríefe certa--somdrii•' :de';`,1''. ,	 b) ',g. '	 ip•'Çor	 0, Aiii.iTnileiros Namolaes,.... os. infxviores, na
- ...:tiribuiçoes paiitieulares 'que, exigem reqUisitos diS . Okdern riSei . ',, ác.Old de Mix•Illar. es-aspeotatiAtaS. 'C(.11.ii's,'.1). ¡denoininaão .dq

.. - i-d i e teeliniça; de natureza ti. r.qtiç.;ts . 0,(.1i5.4petsàyeis ao sega, eqvist^ .waxillaeus:-,arlif ices 'cle:..Miaçá" . (AE-Ali-A-1,5")1;.., '' .. 	 • '' .',. -.	 .
..* • tteserripeitho;\.	 ' . ,	 .	 .,	 . -	 • .	 -, .	 - ,	 e) ',no Corpci, de Macinhelros tNaCierains, , '.as praças de ......tr!..,..,.• •

,1!*	 jcps dp áoffioiaes,	 : '	 -	 F: . '• ';'	 ' 	 ..•	 • ; - Sid.)-(41VMae5,-da seeerio 	 au`s:iliares-espeeittlistas 'e, :da com,.
.nr,stina-se,á execuegin.quateria e á direeção elementar de, todos _ tiaqt.e.s..artifices .de.AViação (PE-AH-AV).: • '
'os triballins:affeztos . .k(nn1,14RIT4.tit0 t4. que:.pertenceda, 	 „Paragrapho Unicoias...effeetivos.dos. quadros do Corpo Ao

ré.t.ftibrotiende	 ire. tategorias: Aub-officiaes, 	 4r ',fices ide avia•c,Zio (AR-AV); 	,.,	 •

in'tílfentiDS 'i.adtAtá

•Ar	 snviço geral-de Aviaçrtá 	 •	 piloto.4,dv;iá[io' res (,PL-A\ 	 ••

-^
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_ 20, exercendo 03 encargos- de • •insunibencia: e outros que
lhes foram- determinados;
• Art. 20. As funcções I de lodo o pessoal,subalt erno do ser-,
viço geral de Aviaçãs, das quaes decorrem as respectivas res-
ponsabilidades, quer enlrelação incumbencias, quer quanto
aos serviços de i.plarto, siie as Seguintes:

l'itolus-aviadores

lncumbencias:
	 s

• •	 ' .	 .	 . À	 •	 .
eximif2mcaivai; iliares . directuS dos

.	officiaes siisçArregados de in-

b) encarregados .(Te ,aViões; .: . . ;„ . 	 .	 •
c) encarregados - da hangar ''du grupo, de hangar s' o tudo o

que aos. mesmos pestenser;	
.

, ,	
. .•..•.	 ,

d) enearregado3 •, de • biampra de rampas :pistas v e campes
Me aterragem;	 ,
..s. • e) encarregado do .SerViosile, amgrrasões:

..f)	 encarregSdos de mastres &Serres de.`signaess
• g) encarregados de tractores e transportadores de gaze- .

fina. '	 ---,
,

,s	 n 1	 : •

.; panhia,:de.ppaticantes-artifices•s.erão anpualroe,nte,lixados nas
deis desdespeza.e. fixação da forçis . nayal. , ....„. 1 •

• Art.. 6.0 Os sub-offiziaes -de 1' e 2° classes (graduação
sargento-ajudante), teeni as seguintes denominações, de ac-
côrdo com as suas funcções, conforme os effectivos fixados

.nos respectivos quadros: .	. •	 •
Piloto-aviador de fa classe.
/Piloto-aviador de 2.° classe.

• Artif ice de- Aviação tio P, classe.
Artifice de Aviação de 2° •-éjas5e.'	 •
Art. is 08 inferiores da secção de auxiliaresespecialiss.

1 -tas (graduações de primeiro -sggento,.segundo	 terceiro),.
'teem as seguintes denominações: ConfOrnie os effectivos ftsas

, dos para as respectivas especialidades:
•Auxiliar-artifice de AViação de 1' classe. 	

,
Auxillax-artifice de Aviação de 2* classe.•

. Auxiliar-artif ice do Aviação de 3a classe.
Art. 8.° As praças do Corpo de Marinheiros 'Shicionaes,

praticantes , das diversas especialidades, (graduações do cabo,
marinheiro nacional de primeira classe - e segunda classe),
teem as seguintes denominações, conforme oá effeetivos fixa-
dos na respectiva companhia:

Praticante-artifice de Aviação, cabo.. •_
Praticante-artifice de Aviação, 4° classe.-

• , Praticante-artifice - de Aviação, 2' 'classe. 	 -	 -•
• Art. 9.° Os artifices de Aviação terão as seguintes espes

•eialidades: motoristas, montadores, carpinteiros, caldeireiros
e photographos e outras que o Governo venha a estabslecer
sem que nenhuma dellas-constitua um quadro a parte.

-Art. ld..As praças do Corpo de -Marinheiros Nacionaes
que se candidatarem ao serviço de Aviação para o . ramo de
.artifices não poderão ter graduação maior que .a de cabo.

Art. 11. 'Os sul)-officiaes do ramo de pilotos-aviadores.
proveem dos inferiores, primeiros e segundos; sargentos, de,

• qualquer das espenalidades da Marinha, desde que. SatiSfaçam
as condições estabelecidas no'presente regulamento. -

Serviço de quartos:

. a) auxiliares . do oficial de quarto':
execução do serviço de ,quarto.

Artifiees	 _Aviação dc I' e 2' elosii

, Incumbenéias:

• a) auxiliares dos officiaes encarregados de incumbenc ;-.
'- • b) encarregados -de :incumbe/leia -e 'do seu respectivo pes-
soal; .	 •

• -e) encarregados de/officinas de suas -especialida.des:
2,..u.)vi-aod;) encarregados • deInotores de .1Iotilha, -esquadrilha ous

.e) montsdo.res de' flotilha ou-esquadrilha;
• f) sub-instructores 	 cursos de artifices;
•paioleiros;	 r.. • ••	 •

h) execução do serviços de-ensforueção, e de reparos,.
"tendo em vista a natureza -de . suas . especialidades..

•
‘5 ' Serviço de quartoss : s s t-	 !-; •

a) não fazem serviee , Ae-quart-es á não-ser
'fores, Snitior;

b) serviço cio vigilancia, quandp ordenado,.

Auxiliaresrespecialistas 	 .1",-;2`" it.• 3" . classes

Incumbeneias;	 ,	 .

• . a) encarregados de grsipes nas: nic:inr),1,1).encias e do' seu,
respectivo pessoal; •	 s,	 ,

-bencia;

d) execução 'cie serNiSS)s ' de . çoirstrinsio e do ...r,N)aros,
tendo em vista a natureza dô . suas especi	 e

	

OsAds.	 •

b) auxiliares dos subsoffiejaes "exi.cs'I:ega,,. dos de

, •

Serviço de quartos s .s„ • •	 - - ss,s,
- •

a) fazem serviço de (martes >mango., as necessidades o
• • ss•

grup os nas ine umbencias;	 s.

•1	 • I	 .)	 '	 1.. •el!)); •	 ••

.Pratjeanics-cal?osi) „
incumbencias:

,	 .
1.	 a) ajudantes dos anxiliares-especialistas encarregados de

• t
• n 1 /Velg-3411 Prdf:Ds rf .01r:em aos que oà sestrverem auxi- s.

,i; ii,d04:e;ckiçAiS .•, , ,gila041,i'it,4raballiók!'clis) serviços do . :	 c) ajudantes de paioleirb;.,i

•
Art. 12. Os sub-officiaes do ramo de artifides de .Avias

vão proveem dos respectivos primeiros' sargentos «auxiliares-
especialistas>, desde que satisfaçam as' condições 'de access°,

-estabelecidas no presente regulamento.	 .
Art. 13. Os inferiores, terceiros sargent , do ramo de

sartifices, proveem doa cabos da fileira do GorpO ^de •Marinhei-
ros . Nacionacs, pertencentes á companhia de praticantes-arti-

- ficeS, desde- que satisfaçam as condições elo.uesesso previstas
no presente regulamento. 	 /A •..

Art. 14. 'AO rroilo de pilotes-aviadores ,toinepto a pilo-
tagem dos aviões). manobra dos mesmos no hangar, o encalhe e
desencalhe dos hydro-aviões, 'e:lanchas de soceorro o tudo
mais quê ficai estabelecido no presente regUlareento.• •
• Art. 15. o ramo de artifiees em geral, ineltiindo os auxi-

•liares a praticantes (motoristas, montadores, 'carpinteiros,
icaldereiros e photographes)scompete o serviç'd;i1e motores em
geral, aviões em geral e phefogr' aphia em geral.,,ns parta refes

- - rente ti.:.:condueção; cSiNVVatí10, construcção,,)Irtagem, deS-
montagem, alinhamento; o o serviço especia dos- reparos-
material; Stgúndo os seusseliffèrentes officioss',Isu. especiali-
dades . 	, • •	 ,, ir• n •.h.s..	 •

•1	 .C:1PITI;LO III
••	 Yi	 ;	 Is •

P	 -Ay i)41 S 5•1,k130•V‘ISCM.1.?1;)%15Éà'i.h	 •	 •,	 ' 	 .:111,	 • ;; ,	 ;)	 •ri) .1	 ri)	 'I	 t r (1..,„Wfie::• 1 ')0,1AeMip.jac.0e54 detbdds,' id (	sunaitcr-

•• s	 e0tres:1-~feá d! 'eás1	 s) diVersos esta-
; nOstris),Mrv,içoilOng dr, i4.,,ivv ,t1e,9rre'llItril	 neções e de-

gtos,	 • estSbel&ide--1 ' )iátiP leis P. regula-
meato	 1çui•	

. vigor.
Att.

spesieõe  In
4 9	 •.	 WeS •d	 :ssinferiortui'S c'aboã: são respon-

o

em: casos de

exigirem.	 )1

, • Parastapho. irmeo 1\ ão. deverão, entretant0; deixar de
- e, F.' isra2er'''vf:?injàiini.h.S'i?).e-Sikgsr-qiial Ilress! fererti sdeterrisina.dos. stib a.
'" • ;1°`itIteghl;ã 'í'9 0,"kire utlie,f) servi09--exeudern aos i limites de suas -
-- i 'reSponáabil-id.idea t.; - ..' A '' í+• ' , '	 '	 • -'	 •	 IncuMbencias: 	 •	 •

Art. 19.. AS ,responsabilidades dos sub-officiaes e infe- •	 . •	 .	 '.-i
•

	

rfores são encaradas- de. dons- modos: .. 	 a): encarregados- de um posto de linmeza nas incumbeneias.	
1°, exercendt) autoridade' sobre os seus auxiliares .ssos -• • a •.(1 110 pertencerem;

	

, 	 - • - b) ajudantes de- todos os trabalhos de construcçãtr o e de	abalDoes em gera!, .o durante os 'serviços *do quartos • 	 • ....-

b) ajudantes dos motoristas de avião;

•• ss isarts7•rs is ,.„ , d•- • • -;\'''-»'.,:- ti ' 11 ' n ) ‘)132,:!•)1	 d) encarregados do grupos de horriOns detalhados,. para
---	 /lit. 'is. Os stssidfficiaes'sinferitifeS: è caboà, são • tambeni s as fachinas ou para a exeetição . ile trabalhos' confiados . aos

-ponsaveis pelo cumprimento rigoroso das- onlíms que re- ,) sub-officiaes e aos a.uxiliares-especialistas.
isrim dos seus - .ctsperiores'e Pelas'fájta9 14ue 4Commétterain -,

'Conservação da -suas incumbeuciass ganéstectição • dos Ira- • . Serviço do quartos :"• . 	 - ----- --" •-ss . -	 .. ,	 .•	 ..-;;;;	 •	 •h3, que lhes fortmi confiados 	
1

nos serviços do ,quartus,
a)' Nb/dantes dos sub.Leffidiaes A.M. ' auxiliares-espoeis-43 , que estiVerbin	 ac,c6rdene.0iii tst' sattiibuições que •

()tirem a -cada' sitluaeãoS2 s -,11	 tf	 listas de quarto: .. • 	 s	 •
• .Pratiettniei.da.



DTARTO,'WgICIAD,.	 . 
• 11.	 .7,- ré.	 • 	 • .."..".."`	 •

1......'•• '''-: "lista"s ts) • . 4"""a9	 t"

	

:1"79.1(-;e"'"r.--..., ''' 	 . . , . ,.. •-• ' 1.ratisgOtte -e - has'expdriencia g em bane° de- Prova. , •." •

	

wtt tjá	 . • ' ' }i...----verificadas-Itos lnotbres;- .11 a7clasfunt~irttaS", •,-' Off	 :iérngr; std---

1	 ' .4.erviço de. qiiartos:	 --- 12. Dar fiel cumprimento a todas as instrucções e dispo- .
- sies que- lhes forem inlierentes e 'constarem da organização e	.4- 	 tabellas_adoptadas,na Escola de, Aviação 'Naval, Centro ABasetta .; Serviços erltrtivoS aO:P 0810 .15g4 .(11.50-forOn "siSnadc's•--- deA.Vitityáo da Marinha. -	 , . -...:	 .. .	 • ,	 .

.	 . .-, 	 Clumprie e•fazei cumprir,-' por -todos 'os seus subordi-•--

	

CAPITULO iy	 .• nados, de todas as -classes, as- erdens , Mie receberem. • ,

	

.	 .	 A11.23. Aos artifices de aviação da 'especialidade do i`trion-
,

	

DEVERES ,. '	 tadores!' compele, com responsabilidade'propra: -

	

.	 .,	 1. O encargo -das officinas, mac.binas-ferramentas, ferra-

	

Dos pilotos aviatiorc, 	 •	 mentais ç tudo mais que nas officinas constituir as suas incum-
hencias, inclusive o pessoal de accôrdo com as organizações in-

!ui idade proriPia: .	 . • • da Marinha.

• bresalentes e ferramentas destinadas, á montagem, desmonta-
gem c alinhamento dos aviões. .	 •	 . _ .
-, 3. O ui' argo .de paióes de sobeesalentes de material rela-

tivo ás .suas 'especialitiades. 	 v '	 ,	 .
. . 1 . 4. Fazer . os. serviços de consf,rucção e de reparos-relativo,
ás suas especialidades, sempre que receberem ordem para exe-
cutal-os.. •. . -.	 . ....	 ,
-.	 -5. -Utilizar,-	 conserVar-. e reparar com zelo e proficieneia; •

.né inachinas-ferrainentas, ferninicatas; reguas,- niveis -e 'iode -o .•
material q•ue constituir. lis . :suas--iiictimbencias. .. . - ‘' 	 . '. .
.. 6: Verificar, e regi:dar o CopSIIIIIu de -tecti,, o material des-.

finado...nós trabalhos. de. renstrticção"o,reparos•que/llies,.foretn.-:
rennado's.. é heril - aSsini - de .iiiaterial'da • consumo desiinadofa - ..(partos , C11111

	,-• '5: FtegiStrar 110V-4+VP0é; àlftr4.01 .S -.0t1" Paíoeleta. s •apropriadas, , timpeza e eonservaçao em rs.uas incumbencoas.-	 , •
•os vôos-dos. avios-- - • -•

• • • 6. Fazer- a awriptue"ikatil'": do' --"blario do 'Avião" e. do

.	 `'Diaéio do .MottolOr.--.*.: ,	 ,.	 •	 .	 ..	 .
7 ... verificar: cp.: lei"; inteèeófátiaeltV • Ilide 7 o ,qUei-Pertencer' ás

^ .Suas inflimbektGiS84(e..-"gular : 0-, e•ark$,Artntr- do . tripteriar neeessa-
• rio á conservação--eftriteciehamento-áias mesmas,.' zelando por.	 .

StanciaS o exigirem,•parit o que- Otwer110 .ernprPgar"o tempo. dis- , C0.0 dos ames.. ponivel. em adqUirir,.-nas differentes . . offieina t:,-,0sOt,•-coeèi-	 11. razer :e dirigir (is trabalhos de Substituição, reparo,
. menles gemes o .praticos -que os- habilitem á liou e.ecução
dk-	 •	 '•	 . . -- •, i •	 clusavioes

-	
.

: costura pintura, ,"Dopagein", en	 tnVernizaente e' ttelainento
t:ses reparos	 • .	 •	 . .	 --	 • ••	 •	 ,	

.
9. Dar fiel curnpritnepto a todas as instrucçues -e dispo • 	 : 42 "Preparar e fazer .preparar tintas, vernizes, dope, e do- --

- 21 . Aos piloto's-aviadores compet p. com responsa- ternas da Escola de Aviai:ao -Naval, Lentro o Peses de Aviaçao

I . O enc,argo de aviões, bangars. manobra -de aviões	 " - . 2. O encargo de montadores-de flotilhas ou es.iquadriaa,
hydro-aviões, encalhe e -desemalhe de Ilycleo-aviões e lanchas
le soccoiro, manobras de içar e arriar embarcações na car-
reira, manobras de peso; o encargo de.' alójanwitos, a Erúper-

-iutemleticia dos serviços de rancho das guarniçoes e -tude„mais
l iun constituir as suas 111011 n111.)ffiletaS, inclusive 'o pessoal, de
'aeeôrdo com a•OrefÉtitiza00 inferna 'chi. Escola de Aviação Naval,
centros P Itascs.d4GAção:. da-• lUarinfitr.•	 •	 • •
•-. .2,- pi.joitar. aldá~ GG/Iii:nri-ÂWkértelã'o Prpdencia, e Mane-

, ,jr-a o .SeU -811rnaiutolfwi--- • ••- • •. .	 .*	 • .$ • •
3 . 	 4t4are do official de *estado : ou

ontorfo, el-servando,•,'edetli.11ia- ano fis.nr' organizado.. - 	 '
•- 4:: EsCriptür-arr	 IiiweproPrie;	 -océurrencias dos

tudo;	 •	 •
a. Executar .4-enarow-,de' emergencia quando as -circinn-

:•••• • 7. Ter sempre inventariado - tudo o que''perteneer 'ás. suas
incumbeneias. . •	 .•_	 .	 •	 . .	 •	 :..
. '.. 8. Observar rigorosamente-todas as instrucções que tenham-
r elacão, eem a limpeza, 'conservação e segurança das 'offieinas,
aviões:a demais material de suas ineumbencias. • - .

. 9. Ter sempre * os •avies Perfeitainente: alinhados o em,optimas_condições -para . e vôo._ • 	 -.. - . .. . ..	 .	 . ., •
' • 10. Fazer e . dirigir os-serviços de enctuxotamente„ de/3p,-

kaixolartiergo. montageni, iilinhameato,, desmontagem e insPe.--

tniiig ados. e` tient- assuo r • do --material- de consunio destinado	 • .	 .	 .
itmpeza e eimseri..atão de Rato o ,que 'foi' da sua	 .	 .• niaterisi , destivaaoLa, ,gáçação de Serviços de 'suas'

• - •	 „ .

rt•ey'seMt».1s . iihrÀ'cititarlackó. tudo &nue pertencer -ás suas • dados ...	 ,'.»,	 •	 • ;( I. •

•ti.cuodipitejás, • N.	 , •	 •	 ‘•	 -••••	 • ' ,9.:liFaz(à‘N.e mg.gdan-j,fazer. - tedN.A.,,,servn.,4 e tpt-o dos

. ti	 Uti 1 is aciVi&o. de. 's\tbst.ltuirrtn' de'anoltereS'noS-at'iõest. ,.1a Vitios; .nos. lmngars e ii3 4LI1 Il\&i§ 4,ivRIA11)-ms ,,..1.1.4,.. J4 .e e.
• ".;ii	 iisS'N'w vd„i'...). iglárotatiient e', • 't 	 ji1Stikiê.tóes•	 ;•¡	 -o..,on NI ,	•

tqciks•-.•LsiAlMtitiljeM-0-0•TisP°-1..	 c.ta; .É.ol•-isar,Var..-ãci 'et 4g ra deà'-duk-efi 	 . • ., 10 .-.)aroti(A9timinik1P
'

	

	 olores	 "mititeri'al'.de ,41il8 r lhe utribenetti.r . • $...e:ínes -nue: lhes-f ot.eind	 4.pcpsta4elq, -mâs., • flég%zglot,
ii,'1,14r Int' ra No-flAttrik. ti •O Ro.l.4r1 lopas tis -ore-urfefi--:. e.¡ t abk!il as /adoptadas ina

XatiltiS	 oraialicituies • ws.--YNIAtiáçãb	 ;Marinha,,'' •	 •
,

•.'.- - I , • U exititirgo . das offieinas, marbigas-ferrautentas, fã, - . , terna da'Eseola do AviaçãO'N,ayei r; Centros -9BaseS de Aviação,
lamentas e . .tudo ,.mais Aup. lias officinas . coristititiv • as sues .in-. d	 ribe.	 1a Mart	 •	 ; .	 ...	 .. .	 .	 ,-	 .	 ...	 ,-..	

„	 .

	

-	 • -.1t , t	 ,

cumbencias, inclueive n..pcssoal,.de-aceôrdo com -a organizacàO ,- --- 2.'0 'Clicergo de paióes ilde4naterial reltitivo , ils suas espe- •
miei ila ilii . E.SOla de . Aviação Na 'd, ,Centros e Bases de, AViii-- tialiciad,s';' ...-: • --	 , • • - . • .-• $' . ', •• • •" 	 '-',. • :., ,, ''''.- . -..	 ..	 .•- . 1i., •
ção• da -MariaInt.	 •	 .	 .	 . -	 .

	

.	 , . •	 - • • 3. Fazèir os serviços tf,el'aonstrucçãe eida ,reparos relativos
• .2. O . encargo de motores de flotilhaS., esquadrilhas ou • , ás sdastespecialidades, sempre que recebrceni ordem para exc-.	 .

. .... O encargo.de,i)ai4es de soLiesalentes de . material -rela •
-... cuto14•-o.

ilizar, :oettser
 •
	 ''çar .N iara r com .zelo e proficlencia, • -

	

' • '	 I`i.

	

viQes, sohre.ealentes e -terramenta•s. 	 - ' , -	 - . , - .	 ••	 •	
.	

,	 , .
-

.	

e

Vivo its-stitts-esi•ortalidad,e.s. , - 	 _ •• •	 • ,,,, • -	 . '	 '. - • ,.,its machjgos.Tfe.fr,amental., ferramentas e.todo e matérial • que

ir o expor inieufar com zelo, e pr

	

-	 -	 - ofieiencia nos atõe ei	 e reg

	

,,	 -vi.,, .tti. .
 constituir • tis 'suas . inettighgnefeW: -"	 •':

t

	

	
;•'-	 . .,	 ,	 •	 -	 •	 .

lã ver'.fica; regular o Onrt4troo de ledo o . material des-... 4. Coliduzir, consenvar, reparar, montar, .desmontar, ajus-

... .	 „.	 ,	 ade os•A • niln,iihts 'cli •4 4t!terto - . mparoS!'que -lhes forem •- 1 inas e imitias de prova, ,us•inotorts, e utilizar-sé do arma- t in
	•• 11;erile dos' ames. '	 '	 -	 •	 - -•:' - \ ' - : -- 	 • • • - , • .- ,,,' :yonsizido 9,.. ,e.p. asSlin'iSeddlilplti,dl- eqnsitnNO I.déStinado- á. lin)-

•,-;is suzÁg • sespecialitiadOS, -sempre ,,gtie : ree0erent ordem . para . ,Denclas.,:., • 	 ,	 - • -"Pexa,, c i etiaaerS)9 épo .- de tec0 qcihq-Mr"teIte0,,-áglilÜ.'inc4In-

	

.	 • -•. •	 .	 .- • • •5...Fazer os aer,viços cle . c.o.n.strue,‘Ito:•-e de repares relativos• .....	 .	 ,_	 ..4 ,..,,... 	 .	 2. jt. ,	 ,.• .4; ,. Lit ft.,,;;I!':	 ',I , • •j.of,	 . •

l'kee.utni-os.. .	 . • 	 .

	

•, .	 .	 ,	 •-
6 rtili - • -...'	 sta.rueolise4'.var e rrParar com " Zelo . e • . p• rofielenria , . ineu Mie4 hs • .	 •	 '' •-• . ' I b '' 1	 ' #'

	

- - '	 •	 •	
Zr'.,::	 ...n, 

". as mátlitnás-iferntigentas,' ferraiõentaSe' todb 'O .material . que :7'.	 ,94.Nw44.4.'-'9?-9.W
i
 AWi •	t. .1 -c

• •	 • • ,	 riitkrtáriérthVISS suas

f-nstfii#r	 ,te- •

as *MSS -iiteUrftkliCIRS.', 	• *.. • .	 ,	 mm. it.	 .	 . ,	 yáOf.'s'iPs•égi a 	 As

.e outd	

of- •
Obris	 4uchninieuto ‘() 'cl4gutis • gi'itéritti'de''

•."•• 7 :5 effItGro . O-	 o C,OOSIIMQ ' de- {0(10 o material ("Ns-,	 lel . (1 ...	 '	 •	 ,	 .L,	 -ftS , ui-

,	 --	 - . -	 - -, ,	 •
	 ,	 ,	 :,	 regurslaffinto des-differentes instrumentes dos aviões. •

-seguramctt dos avIMS..	 .	 •
' .. .- .• 11. cumprir : e 'fazar_curnprir„nor lodos os s*etis su

,
 bordi-	 .14.'Íitir fiel cumprimento a todas as instPucções e dispo-

tiados. da • todas as classes, o que fôr deterniintido_sobre regi- •si gies gitilti:illies forem- inherentes :i constarem da or 	 4
•

ganizao.

111(11 de vs.No dos tivÀties.	 t	 e tabel/aw-adopfadas -mi- Escola de 'Aviação Naval, Centros o

• 4, if,-,'rrikS flue lhes forem mberentes .e - cOfis.tarein' da_ organizaça0 mais mataria" néceasario 'á -execifelio de trabalhos-de suas es-
.,; tulodlas tidoptactas no ~vivi tia -Aviarilo Naval. • • '

• 10. observar- rjgorosainente •	instrueeões .offiriaes	 • •
-	 p	 e 13; Fazer os' trabalhos de collocação, limpeza. conserixtio

que tenitami ,relacr+o éOlii a ilotagem, Conservação,;:limpeza

• , .	 Aos artificeS-rtèaxiação da eSPdialidade'de "èar- •

• .	 .4. 91.11eurgo das of ficipaS,'" machinits-ferramentas, ferra-. . Dos ..A.r4ifieci	 Aviaçjá	 • • .• •	 7,inicfrósr: COMpete.	 re.y,ponsaliiiiclude proPria: . •

• dinados, (11,-tadas as classes, as ordens: que receberem._ •• •	 -- - 15, tiumprir e fazer cumprir por todos os seus suboz•di-1 . etimpri r c	 cun-fazer '-tprir, por todos' os 'se'US. 	 j31,53eS 0e, Aviação da 'gavinha.
2	

•

• liades, ete,44)çltis as.elasses,, as ordens que receberem. •

22. .Aos.-actifices de At	 (1_da. espeefiatidade	 mentas.e-tUe'rfigis (11.1 ti Mis officinas Constituir as's.uas incum-

	

`,.Llotorísurs", con•tpete, .com...re,sponsabilidade prop---'' 	 be-ncias,„ailOnsive- o pesstial •r de'accordo com: a 'organização in-

• • t,41óá.lc¡.;aaa . ,ti'atial l.iot	 coitartickritt:•e'.-repareá': que li•ieci'forem CattibectelOST' 	
.--- ,	 •

man,çkir preParar ; deolli-i'R)'t iklquer• •	 •



1. Fazer e dirigir todos: Os àervio's -de earnaTa eseUra,
com zelo e profieiencia.

.12. Fazer os _serviços de cartOg raphia necessarios ao•	 ,-
controlo dos mappas mozaicoa- c' levantamentos aero-photo-
graphicos.	 .

-13. Fazer os serviçoS4,cle•photograptia -ama vertical t '
obliqua, sempre que receberem. ordem para executal-os, as,.
sim gomo todos os aeryieeetde photeg,rap,nia cal geral. • •

• V.É,. Fazer e dirigir oaliserviços do focalizai) as .macharas
:photagraphicas, regular , obturadores e fazer_ todos os serviços-
que lbes forem determinados e -telativos 'ás suas caPea iall-
dadas":	 .	 •	 • -	 •

, • 15, Dar fiel cumprimento a todas as instrucções ,
	

-
siçõep que-lhes forem inherentes e constarem-da organizaçãO •
e labellas adoptadas na Escola. do 'Aviação . Naval,- Ceptros ,a,
Base. de Aviação' da Marinha.-
--t. Cumprir e fazer cumprir -por todns os seus subardi-•

nadoa 	 de judas as -clasaas as ordensque- recebei•ein..	 .
•*-

• ,id)os• 1iuxiliores-Especi41istas do Remo de Artif ires'

leniais4armulas azadas • na plriotograPhia,`4 4e, aceórdo
com. as iustrkieg:Cms estabelecidas. • 	 f k l ' • • n 1):-;)	 •	 .

10. Fazer e dirigir- a -inStallação • das ‘anaeffillás ;ptiotogra- •
Phipas Inetalhadoras 'pholographiotts; visbresi lei d'emais' ap-
Parelhos destinados á.--.pnetographia . ácrea4 : 1 1 :11l c l bordo dos
aviões.
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. • 11.- 'Utilizar a fazer ubilizar,aaegundo" •a , technica;bstabe-
'acida, as madeiras empregadas nos serviços de auas:aspecia-
lidacles, e destinadas ás conStrucções e-reparos 'que lhes: forem
coafiadás.

12. Fazer iodo o serviço de rectificação a alinhamento, dg
estructuras e balanceamento dos helices.

13. Cumprir e fazer cumprir- -por ledos os seus atibordia
nados, de todas as classes as ordens que receberem •

Art..25. Aos artificeá de Aviação da especialidade de
4iCa1deireiros» compete, com responsabilidade propria

.0 encargo das officinas, maehinas-ferramentas, i ferra-
mentas e tudo mais que naa officinaa constituir ha . aults in-
cumbencias, inclusive o peasoal de adeardo -com a Organiza,-
ção interna da Escola de Aviação Naval, Centros e - Bases de
Aviação da. Marinha.

.2. O encargo de paiõe-S,cte sobresalentea de akaterial rela-
tivo . ás suas eapeciandadeá:' ^	 -	 •	 .

3. Fazer os serviços de censtrucção e de reParos relativos
ás suas especialidades, sempre que receberem ordem para eXe-
cutal-os.

4. Utilizar, conservar e reparar com zelo e proficieneia,-
as machinas-ferramentas, ferramentas, forjas, ferros .cle sol-
dar, massaricos e todo o material que constituir 'as suas
incumbencias.	 ' ' • •	 • -•• • ..

5. Verificar e regular à consumo de todo o material dos-.
tinadô -aos trabalhos 'de- cOnstrucçãe o reparos que t lhes ;forem
confiados e bem a„ssint do material do consumo destinado .a
limpaza e 'conservação de túdo d que pertencer áa • suas. ina

'•'.

•

• •	 -	 •	 .•	 -	 .	 .
Tor sempre inventariado.- tudo Q que pertencer ás

suas ,incumbencias.- 	 .

	

-•••	 .•

7. Observar rigorosamente todas as instrucções - que te-
nham relação com a limpeza, conservação e segurança das
officinas, obras em andamento e .demais material de suas..in-
cumbencias.

8. Prepara2, mandar preparar e applicar as varias sol-
das destinadas á e.xecuçãO da serviços de suas especialida-
des;	 ,	 .	 •

Preparar.. utilizar 0. appifear a solda .exydolucetyleno
e á solda .electrica.	 . .

10.Fazer e mandar fazer todos os s. ek•viços reintiveg sdá
- especialidades, nos .aviões, todas as vezes que reõeherein Or-

dem para executal-os.	 •	 _	 .	 . •
11. Fazer e mandar fazer 'todas as ferramentad . e ferra-

gens destinadas ao serviço da Aviação. •	 •	 '• •
12. Dar fiel cumprimento - a todas as instruceiks e

posições que lhes ferem inherentes e constarem das.l'organi-
zaeÕes o rotinas adoptadas na Escola de Aviação ! NáVal, Ger-

-tros e Bases de Aviação da Marinha. • :-•
13. Ctimprir. a fazer cumprir por todos os senâ subordi-

nados, de todas as classes, as'. ordens. que .receberenia	 •: .
•Art.- 23. Aos artifiCe$ de Aviação da-• especiálidade-de

sPhotographos» . compete, com....restionsabilidade_jwad'ia:-
1. O eneargg. de :g.alaineteSi¡inalographicos,'InaWinas plio-

tographicas.. metralliaddras, pi?otograpilicas e' trile Mais que
nos gabinetespbotegratillieoa	 h	 Racaatituir as 1suaS 'l'eninberi-
cia. inefusiye'anessoat de Secardoom . a organizttçãialinterna
da Eséola de AviaçãO, NavaleinIfteá e BaSeS:•deqafiação*da

"-"	 3 "'	
•	

•

2. O eacargo de photograpbos de flatilhaa . qu esquadria
lhas,' madornas photetgraprutas- fletralhadora.s..'Plik*O•r.,
em. ~alentes 'ferranientaà''" ilas wgiú.akJ6' Wd.ómlais -
que . eonst,itei,f

Itorgo do' paitiek' ,tle,f.o.brp.Sátente - delf)p.1031:itil

vaa 043	 QêpgQ}p,,m4 PS 9.yriy.y g w.' t irMumekuur	 wo .para
exa~Oà•il i i )	 Ji	 ' .P.;)11'	 I .)	 va • ;)	 i	 • • •

..:	 llA.V•atqffinn-ggi i)rWrg:pçmi, 09.) eç • rd. 9iãciaa2j	ag, hp t4,155.Rp-,W sni0e6Q(Ip. ,	 IgSáteriàj. qA	 • tituir,
as suas inemnbericias. ' ^

	

6.-','1)Fma'jfi..9itr)4, egg-ota-l'.1rfaaeOJIAMWP, ad4. iaJOSI°1	 4t•eria
doi.NPP449,i,431:_kaPPIllífie,)q°01W412'. 	 lhesi
foNn ssinfikwns . e1.45Wk do.'.1,94triagli2,0.;04óprIPP, gest i -
nade á Itiaapeza, e conaa,ra'ação do-,atiglo oraa.aa/ laertemeerás
suas ineumbencias, e -ao, material destli.4(Ao, a, ,ffie;Ctierie de

• •.)	 .

sery,Wps .Ae suas especialidad'oo	 5;')	 73 •
7. Ter sempre inventariado tudo - que 'pertencer, Ás

saapiaraaanD-enc iee.-	 ..)	 •
Sei (illsTvrar rinçoslIgkelne ,:tudasN-4-5) IMMig0e,S) cM0

oupsehn:.aczip ;43;.Esok4WAMa .•dos
gahá getn;,,Io9h,GtOgrabliieçois;o1 mellealbadorasv, : b.ato grani) ¡eu,:
ma-chinas photographicas :e demais material da .suas•-incum-
benélasar

Preparar e mandar preparar. os yeveladoreg, fixado-

•.	 .
•• Ari: 2-7. Aos atixiliares,especiatistas . do-ramo de artifi-

cès eempete:
Auxiliar os sub aoffipiaca• ar:lances. do' Aviação" em to, .

dos' os trabalhos relativos ás suas respectivas especialidades_
sennne que forem para taes :fins . deaignados..., . .	 • . -
• '2. O encargo,. nas' officinas, dos grupos.. das. incumben-
ciasae de tudo' mais que aos mesmos- pertencer, inclusive o
posseal de accUrdo com a organização- interna da Escola .dO
AviãèiãO_NavOl,. •Centros. e Base,s§dm•Aviaeão.,daaliarinha.

Auxiliar os sub-officiaea. artiftces..-.dea:Aviação e.in . -
-titdorqUo - aos mesmos eil_41.4114r, :conforme , ficou especificado'.
no presente capituto,-.tendo. oina vistas, Átias ;espectia as ea-

.1>ceialidades:	 ;.- ••• •• .1
Executar coln • -responsabilitlado proprik os sarViçoa.

de 'ciii-ifecção, reparo. e cliiiSet-açãe,' . de aeci.'kdd"C'eni a • I I iser I -
minaçÃo feita no, capitulo relafiVo áa deriniç'6M (tas
aabilidades dentro doa limité;i de .stias.--gátliikOcS, e 'de ac--
côrdO., com as cspecialidadeS40 Posstrircár. 	 • '

-	 .Utilizar, conaerviir. raparar., • *)coni ^zelo •-,¡) proXieiencii.
mathinas-ferramentas, farrailleidaa e tudd: .fflia'que Cprts-

tttiir as suas -incumbenciú; 	 "•	 .	 •

	

*,•-• - Observar- rigorosamente, • "telliiá!'tia'	 que--•te,'
-" nharif ...relaç.rto com a' limpeza; coriSérvaç5e,

*- è-•seaarança _das :officinas, .paides, gabinetes pliotoarafillico4;
motorese 	 tilda que , nelléa : se -enisontaar. • 1-2111 " •

": 7, Dar . fiel cureprinientó . todas as' iriattialeções* o disa,
Poaiüas ..qtte lhes forem inherentes • e -constarati -das urgáni-
zaçaaa • e' rotinas adaptadas Alo 'SerViço de "Mo

• Cumprir e rug.er ` etkrritil'ir por liados-et4keus suborcli-
•nados; de todás as classes; ael .tlens' (pie' rectdoerein:-

.9. Assumir, temporartainOntd,. 'respon9ithilidad )0114,
cai.o..tm,.. aos sub-officiace,- tod4' -ris vezes -epre,714-9rein desigoa-;.
dos' para substitniles. nos serslábs das ineuralltarias-a-cond u-

--cção dos maiores -. e manejo . da •	 " • - • . .• •;
,	 ,	 - •

Das iwatica-atr.a	 .artifice4,
-	 •	 -

• Art. 28. ...aos praticantegaarti nus compeig:
j. , ó encargo -com responsabilidade propria;, de . grupas'alo: .

praças- detalhadas para S. -. ex'ecriello -de; trabal'iras . coufiadoa .aoa
subaafficiaes e, aos auxiliares'eSpecialistas, e da diret ;.eão- 114.

- fachlna do qualquer - natureza, (manda - ta n-erain a g:aduar:ri,.
de -cabe. - .	 . 	 . 	 - 	 ..,•• ,•• 	 -. 	 1/1	 : n 	 :

.2.; - Executar todas -as limpezas e fachinal i ..,eccupando oa .
:Postes^ que lhe forem indicadas..pela tabella• -diaria d.) depar- '

- ~cato a. que pertencerem. • . . . , . , ,If;

, ' 3, ' Executar, -como ajudantes, _todos os serviços de Avia-
ção ,em -geral,' de acCôrdo com a . diseriminaçãoainita no maj-

.-tolo - .referente á • definição das responsabilidades, tendo Chl

	

. vista as suas . respeetivas .graduaelaa... •;- 	 -- .-......-,- :	 .
• .,. -,34. Executar -os trabalhos .-proprios,- e aáornaanonzienteg ;ia . •
: suas 'graduaçõea , observando sempre' -es--detalhes que forenal •
:organizados.	 ..	 -. .	 .
-. -• •5. .Servir nas .officinas, aviões e lanchas-de. socce	 :rao. da -
Avinile., todas as vezes- que , para cilas -ferem designados: •

O, ,._ Auxiliai; os* , sub-off iciaes • e . os :-,auxil iares-espeeial isl.
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• . •

tas nos eerviços . de. conducção • -reparo, construo	 eouser-
eutçãe do tudo o que- pertencer ao serviço .do Aviação. • ..

7,- Dar fiel cumprimentei a , todas-as instrucções' e dia-
poetçães que lhes - forem erdierentere e . constarem' das e orea-
?degeles e labellas adoptadas no.seeviço da Escola de Avia-.
eão Naval, Centros e Bases de Aviação da Marinha'.

S. Cumprir rigorosamente Odes as oedense "ale' Recebe.
rem. .	 •..	 .

.	 . CAPIL'LJLO VI

• Das- pr°m•ocelks c clansuks dc °cessei", •
•

• ed
' Art. 29 e 'Its pronioções• de • todei- o pessoal subalterno do

• :ferald e Aviação - serão ,feiteis . sdrnente •por • antigui-
(lacte' de phiSsee dos que" houverene: satisfeito - as respectivas

:	 C'011 Cir(ã- 'da adeese.oe estabelet idas no' noreiserité capitulo, e rce•• , •eatvácItt . tt, hypothose do • decreto o u: 1.6o. 681; ,de ,26 de novembro
• ele • 1024... 	 •	 _
•).	 Art 30, As condições gerties • para a prornoçáoe	 eies-

' eeal do -ramo -do Pilotos-Aviadores -são as "seguintes:
• •'• o	 I, De piloto-av4dorede .'2" , classe g Piloto-aviador,* P.

cleese:	 • '	 •	 •	 .	 • 
á) : ter ...quatro Mines. como piloto-aviador. .de ?a ; dass'ee... ,

:	 b) ter cem horas de vôo eirvavião 151 :-MO:01:?. ou
coenta horas de ." vôo em_ aviões de caça 'eu reconhecimento
outi °feireis tenoe; .; • "	 .	 •

.	 •	 c) . te? feito. pelo menos , 'sessenta exercidos de lança-
znenfo do bombas ., on sessenta exercidos de tiro .com
lhadoras - cru aviões de -caça-ou reconhecimento . ou outros
etypoe:	 •	 • ,

Ler • as c,ondições gemes •	 cometortainentb militar do
accôrdo cern as disposições eni viger.	 -

• e). ter fedes qualidades de - . mando; iniciativa e --reeolue
4;ão:	 • •	 '	 .	 •	 .•	 .	 • e'.
• . fteer reconereendade por:ires . effieiaes aviadores naeaeste
4,011 ui t Ortiell9 1.Cnba Éprvido. , 	 /

.. • Art, • •31. As contliçõee ; geeties para a proinoção- do • pes-''
det ;pine:o •do 'Artifices d Aviação; sãe tis seguintes: :N..

• Te Peetiea lite'-a e tifiee de 24- dieseee a praticanteearti-•
/ice. de, 1' ..01 esse :o • -

. • b) ter as condições geraes • cie comportamento militar, 44
aceôrdoeccrn as disposições em vigoe;	 ,	 ,	 . .. e	#

	

e) ser recomrnendado polce chefe, das calcinas;	 e o
--, (e) ser apprevado neeexanee pratico a que fôr eubmettidO

relativo • ás , respectivas habilitações: • .	 t •	 . -	 . ,
• (i.C. De auxiliar-arlifiee de I` lasse . aeartifiée . de aviação:

de. . 2' Classe: •	 1	 -	 •

- -	 á) ter corno- auxiliar; de i a. claÉse,"dáus anhos de 'sérvieCt .
na, efficina:! de sua- especialidade;	 ....* 	 ° • ee-

, • b) ler' as condições germes de comportamento 'militar, de
ttéeôrdo com as disposiçoes -em- vikor; .— • . • .	 ,

• 'e) demonstrar fortes : qualidades • de caracter, . de emendo o ,
•iniciativa, Para poder ser encarregado de incumbencia; •,, • • .

do) ser recommendade pelo chefe Cas • offielnas; N . e ' • .
- e) . ,se .aprovado no exame pratico a que for 'Submettido '• ••

relatiVO tis respectivas habilitações.

	

--. -.	 -	 -	 ,	 •	 •	 . e •	 f	 • o N.	 .• ..•

.	 7.* De artifiée do aviação de 2` claese à ar
e
tifice de, avia- . . •

, ção de; 1."-:classe: ..o,	 .	 •
.. - o) ter como artifice . de 2" classe quatro . etnias 'CI:e 'Seevic.o
ne officieá do . sux espqpialidado.
- - b) ter - bom Comportamento militar; . .	 • ..____ ,	 .	 ..„

• • e' ,ser :recommendado pelo , chefe cies officinase 	
.

. • Paragrapho'unico. Pára os* ,pratibienteS-artifie-ee . celi 'c,)'s e
nuiiliareseartifiees de (Malquer classe, -que. eegnemeteé,S. eié- •
cialidade cie. emotoristase, um anno de. serviço nas' offiemas
poderá ser eubstituido por um anuo corno ajudantes-motoe .
mistas de aviação; o para os edifica de aviação do 2 e classe • -
da referida especialidade, todo o. tempo de serviço nas offi-
eines poderá ser sulistituide por igual tempo como moteristase •
de avião., para CS effeites' de accésso -de classe. 	 7.-	 '	 '	 - •

''••CAPITULO VI	 . •._-
•

nAs HABILITAOES
.	 .	 •

. Art. 22... para a .exeenção das clauatilas* de aCceeso a-que
se refeeem Os arte: ' 30:e :31, ha phrte relativa ap exanie exi-
gido para- a _Promoeão de cada elaSse,' ecrã° obSerVadei g as • , '•

o-seguinte.s condições -de habilitação:	 • •	 •	 . ,	 .,.
..	 .	 ..	 .	 ,	 .

• • P, habilitação nos assumptos
i

. geraes;	 • O. ,
.. • 2', haVilitação nos assomptos pratio ,..-	.	 .-	 ..

Art.' 23. ' As habilitações nos .aseumptos gemes sertie
exigidas ,Glos , praticantes-rtifices e dos auxiliares-artífices
para as sutis respectivas promoções tité.sqb-offiejal: e doe pi-
lotos-avitedpees. de 24 classe para 'Suas promoções a. pilotos- -
aviadores de -l e classe. . • 	 . .	 . 	 ' . ,.- ..

Art. ête, Os .assumptos. geraes a que se refere o ar-
tigo -33, • eereio classificados, segundo reiT sua 'ruituPeza, nos' se- -
guiiites geppoe:

	

. 	 •	 -..	 ..	 .	 - .	 ,	 .	 ,	 .	 .

	

:	 - • - e le.e- Iie aue.diar-artifice - de 2' (Aaese a au-xillareartifice de

	

'-	 e "..'‘ classe 	 " • ,!" ..	 - ".	 --	 '	 ': .. '	 ,.•	 -	 -' • e , '1. ,.	 .:. -
. • ... '''.';',.' ,. '.. a) .1.-de'corno.,aeleil kir :de- 'eie ilasese,, dettS„annes dee seeviço •

- e'. e .' e • ta' ,:cdficilig de, Sua espeoiatidade;. • .' .... e- .' „e • •• e. 	 :-: ... ,•
-:e . .*.. •;;. ' eve, :1,,e, Lei?: as .c;ondiçõoS.,:. ,,,faeS - de :•igirl'ip.prt4rripp.1,6 „Militar, •de.	 ,	 .	 ,

	

e.: ' -.	 • eeee,rdo :cOrte:À.3.{1.1sliosieii cs• oitimigor ;:e •-• ' 	 - :. . .-	 -. ---, , •	 se,
• : ,.. • . -,. e) ser .eccommendarlo- pele . dedo das offieinas,;

,	 . • - • - --ei,) .eereapprovado, no o ncexeu	 pratioo e_ que fôreetilimeletido -.
,e „ .	 reltAiee' ás eterieotéegs halet114,açõee: e -.	 e , ee , . e. ..ee., ,, . • • •

	

• n\ .;;	 e.. (r ' 5.4.5De. ettix'siliareaee,irick'. dee fee' e•la¥e.-:•aeakixt,..!.iareA.riefieç'. cLç.

	

.. e •!.	 ' . la,colaesee ,	 e	 i -	 k.- . '	 - • , - • ' e'-' '‘e e e eee ' -.	 .' ';'" .Â	 e - .
":... 2 ‘•.Á. 't ..;.. Y1) . ,tr, -cceno• auellear . 'deeretelaesee dceese amos .	,-., serNIÇ
- í , í , • 1214 . cdfiõjna de.fitta . cepeedalitindee e eee • -- e:e- - - e. • •$..,	 -- .	 o

•
• - ter coleio 24. classe, um 'anilo, de- serviço de °Moine na

vri '(ilie es táve l , rraitieando;	 .	 :. •	 -4U	 ..

• h) tereas condições gerace 'de comportamento milita" de •
liedealó deu ite (lispe s'ções era vigor; " 	 ..• • .	 •

c) eer tecumniendado pelo sob-efficiel sob cujas _orirens
• eStiver• servindo 'e pelo chefe das officeuas; • . 	 _ •

d)ser • ,approvado -no exame dos neeumptos • praticoe -ré-
letivos á respectiva habilitação.	 ..,	 _	 .

• 2. D. praticante"-artifie(. de e n classe. a praticantJear-
Wice cabe:	 • -•	 •	 '

• a) 'ter GOMO 1 claese, edous .annos de serviço nas offeci7
eias	 .especialidade em .-,estiver praticando;'	 • O

.1, ) ter as- conctições ;geraes de compOrtamento. militare do
eiccôrdci com- ae dispos'egees etino vire,Or;	 •

c) demonstrar , boas qualidades 'de! caracter; doe mado
. de eniciatieee para podre cliriger • grue:os de homens;

'	 se'' reulino4i.ichttlo *polo ,sub-offidal - sob cejas' ror-
dens estiver eeevinde o pelo chefe daseofficinas; -
,	 ser ae leeeeeee im,exatele a que, fôr, sUbmetticlo de . as-

et:reptes , praticos :. relat; vo.s •á -ielepectiva	 -
De. pratietutteea rti fice cabo,. a emxiliar-aetifice 'de 34.

,claeee.: o.
• ai tCr Corne cebo, -dons armes '.. clezserviço na officine

.e.epeeitiliclade • ern ,(lue .estiver praticando; : 	 -	 • ., ,,	 .

•'•	 tcSe• a 'etnia'rilee ceraps .' de cpriepoetamento' neilitie, de
:tecer-ide cem. asIdi eonsiçÕeS ceee	 •	 •

e c) ser receearnendado pelve •stib-offic,iaes stip cujas •oritenS
estiver servindo e pelo .ebefe -das. 6fficinas; 	 . •	 o- ,

(/,) ter sido . approvadoen6 (eies° cie Artifiees ecle Av'tação
parte 1~1i-especialidade	 •tiver seguido.. • • •

,
.. • a).. . deveres militares; deveres . particulares;. regras vela- -

tivae á • eliseipline 'e ekeenção, doe ordens' em, 	 '11 7 .	 •., ..•
' -. b)': alistoniento em . geral; ..e:endiçõ, es .de accessõ; premo- • .
çõese obaixeS. de serviço inill'ear; reformas,

,• •	
-- • :.	 e	 e .' • , e.	'.

„ c) _.reespepensas;'. ineleeeelee obter 'as - medalhas; licepcia.e .e
• mente, deeyantagens decoeeenteS 'elos excessos delliençae em •
tet.ra; conseguem:ias. dee uma deserção; qualificações de cas-
tigos; • 	 , •	 e : - •	 •	 - •	 -„.	 .	 .,	 :.

-, • are ' tleir ellaS de VencirnentoRfe gratificaç'es-eest¡Vciries; gra-
tificaçõee .,reg,uiarlientaresei_.•eereeeplitds de oYicimqutbs per eme •
tigos;	 ,	 .	 • •	 .•	 ,	 . ,..e.e„,, e.,,,,..	 •	 •,,,	 e •	 ...i . . :	•

. é) _regukainemos -navgSV"trs-• ctetl4crfeentes "as,' conti- . .
n.enciase etiqu•dfae pare '-i,s,':efli. pa,:e • ("Ayl.§; . e6fliVonitil rela= •
tiee ao Preeielente. da - lippúblicae9ttitifsitner de- Afellnlifte Chefe'
'do EStadb-I'skiQr : çonlinaitelatift'elei'éliefe',."ecileiràa" intente. de
navio . ou Chefe elle eStabeitlerritgtb, leoilimatiMilre t c e L /telinta -

diato, dffiütte cen'iletaddanW,"cgiv cliVistle ..:.6•:'ll'èiníii" fficiae
,
	e..;
frpie-'-,, ésqueeerillize- de eriviõe s, c in.eiaes sni)erieres offic '1-ei'.

carrieteffi. tieoLe gdraes' de-s .eri(Selds°. dr ekee‘tiblhfá• d1;eloe.411kr1õeY cite'. -	 •	 .. .	 „e.sieueeeneee• • eleee eleMarinha'	 .
. da:Orsi.Mg e....céhrtótÁciü''))0ê"tiPes.lf.ioiir.*eiil
que sePVir ,6ftit,4: ' p t	 '	 ti ti fot,1;,'6. ¡Ats, ) eblèlette'o
mostra vg&r[1151,siiâr'signiNare'ião; •? átítainfiaefitVedeeeeetailS(lecillie-J
eu, off felea,4,,	aloj a tild'erge: .. iiiSPetVgeg; P. • eeener;

avtõeS:. -; •	 ti e •ait!
/e),	 gerete

fe•P-0 o et	 •	 - • 'ove o- e " , o e• o o .. •".	 '..
i) uniformes eerneios de • adquirii-os; inarcaçãdedeertittpae•

,eieegieetei, clatoplieCeee , eetnelos de tieertelens; -saccose arit roupa. •
4:,; •' -Stias.'40-51).00tV55-%S qiiiIrte.j.nSIOCCOeM1 I tAg roa r; . ,esevatile grite; neav e O `•
r.,eta endats a e'ego up ase L taaccaSie r o irpake diieeeteeiee 1 eap etes (40.;

	doemviadier. ekie	 ,?;	 éluit.(1.‘s i; tiz4.4 4(#14.41	 n:3
regrars -eletnÉ.aree	 ebygierie; ;limpeza epee,eoaelbeeel

-Werke-Ade-quê' veterry printeirase providencias teloMat COM Pe
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4 daleitura e eseripta simples e das • qualro operaçõe.s

arithmeticas sobre MIM cros. inteiras. - ,
2.° De praticante-artifice de 1 4 classe a praticante-adi-

fice, cabo: •	 .
Conheeimentos: 	 .	 .--
a) (ias- habilitações exigidas para a classe anterior; •
b) da pratica de desmontagem .de motores; ' • •
c) do modo de-fazer vedar as valvulas.; • 	 .
d) da pratica de ajustamento, montagem e diStribuição

do motores fixos e rotativos;	 .
e) das velas e ajustamento dos elecirodos;	 .
f) da 'leitura e escripla corrente e das quatro operações

sobre nomeies inteiros ei decimaes.	 •	 ,	 . ... .
3.° Do pratieaute-artifice, cabo, a auxiliar-artifica de 3'

classe: •	 .
Conbeciffientos: •
a) das habilitações exigidas para as lasses anteriores; ••
b) do ajustamento,' montagem e distribuição de motores

fixos C rotativos; pratica no officio de ajustador dr, inachinas;
c da desmontagem, limpeza. montageme regulamento

de magnetes e system. de aecendimento dielco› e"	 acceudi-
mento por bobina:	 .	 _	 . , ..	 .

d) da experiencia de motores- em banco de prova;
e) das causas . do mão funecionamento dos motóres e

meios de corrigii-as;	 .. .
..

fr da montagem c insiallação • de motores nos aviões;
conservação dos Motores nas aviões; preparo ' dos • motores
para o VÔO;

	

. 3); ; yr, Para • 4; ,esliç. e;i1Iitlictite •	 'yr
•

prai icanteartif ice ido 2' 'classe a, prat5iça4 .1e-ai .,t1-.4 , -
,fice. do 1."- classe:	 .	 •	 . ,

•Conliec.imentes:'	 •.	 .	 •
• a) da.. nomenelal lira geral, das differentes -partes, de . ,11:1.h.

avião;	 -	 _,.	 • . ,	 _	 ..•
b da ' limpeza de'.fcrragens, estas e superficies;

•e) da costura de cabas de manilha ,e• arame; .
4) da pratica de • cosliira de palmo e rácientii.),!;

:67.) . da leitura e egvri i).t,11 siinple4- 'e das .1.tial.ra .opecações„
arithineticas, sobre namor es inteiros.

S. De. pralicatrle-art i.fico, de I" . classe a pratiea.rite-ry.,11.....
• Ince 'cabo: ,	 •	 •	 •

Conheci men! as-:'
ú) das habilitações exigidas para-as classes anteriores; ;:-•,
b) da .pratica	 etitellainento. de „,suPerf.i.vies

' ScPs ;	 .
c) da pratica da 441e;eigen.» e pintura;•

• da pratica de moldagem o desrnentagem ‘0.e , aviõeS:
e). 'da leitura e_escripta corrente e das. quatro . operaeÕes

- sobre numeras inteiros; e iie.el,M3C.
...,De, praticante-artilice ; cabo a auxiliar7artifi-A clo

classe:-;	 /	 .
Conliecimentàs: -

-4) das habilitações. exigidas para as elasseS anteriareç.;
h.) 'da pratico. de .nlinlininento do aviões; —

' e) da pratica do collocação de ferragens nassuperfiele:!,
. (1) Cindo' (.1-',3 :11 . 1.-itices cin . Aviação. .

10. D.; awiliái•L artifieu	 3' classe a attillar-artifica
tle 2`. classe:"	 .•

Conhecimentos: -
, • ) das habilitaeões exi gidas . par,a.a.s.:classes:_ann	 terieres•	 .

b) das carai! pristicas parki'mi alinhamento,• .	 •	 ..•	 •	 •IIIL E'•
ts	

,
typosi de aviões da Marinha :	 •
c) da cultue:não 'do ditstruinento& nos' àvt5.c3	 deeinit(.;

dy da leitUra ;ie planos C . desenhos -de aviões.; . ,
e) . da direéeileffle. ,prupos	 homens na ,ex;:.euçãQi1OS

viç os que lhes lurem determ:nado‘s..	 •
11. De auxiliar-artifice 	 2' classe a- attiliai•-ar:À.f.,it-'•'".

de 2' classe:
• Conhecimentos:-	 .:!.

. 4) das habilitaCfie's exigidas paca as classes amlerieres;
•../J).da pratica de :repares.,nos instrumentoi3 I der3	 ,

e) da inspecção de, supeefiCies antes . cle.,. .estsal enti.diadas;
d). tia avaliisiio 'correet,a .. do material fieepssario ;I. • exe-

cução de um serviça;,....•

homens a:.spliyixialas;-eolleXs salva-vidas,. meios d.e itempre-
gal-os; pára-qUédas, comodd quaMe ‘Isal-os;

.1c) athletsinw, suas vantagens em manter o vigor physico.
Art. 35.., As- halailitaçõeS nOs..assUmptos litaticosl serã•.)

exigidas. de aeArdo com a graduação e funeção de, cada
ferior OU maánlie_iro», tendo em vista as Suas respectiyas
pecialidadés. •	.

Tacs assumptos praticas serão classificados, segundo a sua
natureza, • nog seguintes grupas:-

a) para a especialidade de motoristas: -
1.0 Dé • praticante-artifiee de 2° classe . a praticaatc-arti-

fico de 1.3. classe:_ -••

• Conhecimentos:
a) da nomenclatura geral das peças de motores e ferra-

mentas;
b) do modo de limpai-as e conserval-as;
c) dos meios de transporte de motores e cuidados neces-

. sarios • •

.	 ..	 .
(j) lia -pratica do iunecionameuto das metralhadoras • o

pratica de tire;
h) curso de artifico de aviação; 'r
4. Do atzxiiiar-artifici ile I* clas.lso a auxiliar-aritrien

de 2^ classe:	 •
,Conhecimientos:	 .
0). das habilitações--exigidas para as classes aiiteriOres;
6) dás baterias e carga '-cle baterias:. • • -.
e),, do • enrolamento de- ~netos c.. dYnamos;. -	 •
(1) do concerto nas- iaStallações electricas de' motores e

aviões;	 •
r) da installação de cabos electricos e.de cominando dos

motores nos aviões; 	 - -
j') do ajustamento de cubos -de' helices; •
U) da direcção de grupos de 'homens na néon:cão ' dos ser-

viçone- lhes ferem' determinados.'
5. De .auxiliar-liar 	 de 2° -classe- a auxiliar-ariifice

.1' classe:	 • •
Conhecimentos
-.2) das habilitações exigidas para as classe 'anteriores;
G). da avaliação . carreeta . do material , necOsario, ' á exc.

.cução de um serviço;	 • .•	 - •••:-	 • •
de omo, Orar um xascuulin de peças dp motores; -

d) da Ratara de ptairos-e. desenhos. sabre alotares , e seus
.aecessorios;	 •

_e) ...da direcção de uma offieina; •
da,..l execução .pecfeila :.1.1os .,...traballies.que,..iilies forem

confiados.- .
5. De auxiliar-adifice de Pelasse .a artifice - de aviação

ae 2' classe:
Conhecimentos:
a) das habilitações :exigidas para as- classes anteriores;
b) da direcção de lodos os kerviços de uma officina;
C/ da organização do departamento a que pertenceredu„

d) da direcção de .lodos os:Serviços de m101---officina:'
e) da orkanização do departamento a que . pertencerern:' •

.	 .„
e), da direceão O miei orricina;

-f \	 execuçíno perfeita clu teabálhos- que lhes foreili,
confiados.

- 12.. De a •...xiliar-artif ice ,de -4!' classe a artifice dc avia4
ção de 2' 'classe;
'	 Conhecimentos .:. .

n) das habilitações ex-igidas para as elassrwlinteribros;
b.) *da inspecção - geral 1.1e; Mas, a3 partes 6) um aViãos -

Lates e.depais de -serem . entelladas-;
.	 e) da inspecção . Cle .aviões; . •••	 .

-,,-	 .
C .____' para a expecialittade dé cariSh-Peéf s'o '' -	 ''

.	 ,
13e'-péat icante-arti fico do '2" -alasse a praticante-a ri ij -•,"•'.... no	 .	 f1 ice -de 1 4, classe:	 _	 ,	 ,	 . ti	 .	 ,	 f'

	

" -	 ,	 .

	

.	 ,	 -	 •:i>	 l.

	

..	 •	 -	 I. Conhecimentos*: ..	 • ' —''.
... .a) da nani rowlatinet do ft?rrarnentas é nuchin,as d.; • or-J"- •

.• .	 .	 .	 •	 •	 i	 •	 ,* . pintaria;	 '	 •••-`	 .

	

-	 .	 .e '	 -	 .	 . 
- .6) da linifi'mza. e consers-ão das mesmas;.	 .	 ..

. . e)" da • leillli;a e escript a simples o das quatro operaçõá..

	

arithineticas sobre inteires. .,	
.,

	 ,	 ,	 * 	 -	 ..	 ..,
-14. Do• praticante-artifice. de _i a classe a watioante-áill--.

- fice'cabo: '	 ....
Cdninichnerm ..,. ,	 •.	 .	 ,
a) das habilitações exigidas para a classe' ) anterior; ',. ' • •

• b) . da pratica de machinas do carpintaria	 4r" (	 •.-'*»" J..: 	 • -
•c) : da confeèçilo a niachina'de peças' de N-Ii •netiint: .- tier-

, garinas para '1usilagem. arestas .40 ataque''-o sabida das ;lias,
'serragem' e apparelliamento do laminas para ründo de botes,.
serragem de almas para nervuras do azas, yasamento de loa-,
garinaá para aza; • -., 	 .	 .	 .

.d) da leitura e .eseripta 'corrente- e das quatro operarõee .
sobre numeres -inteires e (112-ciamos.

• -



de- ?5- 16377 • •
s, riorniti

, • 7

-'	 tq.autiliar-arci-fice Àde 2 classe a(nutiliarç.artifico

- ;Conhecimentos	 •	 —	 •
•- • a. ) , das-habilitações exigidas , para-le claéses anteriores: •

,	 • b) da c,onatruCção de -radiadorés;" tanques, bombas- o
nalizaçõeS;	 • •	 .

.• • • e) da avaliação. correcta do •• material ucceSsario ,á exc.'.
:--ctição de um serviço; : •	 •	 .•	 •	 ;•..:

d) 'da -direcção de lima	 .	 .,.	 • •	 •
• e) da , execução perfefta doa . teaballios	 1'orelte
confiados.'	 •

— 24.: De auxiliar-ar-Wire' de 1' classe a artifice de ,aVia..•
cão 1e '2' clasàe:	 •--:	 •	 : •":.• •	 •	 • .• 	 •	 .

(ontieclinentos.:	 ,:•	 ';, ' -•	 •	 •
o)- das habilitações . exigidas • para- as-classes aiituriore.s:

' b) da .:dtrecção•-de- todos os -serviços do- uma officina;
organização' do departamento a-que pertenceremn

i)•-•:: Paia a especialidtule de' phoz".9grap1ios: ' •

. 65.- De • praticanteartilite de '2' elaase ." a Praticante-artl-
Tire 'do 1' classe:	 •	 •

.(,Onliecimentos:	 •	 .	 • .	 •	 ,
• 'el-da-nornenclatura das' differentes Partes das machinas

' photographicaS e' demais : • nlaterial. ein. uso • na Photograplua;
•• • -b)-- da . nomenclatura -dos differentos -chiálicosa usados,

- phorographia ; •
e- ); cia limpeza, conservação o transporte o acondiciona-

mento das rnachinas' e demais. material acceSsorie usado na
pholograPhia:

.' ar -d	 taa leitura e eserip simples e daS quatro operações'
arithnieticas sobre inteiros. 	 .

' .20. :Dó Praticarité-artifiee de d' classe à praticante-ar:,
tifice, cabo;	 •	 •

,	 .	 .conhecioientom: ' - 	 . • .	 , ..
.,--a) dá..4 bati iIitaçt'íes "exigidas Pára :as:classes' anteriores; •,	 •	 .	 .

- - brda Pratica, xle. -offieintif.4: : : - ,	 • . • --	 '•	 . "	 : . • •
- e) 'dos :reparos ein oral dç •. botes,-fluctiladores i- azas, le-.

- • taea e;:deriahis, super! icies; •,• "	 • • ''- -` •' ..- . ' --' • )0 ...  
• ' d) 'da ;; leittka,-;do planes e desenhos de pagas 'de estru-

.	 -• ettira; • '"	 • ''' . • ' -...	 '
c) dada diréeção -de -.grupos fde '-homens na exeetitão dos

• ' • lerv- iças que, lhes forem -determinados.'
' . 17:' De auxitiar-•artifiee de '2"'-• classe a • auxiliar,:aftifice

•do 1' classe: : '.	 .	 •	 -	 '	 •	 .	 " 
Conhecim(ntos: - 	 .	 • .	 •	 ,	 .	 .

• .' «) dasliallifitações exigidas para . as classesanteriores;
b) da :pratica -de off icanas; ' ., 	 -	 ' • •.	 -	 •	 .	 .	 ,	 •	 ....	 ...	 .•

	

.	 .
.•. e ) -da de i' e • alinhamerdo de fiist-

iag•ns, confecção (te azas c Iodas -aa. demais superficies i comi-
. -.1 . ecgão . do montantes -de: azas; .pratica , de Confecção de helices;

• • d) , da -avaliação - ..correcta do -material riecessa.rio á çxd-
.euí;fix) de ,, um.- serviço; 	 .	 .	 .	 ..• .•.	 •	 .	 •	 - .	 •	 •	 •

• ej da :direcção. de --uma officina; .	 .	 •	 . .	 .
' 1) da- execução:perfeita . . dos- trabalhos. que lhes foreja-

-Cenfiados•.	 -	 -
.	 is. De 'aux,iii-ar-artifice de 1 .° Classe :a • artifice , de avia-

(1a 2' elas:	 i
Conhecimen(os:	 •	 • •, ,	 -.	 .
a) . das liald,itaçÕes :exigidas Para as classes anteriores; . .
0.) do reparo e balanceamente :tle helicea; 	 -
4') da -c,onfer,ção de hélices; ' . • 	 .
d) da rectificação 'do' alinharherdes de estrueturas, , .
ej da direçção de todos (ai' serviços .de Urna efficina; .
r.! da organização -do departamento- a.que pertencehim;

pra t¡earité-401fittèr cabo i.ai.auxiliat,ertific'er::de.:All
*classa:	 =	 •	 •	 ••	 • •
• 'Conheeimealos:.	 •-•.' • •	 r'-

	
•

a)". 'daz . b.abiJita.Oca- êxiguifis • rara-as 'clasSes ante1'1 .0th;	 =
,	 b) da pratica de Áriffienras e- eStructuras;.' 	 • .

c) da confecçãq -de-peças do -estruetura: a 'mão,: montaii:-
tes e travessas do fusilagoin, ' escoras, nervuras ' Para, azas e

-de azas e•leiaesi. .curvas laminadas;
• c0 -Cursa.de.Artífices de -.Aviação .•:. • . ; 	 • •.,

almáliar-artif ice de - r,". .classe a • auxiliarKirtifiee de
". classe': • 1

5. e

D) . Palra a espec.:a/idade de' c.aldeireiro:. • - .	 •	 •
11).'' De praticant-artifict; de - 2" claSse a Praticante-.•

• ,.ertifieo (1classe,
' COnlie,ctrme1ttaS5	 . ,,-

- . o; da mornentdatura -das maciunas;' ferramentas e api'mre-.
lhos-usados .na-k5,ua offirlaa; . ' - 	 •..	 .. ..

., 1). ) • (1,alánpeaca: e :c•ouservaçãO das Mesmas; •`
,	 e) da -p.•.-atica. -de -prettaro . de. soldas;	 •	 .	 .

d) ..da pratica.-de canifenão. de 'ferramentas -simples;
C) fla . )01111111; p, esenipla :simples e. das' quatro operações

teithioetioas • sobro- i liteiras	 • • '	 ., -
• 20. file pratte,aule-arttfteo • de P, classe a praticante-arti.-

f ice. 'cabo:	 ..
(:/ajla..•einielitus:	 .	 .	 .	 ..	 .
a .r. das lial n ititaç	 'pões exigidas arti as 'Ciasses 'anterior:a:•
b) do preparo • o applicaçãe • de soldas;	 ._

• cf, de. confecçrA • de .ferragens -simples- e -pratica' de conle,
afgão de ou-alentar -f ernamr rd a ;-

.	 d.. aa-1.111).1 n eza, auterna-,o -externa de-radiadores; • _ 	 .

	

' e) - da leitura e•tacripla -korrente "-e das -quatro operações 	 .
.f.taba e iturneres inteitoa e lietimaes. '. 	 - •••: - -	 •	 . -

1, de praticaute-artifiao cubo .a atixiliar-artifice de 31
citasse; ,	 ,,	 •	 .	 .

d	
.	 .	 t -

.Coulieciiniaõ	
.

s:	 .	 .
it ) das•-liall ilit,45ea leiigidaS paia ' aS...clases. ante-riorea:

". b .; da • wntle,a, de reparos -em langues, canalizaç¡ões,' -bom-
4')aa e rathores.: .	- • .

• ' el- da 1 wittielvd-x)ot tf ecção. , de-d. iiatipier forr.agem ile-a v i ã'' o ; .
4, da 1 watk,a -ale .- solda .' ox :••do. t.tc•etylenci - e ' solda ele- •

• •ett-ica:	 •	 _	 : -	 -,	 • •• -
• é) i•tar-i4o . .de • artif- de a-de vitic-eri.	 .	 .

	 •
	 " .- ''' ' ''	 .	 .	 •N

9, •Z . : 1 4e auxiliarFartifiee de V- cia..se .a 	
..

.auxiliar	
'

,•artifice do:.• 	 ,	 .:.	 •	 ,
•••	 -	 •	 .;	 j•	 •

''	 .CLIII lie•eilílent (lS . : •	 ..	 , 	 •	 .•	 •	 7,	 • '• ..	 • • ..	 • • "'.• -; • . • - 	 . .

.	 , f-1), , das • habil itaeões, , exifiiilas.-Para ..as • .olassas anterio 'f-Ca: .-. ..•
-... ., ... • • li).-d4" .-oi3O,4 ,•;1.1.5-. .dratrii(n• do -, radiadore,S; . bombas. daaques .,.

•.,e • c..analizações;.,..,,,,,, 	 .„ ¡-..,....,'„, 	 ,,,... .. ,,;.... 	 .....,..,..":"..',..,.
,t • .: e, ; da. ..pitti ié-p...,,CifI J,n04.44.1íN:i9 ,"'421J: . -.a.diadore,S,- ..--Onett.ies,.,"èt,t- ,.

-n•al ',Anões e hOmbas;; 	 .	 _
- d) da leitura de -planos e .desenhos•de ferttvens e,....appa-•

	

.,	 velhos de sna.espaCialidad6;.	. •.	 , •, ,.	 ... f.	 .•
...-'4 k. • 'e - na dir'acçlíto-c4o -git*Ala. dk31 0Ilid.i'.4na .7eié;:ei)-v ..4193 .

	

.1.	 'e..á,iç.0.5‘..4136.1)-teát. forerncodf f4c:N.,N,r	 --"!.••••'`-''• -1., '4--•- ..;	 ,t,	 ," 1

	

, -	 . 5	„	 -.., ..	 +...a,,,!.., 	 ......, i,	 ,:... '?...; --------- ----- • .--'2';,. 	 ti ---;a ' - .: '•	 ,
. •	 •	 ,•;' •	 -	 • _

.	 .

1,) da pratica de . eamara escura;	 _.
e) da etSp:a; ,	. •	 .,

i	 (I) . de como carregar e de:Carregar magazins e chassis; '
c) curse de arlifice3 • de aviaçao. 	 .
f_n.S. 'De auxiliar-artificw de 3' classe atiiiXiliar-artifica '..	 ,	 .	 .

Conhecimentos:
.a) das* habilitações exigidas para as classes anteriorea.:

b) do prepara de reVelaciares e, fixadores; • - • 	 •	 .
e) da lavagem -de films e. placas e 'secetigeni doS mesmos; .
t() da collocação da -mae,hina nos aviões; 	 ' ,	 .

• e) da leitura e eseripla carrento e das qUalro operações
sobre numeros inteiros e 'deohnae:S. 	 , ..
.• 27.. De praticanteartifiée; cabo, a auxiliar-artifide des-	 .

P,` classe:	 .
Ccailiee imentos :
à) das habilitações, exigidas para as classes anteriores: •, „

-classe:. •
Conhecimentos: 	 • •
0) das hatutitações exigidas para as .classes anteriores.:
M dos cuidados com as lentes, limpeza e conservação das

mesmas; -
'	 e)" das ampliações o i'eduções; - •

d) cla - pratica da Plintographia cerca; .....
ej • da • pratieli -de: desenho o carlig,..,raphia;

da . pratica de , interpretacão.:^. " • „
• q) da direçaito de, gruptia. de. homens na exacução dos

serv ieos mie lboa'foreommif t hdos ou determinados. .
.••	 auxiliar-artifie• de 2classo a' auxiliar-a,rtifice '.	 .. •

•
.

e :	 ,	 : .• .
flophec imant os : 	 .	 .
(7) das. li gl, ilitneõeg exiwidas. rara as elasse.s'anteriore.i.f

• rla.iprat;ca tio Taloto o-rnabia aerea obliqua; • •
ta dos .lavaiitan-bento.s 1)1m1(:)graPhil.50s;
d)	 prafirn de -sMrpocrnnia.:	 '

-	 da.' coafecçao de 41)NozaicoSi;	 '

-dá - avaliação correcta ; 4o - material necessa.rie 'á uni
sedrieez- • • • •	 •
• n) da •direec,ao dé urn , ijab i aete	 . • r
• rift1V.ye'eueg,"ci. Perfeita dos •_ trabalhos . que . lhea forem
cerifiadesr e•	•	 à •	 . •	 •

"	 .airiiliar-artifice • de • 	 Clas-4e" 'artifiCe de . aviação.
de 2	 . ••cl.-%$9';..	 - • •	 _
.	 ...0-0,,,,minr.r, frIc •	 .

• • -	 • •	 •	 ••••
	 '..	 •	 .7 •	 .

(;„ .aoas	 as C-la.a:•ea
• •	 •	 • • •b). "AI • f}0	 frne.:1-0,i, 	.	 hfd ..1j141) j a.:,/ •	 .	 •	 •

c)". '• do fri6do d é '--retOlãr'ns oh furadores	 •	 •
.	 l da nrrip " 4 7.nmin rio fiAnártwIn >nfo..a .51110 paglene,arem.•

•-•	 sa. -.Nas &artesa de -ex U•na,..estahai,ocidasaYtas
.é, assumntn.. aaverú ser -leQi2rIa

:• (ti.pa waR ; T6 :: AnttOrtliita;	 eenuaiistal1a. txalpthadertia.	 •
cOngittfidkeNdE r 05 i servf-eo Ide; Axiasno; , tendo ...uru. "- •
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além Lla (india, variava de 1$ a 2400, do n. S, do art. 1", da .
lei a.	 tri :

e) o; son-offiriaeA	 (exeo.pto es motoristas) ver-. .
caberão as seguintes gratificai:5es, mensalmente:
Segunda classe	 -	 	 .	 100$000
Primeira classe 	  ,	 12,s0ao
além da dia mia ariavel de 3e a 4$, do ti. 8, do art., i s, da lei
it. 4.0-51: (os tu • tuaes Que furem conductores, contintioríto
rraebar. ao envés (ir too?' e 120S; a gratificação que: bojo
lhes compete nos seus titia Ires);

.	 os Alt-AV da especialidade do motoristas terão as ee- •
gemias gratilieaçoes mensaes:
Segunda classe 	  	  ..	 1.20$üon
Primeira classe 	
além da (liaria variavel, de 3e a fiSse do n. Se do art. 1°, da :,Ol•
n. 4.051; (.o.3 ac tuaes que forem cooductores, continuarão a .

150$00'..)- •

para cada uma das -ciacu es eeolalidades do ramr de Artifices •
do Aviação, e uma para n-	 Cie Piloto.s-Aviadores.

Paragraplio uuieo. Os eesultados dos exames -serão en-,
viados pelo presidente da coeffinis.são exansinadera á Directe-
ria de . Aeronactica, sendo adoptado para. tal fim o snapoa
annexo, n.

•
• CAPITULO

msoosiçõEs GEMES

Art. 37. ' -"Os inferieres, primeiros e segundos çargento.3,
,eaudidatos ao Curso de Pilotos-Aviadores, tateio submettidos
:a um exame medico, rigoroso, de •accórdo com instruções
•especialmente organizadas, e, unia vez julgado , physicamente
aptos para o serviço de vôo. a um exame erestioular,conais-
lindo de portuguez,, arithmetica, gengraphia, novhes . de phy-
siea e mecanica; e morphologia geometriea. 	 ,•

Os candidatos approvados serão matriculados no referido
curso e considerados '‘Alumnos Piletos-Aviadores", 	 •

Os que forem, inhabilitados voltarão ao serviço a que
pertencerem.

Paragrapho unicor Os candidatos ao Curso de Pilotos-
Aviadores deverão ler conducta exemplar em toda a sua Gare
relva militar. -

Art. 38.. Os "Alunmos Pilotos-Aviadores",- urna 'Vez ob.-
plomados, serão classificados Pilotos-Aviadores •de • 2 3 classe,
com a graduação de sargento-ajudante, e aguardarão entre st
as respectivas antiguelades.

Art. 39. Oa "Alumnos Pilotes-Aviadores", de qualquer -
graduação militar, farão parte das guarnições dos' aviões de
instrucção durante o curso pratico (le vôo.

Art. 40. O Governo só permittirá' matriculas no Curso
de Pilotos-Aviadores, quando . julgar conveniente o • necessa-
rio, para o que fixará ali/malmente o numero de matriculas a
serem effectuadas.

Art. 41. Sempre que- fôr neeessario, será. _designado
pessoal do serviço geral de machinas o de outras especial-
(dadas da Marinha para servir nas embarcações, usinas, offi-
einas, estabelecimentos, centros e bases de Aviação, • sem le-
davia ficar fazendo parte do serviço geral de__Aviação e sem
direito a qualquer gratificação de Aviação.

Art. .12. Annualmeete será destacado uni - contingente-
de marinheiros grumetes para servirem na Aviação. Naval,
com o fim de ficarem cio contaria directo com o meio, e,soo-
lherem a especialidade que desejarem seguir. sem todavia fi-
carem fazendo parto do serviço geral. (133 Aviação.

Essas praças não terão direito a qualquer gratificação de
Aviação.

Art. 43. O estagio do pessoal assim procedente 'não- po-
derá prolongar-se por mais de um anilo. ,após o que deverão
optar por uma dás especialidades do ramo. -de artificeá, ou
serem retirados da Aviação Naval.

Art. 44. Uma vez designados para qualquer dessas es-
pecialidades, depois de um, ligeiro exame, serão transferidos
para a Companhia de Praticantes-Artificea com a graduação
de praticantes-artifiees de 23 classsi, • fazendo depois, como
cabo, o curso para AE.

Art. 45: Os sub-officiaes e os auxiliares-especialistas
do serviço geral de Aviação' só serão empregados - nos serviços
inherentes ás suas respectivas especialidades,	 .

Art. 40.. O pessoal pertencente ao ramo da artifiers. do
modo algum será detalhado para os trabalhos e serviços de
quartos que competirem ao pessoal pertencente ao rutilo de
pilotes-aviadores.

Art. 47. Os suh-officiaes do serviço geral de aviação
alojarão e arrancharão com os-demais sub-ofriciaes, tendo cai
*vista as respectivas antiguidades de graduação de classe.

Art. 48. Os auxiliares-esPecialistas i os marinheiros
da Companhia de Praticantes-Artiriees alojarão e t errei
rancho, de acetines com as disposições geraes em vigor -na
Marinha. •

Art. 49. Nenhum • sub-official. inferior ou marinheiro,
pertencente ao serviço geral de Aviação, poderá esquivar-se
ao vôo, sempre que as necessidade:3 do serviço fio exigirem,
salvo nos casos de- molestia comprovada. 	 -

Art. 50.. Nenhum sub-offielal, inferior ou marinheiro,
:pertencente ao serviço geral - de Aviação, poderá.matriculae-se
em outro . qualquer curso da Marinha, salvo nus casos de ex--
-trema necessidade, resolvidos pelo ministro.

Art. 51. Nenhum sub-official, inferior ou marinheiro.
-Perten cente ao serviço geral de Aviação, poderá ser destacado
para embarcar em navio do guerra ou servir em estabelece:
soerdes da Marinha, excepção feita de navios aerodromns ou
porta-aviões.

Art. 52. O pessoal subalterno do serviço • geral do
Aviação contará, para os atreitos de reforma.. todo o tempo
que set• Neireed como op31..arios• e aprendizes dos arsenaea

w. .0 referido passeai usará os uniformes . • do

ace0rdo com o plano gerai adoptado para. a' Marinha, coni
dietinctivos especiaes a nuexos ao -Presente- regulamento.
, .Art. al. () inferaves, ao passarem a sub-oftiera,“=,
ezreorometter-se-hãe previamente a servir na nova _categoria,
pêlo prazo ao menos necessario a pedalarem o SM' .teinpo
legal -. de engajalberit O, se lhe faltarem mais de -cinco- annes
para completai-o; aquelles a quem • faltar. menos de cinco
empes e os de, precedencia civil, comprometter-se.lião a servir
pelos cinco tinimos, a coatate da data de sisa portaria de no-
rneação.

• Art. 55. : Os cabos, para serem promove-1ns a terceiros
Sargentos, 'deverão- compromeller-se a servir peio menos tunis
cinco armes á 3.1aeinha de Guerra, a contar da data da pr,une-
eãO, caso o seu tempo de engajamento venha a terminas' an.es
desSe . prazo. Este compromisso - deverá ser-assumido pr4 via-
mente, como condições para matricula nos Cursos de .Artife-ces.de Aviação. •

-Art. 56. Os 'inferiores, primeiros •cs segundos sargentos -
"Alumnos Pilotos-Aviadores", deverão -comprunietter-s:, a
servir, pelo menos, por mais cinco annos á Marinha de Guerra,
a contar da data em que- furem diplomados Pilutos-Aviaderes.-
caso o seu terepo do- engajamento venna a terminar antes
desse prazo. leste compromisso devera ser assumido pt • • •via-
monte, cerne condição para a.promoção a Piloto-Aviador de24 classe.	 •	 -•

Art. '57. O 'tempo de intersticio em que permaneee'-ram os suh-offieetes, • infet•iores e marinheiros nas •	 -alvas graduações tale possuiam s . nos eQuadrnsz, e (Coama-nhias) de onde provieram, será enntario como Si houves se de-corrido' nos «Quadro-, e sCompanbiass para que forem trans-
'feridos, com a mesma graduação, para os cffeito de oro- •
moção a que se refere este regulamento.

• Ai-t, b8. O pessoal 'subalterno do serViço geral de Avia-ção Nasial perceberá as seguintes 'gratificações, pelas verbas16 ep 17 do orçamento da -.Marinha para o corrente anuo,pelas correspond(:ars nos orcamen103 futuros:

	

a) de. engajaento, •reen	 mgajaento, compdrt a incuto, fins-.cçã	
m

	

oe addieionaes	 to (Ár e lá s/s , de aceerdo com a leais-
tacão em vigor para a Marinha kverba 17, sub-eunságuaeão•u.' á);

as gratificações de especialidade e as de aviação s-se
tabeiecidas poi lei n. 4.051, do 20 de janeiro lo 1920, abo-
nadas sentido o aldeei .° estabelerido no art. 59 (sub-conssi-
g,nação n. 10. da verba	 ;

e) todas os sargehtos perceberão, ainda, a gratificação de
auxiliares especialistas (36$000; abonadas ás -praças da Ma-
rinha pela 'legislação .geral em vigor (sub-consigneãe n. 	 .
-	 Art. 59- O pessoal snbalterno do serviço g eral de AVia- -
ção Naval perceberá as seguintes gratificações eepeeiaes:

e) as smaças erau• inheiros e inferiores) a contar da sua
classificação como PC.-Ald-AN 'excepto 'os do officio de mo-
toristas) na fórum do art. 44. perceberãe as :seguintes gra-
lificaçõee, nmelliantes as que são abonadas ao pessoal d,.
rangi de artifico do serviço geral de machinas s mensalmente:
Segunda classe	 . • •Primeira. classe 	 	 	 15~ -
Cabo . 	 	 50S.000.

	

sargento . . .	 . 	 • d(1$00,',
23 sargento	 . .	 •	 '70$00's:
1 3 sai-gene . . . .. •	 • . ... ...... ..,•• .... 	  ...	 • nSfsg0flo
além da diasia variavel dc ,11,4 a 2$500, dó n. 8, do art. 1°, dai•
lei n 4.051:

h), as praças da espeeialidade de motoristas terão as se-
,guintes gratificações. mensalmente:
Segunda Casáe 	
Primeira alasse 	
Cabo . 	 • 
3' sargento

sarg..-nun .
sargenie

• • ,1

..

• riotoCa
60$00i,

80.$0031.
tY43$00,4

tt10$02.ii



Piloto-Aviador de 2' classe (P1.-AV de
23 classe)

Piloto-Aviador de l s classe (PÉ-AV de
1 3 classe),

Artifice. de Aviação de 2 1 classe (AR-AV
de 2' classe).

Artifice de Aviação de 1 3 classe (AR-AV
de 1 3 classe).	 •.

•
	f•e•

1:?
.o
Ci?

_
Sargenta-ajudanta 	

Uoiniio IG - 	 - °IAM° OFFIG1M, sAcro to de 1.9•73 
sor

16379
4.4 

• •
receber, 'no envés do- 120$' o- 150$,- a gratificação rrsO hoje
lhes, compete nos sena qua(fros.'.;

e! os primeiros Sargentos o segundos saegentos
• do ?urso de PL-AV, não perderão nenhuma doa-sauna-eus-do.

que gosarem como AE., em suas differentes especialidaires (exs
cepto as gratificações de in6umbenola) e receberão, censo alu-
maus, mensalmente, a gratificação de 75$ de que trata o u. 6,
do arts • PS da lei n.	 do 20 de janeiro do 1020:

f) os PL-A, depois de diPlomados, passam sa. reeeher.'s
•

.	 -

mensalmente, cseTaLifiell %án de 150$, perdeu lo a da alinea'
e, a de AE e as demais de especialidade, comportamento, en-
gajamento e reengajainento;

a) os PL-AV receberão. outrosins a gratificação diaria do
10$, de que traia o ti.. 2, do art. 1°, da lei 'n. • 1.051.. desdo

- que perfaçam, mensalmente, o tempo minimo, do duas. heras
de vOo, pilotando sob responsabilidade premia;

• h) os PI,AV que exercerem as funcaões de instructor do
voo nomendos Pelo ministro, perceberão a gratifieáção
de 15$ do n. 1 da citada lei, perdendo a da abana anterior g;

i) os PL-AV. quando exercerem excepcionalmente o com-'..-
mando de esqnadrillaa, por falta de officiaes (a quem deve
conseetir esse cominando), lei ão as mesmas vantagens a estes
conferidas.

• Art. 00. Será responsabilizado n director ou commandante
que mandar abonar a gratificação do artigo anterior a quem
não 'esteja rieorosamente deuLr) das cenaitsões estabelecidas.
cia suas alineas.

Art 61 A 1). A. (ou o E. 31. A. 'unguento a elle esa...
tiver subordinado ú serviço de . aviação) providenciara para
que. no interesse do- pessoal o no do serviço haja sempre
premido o numero lio apparellios necessarios ao treinamento
dos pilotos. no minimo estabelecido pelo. art. 59. alineti. u
liOSIU regulamento, a menos que scia elle suspenso, por mo-
tivo de força maior e vrdem do ministro.

• Ari. 62. Os sub-officiaes PL-AV que tiverem n curso
Lscola de Officiaes Marinheiros ou o do Auxiliares Espe-

cialistas de Contra-Mestre, poderão ser ixolileados mestres, s.:
tiverem . pelo menos seis annos do serviço de •PL-AV, mediante
as condieões regulamentares.
• 4 1.." Os que forem nomeados passarão para .o Serviço

Geral da Marinha de Glierra. e serão de prefeaameia desi gna-

Graduações c quadros do pessoal sub

sendo-lhes facultado, igualmente, 	 -i.ase,riiição Cm concurso
para o Corpo de Patrs-31dres.

-	 ser§ 2.3 06 Mestres- que virem na Aviação, na fórum, d̂ o
paragrApIla/ a111CV10! •. poderão!) proseguir em sou treinamente
cOniinuo do voo, si o desejarem e . a-Criterio da adininis-
tração.	 •	 -

Art. 63. O ministra-da 3Iarinha poderá tundas desligar, •
em aviso,. qualquersub-offielal, inferior ou marinheiro mio
serviço geral:de Aviação, si assim julgar conveniente á ad-
ministração.

§ I; Os que -forem desligados reverterão á sua especiali-
dade do origem, ou. a que mais sa coadune com oi seus co-
nheeinmentos, autériares. a - juizo dá ministro.

• § 2.3• 1"iearão aggregados aos quadros dessas especiali-
dades, sendo empregados noÁ serviços correspondentes o oe-
cuparãe as primeiras sagas nos seus effeetivos.
• - Art. 61. Quando houver' vaga aberta em qualquer gra-
duação e não existirem na graduação inferior mais de duas
oraras ou sub-officiaes nas condições regulamentarea, po-
derão ser ndmittidoa a exame os que preencham ao menos.

• metade- das demais clausulas • do aeees.so do cada item, corres-
pondentes

• Disposições iransitorias
• •

Art. i15-. Os aclimes sub-officiaes com o curso de Adi-
•firas de Aviação o que tambem asossuam o diploma' de Piloto-
Aviador, - deverão optar par uni dos deus ramos do rviça
Geral de Aviação, dentro do prazo de 15 dias a contar da data
da publicação do presente regulamento.

• Art. 66. As vagas do Artifiees de Aviação do I s classe
que se verificai!~ dentro de um atino a partir da data da
execução deste sa%ulamento, serao - preenchidas pelos tad-,
fices de aviação do 2' classe,. abolida a exi,genela do inter.,
st icid.Art. sub-efficaes, inferiores e marinheiros que
não desejarem pertencer ao Serviço Geral do Aviação apezae
de possutrem um curso qualquer, • serão immediatamente des-

ligados. si o requererem. -
Art. 68. Os cabos que ainda estiverem nas condições do'

art.. 17 do decreto a. 16.869, de 3 de abril do i1)5, solão. c ai

dezembro tio corrente anuo, Submettidos ao , exame a que so
refere o mesmo artigo.

Gabinete do Ministro da Marinha, de julho de 1923„2-,
•Alexandrino Favia de Menear.,

N. 1
do para mestrança dos centros, bases e escolas de aviação,

"ANNEXO
alterno do Serviço Geral de Aa iação

Quadros e funcções .
•

Ca: goria - Graduação a ilitar
Pitotos-Aviadores Artifices de Aviação	 s-• •

	 Praticante-Artifice de Aviação de 2á classe
• (PE-AR-AV de 2' classe).	 •

	  Praticante-Artifiee de Aviação de relesse
(PE-AR-AV de 1° classe). •

Praticante-Artifice de Aviação, cabe! (pg.;
IAR-AV-Cabo).

o
	 Marinheiro nacional de 2 3 classe

Mano eito nacional de 13.classe

•	 Marinheiro nacional cabo 	

. Auxiliar-Artifice de Aviação de 3° classe
(AE-AR-AV de 33 classe). -- ••

iAuxiliar-Artifice de Mi ção de 21classe
(AE-AR-AV de 2' class ).

	  Auxiliar-Artifice de Aviação de 1° classe
(AE-AR-AV de 1 classe). •

Terceiro sargento

o	 Scgundo sargento

Primeiro sargento

Obser, ação — As especialidades (ou (Atidos), dentro ap quadro dos Artifiees, sito as seguintes:

Motoristas  • 	 • 	 MO
Montadores 	 	 MR.

• Caldeireiros, 	 	 CL
• Carpinteiros 	 	 CP

.	 Photograplios 	 •	 Pli

Quando se fizer referencia 8. qualquer AR-AV, AE-AR-AV ou 13E-AR-AV, d.ver:se-ha, além des!as iniciaes que preeedeiti t

o minto, escreve r; Com senida a este, Unia das iiidicaçOes.do officio ou . espeeialittatte, entre parentheses.:, ..

	

o	 _	 •



•

.;. : Praticante-artificede aviação-de 2' classe.

Praticante-artifice de-aviação de, th

ÉratiCante-artifice de aviação, cabo 	

Am v.i i iar-artifice de a ilação de 3" classe

Auxiliar,artifico de aviação de 24 classe

Auxiliar-artifice de aviação de ta classe

'• Piloto-aiiador ou artilice de aviação de 23 classe

' 1 atino. .....

, 2.annOs'

2 'annos.....

2 armes— .

2 annos 	

2 armo: , .

4 annos.

' 2

Atedia X.

Nelas	 .Assumptos pratic'cs	 l'it)tgs
g 	

c 	 	 •

-g
	 ..	 • • . • • • • •

Tempo de
•seri IÇO

Compatencia profissiona l ._

/

,;•410f4, • le"À616O, Dollzmng0-.
'•"4"ft'S.e .;n••	 •	 '

ANNEXOC	 ;' '

••	 '	 ":	 •	 •	 :".•
ReslintO -das clausulas de;.accesso

Purieção 4,_.

,
Comportamento

militar-
.•-

. Ser approvado no-' exame dos asstimptos
• • praticos relatin)s ás respectivas

. tações . de . accôrdo	 nt„co'o'disnosto
• présetrtz regniainento.	 .

Idem. •	 ,
.•

Ter curso C:12 . & Artífice:: de Aviação
• para poder ser proinoiido . a 5°. sergento.-

--Ser approVado no exame a queior:sub-.
.mettido. nos asstimplos .geracs. .e. pra-

- feoS' talati.os s respectiVaá
tações, de, acCôrdo com o . disposto
presente regi/tante:1W' 	 :	 • . • •

idem: .

Ter satisfeito as condições germes da
acctirdo com o presente regulamento.

De accôrdo comas
disposições,,,
vigor.

Ideal 	

Idem 	

	. Idem 	

- . Idem ............

	

Idem. 	 — •

	Idem	

ANNEXO N. -3

islappa do exame .cle fiabilitações

Escola, Centro ou Base 	
'	 •	 . Data  •

Autoridade proponente 	 ('ssignatura da mosma) 	
No te e na . ero do candidato 	
Data da ultima promoção 	
Exame da graduação de.	

Notas dadás'pela commissão examinadora. 	 • Todas as notas serão computadas na base de O a 10:-

•

	 y•

Iara a graduação de 	

Assumptos geraes
A 	

-
C 	
D. 	
E 	

o. 	

•

Vavr.1 e dará uina nota. 	 • " ' " • " •

Neta final	 	 •

- A conmdssão examinadora exaMinará euidadfsamente a caderneta do candidato, ‘erificando o . te npo cm-que ser:iu a A.iação
($	 .
,;	 - •

......	 Média N'..- • •
„

Nota da caderneta sgisidiaria..?;..

10 10
Nenhum candidato poderá sei : ckssificado para promoeão si nota final do exaMe Rir inener que 	 -A fracção 0,5-ou maior-será.	 -écomputada como tinidade: 	 .......	 '.	 .	 , I

-CSt4	 ,..	 ,.	 -_	 1
, De aálito tom -e resultado do exame acima verificamos que (nomesdõ candida(o),----'— eu 'condições • de s:,r pren1pyíde ã,.

..	 não eSta ,	 .deação'innnediatunielite superior. .	 ,	 ..

naittra . da ...co,,iimiSyãoéám:r.i.á.dora;

.	 •	 . 	 •

••	 I

•• f	 A't ;. 01reetAia"	 AeronOu Ca,	 s
• '•1	 •	 •	 .	 •	 ••:•'•	 ;	 •	 .•-•-•

.	 '	 .11 * 9'i;	 ..	 ; 	 ...... 	 •

• Presidente' da coinnlissão examinadora
*r.

'	 • .....	 n -•	 •^
,	 •

,

• •$:"."tX	 t	 \	 •••:•-n

at• :	 ; .	 •	 •

- —
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•De seis inexeá, ao aprendiz de l l. classe
da -Rede de Vteeao Cearense, Cyrerru Fe-

-
Nã Repartieão Geral dos Telegraphos:
De 10 me:ea, ao inspector de 2. 4 classe

Manoel da Sil a Guimarães; - 	 _
De seis me .es, ao • operado de 4' classe

Francisco Granato ,•
De um anuo,' ao telegraphista de 3' classe

Táncredo Bento Al.ce
De seis me(zes ao telegraphista de 31

'classe Annibal de Lima Barroso;
De seis Inc ,es, ao guarda fio Celso Fer-

nandes Pereiras; '
De uni :nes, ao trabalhador Carlos Aze-

vedo Santos;	 •	 .	 - -
Na Estrada de Ferrd Noroeste do Brasil

- De tres me '.es ao guarda livros do Almee.
xarifado Enrico Rabin' Maia ;
- De 30 dias ao bo ribeiro Bencdicto Cruz ;

De tres me:es ao official de ferreiro An-
tonio J. Festeira.;
" De tres me .es ao telegraphista de 2" classe

A usteusto Sil . a ; 	 '
De tre.s me ..es ao carpinteiro de I a classe-

Adindo Xa icieda Cunha : •
De dons me .es ao torneiro de 1 4 classe

Antonio Marques ; ' -
•Do um mesz ao ajudante de truckeiro Ma-

noel Antonio Silva ( S/ :
De deus me ," ao °Biela' da Inspectoria

do 1 eleerapho e 'Iluminação /slatiotal da
Sil) a (2s). .	 -

Na Inspacteria de Agitas e Esgotoss	 •
De seis metes ao trabalhador da--Estrada

de Ferro do Rio do Ouro Maaoel Teixeira
Seabra ;

Na Estrada de Ferro Centrai do Brasil :-

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Viação e Obras

Publicas

DirCetoria Geral dc'Expediente.

Segunda Secção

Por portarias de 1/ do corrente me:, fora:n
eoncedfdas as seeelifitas . licenças: .

Pe tres meses, - sem vencimentos ', ao tra-
balhador da Repartição Geral dás Telegra-
phos, Braulio Eduardo da Silsa;

De seis Inezes, seni -vencimentos, para
tratar. de Interesses particulares, ao prati-
cante technico dá Estrada de Ferro Central
do Brasil, Francisco de .Assis Costa Pisto;
- De um atino, sem vencimentos, para tratar
de interesses pardculares, as auxiliar te-
clinico. da Mede Viação Cearense, Joaej
Gonçalses Palhano; -.•
- De seis . nus :e3. , sem vencimentos, .para•
tratar de intesesses particulares, ao enge-
nheiro aetrlairte da Estrada ee Festa. No--
roeste do Brasil. Luis Napoleão do A earal;
' —Por portarias de 12 do corrente meie

foram concedidas seeuintes licenças; 	 •
Dc dous meses,- pelo art. 21 do decreto

n. 14:663,- de 1 de fevereiro de 1921, 1 au-
xiliar de estações da R. O. do Teleerapeos,
D. Mariajose. Balthasar da Sá .eira ;
. De um anno, , p elo - art..e.6 do decreto nu-

mero . 14.653. - de 1 de • fevertiro dc 1921. • ao
ajudante do 1 classe da E. F. Oéate de Mi-
nas, Francisco Atteesto de Faria ;

De seis ere:es, seen veriam° .tess para
• • tratar . de 1W:0:esses pardculares, ao a;udanto

de "'classe da Es F. Oeste de Minas,' Ati-
gusio José da Costa.

Fora n concedidas as Sejuintes licenças .para ttatamenio• de saude:
- Por portarias de 11 do coúente 'met; • -

De seis /trezes, ao 3° oficial da D. G. dos
Co re:os, Antonio Cardoso Pires Junior ;
. De um Ines, ao praticante da Administra-
ção dos Correios do Rio Grande do.Sal, Fe-
lippe Roballo; .

De.dons irees ao auxiliar. da Adminis-
tração doa Corseias ele Espirito Santo, Al-
cebia-des Maciel Sarmento; -

De seis me -es ao amanuense da ,Adininis-
tração dos Correios de- S. Paalo, :Lufe

• Affanso de Moraes Torres;
De trea iisetas c quinze dias 'ao amar-messe

da a seneia especial do Correia de Campos,
G u meseindo Xa. ier Gonealve
• De ires me ma ao • careiro 

3;
da asencia dó

Correio 'de Canenaa, cidade, • Raul Pinto
Perry ; • •	 •	 s.	 •,,

De tres nte:es	 as,-ente. - do Correlo.de---
Basec, D. Raemanda Guerreiro da Silva ; •

•Deseiss me -.e3 .ao •assen te e ebarcado da'
Administração dos Corseies do Ama :Mias;
01 sirpics Gon di tu ;

De seis inc es ao angenficirà. ajudante') de
- teelaSse., da lesriestoria Feltrai:de-Passos,'
• • Rios

'
 Canaes, Fernando Vidasodeselirasida•

Carvalho ; • 	 •	 r!
.Dc seis ,ireses ao, fiscal-de estatistica. da

bispes:toda Federal de Fole*. Rios e Ca-
- mias, Vicente de Soa a;

De seis me -,es, ao dladaiusda Fiscaliiação
do Porto de Recife, F ropeircee S Sares;

De ireis metes, ao aeente de- 4' classe da
E, Fr. S. Lute -a 1 ['tremia Paro Fereira

. Re o; •
De seis meses, ao 1° escripturárioàlaetsliese

grapho da E. F. S. Luiz h Theresina»Sla=i
tino Roque da Fonseca Torres; -

• De iin me sao .uarda'de 3' Classe Joce-
tino Biesistá ca Silva ; 	 •-

•De seis metes, ao saciai . °pesado de
'4' classe Joaquim Cjprianoe . 	 - '

Dausi met,. ao trabalhador João 11211-,
leques, •	 -

Desses meses,: ao 'trabalhador José Ba-
-	 •	 "ptiSias

•1) Leis ;na :es, ao •ptaticante , de -core,
. dSer ;de treat João Baptista Ferreira de
,Ati /rale;	 • •	 - e •- • 	.

-; De dons Meies., ao- trabalhador João
Ansio;
;, D.."rSlá Me:03, aee . cefielal de 1 4 .classe-

Jeaé. da Rocha; -	 •• .	 : -
De seis MOUS, ao foguista Julio -Pinheiro

. Bareaaa ; •	 -
Dc seis meses. ao parda' feioS de 2" classe

JoserAntonio da-Silva;
Sefs Meses ao trabalhador de classe

joie nSlib Rapinado da Silva; .

De seis nines, ao achinista de 2' classes
Hilario Roberto;	 . • --- •	 •

De um annu, ao mansbrelso (e 3' classe
Victor Jacob;

De deus me :es, ao ',Taxeis° Rozcluiro da
Silva Mello;	 •

De seis Mezt3, ao coneertador de l a classe •
Norival Barbosa ;
' De uni tne4 e. 15 dias, ao ajudante de
2' classe da oíficina	 .to-te.pegralealca da ••
lntendencia Manoel Reis Barros;
" 'De eras meses, ao trabalhador Marco:firo
&Sares- de Siqueira ; _. •

De seis me .es,	 ssuarda eáncella de
2' classe Laurindo de Saaea •,-ee t	s

De dons Ulee5, ao trabalhador Antonio .
Rodr igues.	 • •	 •	 ••	 ale -• l?e •-• •	 •
• — Por outras de 12 do corrente mez:

De uni 'atino, ao machinistaede1 4- classe .
da Rêde 1e Viação . Cearense Victoriano

. Moreira ;
•- De dous_ meses., á dact loerapha da Fis-
calização do Porá do Rio de Janeiro An-,
nita Verçosa ;

De quatro inesea, ao agente.embarcasio
da Administração dos Corseies do Ama-
zonas Frederico Rocha .da C:04in
.. De seis meses, ao eeesoureiso da Admi-

nistração 'dos Code.os de,•••Fiauhy Pedro •
•Adalberto da Cunha ;

De tres metes. ao guarda de 2' classe da
Estrada de Perra Central do. Brasil Fran-
cisco de Pardo•Fonseca "-essa--; - 	 • •

'De deus meses, ao ronlante de 1 4 classe ..
da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil Au-.
gasto Olyuiipio ;
-. De sais Meses, ao tonductor .do trem de
la classe da .Estrada de . Ferrei* . Centrat do, -
Brasil Mathias pereira da' Silva (Jaima-,
rães. •
• De Seis meses. ao &fidal eiPeraria de •
4' classe da estrada de FedeP 14Central do

. Brasil Irineu Antonio Bairoso: 4- s''
• Na Repastição'Geral dos Te!e Taphos:-

. De treS meses, ao inspe.ctpr . de- 4' classe
-"Miguel de Olheira e -A lia'; •

.- De seis	 ee tele r,raphista de 3' classe
Pedro Ribeiro da" Cosia;
• De ires ince-as, ao mensageiro Ubaldo de
•Almeida Chrisiino

• - De tres inetC3, ao guarda fios 'de1° classe.
Virgili,o Alves da Sil a; • 	 •	 • •

- De ires meses; ao guarda fiéis Hildebr ando
Saturnino d,e Oliveira fican lo sem •effeito a_
portaria de 10 de 1-nasça-de 1925 

De tres meses, ao diarista Joaquim Andes •
de Sousa; ' 	 •

De um armo ., ao official da enchia Ja-
. cyntho Mascarcnhas das Santos Silva ;

Dream' anno, ao -inspactor de '3' 'classe
• .Dinis Aueusto de OU eira Pinto ;

De dous tuai.e3, ao :guarda fios ,Francisco
• Coutinho .de Araujo. 	 .	 .

Na Estrala . de Ferro-Oeste de Minas
De doas meses, - ao oficial- de 2' classe '

Luiz Ferras; 	 •
De tres metes: ao auxiliar mensalista das

Contabilidadojoié Martins- de Amorim So-
brinho. •	•	 .	 • :

' 	

,

De ani me: ao guarita' freios João Fran-
cia•co de Freitas ;

De seis inc es. ao 'alente' 'd.e .5" -classe
Jacyntho Ribeira da Silva; 	 •

De tres metes, ao conferente de'• 34 classe -
/3mi-edicto Ferreira de Sousa ;

De uni met, a) aecnte de 4' classe Amas..
.dea Nunes da Silva ;

,pe um Ines, ao aprendiz de 1, classe, Au.,
tonio Baptista; • .

De um me, ao foguista de ' classe, Oscar
Zeferince Bapasia; •• • -

Por portadas de 13 do sorreate.mez
De seis metes, ao fiseal do Estatistica da

inapeetoda Federal de ". 13oetos, Rios e Ca,.
naes, Raymundo de Miranda Leão ; .

Da uai armo, ao trabalhador Augusta n-
calvez;

De dons nueteS, ao servente de 3' classe
Francisco José da Paixão ; .

De íeis me .C3, ao guarda das oficinas
Francisco Machado •

'De se:s mezeseaofiel de trem de 3s classe
Freleri :o	 pto de Andrade Rosa;
•. UYSeiS meses, ao guarda de 2eciasse Fe-.
iippe de Medo; -

De doas meses, ao aprendiz ds"2' classe
Djalina de Salta Pereira ;-
- De s ils mezes, ata trabalhador de l e classe
Deolina° Festeira da Sil a ; -

De seis: 111.1,:espao agente de 3" classe
Cícero de Carvalho ; 	 •	 •

De sses me:ces, ao mae-' hinista de 4' classe
Cl emenee joae de Ohi eira ;	 •
._-De n sineta, ao finalista Joaquim Medina
derSori :a";	 •	 s

De um'ma: s.ao official operario de quarta
classe Luis Man luca

De um sues, ao' conferente Jovino Gon-.	 -cal csallos San os ,
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Será* do vantagem no actual mOmento.
creação tle Um inStiluto Superi4 • de

.altas- pesquins agronoinicas 1ieIiGover-
no Federal ? Não' poderia f•car a: cargo
desse instituto a especializarão do es di-

splOmados mais dh..tinclos {las ...estolas
agricolas, que seriam auxiliados por

• de Prentios Ou -bolsas. eviturldo-se aSsim
ao Governo a necessidade de man.dal-os
ao estrangeiro ? Os resultados dos Cur-
sos tio aperfeiçoamento são cie morde • a

. twon sol', a c ao G oVerno con Muar •
•Cz,t4' preinio aos alumnos • mais

distinetes das escolas • agricolas ?.' Seria -
conveniente tambem estender' esse bene-
ficio ao- profissionties erft

do de ser um privilegio dos •re,cem-salii-
dos das escutas ? A estes ultimos.• como.
estimulo de uma outra espec'e,, não po-
derá o Governo instituir prénilos para -o
primei lio' est abeleciment o. como f azeiidei
ros. aquedes que fizerem o curso com
mais apriiveitamento ? De que natureza

prcmios, —• dinheiro, terras ou
niaéhinas agricolas ? .

Rio. de Janeiro, 21 de julho . de, 1025.,
—N. 170.	 .•

Sr. George P., Aliem . ---••• Em -resposta .:
á vossa solicitação, dirigida . ao •Ema.,
Sr. •lai. Miguel Calmon -chá •. Ijzi e Á/-Incida; Ministro 'da - Agricultartf, e, por.
S. Ex. - 	a esta.••repartiçãO,
cabe-Arte rekponder-res ^ queSitoS • do •
qiiestieriario da "Tropical Man', '11Psearelt. -
Foundation',e enviar-vos alguilias • pu-:.
blicações relativas ta. assumpto.' 	 • •

•i•	 7° •these
Com que auxilio doi• governos esta- 	 noor.osTroNsfue

	

monicipios e O. (1€ 	 Pbd-crá	 1 . (a) 1:xi.ste. em. .. unia •repartição
,

. ou deverá o Governo. Federal grOMOver federal 'ou local' de silvicultura ?•,S,irri.- • ,•fundiu:A..1 de escolte.. agricolas ? Não	 Na: Capita! Fécicral	 repartição .doi. seria- COUVRiliente dispt.r o Governo' Fer Governo .redetial "Jardim Botanieodera' da t-factildade •	 equi liarag40 ,- 1111 7- Rio de-dailetro"; c orn uffin • secção : t`ijortó.- tande-se ole escolas mantidas 	 Es- Florestal", cicie pelo -seu re.gulaMento-sci- •on particulares, para effedo da va-acha incumbida dn i. pesquizas,Prepagan-lidade dos- • respeCV-ves tantos - ou -diplo- da- e ensino de 'silvicultura:
? Effl-catio a f, f11-T41ut1', P, (111 C recluWr	 (1):i No caso_ [afirmativo,' tendo' a Iam-• tos,• conintii U0 -Datrinami0, organização' clacte • de dar 6 nome da repartiçãõ'e' dos

do corpo -docente, 	 funecionarios • encarregados da-

	

adminiSllialiva, 'tempo	 ,	 furiccionarios encarregado.s--" são ••meato e cç,e,orsos' financeiros,- -precisa- . 1I-Umberto Comes de-Alinelda, ci.José-Ma--
rão pesstiSe• essas escolas p ui u réferida -	Miirques Lopes. -	 .	 •	 i• s

dos ? Sniouver relatorios velai ivas
equ ipartleiio ?	 (ç Que resultados já foram consegui.•'--.

• M.thess	 gn, oerviço-licarafilOS Si.utoa	 .ei-OIMpla- •
' re;; • dds naisinos.. Quites, tw cand ; Çee S• t-14 1cou'Oe- PP"'',`"', • . Osoresidtados. tdó • agora- can.s4-tguidotkPI ler o wor0:tiOr	 ii.ratldo.	 i.•;a;,8 • testuNa,- for tnn: .7.(urn i, a .1 , 1w,pagamia a cipack,.agricolus Cujo coniot.doseattr.b. can, • - 1,1u••• i ers	 Hartos . Flerestu..it"maioria, rirecisa ser foraladolifddr yes:mis' a- 1:0,uniso!.,	 jamweres ,hó.sque,s, .terael.

com çiolteè., 21.4affn da dit"ioneitt	 essvghias24,indigNatis	 reflorestameritt.i.l'!.mica ?	 .e :a raslei	 •tlo	 ;agrom.:1rd • d ,,	 ./ ..•	 ;
co rweãszlião!mor.:,exeitátliis'..Por.- 	 iiiiealVfitug.'f-ecornmendadas;pi;11
êionaes dei ! agiu-Moia	 •iii •-•411,; 1, *, • - ," testudos itinteriores.;	 Desdiiiias

- •

.-t ,	 t”	 •‘!"—ticillAçan das ive.i.es de eitealypths'
9,* esc

q1	

:.'''''in-cadvellienjes para a forietição••-dd
ve.

'. I	 't-à; • ;21 

pai
• •	

1,1	
•	 • 1.1o

ti-ks.,.
rtAgá . 	 thWfientes zoi aasRa verá	 14%,	 .. 2 , 9,	 "'fl u i	 cot,i) 	 édacfe. da.. arVai.:ectnel1icÇ(1%	9coi, a no EnAn9t.e..-, do	 'de •ij11;vorks ou .outra.	 rg.to	

,	
,

rla
e	 giO.P1-`I'llitiln.3/40.s-se • par .?•-dos „ptières,-pui,d,ico W. M at.,8,,,e	 Nao,	 iç,s	 ttiÓde ••,sinocon,-̀ r111UkRuiifle:".• ' Pa'u	 Wlo. • . .nas (4	 ,S4;040,-,,Paríitria,. i4Orgir•e„..Q . •.verá .:ter e.ssé•-.c. onsetho,-? • '	 deterniinatiO• por. •• ,	 •- • •.'	 •.••'•	 J,	 :(4:. a "4w:ta da,t4rvore"	 pla,atio. • '	 flaw	 arvores Pelos atárilhos dasocsoolas Pu-

	

Nilo t ditverfiCi..Ila SISr,t	 ci.po idstaioto_Ferleral,.o chefe da
ad. ‘PrbfisSionaNem-agi•cinti zw'secçãelforto 11,4rea(ar dr. Jardan

riiin'teatitjaS'ide- yrallnnrteètrii.:	 '''C'Uffilfi 24 tftitlelk, (14 PeardS) ' Mit. o art G", lettra

v
nrkfliiVIC- s a - :̀ uX1 ;̀1•414, do- ,‘qt1e k actartecel.'",po thiCrety n	 j. 1 cee. .ckezei

"-eatif
ra d 	 ? .• Kits)	 ••' -'dt" 1911 ; l'Áê'll	 t iÉ0v dçi	 ãrsim 7lQ O2.;

.git&iftlas. ); . pára dü.5 .Uro stat ' dás • ..krver e a",- .nain* nedeisarlas-'0..a	 dt

, 	 •
•• - • •	 a these	 •
NãO oonvir i a que a escola agriceiii se

letnasse 110 Brasil não só um oeutro
irradiação de ensino, coroo de utilidade
isemediata para a agricultura;

cor:.es praticas como se dá, por
DOS, Estados Unidos ?	 .• ..

4 these

. ,Que se entendo par ensino •• agricola
? O progran-ima e a organiza-

cai) doe 'estabelecimentos destinadas • a
1-"4 Z4! casino variam de um a outro paz,

• • lia' ' Eui'opa- e' na América ? Coiivirá
•4.1:ar-.Se • -i-i6- Brasil desse énsino, tendo po7.

a alta 'cultura •thikk
VènnãXthli.000	 41IStitlitt-r-AgT0110'

• Iiii0Cn de Pa ? Ou devemos, cle'.'..Prefe-.
Vencia, formar profissiona4 com s•c`iidos
èbuberinientos scientifie4: et.ratic:k.sbs :

Mais-	suit
.!etittatição profiá.'onhi ¡Ara s'flif terenN£

PS pititietiLd.0	 Áeafte'ira d ¡:,ar

• EM que termo deVerú :ser eStabeleci-
da a collaboração do Governo Federal
com os governos- estaduaes c' os münici-
paeS' para a diffusão do ensino agricola
nos diversos grãos ? Nesse, caso, como
deverá Ser feita a administração das es.--
colas s? Que cond'ções deverão -ser., 'exi-
gidas para. o reconhecimento do titulo . -
das escolas agrieelas estadua .es, -
paes e particulares, pelo Go-verno Fe-
deral ?	 •	 '

De doas mezes, ao amanuense da Directo-
ria Geral dos Correios, Leonel Rosa Filho;

' De sois: metes, ao carteiro da agencia es-
pecial do Correio de Campos, Benedicto Ra-

;

Mirusterio da Agricultura,
.	 )4i

Industria e Commerció
oi

itegulaineütaçO do Ensino Agronomico
.	 •

a' ti ESES 'Of.415§1zAD.IS • PELO ria.
• .TottilES IMMO, DIRECTO'', L.C. .SEIWIçO 'DE

INSPECtj.V.n E FOMENTO AURICOWLS._

4° lhesc

,

•
Como MinistraP-se • n instrucção oro-

- , ssional 'agricola. Ou - estado actual
• ; ,issa tigricidtura; •ara a forMação. do

ildialhador rural, de agricattor e do
• •, , refissienal'? NãO sendo pcissivel desde
• a perfeição no' ensino • agrieolki entre'

cand a orkntação mais COlfipatiVel
'colo O nos€,0 (aedo O c, nossos reciusos
ifCiPOS • para conseguirmos alua acção

mak rapida e mais perfeita des-é ensine
' em i0(1C. o piliZ ? •

2` Mese

- Qoacs • es requislos que deve 'ter nina
,oscola agricola para proporcionai: a -ver-

:oicie t't formação Profissional ? ^ Deve-
/nes' ter ewolas etc:rondares, praticas.

Uai ias OU • til eorico-p t iti IAS - C
i'•-• de agricultura ? back. c, regímen da

pevoultura e a variabilidade thi condi-
õ('4 dá agricultura no Brasil. vão será

terivel adoptar-se um lyl.o de es.-
eola. agrícola- embora cem •viiriesi:cm-sos
;i certo caracter regional. propon!iicinando

.111 •1MY titulo de •habilitação
mi ? Qual deverá ser esse titulo ? Que

progranne:a deverá possuir uua escola
•lesse genero e quaes'	 condiçõe§`do 'ad-
missão dos atumuoS ? Dc quantas annos
ilosiiraa Ser o curso completo ? Q-ual
verá :er O sen apparelhatnento tèchnico,
ai iiti 'nic', rou.stitnição do Pretaórailo,

reg Mien adroin*strativo, distribuição' do
oinicitas, elo. ? Qual a organização' mai-
conveniente ao corpo docente das
f1zriCO : a8 . .?: Além dos .cathedratiçOs

• outras 'c alegarias de -r,r(d.cor.u,
eXi s tir ? Quaes os direitos e deveres do

deccnte ?	 •

'despertai enthusiasmo entre a,. nossa
mocidade pela carreira agronoro'ctr tra--
zendo concomitaidemento o desenvolvi-
mento dos nossos estabelecimentos da •
"ensino agrieola ?	 •	 •

Directoria Geral de Agrieultúra

Primeira secção - •

1-ixPEDIENTE DO SR.' MINISTãO

Ma 12 de agosto de 4925'•

Ministerio ,cla • Agrieultura.,• Industria
Conimerc •io	 1tiree4eria do Jardiai . Bo-
fanico	 N.-S.W.— Rio de Janearo, 27,-. •
de'	 de 1025.	 •. •

Sr. ministro da .Agricultura,--Industria
constante da 'carta do Sr: -George 'P. -
e . Commercio — .Em solução a solicitação
Aliem, por V. Ex. encaminhada iVesta --
-repartição, remato a V. -Ex. a' re's.posta -
ao questionario formulado' pela "Tropi- • •
cal Plant Research Foundation'•Washin- •
gton C C" e mais as publicações ,de que
dispomos, Presentemente. Junto .restituo-
:he os originaes. •

Sande e fraternidade. — Pacheco Lio,.
director. •	 , -
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Paraná ... .;.',.:*•': • ••¡ . - 2 • A413,-ip" s.. NOfio 03 rande . do - Sul .i	 .2:4b0.". :: . 4;9
B	 .ailia . •	 	 .7 .. ,34
Santa Calharam  r	 •	 1:670:0011 . ' .13.4,'..

-Ceará 	 	 1.327.994	 t'7, •
' RIO de Janeiro 	 	 1.069.872- 2,11, .
Maranhão , • • 	 	 1. 024 . 696 • 2,1!
Pernanibutty. : .....Z 	 	l • • 72,J"7)4t$)7-: 1,I5
Plaulty  -	 , 683.6:171	 1,.4
-Espirito Santo 	 	 639,779t	 1,3
Parahyba, 	 : 	 '	 •	 41 .̀)777:4 f,
Rio Grande do Norte 	 	 440.48.1	 0,9*,

- Alagoas .,„„.• . 	 	 20•:67,1-...,,0,tt
, Sergipe .  •	 .12k:2a0 . 0,,1
District° Federal, • (•*.) .. , ,, . 1 ;113.0..2w-	 .

• (") Menos_de 0,03 To_ da area total.
q) Leis ou 1.e:ralar/tentos relativos á •

administração das florestas pai:Met:tuia-,.	 •reS.

Total

	

'O •deerel o R "4 •4 21: • du, 2'4 de dU`21Pit}	 .0 governo do Es1..ailo. dê Minas_ Geraes
de . 1021 ., • uo • sekt	 62; autoriza e GO-	 proçeder.,00 .tondiamento das
verno • st .nreitiover,--de • tteeértlo anu Oa florestini'du Estadp'enebilt-use a área

' festa tio "Dia das Art ores"- em todas as \ eiti sies 	 , •
E•stados . :e . altunicipibsi	 ias titirição da	 _	 1,,are., o 4-hattas,

anterior. ."

(7,80 %). . 	 .	 ..
ção e• conservação das florestas ? •• 	 T e r r as particulares --e-

Não. - Pres-bali:emente não dispomos. de • 	 (86-78%) • . • .. ..... ---
duplicatas de leis, • de,cretaa o regula- • Superlieie ,- la-cu:stre -.4-,
IlleittOS.	 • ••'	 •	 C5,36 '52) .	 ., ••	 .

jt ) Se não podeis suppeir . as leis e •-	 . . ,	 •	 •
regulamentos, tenda -a bondade de infor- . St. ' mei-neje do. Estado...
mar ene que , livro LU EVOS se encontram•	 • . • .•

. taes leis ate regulamentos. •	 .ÇainpeS nal i -Vos. — .creação
• As leis, deeretos e regulamentos luram 	 - de Sado (63,57 cie.) • ..,.. •

Publicados no Mario Of fiei& -dos Estados . Arca desmattada — terra
....Unidos do Bra gil. e em , Pubb	 de cultora (9. A4:%)eações di,

versas do • Ministerio da Agrieu/tura, lu- . -Maltas públicas • e .p4t-ti
du st ria e.. I :onittleret0 .	 - Colares (21,43 %J• 	

3.- . (a)• •Existem leis ou regulamentos :-...zuperficie I acua t r e .L.
provinciaes, estaduaes ou immicipnes re- 	 (5,36 %) • . 	  .
latires as florestas -e a sua conservarã.o,	 - , -	 • '
ou relativos á regulamentação dos -cursos . Superfino do Estado 	
de agua ? •-•	 	

des. Estados do Paraná. Rio ttran-	 b) Qual é a • area apProxlitiaVaS f o-- •	 Decreto il. P. ,.215, -de 15 de. dezembro •

úona eneosta.allantica, ald são Asais ex.:.

.. -Os governos, esstatluaes exploram a 	 randás, vinitaticoseoleos,sjoinalo,Alkes, e
flurestas dos: Est:1(108'pol' -meio , tle • eon- outras. .	 ..; .	 ,	 .• ; • •:i	 -,	 -	 • •	 • • -	 „e t	 •	 .
-traetos, coneedendo unicamente o direito -	 Zona )1erl.p

„
ol..tfol..intçrtor.,,a3 madeiras .•de, posse, tlos produeltis florestaes • meu- mais exploradas ,,slio. pendeis, ji:qui4ifM5.cionados.; nas eoncess5es. • -- 	 •	 • aroeiras, ceares, tna,ssaratidtilra i e, cetras..

	

4. (a) Que dados existem sobra a ex- 	 Zona eiWrg,;ala se eiplarain 4s e,rees-.,• tensão das áreas florestaes?

	

	 •• . -• •	 rás, pau de.,jangapa, cedio:s. a	 we.lkígelietis •
. O Dr. , .GOIlzagá •tie Campos calcula as , eos, e odt-rtes.._ iA - '

	
•	 .. . • ,

l 

_
área	 ass . florestaeS • priiiiitiv	 por Estado,.	 Zona lha	 -. te 11s- ell	 l'f 	 _	 1	 i.! . '.,	 . .(;0 0ni . ni,nt. .i' ia 'I : S. -como indica -o seguinte quadro: 	 ' ''''-	 .. . . .	 ,)	 inadeirasOs 'cedros, ' eahreilVas, sinellas, •

,
: ._ ,•,; .., ..,,. restas' eNpleradas ? ..	 .

Territorio -	 ,-- d o	 A, área-. dissellom-s i-staïxnioradas á • ap-•Aore . •.,;.-. . ; ..-.7' ; e192 .000 • •• 192:00-0 ,proxima.daineuresdOe1.69214100'km2:i
.153:11i)r,z4,0.:11a.s.lá.;,,,,:,' ',...'...51,.-i');',1;1,,t4,3,,2•0,,,,O,,	

'
o . , 1 '. 1-1,,_,8 ',..4É,1, ,. . 1 : , , 'o-) A anexa datasti atsuaes-resctsvas • ?) ••••••

.Maroulião'qe.ee, . :, ..y. 
13.à,.;:47x"), , . :14-:,1,...,!,r;),.",!... ,., ' N-rto -es1 .4. e.aletdadoo . .1 • .ess..e.• , •.; •• ,,, •

;. ,,..s.. -1.,=.::„-;.¡:•1',G. ,. ; As•,reserNati.tser 	 nsão •eoillsiidas: da., Res.=
11.;oiaallt..t 	 ,/y. .,.• ...,..1.:4,.- , •': ' t.1 1)1. '' , -,1. ,) i111 060 ,t'-'2,"..1.80 ,.,,,,.,,,,i6,11:9,,,,, ,,,guinte . tár41111 	,m:: , tloi rlierriiinsátdo • oAdre 4.143
ltio :.,; Ontadb , ktío.‘::i.m-; 	 . ,. 11 , -1 . 211 

..,!••,,,,I.u.curdo com ,.o . a et .iiChdo ,.?/.1Q02etfii"ti.' 8:84'3.

rfai zi	 '	 I	 ti•	 I •	 '.,;., ,itoot.47! . „ i t 	 (.5 pai aguo io	 t	 relei t.

_t r agoas , 	as dos 4stados e as de particulares nie-

'tio de Jau oirde	 44.330 •',-•'• :10.98	 segui-14r o censo, da- Vviltra eCalitadtr
araud	

cinS. Paulo	 250:000) • ' 't1A.750 1920 , sao a, ,,,,otetes.,,:lse..,
P	 .	 I? • • • ,,.'480 :3,4 ti !"--; -' 1'60.350 	 .	 •	 , . •
iStiiiontn ( 	 7 titt

•

a

escolas publicas do paiz.	 -	 . A DIráctoria dá 'Térras'e Colonizão.
(e,t No caso affirmativp,, tende . a bua- em relal ; rjo. t.pie.lilittiçi an Secretario de

(tilde - Lk• d'ar ,óã'aiinhá do presidente e se- Estado a:A-s . :Sege...Aos' das -Obras ,Publicas
éretario, e hem assim de envjar-nos o do- Ilia • Grantle dó" 5.-.5.31, em L.9.2.1, foi a .4e-
ultimo relatorie. , - gumte estimativa' da EU0 territtirial

Destruida pela resposta dada ao ql./e :sito . eo Estadá:.
• - ,• • -	 „	 .

2. (a) Podeis -supprir exemplares tie. Terras . publicas es- ~las.,
leis ou regará:Pentes relativos á utilira- 22.000 kin*

243.000 km'

15.000 kaks

280.000 kis t*

27.990 km'

60.000' Mit'

. .15.000 km,'

280.060 km'

178.000 km'

. A distribuição das- madeera3 .esoeciaes,_
A . creat!ão de diversos Ilurtos Flores- pelas respectivas zonas, é. a , seguinte: •

tiles; os etiOe•S' já teem distribuido	 Zona equatorial, com mais de 400 es-
lucras esS'enCias.	 ies de madsáras..as mais explorada

(c) Adopta o vosso paiz -a polihea t1, 	 o touros, • canon:is, drs. liCaptí, pa ,
. no conceder privilegios florestees, coo- roxo, 'sucupira, 13;10 aniareilo, atatirtdat,
ceder o Ululo- de propriedade da terra; nta.ssarandoba; tatu/não outras. •. 	 ,
ou unicamente o direito de posse, dos ple)--•
duetos tlorestaes meneionadoS nas eult • pioradas asse-guintes madeiras: guárainl,
cessões ? t, .	 •	 canellag, eedros,,pei-ohas, uinheirtts,,Jacae.

.....
de do Se.1; . 151 jaus Geraes, Bailia, Sergipe restas virgens ?
e Goyaz.	 Não lia calculo 'das - - áreds ominadas

O -(1)iveripi 'Federal está actualmente pelas florestas virgens aetuaes.•
elaborando' as bases nara ti • Cango Fios	 e) Qual é a tlrea approximada e distei-
restai do paiz,	 -	 •	 buieão de madeiras (49-eciaes?

(h( No •casn allirinatiVo, tendea 	 bon- . Nilo ha calculo das areasoecupadas por
dade -de dar' ain esboço do que se tem .espeeies de essenciasflorestaes. .
feito.	 • '	 •

EStadOs	 Arpas: kilgmetro quadrados .3 11:(dta cavado, e outras.
• Mattás: kilometros quade	 , —edoti	 4) Qual é a área approximada das fio-»

"	 •	 '

•,.,	 diante ;In.')Cola d'Ooteeriii • loé,:lei' .
ii
Sertt)IPe	 .	 f1'4:-"21 .04(1 ' ;	 .,çA ir A 'áttik tlds	 Wstas 3216 yitorniOade9. j .)	 pw;	 l '	 r3.4:'3; .	 1 I	 5 , • : it,„ _
•EsP ri to SantoIP • t 	 '..,-is;11 • 9'4	 . .A•s'f!retis tios intontttelSit-i,lirati's 't`o len z,

	

Mi naS •	 -1tattiseS.t. 	t107	 *' tt$ • • '4 ' '"Pa 4 ' f` ."• • •'.•	 '3•4i19 42.°
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UGISLAÇÁO ESi'APLTAI;

' LEIS

Paraná •-

Com reJat:ilo a leis • ou sregulamenteg
floreStaes„ existe o .seguinte:• •	 •

• . L*GISLAÇÃO
-Denimiéts"	 ' •

Itecrelo. n. 8.8 3, de" 2'6 'lltt•-„jiillei de
'911. Creu a . Rese.eva klorestal no"rer•-•

da	 i
ritorjo	 Acre.

1011. Subordina aor egitticil do en-:

bana).	 '-- -. . ,	 ,
.

.	 De•crelo ai. 4. -567, de -24 de '4115:StO de .
1922. Autoriza -a abertura do credito de
850:0004 para premios á cultura de •es-
seiteia3 flOi'eStaeS.	 ..","

Decreto is. 4.630. de 4 dciejan	 deiro.e, .
1023.. AlitQr iza a auxillar,..poreme,lo..de-

, emprestai:tos,' a 'industria da entsdeira., •. •
-	 ••	 ,	 '	 -

sino ag-ronomico. com a' dcnomiaat:ão de
horto Florestal. a `actual •Sestgio'
uomica do : Jardim • lietaaléo	 . '•

Decreto	 12.807 de 6 de' nitiree' de
1918.• Me,didas para : intensificau-'a • ett/-
Lura -de eiselltiaa flOreStaea.- ' 1 "•	 "

Decreta . j3.926; de .17 •tle dezeiubro
de 1.910: Revoga o decreto n. 12.897. •

Decreto, a. • 4 - ..201, -de' 1 do- setembro
de 1020. Prahibe. nas Estradai de , Ferro
o :emprego -de locomotivas .dettprovidas
de, rédesenroteetoras capazes . do impe-
dir	 •	 f g	 , aslp an

•-ções -dos terrenos Marginnes..*: .,.• •-
.De,erete .4.23.9, de 4 de /j.a.neiro.,de

1921. Crés ha Eetrada de Ferro. Centralíio Brasil na Estrada de Ferpo, Oeste do:Minas. o Serviço Fiorest.al.para, o forme,.
:cimento: Os d	 Lormenis, madeirascon-
struct:41° ie

Decreto .11. 4.421,	 28 ..4.1e..tVeNtobro
de 12-21., ,,tri'm	 ,Serviço.,)!Ierestale 	. •

Decreto' n.- 15:598, de .7,,51R ,astp,•.(.10,
• 1922. Approvaaá.	 ptp,jéci,oLkaga:po»-
Strue40	 -tainiar•.para . tin-bartjae do
F atidëiras"	 .T	 ,ibagy (1:1.-..1,?..,,,oroitae- •

No tte •'...fee,,t	 :x• )156;290	 -311)1""
1.	 d ' th	 •  •	 }h	 ,

	Pernainbueo-eã. .1 ';'s)95.')69	 " kb4n"i"'"1." t*ra3	 1•°¡1'3'

.• .1	 80	 •	 ,8	
..	 , ,	 ..•. f•

ÚT.711 . - '	 ktf;,..--,......,1:44	 •	 isipytd ,,	 - -• •	 .--	 5 eira .. 00e . 	 1 0 e , ,. • .	 •	 • -• ' * - .	 '	 -S e iV iPe!, ".:	 ,	 •	 •	 .. .	 -	 Natio .t.lrosso......'. 	 -3;082.064	. 	 62 •	 Decreto • 11 - - 5:I7 , ll • -•' l do agosto . de
.,.	 .	 ..	 _.	 ...,	 .

	

4.- .1:04,;.0 do Brasil: , ¥-.'528. 000 5 ...0U0'.6tla -'1'err.itor:.c do 'Acre.	 2 . 78.333	 '5,7 - 100. E'll'e4e-•.('' C)d	 . -`1" de EktP;d° •

7.614	 1,P	 , •	 •vitz• . .• ft ").	 ')tad.f-'4114"..'s-'311701- n •••••-.. • , 	 .	 •
.

i
Go
Ntatto' GroWo'::,:). -1 /.	 .P	 l,,,e,„.,	 ..	 ,, t• r • 1 , 1,	 ei 14' •u•s 4 , ,.., ••, ,, • ..,,i. v " 3 0, . ,•„,, ••; 1,.. . ,,..36	 10
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''..•pZZ..rii,,t._là.i.70.;"rlrit'n't.fer	 A-5-.5r.--_,Tsratra.fá-22:01ratiâti.;Wei
Expecie :tient lamento para. , O Serv iço .' I:lo- sertão Sul-Americano, Li (i-..--an Chaco.- .• certo de Botanica do Museu •Nacional es-
restai cia'Estado. • 	. .	 S; Paulo, 1 ,903. -1- •	 .	 • •	 , til exe'cidanclo o eMappa PilytographieO -

.iDecreto. u. 818, de .4 de jimbo de.11)2.3...	 •isliguel Af:rojaclo Bibeir0 Lisbôa --. • • do 1.1ras. ili, que -Cerá pUblicado Opportu..

torio do Estado. ^" •	 &A. Rio, 1009. -

	

.	 . • - •	 .. .- , .- 4%11-;eptem i' ser obtidos mappas- demons-
. provè sobre terras devolutas nu terr.i- -0Tste de; S. Paido e Sul c1 Multo .G .-os- 

	

.	 .. .	 ,
..

; _ •	 Dahia -	
Spix und Alartius - Itei ,„:e ir, Bra.31- trativos .tle. arcas -especificas? Sim...

-.	 nen . 1111.111.01ien, 1828.	 r	 , .•	 • • .	 Os Ç.'.11appas Botanicos' do Nordeste do
Carolus 1 .tiderieus -•PliiliP•ptis de 'Mar- --Brasil» orzaniztaii s por . PliilinP, v(in -•

Deerelo .ti. - I .887.. cie 1.9. d.e el .!)obt o. cie	 •

	

. tius et Augustus e:inflicto-n.1s IlieltIcr. - " •Lbetzelhur g.' Botan	 A

	

ico da	 nspeetoria
01,.. 11.an â . o sena	 o t e•`

	 •. 'Flora	 Brasiliensis. Moi-Laçam, 	 18A- Federal do Obras contra as . 0cras, r 0,
pua ' ás lierèstas do	

.
Estado.

•• 	 •	 1906 .-	 : . . ;	 niappa organizado pela director de • Ter -
•SulfIib Grande do-	 -JOSé Marian0 • Vellozo cla Ceneeicão ..-- ras n !Colonização do Estado .'. do Itio •

	

`.	 -	 'i	 -

	

-Flora iblaininensis, 1827. . 	 • - • . -	 Grande dn Sul.
Nicr"erik-, Mo 3.004. de ' 10 do ag ,: , sto de	 M. Augusto . Saint-Hilaire - Vovage • . (I, a) que 'medidas tisin Sido' tomadas

0,.);;;.,...,, .44-,rova o rogolaareato tu; terras 	 dans l'intériour:du Brésil. • ',	 --	 -	 nesS. e pai/. -- para educaeão em silvicul-,
.publiens e seu povoailiettLO.	 .(.!	 •	 . - Ah-aro da' Silveira -- nora e : f:.:èrras :tura? .	 .	 .

, J. (a) . Podeis SUpprir umm.lista do Mineiras •-,- Dello Horiunte. 	 ::	 tlor 'meio, cie .Escolas AgrIco14s; ESTO- •
, obras contenclo informações sobre Os c.s .- . Ernesto Ule - Botanita --- Ilelatorio Ias Pcilyteclinieas chã ctir.so de Silyi;- .
1 udos botanicos florestaes nus° paz? parcial -- da Commissão eXplo1ad0ra do euttura, Aopenilizados AgricoIas e Caiu-
:Sim . :	 -	 _,	 ___	 - -• -,	

Sid
Planalto Central do Brasil. '	 .,. ,	 Dos de' Demonstração'. - ." • . ',:. -: • ..

' As- (-4•Pros': • wrItortd_ ,o-'- intoNna'e t): 'o'..,s;19,'• ' 'Karl Von -delir	 nei) ---- DUrch-'een.:- .. .: b) =- •qut-i - eScolaS agficolas.ow outraS
• z ISaltituíanj- - cia-.m411.....1-44)-a' -4:4 R ii1_1:;:•"‘:' - . -tral .1t,r_as i UCA:. le.iNig,-:..t grsp. 7 ; 7' 7‘ ; • • srnam i; i 1 V leu 1 {. u ) . a? sp.ram-u.s-... gra leS •Pe-:.

(1() 131251P-	 Nack
em: laat"'"s'`d°''ef",,zo"kr:. u.""°- , u,-- • ' Eugf.n Wargt• ing - ..--- -, LtYgaj• '9- anta. . 1 o eii ii-i ,de Vbsso . . c al jogo ..,--• . . ^ • - -- .

' earl,n.~ l

	

:	 11: :__tIa rt i.- 1023•1?----, , ,--. ' Belto \Horizonte,' /909:. ,.' •	 . ' .	 ^ '	 ' • - E xistem no pais.; mais de 2- 5.,. Eç. ealns

	

To. 	 ....(.21.11•1.ril 0"n•1•,,le-:.; :lislitte-Arnsg. '-i ..1ô, ,BAI:it€1.,bili.t.f.V...ii..ç:1,a-611(plo,	 Agricolas, sendo - aS prinetones ',a Escola .

a nertkaes .:(4a s.r. /.3•1 . ifiçkpae.,S- r fratiert : as.;• u p • • 1 f)c, ; • . . • • • z

	

.	
Siiperiõr. de -Agricultura e MediCina .yl.1-,

d r	
,

	

i' - • '.	 térináriai • Escola •Ag	 41.	 A	rieola ..	 .1.1i7,	 o

	

. . ' :t"rrneeircre': /.2,'23.eac!r:G t po s 1 .ncla (1i *g '°- c1(3	 ..AlfFeclo-• - Angu-isto . da .:11.1att a -_- • i Plirra	 Queiroz», Escola Pdlyteclinica, de F..tão..

- José. SIIN.artita:•dcei.C4an-la , - -IA, Lieis: (lu . M . 0, -(licà 13 t4silielts•e;.. 19°3 - • ' •• ..: . .-	 Paulo, com n curso da sily icultiira, - a

I -tré411. - ISM,' - - • • ••	 .	 .:	 • ' . 	 '	 .:.Wen-e-éshal 1ellcs -e Moute4rtv da - Sliv .a ' Escola d.o. 'Engenharia . de Pernamlnico. • .
• _Fre ¡pe. ' , Altoffir„..G148.1.0d•jo.,. Afbres, ser.: , ,.---• E.N:plerbeiló . ,clas :inadeirlis„ 19.08..	 n• com curi;o arfnexo de Anrotiorx.;•.'n... d Es.-

I . rio, • Lbdidati. Ne1l•o=e,..1tesi"-- SiÀ1 daállialfda . . (1I - M • (',t11'.-al-!- 7-r". nSolt h 'AL--•4ei' içah ft) .7 • iiOla, :-Ap'...i.-0i16inl.ea, dó' Paranii,. a. Escola de • •
t i ça rurl -- Él'eyr.: abfitift.r.'. (é)re • a .r.ttellece'ãe . . I'e1.5: • A 910 .. . ,	 - .	 _, •	 .	 Agponorn ia e. 'V el erinari a. de.:Peletas.• Es-
uás • nitt•Clinras do, Etras.it.. anrcertadtts na . -Adolplio •r j Ueke - As esPecieS de • Mas- " cola Agronotoica: .,-- de • Mar ilps,; a_ Eséola,.-

. _Expos-leão. Intermiciónal de 1867.	 " s [trai+ dilba . Rio, 19 .18-	 •	 .., . -	 dá A g ronon i ia e - Veterinária. do -- . Pa?á... e •

	

J ., Barbosa Itodrigues --- 111•Nplor3çaõ 	 . Aciolpbe Ducka - Pajura e• oib . -Toro. . 3,-,,s(wej.a r is..f4po norwi ca . do 1, i , t,f 4ipz.tv ,a iss....

't ren .,belas, Rios ttruliú e .JaQpii, Itiu 	 ,A.Lioipilu 'Duck° •-,,..- .Plantes nouvelles	 (ri'• °elt À Agriecila clt. .5.173eati,e?rai iialr!te t'. '1; 1/1e l‘- 1-iTI11%1;in • •c , • estudos . do vallo do :Ama ',..Oo as ; -Rio 	 Rio; 191 •;, .	 , .	 • • . .. ::, •	 •	 _

'f• i)-P ;ii&f . litio de Janoii o. 1875. ,..' 	 -	 nu peu conluies. pé • lá. rêg loa átagpnien-,- ,i-Lorizgc,n'V'°. ! nn i!ir . -°.
André e José In:bouças • •-=- 1..f,iisaio, do nê. Rio, 1922.	 • • . . -.	 e), nuanhis, estudantns estrid:segnindo -

.,.•._	 j.. Il. Holland --••• 131 .asil, sVood... 19'20 -. 	 (-Iles os d	 ic

	

o silvultu r a no na i ouj	 no n 4- '•ir .'diee Geral das Inladeiras cic •,' Brasil.

_	
Adolpho José del Vecolito-E4'otlos so- .. 1: Barbosa Itodrigues --- St..iiin..Palr-• trange,iffi? • -• 	 , .	 .Tres faseiculds. 1878. -

1,ro n-iateriaes de construceão.: 	
maruni,Nrasiliensitird. Brtriclia.s, .1903.	 f.No moinento - :‘não terdo dados 'para n •

` • L'11-((/‘•' (ia ge"gr"Phi PliSsie" a " d( ' •valt "	 J4 1) kilo . Inspecção I* l etiltinito Agri- :fliibl ica, (juariti-, á necessidade-de
di Rio (ndo, 

eeDitsiera%ttjrirnitilo. Gdeolia,IltrcaldlEflatiniS;1•11e9a22.7-11,-e-	 -cbininli ° •	 • . .	 .. ' '•••
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c lgraphia do Itio de Janeiro . ' TOMO 1,	 .,,,e(rj,1:1.S., 11.....7 A''''.,1,3."..1'0,(Ti9.

	

(„1,11 1.:(1-1,h)lhl. nt: .	 . : x1), or.a. çao mais çutdadnsa ...d,as .. flo,res-

ti . Á. 1885.	 •	 14 t	 - .	 JIA 18114-;g. !LR), 1,...,4.	 .•	 .

and-
.,	

. . 16 10-
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I 0:...:,	
Não ,s,n.- os .. Governos Poderá' .e. Esta,Will t.',....BaLbitt --•.- Brasil'	 1

OrViiie A. rk,r1jy .L-- . A Serra 01 Máxiril; ..	 .-. .,	 i ..

Ictiro (40' Museu Paraen.se. VoliJI; r. 3. -

	

	 e . ll. t.;ainci3O13. .__.: 'ccéfairi_ treoi; .0, f. dliaes . ii4:11 Pra', ides interosses..,• na solo-
eao ilo -problema florestal. •as s iiii comoA Serra do Tajurv, O 11w Trombe, as, Be- re s i e , -....,.-,..

• Brasil : :.tbeir , economia and . industrial
.	 - -• ..,4.; .; :1 ,. -.	 ,	

ns diversas enapr.e7 	 a.as organ ; zadas -.para

Alipi r,i Gania :- Itelatorio de"- viagens uSos, 19;?. .. - 	oyoloração dos produetos I'lorestaes • eleb
e 'explorações, ltelatorio parclal-da com,- . jose -ol) C. N ire lie-r--' LUUMP jn ' Bra-
t K i	 de estudos cla	

' prxii-	 - - •	 •	 . . : - • ' ••• --• :- .2 . 	-•• •
,

.UL'ili'i.o.' 1896.. . •	 •	 '- -	 - • -•	 'Will	 C..	 Babbitt -	 ,.--•••,% ilLes .ft um .' b'r.,eNiste xuri torro de seientistas.; os-, - o	 it n -	 '	 no	 calva ..	 .ital dl.	 Q iI, 194.,	 •	 ..-	 • ,1_1.,; .. ,	 • •
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c..1 icoi .t, una- twopiealá rbgesi :.:.44..N2:3 . . 	 b -,	 1.,	 • •	 •	 • : : i :.	 t.,,,

-,eM	 ,, 'gude- .P" I'Vr , dii-diaiitle :(''.- il n1 el -

	

--,•	 -

- ,f: Huber -- Materiaes para a ..-Flora	 : Directa-ia . Cterci1:41e,rstal»,tie:-...11`e- <-,.•-gilPiq u_.d.51;:, At.""174 - 7 (11."&s: r312-1381111.1te/:. da
h lia	

• '

• ,A,3..4azonica-.. • Boletiro do 15111:-..eu Parunse,	
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Alberfo- Loefgren -- EnS41.0.. pliralmmax .,-B;..tanko. • cl•O;;N'et'degt;e.;. 2 val.-:.,! ;;I P:',), , 'z .. -t'., N . 2.9,4%-k_fiTtaris tplite o processe de eser-
/i istribui cão -00Z%. vekN•I'k4ei: --1;0:.::'• ciÁvt:4' ,..b. . . • -Wall:ti , Le,C.,calide.-z1.471.: Ainazo;9e-Ine.1-. .--•• •eiclossflitdest,rna mnpoLaimauio:.-9671'.9-16 .; do ,.

' .g.ruP ot• ItO rks: l 1 rOs • IrP ESta'do (1-0Si-to''Pattle..••••,,,,r. NA,Me::-,PrriM:Ifh..,?2,.. '_/:.....,•!'re„..:, • .,-i-. :02 ...1d, ., - ',410.i. e.cred4r 1-lorniiitin de ,Moura RiQÃ ., es-.

t ••k`i-to ( Pao'IN. 1" '....- .. ' ',. . ' '5' 'k: : ir- ':---'-''-',', •-1) . ' 37 pil`fien1 Y,`.",:`Y-01fict25.i", '..ft 1n RÁ 'In- jiariOtaratia -da ' Escolta .; da , -Apreiidizes ;•Arti .n. -
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-
liga 16 	 ~Men	

• - Sr. encartcqatiO ha EStIfflco.Monte•
de Cachoeira-Estado db :. Pard	 ' •

Identica ao:76
• Sr. dirdCIOF 'do. Instituto:de Chimica 1

	

N. 781,2-Identico ao 763,2: • 	 •
- Sr. dele-gado fisital do Thesouro

aunai no.Eátado de Alagoas
N. 702,27-Pede pioddeigim ; no Septido

de serem remettidas a .esta,4tr.ectoria Geral.
de accórdo com o dispnito *na letra d
cite gar do Ministcrio, da4a4enda n. 9 de •
12 de março de 1912, as primeiras vias dos
documentos comprobatotios-.0 applicação
dada ao adeantamento	 10:009$, -recebido
nessa Delegacia Fiscal . pele director da Es-
cola cle . Aprendi •:es . Artifices Dr: Joaquim
Goulart da Andradefen 1919 ,. ,1 -, •

dele.t.,ado fiscal	 Thesour,o
,	 .

- ciou!, e.n Bello Horizonte: 	 •
• N. 783,2 - Restitue os documentos com-á
probatorins da applicação dada ao adcan-
tamento da quantia de 4:290$, recebido
dessa delegacia fiacal, ,em 23 . de abril lam-
bem .de 1920, pelo' director da , Estação Se-
ricicolié de Barbac.ena, Amilcar Sa assi, afim .
de genos mesmos-sejam processados de
accordo- cont o disposto na circular n: 9, de
12 de março de 1912, expelida pelo Minis-

documentos* comprobatorios dàs despezas
por vírs realizadas por canta do adcanta-
Mant04a quantia de 15 ; 0093, tecebido e3e
25 de noveobr,o de 1919 da Delegacia Fiscal
do Th4souro Nacional é a Bello ilorizonie.

OutrOsien, pa-ço-ros qup, nos citados do-
cumentos, sejam attcstaios,O, reeebinteoto do
material e a execução .dos . serviços, assim
como que

'
 nos paga Isentos a lg0; figurem

os nomes das testemunhas ,preseneiges.
- Sr,.P•director de Contabilidade do The-

souro Nacional:
• N. 785,2-Communicandobayer,o Sr. Igna-
cio Fonseca apresentado . a esta .direetoria
geral, em 11 de agosto corrente,Os docume,i--
tos da comprovação da appliçação dada ao
adeantamento da quantia de.9:000$, que re-
cebeu no dia 19 de maio ultimo. Ali virtude
do aviso deste misterio n. 9.39, de 12 de
março de 1925.,

N. 786,2-.Transnittin4o o proCesso de
compro ração da applicação dada -ao adean-
violento da quantia de 1 .:616$:.00, recebido
do Thesouro Nacional. em 5 de-setembro do
anuo passado, pelo director, interino. da
Escola' de •Aprendizes ArtificeS de -Campos.
Antonio Hilario Tra.assos Alves, -em virtude
do aviso deste ministerjo, n. 2227, dc 2 de
inalo domino. findo. •	 -

- Sr.. director secretario do Tribunal de
Contas:

N. 787,2-Accusando • o recebimento do
vosso Oleio ii. 1.652, de 31 de julho pro-
xinio findo, .conenunico- .os que com o officio

- n. 332, de 25 de junho -ulti no, foi remettido
a esse 'tribunal por .esta directoria geral o
conhecitnentoda Caixa Geral -do Thesouro
Nacional n..4.16): -talão n. 3.817, de 15 do -
mesmo- inez. relativo .ao rozolhimento .da
quantia de 767$ correspondente ao documento
n. 5 do- processa de comp:oyação,da
cação dada ao-adulta .iena3 de 9:003;, -re-
cebido pelo ajudante de qcologo e petrogra-
p.bo do Ser riço Geoloaico 'e .Mineralogico,
Annibal Alves Bastos, e a virtude do aviso . •
2..2.393-, de 9 de majo de 1924.	 •

:crio da Fazenda.-7
- Sr.: director do Posto de Qbserbração c

•;Enfermaria Veierinaria de Boll° Horizonte:
•N. 74,2-Reiterando o pedido constante

•do men'officio ii. 232, de 7de marçO de 1921,
peço vosSas providenciàS ali g de que scj
mi:lenidas, com a possi	 ittgencia, a esta
directoria geral, uca ter noa da circular 11. 41,
de 27 de março de 1912, às Orladas Vias dos

Segunda sei;400	 •

PO 	 ".51. 1 NI ST110

, I
	 Dia ;13 de egoíto .de 1925

Sr. ministro ,da.Marinha:
u. ,7C53,2-- Tenho a. honra de ac-

ets ir o recehiniento • do aviso a. 2.331, die
13.dc junho tilikno, desse ministerio, no
qual x*: pedida a entrega do material .da ex-
tineta Directoria da Pesca.	 •

an. raspaste .: eahe-ine declarar que os
instrumentos , oceanintaphicos -pertencentes
,d extincta Inspactoria.da, •Pesca, fa iam parte
do material de bordo do navio de pesca
./0:è &arriada; qiid 'foi entregue a esse minis -
tedo; • as colleceMs - da fauna maritima, bi-
bliolázca, os .apparelhos - instrumentos de
!abaratado :foram 'Incorporados ao Museu
Nacional, tendo sido %elidido cm leilão o
material restante, composto de alguns uten-
sujos de pesca.	 •

Desta modo, este ininisterio só dispile
presentemente dos materiaes que • se inte-
graram no patrimonio do Museu Nacional e
que deite não padent . ser retirados sem
grave prejnizo dos serviços a cargo do ines-
mo, instituto-.

EXPEDIENTE DO 'SR. muncTon

• Dia 13 de agosto de 1925.

Sr. director- da Escola Normal de Artes e
Officios Weneeslaa Braz:

Officios:
N. 763,2-E n additamento•e, 'ao officio
700,2 tle 25 de: julho do corrente anuo,

declara que o Sr: ministro da Fazenca per-
mittia que o pagamenta-dos alagueis, era
atrazo s eja feito na razão de 5 „q,„. dos res-
pectivos vencimentos.

- Sr. director,do Campo de Senentes de
Lorena. Estado de S. Paido: -,%

N. 7a2:-;. /deptico ao . n. 763,2
-Ao Sradirector	 . patronato Agecola

Menção, Estado de S. Paulo: ••
N. 7700 1”--Identiro ao ,•;

_	 .

que, é4gedior 4,,p,,,de Barros, proveniente
dajorneelmentos.fe.itos cai 1922 e_g proveito
do Serviço do'
, N. 7.952,1-Trasnntitte o processo de excv-

cicios findos; na lmportancia de 1:035$, de
. que é credor Manoel C. de Carvalho, pro-

,veniente de forneci.nentos feitos ao . Se:viço
•do Algodão, ern 19j2. • .

N. 2.953,1;-' TranáMitte o.processo de exer-
cidos findas, na importancia total de 5:554$,
dc que ér eredor .Walta.: B. Pinto, cessio-
nario de Joaquim da Silva Ne :e3 e Outros
assalariados do Serviço do Algodão.

N, 2.954,1-Transtnitte o processo,de exer-
ciclos findos, na importando de 6:655$,
de que são credores P. S. Nicolson
Comp., Pro-,ieniente de fornecimentos feitos
em 1922-ao Se:viço .do Algodão...i,•

- Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal
de Contas :: 	 .	 _ •

N. 2.957,1 - Solicitaram-sa providencizs
afim de serem pagas no •Thesouro Nacional,
as seguintes quantias:

De 240; a Gustavo Adolpho Bailly, de
fornecimento feito ao Serviço de Remodela-

•ÇãO do Ensino PrOfissional .Technieo - dcáte
ministerio, no corrente anuo.	 .
• N. 2.953,1 -De 223709 a Luiz Macedo &

, Comp., •ttma 12, c Villas Boas dt Comp.,
• uma 974700 de fornecimentos feitos em pro-

veito desta Secretaria do Estado, no cor-
- rente anuo.

-N. 2.959,1 . - De 28$ a Luiz Maculo fSe

Comp., de fotnecimento • feito em proveito
desta :Secretaria. de Estado, no corrente
anuo.

N. 2.960,1 -De 38$440 a Henrique Velho
& Comp., de fornecimentos feitos em pro-
veito desta Secretaria de Estado, no cor-

- rente atino..	 .•
N. 2.931,1 - De 1:916$200 a lienrigu,

Braga Comp., de fornecimentos feitos em
proveito do Conselho Nacional do Trabalho,
no corrn!."-•

filáD1ENTE . Do 611. DIRECTOR ••

• • Dia 14 de agosto de 1925
Offieios:

 • 	

-Sr.. director da Fazenda • Modelo de
Criação" liSarita Monica:'‘ 	 .i.,..,:va, o !material para coeclusão do forno el.> 	 N. 77/,2-1 dentico ao n .. .463,2.;. ctrico de ferro e manganez.	 -	 it-t •	 ...,,,,t ri,-	 •••

- stdirector,geral do Serviço' de, indás- .. - Sri., •‘1141'.itqr 04_ it,staçã'o S:fricicola de.	 •, .,.;tria Pastoril: ; i .., , . . ,	 ,.	 Barbacena:
,

	

N. 2.955 1-.1reounica hayel- . .,C.,„ ali-. , N. 712 zg.,7rldenfiico ao , g. i763,4	..'i .nistro,, ,,pasolvid	 it,Sp, •ÇoncelerA ãS ajii.d.a. 1.de. . -Sr.'.••t'dirlitoe l ditaFaxdnda Modelo ('ee
) nharesç	

. .

„ eusto so
B
licilM !	

yista da	 hnin-

	

pelo t ,:ail?Ciliar	 ãtOii o k-i" .- 'Criái:iinne•,..ii ;ffi	 mtijój. Egtado ide i-Perna--...„uteinnidiery o»	 détea	 1.„,:m.......;;;I• ., e ,.;,r , „),,„, : „,.„ i.,,,
, . ção constante dn ártv.,376. dó' , Rdámianiento iirN -77,3-iiidktlaicaaso 

JG
. 0 46-42,Geral de Contabilidade Pilblida..-' •""4 1." , 	

1,, 
-. 

- Ermo. Sr. Dr	 . --i--jmit i'ederal da 1' • Vara '• 	 • S-r: dire:tor do'Patéttnatbi lk.goicola Vi-
-14.r.sto KtiTifi; ,á) i • :,	 • I	 •kr.tit,	 , 5tal dl Ne reiroBanam	 Pa_eiras, Estado da -

N.2. p)2, i - er o étic mi wi ifdlikr ala um- ra:tyba doSerieY. - • ' ' '-'' "''' •irr
• tintado pala,ComparrhiaaleNa;egarão Citar- 4- -, ., .	 , ",j,..-174-;--2•a-ldonlioo•ae.•	 .2f,i;]..J.":11.geurs Reunis ter i facer o deposito da quota

de 100r000$irela:LianiavariataNsealt que507- .é..• !.,.,-. S:. cacarre . failo,..da Estação .de Monta
freu, nofporto de Rec¡fe„ pi nasl i,o da ines ..naf .de' POãbál` Pa('alilladilo Nort.1.1:.'.,•;11i
compaidfia -,xl-Ïàlàaii,Pe i'e.ferefile• a 'unia par-;.•p. . 175, 2-Identicor Sso 71.i,,
tida de animaes embarcada no :nicsaio 'ia- ' - stado- Sr. Ilisp je•eXt ' g•ricóia) do. '.."'t, -•kstricto,por, consiçiiada.a.eNe inigisterio, e. constan-
te de 35 aninia6' 'de 'faça; pahitla esta que	 `	 -	 .-	 . .- Q . , E	 da Para:v/ 1 0)aq N: •

N-4770,	 e^1.1g9.24)	 .iií, •	 •foi • transpoohado AàqueLinf patidt-imo desta 	 ÇtrtN9. ,„
.. CaPita:Wio-thavini •s•Amdral jau.rceGtribcri, te- --'•'---' Sr. director f da Esiia , "de Ap•zendizes
• ntto elimina/de sbliritacerdel V.aEm.,i dator- •trtifizes de Santa Catlidritia:i ,,,,, .....; -

dem 4.1iihSreitninfstrà.4a9 providenaia.à aie- "'''N'-f•2717,2•J-Icteatitn)aolan,2.
cessarias no seinttlisritleo$;errhuleiftrexuesião ".'." -•.; n -si:-.P-iffrédIa\..i952,68st,Watóri.0*	 acionaServiçode• nduotviaasiit, ,, inile]ienktene - .,.. . N. 718,;2,, i leatico aa 763,2.

•• de qualquer for.nalidaddi os .ráferidoS âni- - • 	 - • -
umes, liquidando a. União, °oportunamente, .. - Sr. encarregado .da Est4 2 de..Monta
Corno . fdr de -direito, a citada recta .1, a',•fl o ••• de-Soure,- Estado do Pará: -
da Companhia Chargears -Reunis;	 , • ‘ N. 779,2-Mente° ao 763,2.

Sr. director daiEstaeão Experimental de,
Combustinis -Mluerlos:

N. 2.955,1-Declara haver o Sr. ministro
resolvido autorizar esta repartição a adqui-
rir, por Moio de CMIC.MICTICia adMiniStrati-
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American Cynami.d . Compnny, The Ma'a substancialmente ' .:catmo-: se- descreveu.
- dsen Laboralories. - Jeca • Fernande g -& sitestancialmente atoll se representola

'a .-- 1):Qffl4igo .0

Dia 14
.	 .

$r. secretario. da Agricultura do Governo
iolEistatle- de-Pertitt • ebucc;: fe. • »aia. ,-' -• - -.

N; • Taat,2--Tent1O a honra de vos connnu-
niwat atue. o'fr, ministro, tendo presente' o
Vosso tele :patinete de 11 de julho ultime;

designarsolveu	 signar o • r.. S 1..io plinto de; Oli-.
vera, engenaeiro •J1a Directoria do SI.
de indástraPast . I, para examinar ir loco
el • terreno- offarecido pelo go ,erno desse
Faiado para a construcçao dos novos.edifi-
tios da.Escola - de fprendizes Artificesi' .i

Aproveito at'Opportanidade para informar
vo.sede que o Ministerio da Fazenda exale
para celavratura das escripturas•de doações_
de immo.els feitas á União, além de planta,
organizada de accardo com as determina-
eões co'ristantes da circular ri. 389, de-1 de
junho de 1923, da qual os eniio um exem-
plar, salgado de propriedade do irrirrioiel, .
certidões ' negativas de h . pothecas 'e de .
acção coritra o .proprietano nos fôros local
'e federal, documentos esses que de iein ser
remettidos a este ministerica • 	 .	 -,

,t
aeSr, director geral do Serviço de fadas:-

na.: Pastoril:	 .	 ,	 ..

	

.	 •
N. 790,2—Pede pro,idencias no sentido

de ser remettida inala ti ia via do inventario
de entrega da extincta Estação de Monta de.
Pombal ao • governo do Estado da Paralarba,

—Sr. agefite da Empreza de Naeáaç'ão
lic;eneke &,.Ccenft.: • 	 • . -	 .
• N. 791,2— Pede pre Adurias no sentido
de ser entregue ao encerre alio deste minis-

' terio, Joaqiii,n Silveira da Costaautri caixote •
procedente- da Escola . de ‘prendizes :Adi-
tices no Estado de Santa Catherine ..	 .	 a,

Filhos, Martes Dennistan . ,Burney, 7	 no desenhe junto;
ser • 1nitio .§.ka CoMP .,;" Maltoa;	 •	 =	 •-;',i'.-
,tiiiStoeles . da Silva , Mello,- Overseas Teaa,
dittg.Corporation, Limited, Dr. -1;ue1eS. 	 '	 •	 : • •	 .	 .	 • . ..-

.Pontos earacteíistleos	 inven0o d.Incor•porated, Saanália aCeMent
M.11e • :holm" Fialter Body • Curpora-, 4P ril processo para separata . perfluctir-

tieão,eas "substancias :.colloirlaes•::q,ue
Ijtliq
lima Motor ..afireel Gorporatión:

Bros &	 a...nadou. -Limited (5. • ach€,In suspensas .ott dNaolaridAxa
Dias q_aidasa, para á final pediu privilegiorequerir4entos'a altrealii5es- & Souza,wup., .marcuo	Ltinacri, Antonio Isre/usaburo Iamashita • (depositó nu-

-mero 1.545, de 13- de • agosto ale-1925) a -Baracchini, leontoura; Serpe & Comp.,
-1:111 processo para , Separara por" flu-Ferreira &AbéanCes, Ter-emiti Araedera

e Tinoeo Machado & Comp. a.2 roa/Liada etuaçãa, ets Jaalastandias colloidaes que
ritentos,.	 Lavre-se	 ee achem suspensas ou dissolvidas em, karno. ' .	 liquides.- que consiste: em addicianar aalontenegro &Castello Branco. • 	 esses . liquides ;Mal ou mais elementos. •Autheid iqu e-se .	 -	 ••	 fluctuantes 'cento oleos, creosoto,. °ratar

'ir atiiiies Murray as -Sou (5 requeri- e silimlares; ene introduzir noa mesmo
.mentos ,a Autoria Fel:atendes de Scerza, liquides, ou 'leites gerar "por preeessoa
3acinthe Jese tiomes, Roberto Maitadti adequados; o , gaz; ' ,em agitar com , uni-:Pereira de Oliveira a - Leolere & C.	 tenuidade 'aa-inistura até • prodneir lio-De-se certidão.. • 	 •	 fitas de gaz muito '.pequeninas; e final..•

João cedateejeal... ;a..., anela-se h,) :mente. em separar as substancias ed.-
pro.cesso. • .	 , •	 loidaes já absorvidas 'pelas bolhas que: •

, automaticamente' ou Artificialmente, se
'IM6ra"	 gütrip• Litn4adá. '	 Dó ' -'s-0 I tenham reunido na eamar -a superior da •

•vista.	 suasaancialmente calino sç des-
. Ferreira ' Pedro & Comp. -a . :Annotea CreVel-,
se a trae.sferenciaa" e dê-se Certidão.'-

— Foram, ,arcitivacias,	 •marcas. •ina
..	 .	 ifernnelonne.s =, • us	 -a7a567	 a. -37. .605,	 'onles cararteristreos... da nvertraan

eoestautee	 notificadoLaaoa t ia 4rtperfaiçoamentOs em machinas	 rária. -
Bureau lutarbational . do la • -.Propriété rar cerda, .(oe semelhantes) ale, esJo-
Indt •jstriellea ide Berna, oaaapio 'as , na, vasa, para a qual pediu privilegiefh
meros :í7 .50 ; -37:574, 37.575 ' e aiM, .Tolerlo Automatic Brush Machine

'porque . a pi..-inieira imita -a na 15.446. pany (depesite, n. 1.5 .46 de •13 do
a. ,segunCla ti` -n. 15,542 e -a • terceira a'. agosto de 1
mi. ç:.60 ,b.. Plocias -desta •.	 1; 	 uma machina para. aparar ás. cer-,quarta . rer4=e4a.tz	 n: . 37.463, de Berna. das (ou senielliariteS)' de eseavaa (pio
eeatto acceifes em. parte- as ns. • 31	 cOmprehende tina .aeparelito	 aparai-e-37 . 620 e`faecusadits, quanto a produe qtte gira _constantemente, e- 	 -1,riins-elos pleraMar-auticed	 alieraeeuticos, portador que-tem urna serie de dispo!--.Arque inataare respeetivamente: ris tivos aujeitadores -iPara segurar escoa
pnvn 9.414. 11(10 Bér11,1; C 17.983, desta va.s; e que é movei em uma orbita- sem

it'avam: igualmente. archivatioa tim passando em relação operativa com
o.s avisos da .. teanterencia e de caacella- o dite apParelho 'de _cortar, sendc; esto_

transportador oaractenzado em- que 4‘.3
escovas podem ser iageridas faeilmento
nos dipositivcs uaeitadoreá 'é 'remo-
vidas facilmente : deates • em um Pórito
da . orbita. , O• são:Seguras rig

•

Incute ternpi.aliendides	 reeSma noti-
ficar:ao.. •

Sr. Joaquim Silveira da Costa — Eneartea
. gado de despachos deste nauisterio:

N. 792,2 , Identico ao n. 791,2. a
director do Serviço de Inspecção e_

omentoRgricolas
N. 793,2= Eli referencia ao vossó officio

n..1.037 de 2 de junho ultimo, .coninittni-
...ando haverdes autorizado, de ordeal do
Sr: minisiro, o inspetor agncola do 9' dia-
tricto a fazer etweea ao governo do Es-
tado de Alagaas, a ululo prezado e me-
diante in	 n¡encao, o alotor locomovei e a
menina de bensficiar arroz que se eneon•
tran se.n applita..;ao no inumciplo de Porto

a.,	 Real do . Collegio, paço- .os proAdencias
at	 no sentido de serem en talas a esta, til-
, ••. rectoria geral tres .ias do , relendo inven-

tario de entrega.
,Sr. director de aontabiliclade -do The-

souro Nacional
—N. 794,2Cominanica ita.er o Sr. Safai°

caPacheco deOli	 a .apr3sentalo a esta. direa
ctoria geral, em 14 de ag.,sio correnta lOs do-
'curnentos da co. 	 ação da applicação
dada ao adearrta . mito da q.antia de 4:000a,
recebida no dia 1) de • a.o ultimo em ../r,
iude ao aviso deste ...inisterio n.
7 de abril- de

:11
.('

a	 -= •	
idarnente. no'sseeraaó. , a'a; i parva-reg ar . '1a,V,0"f6-ka .

	

.	 . ditos dispositivos dtiranle guie são- apa ••be	 r. •

	

-(Ap!, al de • rica; . apri ev,o . at de... rttaaa 'pele dite Qpparellio r	 ,ótativo.
1	 . 	 À, '1	 , 	 . 	 , 	 . 	 ...... n 	 . 	 .

	ereto n,. 16.264, de '..E'. ! , dav (.1 zems	 .2, . uma . . moldai s.agnadu o aa podobro cie 1023) : -• .	 . . . . -..	 -	 •,-	 . em que o transportador , a da fatana do !'
-pom os earaLcteristicus ...da , ip.x.;cau faia . um tambor rotativo. que' tem. na .peri- a •

.eaperfij k	same4do cid aPparèlliág.'.pitra. , pheria, unia serie de esc-ateis párallelos
"ao ,SCU' eixo èada um dos quaes permitto(.: Ottli.1' ela' porVies , gl,1:ái maistt .-fluel.d.,., a Irisar:Tão das costas da - uma éseOva.de aadro», -para. a qual p'tallit - :priellegle ,

Naanilooae Verinocaseha p :laternal banal , , por movilnent:o 'desta pâr411e10, ao duo
octrouibur au ,	 . wousito ....-,-.,	:4 dá. aülso., ficando as cerciÁs salienter,i :radi-.'
13 de rtgi)1:00,19252 -:... I a- , :-, t = .., i 1 . -,	 ealrneate , tio. exterior, o contendo oada e'l

,- „ k :, :".. •! A t,.• . . k ,,;,, _ n ;iC...-j'', -escatel um embolo submet i - ido '•ar -acção- : -
'• 1, apparclko para cortar ,,. :.:Oni z-PQ05.ktg ..de. Unia 'anala fraca que tende a impei-

unia iiisa de . vidro em . fuSão que (foS"- . • lie :o embolo 'para • ls óra,, e • meios • ope- ' e'
re de utea mbeettuta, cie aleSeargaa :ora:. .ar.-aa.eire-aqtaa,rado xos dispositivos sujei t a- ..-,
eterizado „por duae -felartas ,deria4es (cp .; doxes31- e...s I llo. ,....ta registro poro ar. appare,-a'a
n imaa t i ivea . adaPtaaltis -- a - gi ra i ' ern - d I NI " jaho de apai .ar. para augmentar a pros.-
eroes („1 ,i postaS , ,e.frj . um . eixo , sujJátujeink, ..: zilo.(10....0.ilos„.(tit3positiv0s. contra as C0S-

• mente ,- hake, 10ttala e	
ar

a
'
 crestar,. nas .,‘tera...9 • f ias .daseuecovas;	 •

.	 . ‘	 " 'a t	 ta. c lesá raA ' . ' -

	

°s''; ' lei '-''- i.5 e ngi %' ç!, -' ;',-, r 4 '	 - - • ....'	 3,a ma Anar,tiina segundo os ponto s
':eieões .,'-'1s• ao -aaittroa-eai.rr 1-1ieMaJ)ara esfaiaretat el'" eteristiãos - 	mX e 2; e que, a: ist:esáão
ditás lollps . dep"Ols'I.de çada ePeraeria' de .' 	 .. . -

' coatar' . 	 •	 • , . i ' -',"e •- =,	
ade sujedaçaio é ataprtentada,..por tire ex..;-- aar.: 

;.

k	 .

Directoria Geral da Propriedade
, .•Indusalal

• Exl..`EDIENT.q DO SP.. .tarractron entesa a.
r !.' " ceniri0.• ;ildisoopiti dentro de tarribor,  e .

ftOticrirnOntos llepac 'hOclo. . -.'.. ..,,..• ..-.,.... 2, apaarileca segunttoaa 1 9..aponata.í,J) ._1.-.' ,, ipl- dans . nigis 'lati:lea. para	 eada--... „embolo=_ 3' ,....1,i'. • '4," "N.

;enetetilies n ' 0,91.1-e. ç ini:I ROII PTí tâ, , 11 Çiá:l. 1,é , • n 1.1Otti§ .%11-:.ten§ãO•r. pele . dito. 'exeentrteo;
• . Dia 13 de jagesto de la2.51.	 c ipi efitia qae cp,ritain ;atra' liceildia 1-.r, tala iejlaaaetc .ri-`'ealai it.a. Mais próxima dó aPe

• - - . s= tirante "tala : quna • iner galai:a:4a- a&'.-ft/ftras . ea elli a: ti.. ana.t:s1r;-..''.•-. •	 e	 ,	 .•	 -
. 1k i/ .''..Yr211.i.loeliseit"à"P Jrd.(:,ilatiP-.. opi'Lairli:Ç's! .....4.....s.

e

	,,_.., . .-....., ,
'i-,ikl 'Ot tioiba 1,ea ua . alce atai-juro -*Truataaa i ..a :=3; .0. . 11 ,parealioa oara . .ex;itan. c in.; 150/:._ ..''.- .. ',-. :• -......*.:..., --4',:t.imin' Machina segando .. eá ..:Portles'"I

taraateristiees- ,aa 2=, e . ZN; ,..ilbSitaliCittlIiitá-h- (

	

' . 1-1.: tch.¡Crt,-1,rtitb -..Tot-otioAntatitia tic • BÉ;i.is-h-..15,1à..• ..a e. =.•': g .	 :de, .d e N a - ilase‘a, cimo • 4 t , é-tnyfo, ,e .def,crevd14 :c0.14. roel=èaci ir -ao; .. ,ce rim , nias.sa , a .aa ..• m-_	 . ..., e • e, e, Á-A t•	 i...1TiMia.	 lornp.ans. a - Enrique 'Ver.régibus. . .	 corre, de : uma - ',n,bertura ' de • descarga, - desenhos 	 , • .g-.	.
.	 .

„



DíA-RIO.•..AFRA,CTAL. 16387— •	 -..•–.1)ornisigo. 	.

• ..	 -	 .13...
"	 4. n 50 eentiinetro.s c.ub'eos ,xle ore° de 11;1-

- Itia . eáráineroial,. conhecido cindo
,	 oten 'í il - [1.1.M.I.i.k., • .	 N..

(1 centimetrás• citlacos . de salie,yh.itii
methyllico.	 .	 . .,	 .

50 grarnmns . do naplitalina..	 .	 ,
laisitirados, , proparados i-: applieffil,:,s cr.o-
Torna ,' acima $e. doseroN • eu o. Fe •-c ,-;pocili-

	

.	 ..	 .. .,
, ...a . a ., c • para lõs' fins 'indicados.:,	 n 	 •	 , •

ft-qual pediu' lir iv4141-.:19,.
quo:j)e.rrégibit.:(deppsito .n,

w;tre. 1 •
3' ck. 'ago,itíï de 192 ,..-1 . 1:	 •
 • •	 •

. 	 .1101 noyd.PistIta10. Pal a a ext
litros aiiimaes ..dat _

‘7,Jul,0.8	 toa,,svterii-Hio,ex...fo. 	 qual:.
4 "011stitiiido eSsetic,illin ento 'poi• oleo
1tu1_la.1 co l urnçre.•iaLontiocido.nor ole•

. afetarão; em .eslad(rtiquitto (.1,1 cordeai)
4'.(.(Én.i: que l'ittgraeatene • E•110	 (leaSifiatie

•air• CtravRPik`i-o Clii . i .paSi a ou . pi), I ai cb-
'no IIC i o ia 1.0 . 410.Se• P eVNI . se . espécitiedo,
42 Para o li os indicaclo-s; . •

uni nroducto para a exterminação
• rat.....S e outros nobilites daioniohos

toda .sorte .de insectos, caracterizado pi.,?•
• -couter,einno base deo de bulha rominer'-

,cial, cOnheeido c:0W oleo do alcatrão, em
-4ej.-ylobiniaigio toro outroF. .COT-I• n os

• .proporções N . a0 .aÁr eis -segUintes:	 •
•

11 ,113 funlifugo c.omproliondendo uma
•misturo dt, chloreto de 'estalo genio e

• 'Ilv cYanhYdrico F.,o1) fdrma Ihmida, sendo
acido cyanhydrico • o maior' compo-

nein e ; •	 .
• 4°. urn fumifo gó comprebendendo unia
• tlistura do 'clito reto de cVanogen•o
• 41á cyanliyariet• sob f.órma liquida, e tána
„. pequena quantidade do agua;

r. um fumifugo comprehendorrdo uma
".: -43 1 isai k a tio ehloreto do evanogeal'o e aci7

• iki cyanhydrico sob fórum liqiiidie ten-
ho a roferida mistura uma retteção a

da;

fr.-um finniftigo - comprelondaltdo uráa
. --mistura de cloreto do cyano4xemo e acido

•k'yanhydr:co sob 'fúrma liquida;

"	 earacteristicos da inveliÇãO
..<afreavicOWin erit .68 em um novo ftitiliga - '
J.:41 e anethodo. do. empregar. o ioesmers,.

' 4.11.11 á •a Quid+ podia privlog io .Auteeicail
• Con-ipany (deposito

.I.a • ! 15 de agosal . do .1025.) :	 .	 . •	 '
.	 •	 •	 ,	 ,
- ••	 _ lumungo eurnarea"enflu

ittorMo de cyauogenio sob fúrán), „li-
quida;

p_új-ttos. .e,..argeterjstj,cos da inwlieão	 10. -um- fmnifugn cowipreliendendo urna cstylete . e a. cabeça„cip reproductei
i ' ti 11*01!0 • Pfbati* 'para a '( ....terniiiita:ão- inisturivde eliloieto dr cyãiic4gen!O e	 • aoliarn Sob len.são ajuStaveis;

insectos, ratcis . e ..piltrós",ei ii o	 de • e ya tillytlyie o sol s'I-Orna • liquida é . urati:.	 Or, oplionograptio • cm que a cabeça.	.
peia (coo,: qu an t idad e' , de: . 1-igini* ,sen l a	 Veprodileter e stiStentada . ,ern. um:. braço
ferida	 tiaci -ao	 pivotricknral.opp c1i èaixa.do mesmo pho.

r:ldirador 7 ou prOvadoaranja-methyllico; -nographo; e'et.nque.. a. pressão -effecti-v
11, um .fiftigo 'compre] iend endo moi

	

	
ii

esIS-lere Sehro. -t)" disto, é rogulada.pe.- 	 •
álisturá dé . ch risvci ó,d 'e 0.allogenici.. e ad ,. , di	 f'dspcsitiVoso;mOlà montados- entro': 4 .
ou ,cyaidiydriitliÁ, ó1') • l'in riort líqüida, con.y: •	 ice 	 e a eabna dSt
m	

a'	

•

12, um funiifur cumar nFoliendeado Urn 
menos que-101W.° de' agua;	

.	 p

10, o pliopograjdio de accórd0 ,com o
,bliSaira . de eldo'reto de. e.i-a •nóginiio c'	 ponto 9° em que o braço 'dO,suPporte'

do cytaillydrieo ;sob fórma liquida com . • se divide eM.. &ias - partos, unia -delia
ienos que, 10 " de agua, endo o acido	

s
Montada' para pivotar na caixa do mesinci . -á	 f;	 s

eyanhydrico eni excesso de 50.'1' do to-_ phonoraphoe noutra -ligada com a pri-
tal;	 •	 •	 , meira -parte Por. meio de uma Junta unkj.4.	 . • • versai'	 ...•

1 •
•

proxiinadainente ,1 O '1 4-1Z . e l°	 chleN,- ,	 olphonographo da .accUrdo com.
to • de. eyanogenió, approxiinadamen0 ponto 11, cai que' o braço de Supporte
80 °1°.-86	 de acid'á• eY ;w1I N-dro	 do reproduictor. enjulera em um • plane
proxlinadamenle 2 ";".-1 °;" •at;uu. que fica dentro do liMito 'do,. quatro
sendo á mistura ligeiramente acida ao • grãos eia relação 'ao plano do tangendo
ind'ea-dor. ou provador laranja-mothyl- da ch .cumvoluçãe- interior das',NOlutas
lico;	 formadas pelos sulcos do disco, sittiando:.

,15, um methodo de „fumigação que • se o repróductor	 • mesmo braço,- de
•eomprehefido proporcionar, uai fum	 no!ifugo modo que o pla	 do eixo do.roprodu-;
contendo chloreto de cyanogenio e áci- etor	 acha emPl000. :qUe„fica slentro . do
do cyanhydrieo, introduzir riMai pegli0- quatro gildós . emrelaçãci a uni	plano tan.-7
na quantidade do loésino	 {•spaço.a ser gente.	eircuinvolução exterior claS	 "
funlig:ado pard p.gic como um aviso ás feridas ,volutag;'. . Ou' em um plane quo,
pes	 'psuaa que udessem • nen° achar-se forma angulo Tecto com o- primeiro dos
presentes.. e introduzir em seguida a^ planos titadõs;littipdo esses dons planos
quantidade adequada do»fmaifugo • para substancialmente ParalleloS quandoando
 fumigação do:referido . espaço;	 todos pelas • circulo:0111ms; •.'•' •

•. n
• 10; uni tuctliodo	 furaigaciio que • _113,0 pliGnographo, segúndo o.ponto
coniprelien'tle in'opol'cianár uma fumifugo em que &braço' de supporte'do reptodu-
con t endo e.1110In do	 00 O dor de sons . se ,fulcra em -um-plano que
acido cyanhydleko, introduzir uma peque- fica nos limites de 10 gráos, em relação
na'quantidadOdo • mesmo no espaço a ser ao plane da tangendo...relativa-á ciretim,
fumigado para': a g ir corno aViso - ás • ' N -olucão interior das ivolutas formadas
Vemoas quo	 achar-se pelos sulcos dg disco, situando-se -o re-
pret-entes.	 iiroduzir	 segu'da	 Productor no braço,,do modo que o plano
quantidado	 quada	 furnifugo para da linha amai do mesmo reproduetor..fi-
a fumigação do referido espaço; 	 que em tinr plano. dentro'do'quatro gráoá _

17, um methodo de • (fumigação •firie em. relação ao plano tangente da sircum-
comprehenda proporCionar um furniftigo' Volução exterior da$:' •eitaclas,Voltitas, ou,
contendo chio*t.40 do. cyanogenio.li qu.:- em- Plane,. em angulo recto. com o primei-
do o acido cyanhydrico. introduzir urna' ro, 'ficando estes dons planos .substari-
..quantidade flo-,.211051110 Imo espaço I a- Ser - .cialmente '• paraliolOs, quando _limitados
funiiga'do su'ffibictito par a agir, 'Como.' um por aquellas.volutas;
a se	 pessr!a que pudessein	

.	 .
o°, g Pli gnograplio,. de aCéôrdk- com oV's	 .

. achar-Se -presentes .porém insufficiente .POnto - .1°, em 'que. os -disriositivos
para causar a imorte. g introduzir ontão y_eis são 'formados por'borraelia e collo

u	
;-

a namitidzule, ajoquada dy fiiratfuge 	 cados na posição ° devida, ''sob tensão, o
u i. 	 4 •• adaptadoS.. para serem coMprilnidõs des-

.	 •' •	 de (Mo tenham- te)mado a sua,pósiçao; •
ci-

.e"dieili1"4e'c's^. da	 r e	 suPpo,tt	 Ade e

13, uni fuhtifugo c.oinpreliendendo Uma 	 •	 •
,	 •

	Mistura de chlorelo de cyanogenio e aci-	 11, 'o plionographo que comprehè,nclo.
do cyanhydrieo sob fórum liquida, e uma urna cabeça do rep,toductor montada em
Fequena quantidade de agua, sendo o • UM -braço do ,suppogte • o .disposta para
eldoreto de cyanogenio menos que 30 °I° proparciónar .p contraste da agulha dá
do total; . •	 roproducção com unia linha snbstancig- •

mente tang.i i ("e .áos , suleds.'clo.disce.;
14, 11111- fiiiiiifug•-.1 . 0 r,inr,reliendendo -

4°, o plionograpb,o,'„s.egumlo, Os pontos

• 1.1a 'ao indicador ou . provador laranja- 	 "met ityllien;	 .	 •
. -7°, um filmifugo eom Preheildondo u.ma . duceão de 'ggns.,.,Próxid'it t .oul runi siippor- eStylete •se ,-'nia`atém 'no •- Sild 'ren)ectivo

• . ..misturp.•de .ehloreto: de, oyaitogen l o	 ;s:e,nei- te de estyIef e '110 », 0.4111 ulw elemen 	 (1 .to :-F-: upportn". SOA ancialment e em parallelo,	 '
...	 ..0,to...e.Faa	 0h ydg4' . son..rçir 1 W 1 1 i.iri ida ,' t 0'11-,. .se irúliador,-.1,e muí.,;.: liV•reinent 	 ibralo- . com a dinlia.•axial. i clo..dispoSitiso . disse- ..

.."510 a referida smnislúra: illia',1 ii -eiticA :.."de rio , (pie	 uppos'.sisioitenta • no	 fc rido 	 : ininador do

	

.	 .,,ser is lambera Sustenta0i pelo• .	 •	 •,	 .	 •
-. A.. 14.,014k á ' 0,02d i ti41 . '""'"n1; •	 •	 ?-- ..' te de., e g lylelk sf.V'tt ellt , è liga com fir- . mesmo supporloi....• ..,-,:, „,,, „.',...... .• - ‘ • ..

	

.8-„urn fim-drago 	 ed;i'iprçliondegqp meza., sus04, 1.tandO-se . eSits' . .ultin.k. o ppr, ., 6?,, e	 or,Plionographa,dou,t.mp!eptV,qual-
ikji. I or oto . , d	 •e	 ,i,.. , , ., ,,.t. n „o , .~	 fOrina, li ., 	 ., ._ . ,._ _, .. ,, I , :a, Te."-tk,!...,, .._3:.V.!...1»,,r(2,(11,,iitiltpf4.,....	

?

—___. • .(,,, ._J i-,1_ , 9,§. i .p....,oi.illtr' .:11..,11101nee.,41_eimot004,9 stoyn:4wgtileent. tia
1 •	 •

	rua vp4 Iliwed ?ieç. .4C , ,, ,44 „.	 . .•••	 quei	 ..	 .	 a .,,	 ,
i.i ia e itrdo ni

.ra
Zt,' tll'il; ' '	 .	 .	 1-, ,,-.	 ‘,.. . . 1 , , .,	 s	 ',	 s,,l	 •	 , è 	 'rns't reacçãO ligeial,'4.1,-.:n.to. 2 mab lsolat,Y. u(i.".1 rtk.,4!..‘ ',•;ffiZY.:.,-.--4,!....!-„,.. ,,JÇrill '-'5.14.1fri,u"

.o.,
j

i1
t..7,11;ii.ç't41.4- , 1,4 0 1,,, 

, 
que..

-	 -	 • • 	 ' . n1 1VV O S ' 1le111OX 	C:4	 Is °St'.'..P,kffl,,i;Y 43. 1 n . e

	

_...,	 /. em im.pa .., 1.4sk.0...v, ,..,-.	 • •_•.	 .,	 ,_
. • .	 . mesma ;callè.aa. do i .rpo^00s,gor's...c.: IYAS.ull- .. ,:>, prOjeota -em; Urna . abertura pra meada

t	 i, • ,. 9',,,,Urn" ft l adfogo• con-wrebendo- • 11 :P11 :porte • de 014.ylete; ),-. ....- ,	 . , ., ,	 .-;., ..: , liá ! cobêç4••••dh. -.'rêproductor.,;disponcie•rsb

,

•-
1;°. um fiun'f" comnreliondendo urna ' Aperrei0"'Ueilies -'- 11-11" i 'lit'"ç11111 "--' • o elemento disseininador• cleOns.,s.ão 'de

miStura	 eliloreto do. evanogen'o e- 	 para a quaepotiu privilegio 'Ilie
(to . cyanhydrico sob fÓrtUa liquidit- seu- • Laboratorièk'.. t. 	 1Yera	 irep.rottnetoe de. ).'011.1aáojelativa-

voltune.relati yamentó.pequki,le e 'a ca-.7

Plicti,itol0;41 i	in' •:.e.cirrikít	 '5^;	 .4•hoUtigraiil to t /IMO :C , qual-
. (tua reho. ida, mistura li g eirtinient.c.• tici 7	 de 13 l'' 'Mst?'N:.:,--.4...;:.. ,,,,,,,,... 8,„ .-..,'- ,,,- mente niaio,r; . ,. ,,, .. ,	 ,.,,'

-	 L	 .

compreliend0:: 11111a 'UnItladtr:para'repro-:. quer' 'dos': pontos -ailleriorg., ' em' • que o

1.. . ri 'f;, • t . 41erelli.orey de cpino'gifil'o )e:„. ..	 ..

h .referlda mis ura uma:sreaeção, • elastleos” Ilf,S n ostoS• 'cri re o' . ',1	 Ort ' 'dei. ---é•ádutilptui;-•-'`• ''' 	 l., -,' •,•.; ' -' t• ,""••• -7 - -

t•t,. Li a	 •	 ,	 ,	 „
4.Loy állyttrifo E	 Jurrfíã	 !f•	 pponoãraplio ' accorde e,o(j) o P.ôn- entre essa haste é MesMa ',cabeça uma

ix4Ai'mq4lialuanticladtA de; oi:rat,flergo ,'	 em ' Olif	 niaterta`-flexivel, t0 óoito.g.v/pi,ftchaAll

'



acaão da força ceritrifina, com a chapa,
ajnatavel;	 •

,31,. o ph'oungrapho, segundo o ponto.
2.0, em -que - Os pesos si providos-Com
unias espiraras de aço que actuam como.:
frictoras„ -de maneira a entrarem enk
canta-ato com e chapa ajustava' já ci-

• lula em- virtude da sua disposição mies
Mes1210,3 pesos;

32, o phonographo de accórdo com o.
ponto 29, era que a -posição da chapa ja.
mencionada se ajusta por intermadio
nu% »et,:a que' e estende atravez. da--
uma fenda -arqueada, aherta naasuperfi-
cie superior do estojo do regulador e. na-
caixa de phonographo;

uma peça que, se adapta para.
transmittia os movimentos de unia para
le' ,Para a outra; é que • se earacterisaaa
mia ter, na sua super/laia exterior, Uniar•as
bals,as ou covilhetes para a sucção.
darir;

áí, a lana conforme o pente 33, que
laui a fórma de* uma chapa rede/ida ma;
disco, feita da mataria como a.,
borracha,- e em que ha urna pluralidade.
de- 'bolsas de sucção formadas na sua
parapherita;

.35, a peça. de. Conformidade cem o
Nato 33, disposta á distancia sufficien-
temeate curta de uma superfieie. com
a qual toma contacto afim de compri-
rair_ a mataria fleaivel de que é coxa-

36, a peça aecorde com o ponto 32.
que se ferma apertàido-se uni diSce
borracha • esponjosa entro peças de aper-

p	 r	 ri eito SU	 f a •;

' em Uni este$ qUa aeaz adajita a ligar-se
coai 'a taiix5V-kni pfronegraphO e que tem
urna chapa •1115 •sajiratarnantO:• Con. a- peri-
piraria 'roscada pura se angrenar enr-
ama roca „Mais apertada- 'existente na'
suporficie interior do refarida • estojo,
^saevindo a posição -.tomada. 'pela chapa
nease estojo para deaerminar a aleph-
Urde	 moviménto -da pasoa de um re- •
guiador centrifugo;-	 .

-30, o phopographo aceorde com
pipio ár, que comprenenda a um vejo,
que passa atraVez dia qual-fido superiora
de* estojoe :da caixa	 phonographo,
(itib susteilta na- . sua 'extremidade suPe-
rik moa, peca , ad2ptada para girar CIi.
coitado com a chapa giratoria do mes-
mo phonographo, havendo uns pesos
eupporladoa • em -uma peça montada no.
citado N'.̀ i0 e dispostos de maneira a.
íntrarem em . contacte friccionai, pela

...4.1fflas-s. •
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o phonograph o. de conformialade
aani as .pantos 2°;4" ou 5°, em que o al 1 P-
porte do cstylete e a cabeça do reprodua
'ator se situa em uma chumaceira de bora
racha, pondo-se esta -chumaceira sob
tensão durante (atempo em que está sem-
-do -collecada na parte do supporta do es-
tylete.que se projecta dentro da cabeça
do reprodutor, e depois comprimida na
citada cabeça por meio de dispositivos

'de aperto adequados;.	 .
8°, um phonographo em que o suppor-

• 'te . daaestylete se adapta para ser utili-
zado em discos de sulcos sinuosos, e que
compreliende uma parte tubular verti-Cal

•apropriaria para receber ar estylete, .e os
ine:os precisos para reter o elemento
disseminador de sons em eixo parando
ao do estylete, estendendo-se a basto
substancialmente em angulo reato com
a parte tubular que se projecta no inte-
rior da cabeça do reproductor, e sendo
o material elastico, que se acha entre a
haste citada e -a cabeça- do 'reprodutor,
abrigado a um esforço -de torsão pelo mo-
Cimento do estylete;

la, o phono„grapho, de accOrdo com os
pontos 10 ou 13, ou 12, em que urna das
duas partes do braço de supporta do re-
produtor -se pivOta na superficie supe-
rar da caixa do Phonographo, e se des-
arca para a Posição operativa, de modo
que o seu ponto de ^ligação com a outra
Parta do referido braço passa alem da
citada caixa, e senda a posição correcta
daquella parte definida por meio de umi
retem diSposto na caixa já mencionada;

15, o phonographo, conforme o ponto
10, em que a, parte :da braço. de supporta
presa. na. c.abeça do reproductor, sa• liga,
Lambem, com a' segunda parte do mesmo
braça por se pivotar em eixo horizontal
em unia braçadeira que envolve as ex-
tremidades de um taco vertical montado
na primeira das peças 'citadas; e sendo
o movimento do mencionado braço , -do
reproductor limitado por urnas proje-
cçõea • dispostas e adaptadas para toma-,
rem pinadas com , a referida braça-
deira;
• 16, o phonographo . tratado no ponto
15, cai que o braço ligado com a cabeça
ato reprodiretor se acha sob o commando
de unia Mola quase estende desde a par-
te em que o braço de 'supporta pivota
na. caixa da -phonographo, :paart que o
neso effectivo do braço. ligado ao repra-
ductor e•á cabeça do mesmo reprodutor
se possa ajustar convenientemente; a;

17, o phonographo,0 sogunclo o ponto.

sona teripa' ).a':idrara 'LlP egaillu ctoriar= eaein fachiv 'llanimPa•girratinia tir• ara
gala • estiy. i .-éistis .,:',ë 4idght,il püra .. .sehilgar.1, - Ji28.t , 1111.lphoriographo.i. (,...onliliárellendeli-

* .rigidanient'e "a'orar o'iip"Ortaa'''aid '.,-ety-'"? 4° `.:'' uma" /ea I"	1'4"..i 'v'sliPerfi3ie Sk1-,•.);`,»WAI	 .	 ui1 . ,, .! viiiIiii -n:11 »f	 iViietitYPI e,stá.niinia-perútl anis 1hto que re-• ---'-!.; ... I.- Jiii-, 	.., , ,..;;)..):j !;,; 1 ., ) ,, .--.;;¡	 • te. tr.itar iJaAl'ivtibeidacieseti ufiefd''aaixa -para• Iara o a rplinnographo. raneta4n41icadlia: ma• --as; nazirlhas'»l'oehatbilIarNatitt ¡tampa que
ponto 18, eira que- a petaalli.Ç.fauSora• de se pivota na .citada'Sanficia superior
raons -•ê feita de ;material afitiXivol que se.a doa-primeira e iNa. , 1- i.̀4wip02atla, tampa
Rellàt ar tpituu.ho 'n8cesSitrie;ifficando prom- aaata que, quanda, nw, , pqty,sm o. , ti e- fecha-/ira para se enrolar; .-enarfórnaa de cone • ¡intento, serve elqUp... i ; Iggikkmila pcca mu. nu ,cmnp1,-1:49,T 14•2$flie ,tiut -n., ifél k wptpuda fazer ateei° ragulailouldirteMeoidado9 na posi-finiacipaaa a niaahn1Q;a-da-e - , :... .	 ...)eiTio precisa perat^laize.rrea dulia -gliato-

2,1Vd- rgliaanagauphaa (ro .aeeardo.... ama ai; 'anile que, quairdolaar,abite, sOlt a a cita-
ponto • ' I %-i 'le1WliV ;ãt4:1 aatdaff riátniart dosa • 'daajaaaa;;aaairr,e4aanfluia-dairquer o pliano_

se	 oellai•tifil graatharrackap9sto•airraPitecão; ti .	,..-	 •sena'	 i. i	 iettaantifitaitatal.;--'-

•2 I,. ?phonogriphe, Segundo qualquer..
. rioritoS iirecedénteS,. em gire no sopa
'porte .--ão estylate 'se -.sustenta. unta mon-
. tagem destinada á- , peça . diffusbra 'de
sons, é impondo-$:3- esta montagem de
(luas -Peças conic,as antro as quaes sa•
aperta a mesma peça diffigora am fOrnaa
de cone ou corneta;	 -

ve.10, em que	 cabeça do . ,repeoductar se. 	 ani lla • •da clirdir , ou feirola-_
1 inéh OlVend0. ' delfrátla. 'ptilai-1,raii porte.prende. 'ile - Yi10,10	 pOder . feetirar-;so a	 s, ) iidó,) 0 , -. 41árni snálW . 	 roa:.parle ela braço 'da Partida,:daomachitta7;-

nr*Qt	 titOrít n;-li'` par a ret18, o tihOnrograplie, : de •aeoerald compont g	 i,i):1,,,cfüe a , vet4a fdiffids,ora., do	 'Contacida'irenn'ti' d'i'sco que se

• 22,• o phonographo, eoirfarma- o ponto
• 21, em que as referidas duas peças co-
nicas differem ligeiramente -em angulo,

. 'uma da outra e da peça_diffusora de,sona,
ou cone arcustico, sendo o cone' de angulo
menor disposto em um fuso^ roscado por
-baixo da peça conica 'da diffirsã.a uns
sons, e o cone de angule maior collocado
por eima da mesma pl.tça.diffnsora, aper-
tando-se as chias -primeiras. peças entra
si para segurar com firmeza o cana
acustico' ou corneta, no seu liigar, 'e fa-
zer que o soa esforço seja sempre Igual;-

'

	

23, um phonagrapho, 	 que a super-
. nele -superior da caixa tenha elementos

vertieaes proprios para smiportar, -uma •
pluralidade da discos ncondieranadoa
como reserva, ficando estes discos parai--
tetos -á chapa giratoria- do' phonagraPho,
e por cima della, mas 5.013) lhe tocar; •
. 24,- o phonographa, acarido cem o

"mini 22, em . que -Os supporles para as
, discos -estão dispostos de fôrma a pode-

rem Ser retirados da' Sua posição -da sup-
parte, afim cio -darem lagar á rotação ^li-
vre do • disco que ame sor paste cru
acção;

25, o phonographó, de acedia:10 com os
pontos 23 o 24, em que. ha troa suppor-
tes para os discais, um dos quaea t coa.-
stituido por uma patilha ^ • vertical' da -
tampa de unia caixa do agulhas dispos•-•
tas na caixa do phonographo, pivotando-
se essa tampa na superfieie. Sjperior
desta ultima caixa, de moda .que, • quando
deslocada para a posição •nneraliaa, a pa-
ina deixa de estar em 'contacta com o
disco que se acha na chapa giratoria;

. 20, o ,phonographo trat4to nos Ponta&
20 a 24, em que 'um daf.supportes dos
discos . é, formado • eonw,,pafii lia Nertical
no braço que supporta a cabeça ^do ra-
prodUctora a -ema que -o movimento-deste
braço ."'deasupporte, :que traz a• cabeça do .
mesmo•xeptioductor á apaleio operativa.
serve Lambem- para' retiraraesta peça de

,coutaato.cann o dietaçr qtai.aeencontra na
chapaag4-	

a
4tOria;	 , .

'Pladnographo: do' ---,Conformidade

	

leW pnn tos 23- e' '24 4	 'que um dos
ttail3~:11 partes-cl ' diStO-s é constitui-

mente j 'ali)-e&tira. eliiiat irirtatiffrOPaiade;' ;13/Kinograi&i' com disPosi tivos,
e praparaild'be iiródo i tie tatriü"raffida- destinados a -ajustar ou -regular as -va--menta a fórma clinica ou de corneta, fia loaidades, cooperando. com  a - . chapa -gi-xanalo-se nesta férula por • meio do dispo- ratona. comprelianda-so nesses disposta -

VO -s amoviveti proprios;	 - 'ivos uma unidade - autonoma installada

37, um phonogrepho que compreben-
dea um ruotor accionado por mola, dis-
pondo-se esta mola dentro da um estra-
joapreso a urna, engrenagem grandea na.
ponta exterior por que a mesma mola
se segura »o estojo ha uma btakaadaire,
que actua inu-n obrigar a mola ou corda
a desenrolar-se por igual. e na ponta
interior da citada mala faz-se a' ligação,
desta ultima com unia manga que •ser
pradoela da eng,ranagem glf• earolamen-
toae circumda uru eixo curto ou pe,rnei
que serve para dar a posição ás p2rtes;

48, o . phairtigatipho -segundo o _ponto
-37; cm mie a antarenagem do enrolamen-
to é feita gipar • por um carreto, lambam
de enrolamento; este carrete -é impedi-
do de girar para traz graças ar. uma es-:
pirai de fricção -que se , enrola -no . veio
em . que fi•-•earreta -se acha-ui ornada; esta-
espiral, que só deixa que o carrete saja
rodado. -pela manivella rda -corda ou eu-
rolamento em urna Sé diraceão, serva ao
Juesmo tempo, por- oy• apertar no file5.•



_	 A--
• nn

n7, em -fluo aponta ;ateria .da mole se . cupar,ein posiçoes . previamente determi-
curva forçando um . gancho ou rekrba. nadas no édiSicio.,pu , •StructUra;_ e. em

•' 4Jue entra ein aúna.; fenda aberta na inotrtar 'e'r‘eit'inir UM' grupo a.i.as mesmas
'manga . presa, á engrenagem . do ca,.u.'ola- ', unidades ,ou-Seeeões, na. posição g ile. de-
li 	 . -..''' • ' •	 -s. .	 -	 • •	 ' - f_an. tomar eni reiaçã.V * Umas 'ás outras.	 ,	 •_	 .	 ..	 ..	 ..	 .

40, uto plionOgrapho,.. substrncialreen- , . . 20, , o processo-para • monstruceão aio
" f e- nolo() se clesèreveu; . ou se illustio- nos edificios; -casas . cié• moradia-e, outras as-
.	 désenhos appenSos: ' ' . . 	 - " . '`.	 • truetui•as isemelhantes, que consiste:

proces.so,.. Rara a construcção de

. .  sit1°.. 
urri novo typn- de clftpo o ':, para 'eclifieiós; casas de moradia o estrUcturas.	 .	 • -	 .

semelhantes (3(3 me dado Padrão, accorcle
„gilartla -de., tiquidos • inflanirnavois;1 corv!-\S

• .' ..W.lqi.Y(OU Corrosikros; - . seguro , çiontra cám os . pontos 1 ou .5.2, - em. que 'fts • unida-
• -. - • . . dos ou secções. ou algumas- dellas.on 'ape-

.aeententes pesso	 C..	 .taes„	 <4	 .	 , ? 1, ...,tha ._ , lias certas . partes delias, se. compaern da	 m drao,' de accardo co qualquer . dos ,pon-
er rm	

-
. ,	 e r	 .	 I if Ilido po	 m-r . u-.recipiente.-... . 	 madeira vulgarroente conlietida . coma tos precedentes. em que as unidadeS.;can •

seeçoes tem, no, seus bordos, • uns . vota- .. .
- lhes; rebaixos ou saliencias por meio do r••• •
quaes se prendem entre si quando moa-
tias; •	 — : •	 •.	 ..	 .

o.. , . . em moldar ouriformar as respectias

	

.	 .

	

!. •	 partes conmonente•s ,sobla forma 'do uni-..
Pontos. earaateriaticos da invenção de dadas ou secCões déperatiyas, .de grau,-

- •«ara póvo typo de deposito 'para glardri des diMensões e .do formato ou configu-
4b liquides inflámmavais, . corthOliveis - ração determinados de, antemão; o em
••'1.1 • corrosivos, se gu ro Contra accidentes . reunir e montar, essas undades tin se.-

• Pe s SfAP S . para a qual pediram krivi-: ações nas posicties 'em. que devem ficar
• legio Fernandes &- Filhos (depasitp nu- relativamenta, umas -(1 soutras;
- . raerc) 1.550,	 agosto	 ;	 :	 .	 . --	 . .	 ...	 . .,

	

de . 1 .3 de	 do 1025)

• .••••

"'"Ir52 ed.'•47  1"^ Pea"^ k impe 44e.-	 e.,-f ti-sof .iieeeeões -de {me kue ,tn maralaor
as.sfin corno' o' carrete, gire -para - trE"?;-' voè-tara . entre. Si -e obedectiri-'n' tán:- pa.7?. trueturos-semelhafgo.- em . tinis, ettfht-	 'L

o .plmeographo tratado no palito. drão . adaptando-se essas 'unidades a oc- neãO ou unidade de telhado Se adapta para

t.; ,;! -forma. , preferivelmente itylinort,a,:-„	 "inàdeira rhinOrtifizadar...ou' de . unia mis-
' ou laint!or	 'cLek fglba;	 tara desta macia-ira ou de : outras mate-

•%ç° in't bui ro ' -ruam; ga•tvan 'zilub:c"-I '''' rãs f ihros.iasorn o etinento; •
tendo 	 taVaa tuna • abertura eil !.eultrr •	.
-4•entral, na _ 'qual '.-ú- soldada' . um:'J‘funit - 4°, • ,o*• proaesso. :.--para a con'strucção de

tronen-eonieo cujo fundo' 6 ' TOungt»to. d c., . edificios; casas de moradia e eStructuras

1 . 1 ta 'u crivo - filt rant e ,- o qual funil semellittates de um dack; padrão, que-coa-:ir a	 o	 sista; em apresentar arios' indlcleS cuja
• a, :destinado aoratry"enchirnentir:da•reservolo- •

rio; e, lattwalrnente, •outra- abOrtitr- ti cir- partes . são , co.astruidaa. • e . dispostas,. para

'entar na	 -	 sa,--	 prcaluzrrean urn. "•typo de.turidad•es .coopo-
tampa, na qual atraves	 Mn

eorpo e bomba aSpirante. - que irnauerte -•	 '" m5' quae s se "fôr• o3a -Pren5ra ou
o modela.ura-elantentir plastid. lar como a

• 1 ,,c, liquido ate ..quasi ao'.fundo dó i 3r._ .ese`i'-- mistura de readeira miperalizatia o ci-
vatorbr sendo. a parte 'superior da :JAIR- : mento mio tiente corno iiin.sulido: Sendo
4)a li gada a"uni tubo Conci tador	 e • ,S ° . e.S.50.$ unidades, cleppiz.: 'que o - referido Ire si.;

. .	 • . "--1
•

...•••nn•

• _ • 12, ! o prõeesso -para a con.strucção . de
&Elidias, casas dá Moradia ou outras es-
tructuras semelhantes • de Um dado pa-

.•	 accorde. ,com qualquer 'dos pontos • •
que _precedem:- em que as unidades ou
seccoes são providas de dispoSitivos'are-
camds como' os vergalhões ou cavilhas

•dostinactos.a se inserireni. através de uni-
•ades' Minguas, do forma a ligal-as e•n-.	 .

se estender cio lenido ou das beiradas.
- tendo em uma das suas extremidades
-tirinT Facção dó goteiras,. o 'ria outra e

'	
x-	 -

tremidade,.. um • rebaixo c'lestiriáito: nti- • rie- •
•coMmodar as unidades que dekerft'irkin- .
•ter; :na cumieira ou vertice do- telhado . e .•
entre as :.extremiclades entestadas das.
mesmas unidades; urna junta :iuipermea- •
vel;.

10, o processo para a conitrucorio 'de
edificios, casas . do moradia e outras es-
tructuras semelhantes m, de . u dado pa-
drão, em que as seeçues do telhado stro
tratadas de modo a parecerem telhas ou.
ardosias, ou adaptadas pura receber te-
lhas ou ardosias, -feitas .da madeira mi-
neralizada, ou de uma mistura, ou de ser-
radura ou outras matarias fibrosas jun-'

• tas com o cimento;	 •	 •	 •• ..	 •
..11; ‘, o _processo . para a Construcção

• edificios, c,,asas de moradia ou outras'- es-. •
tructuras semelhantes de .um 'dado ri

et-vis até 1.11TIN ceata altura e, teinuiria . Por atenuado asseate. nO toça) ott..ein paxte.,
Ille.'-. 1 3iiia bica ou	 'oe- sau torneira por nd&;•:.0. 'l i r: . rd-tiradas' dc.)',	 21.1105' trinlcieS e-, era sg- .	 13, 'o processo para. a • eonstrucção: de

• ;qtiilló aspirado do aeservatorio; lavando -- guidai se -s,e quizer. 'bojadas -a 'um trata- edificios; casas -de nioratclia oli' outras es- -

nula • Oupula . . luu.ri isober Ira cobrigOO • o , menu, ros4vior ou • de - acabai-nen! o tructuras sernel
que SO utilizam as unidades de

hantes.. de - um dado • pa-o -

• .reserVatorio. eti p ula -esta dividicliv can, , .transpoi• tactaa,- por 'fim, - para 'o local da .: dr", eia'padrab çle grandes' dimensões:, 'compre-.
Áitta g •Inetaries. urna lixa ,e, 'outra ' iovel , •.eanstritcção,' onde são . reunidas- •e * presas , benclendo, cada . unidade- uma aecção da

• 4. til 'torno do drainetro dc• • heraiPlierio--, • entre si .-naàrposieões (Lua_ lliée '1w-• • parede exterior o da interiorres.	 ,	 'pec.tivii..
,	 ,....	 ..

:guarda: de liquidos inflaainiavei5, •;;:eorn- •	 . r,	 - ,• . ,

'aceidentes .	 -----------------  via, icatio.

	

semelhantes xiefdin dado padrão, em que 	 14, o prnCesse parsa a' construcção de•
eni , ca• • -	 1racterizado por ser.. a	 anpiula-

	

	 .dificios; casas lie rporadia e outras . as-
as unidadeS ;ou seeçdes . ' que, •comprehen-• e

• . re ão do ' liquido ao abrigo do . contacto -. do' ,' .'.• leni ás paredea exterior e interior .0-lar& • tructuills semelhantes de um dado vi-
mem; quando liecessario, as parades • alivt- drão; • ern que-as ..untdades se pintam, fo:., - ..

.wessoas. ' geado . a extracção- do liquido in-.. ,
•• • ' dellendeul e ki a . bPera.erin (In • inclinorib ' de' sionariaá e' as -paredeS-meiaão • de • ai.: '. ram, cobrem . QI1 SC tratam de outro moda-

editicio ou. daSs.; ..'1 '; ;- '	

qualqtter,. quando se completam. O antes
• Vosito, extraetfici- esta fé.dta por a.t 	 Uali.-1.50 da tura 'iguaL 4-.cle qquer . dos•randares ou
• bamba a-sPi cante coll °cada 'lateral:1;n °III ü . pavimen.l. do	 - .. -de. serem : trausport edis par'a o jecal em

•ia tampa tiu rerbicati y., que eleva : o li--- . •	 • . .- .. .. , .	 -	 ...	 k,; . i ,', . 1 . . • ..,,, que v4o: ser .. armadas ou inentadas:	 .

	

- •	
ie edificios ca

	

. 	 6°, -n •processo para a c ns(rut. eão -do
amida do , deposito e o chia'41,1eS' t

	

	 -,ir.4. de ' moradia . ' ''.i.irStrite turas 	 15, . ;O'-processo para •a ' construc t:ao de
,s s i e , om. ermo 1tpro..4çoordo-' edificiosf,•• casas -do moradia: e.'oulms. es-- um tubo co,, ettÉvti Id.é .Pnia- . altuili con.' ., áeniei lia-1:1 , ,. _ _- ., • • •	 ._,	 , .. r .

• •guarda ;-ile liqd idos . infl.	 'aíániawd	 das, - cum,: .. formar - a 5Awria, 44 • jauellasnjogwo, , op, la,t '• 1 ern, que 'as guardições do.roadeira,. ou .on-..

-	 :dados: .teralágcada-tirila...Jhas u ktlçlides das á eonstruceão do edific,los, . casas de •

Jaa. 1 0-' Charles , Ilariniatoa Bucaey tiepc n -: . - as, seeçae„......	 . as. dirnedtões •-	 aÊtfiaija-dOs Sa!torrstrriacaãO:,:coope-
•

' ,.... .5, •:,a':,	 2.a., • . */.--	 :.. ,.' : OiVikftrAlPeté".-4 IT(i.A.èd . ciÀ, 0 1-Vd i 'v e,n-i..0 (Aik1D0 '1 go . ,eoplOphÉnr.1eni ,; nona- /',g(1 . ,..-p.x.tgrior ' ,•.e
1	 ii

7
.-`:-.1-1).. Ésr-OÇAS.5p para a te-n st rue•CE:i6.:(1.a. r', • C àe. daa"Teani. paaw'a e r . eirt ::liggvas 4last$u rta.;-, I iitiono laart i, e kfrpAgq , çqok, ar iq Rga . as,

;:tdi.t.rei,o's, -...aasria.,de. aric!radia ..e PittyaS é.s..;;;• extr,ernidadeS . ,ásairozeçõ'es,11.all argOesi, ,:cx?... ; ~mora sAe ,-aw34j, í g . p-,,éjeõfx lç'i 44, W,,,, .:
hál4I tilts..'..5eiwi.IYAgeN. , que .4 ((51544C: ;'',. ter rbt4Mt, ' 11.P itio,1",Ls1„,.. t' Ll-.- •;,,(iaSn .. Ittir e oeS-Á.our enir.quee-b,ac-ao00.),es•/,;(1 e... eika..ipmepto.',

.-IN1 ml	 'untar ' 'a4. .,541"eklYedik,-Ns--,, rait e5-..i. me i";	 '-' '''' '',/_-' - . .'''' - ,.'' - - • • - - --ou;-... 'seceões Parri-.Cabo.;'-''prePat..0 as
, 4-;,- compane;ritea l; sob , d. :ftçrnia: tia., nurdacle i ' tr,,,e_. pr, ocessopara . ,a .,;61:niguect-ti:i sisi• ,,Qt£4.1.).,i2..4.d43 iloge due as .. .9n1 atIps . tá- .1

.	 .	 .,,

viamente.(141guadas e para as quites fo-• = • em que' lia nervuras que se projectam de
• n" um rnvo troo cio deposita ai . nara rum acimitatlas: 	 •' • -"5

, ( a.. ii8 ( l. moi-adia   -e et: 1 uc uras	 .	 - •
edi,ci.eioos pro l,cesoi ,,para,a oo. nstrlic. cãto da. paço em que se fortim a caixa de ar;

'bi ,slivais ou irorrosivos, seguro yntra
. .	 urna,. ou de ambas as paredes para o es-

' •	 ' .11	 t 	 I	 d d

3", um PU\ O tYpo • de' deposito para Meneias e relia ixos. preeisaa, Pay.a t. ar. OU drãO0aCCON&C0131 os p.ontos,antecedentes,. • com o ponta. 1.. em . que as atl eçturt.S.a-; -.tructurna some ian es, ,c e. um a o pa-•veniente -e et-imitida; 	 • -	 .	 . 1...•

.. - l nrtsliveiÁ eu . corrosivos, s 1-gr(' eéotra ., • renais. .t ilhoa . 4õ1T(0.1-0- . tir..,M14..1Px.n 
5,,Icadas.;',-.tras;.Ine-c-essarias . em diversos .pontos

- . efi'l. 1" o" 2. • •essenCialto ente, evoto .. tim4ra-s- canainen 0; :, a. .s.l.rodares3 , g...e . 4)w.a. 	 ou •.Pacs. dce .awiaaleir gaz. er oa.4qÁplectric,idadepi ksolick, • (sorti(' reiviridictidt, • InbidUry0.,',15,afa...gpad.kmz.,, 	 tons.trixeãocs:Rursos -conduolpres.'princi-

conStrow , çoini,kada	 'estão; .413.1' . 5.1 1gálarfs, -aro sol 41au gkiçolu as uni-
.	 .410 • Ito,4	 independeateMente - dadesjau gli.r" :se 'ligam,: ,Cai 'em . que nas .

•-:	 do. Yoaterial e • '1	"7° -*Cirna na Cfrdi d3ic tãn 	 oVi;in:ecieSia-d ., e'

	

'	 06la tiolnkii).O.fil e:,dun4aft•t• 16 umas unidadós de palitam, - destina-
% 4,,,, . épk,icet,,,, súl,,,Taft uaaroc iaõ como. ,. ae.s. •• vindiëáa4iD-i no .,p44/id:tnilim 	 17,51.owsxultsluia ida les an. Ora- o Ospaço má	 .

,guariiteoe 18,94anameint ", pu skmilares;
ep..exn„apre	 lis )c.ierp	 •	 • •

crir.tO no ri: .éinoriaf.	 '	 -	 abertura& !larapie-as; ou .a.iraditarousootiro, 	 I	 )R19a.,1)at,t1	 aquellas

-..,. • • .....••••-Z, it':.- . . • ....	 ,....,, : • , •	 ., ‘,. -: ... :uma -das ogros .earnpanentea.,aleasag atiera -armtásadthoonftotitrestructitaraa, que tem:
. PrAitt 1 e1kliétecliatf iéeS da .-tiene,Tio de ''' turaS . ,0 ,t¡:Aaarkkapefajía7; ... iSi, - ' : '1i14- - ,,,.. 4,1 a5.•audsitparNs- construidas ,le.. dispostas- .

....:.-zaile'r1,'élçikePli,',,,ilite' ,: i¡ri.:: eOnstrál• ação ., de' ,..- .' . _Eri ,- 'oiyairo'ale,a ti', /,ny-rt ; f¡' ,a0/19,t_pu'eM. .-. dcp.: ,stabstholdralitiente conao .,..t e -descreveu ectni._

( i .Aii, ti'' fuor'Pd iti .S.-.'t•I'11-.113-1'o - edifielosPcitkása' árdètid ia -e estrtunitras' , .. referenual aos ', 	 -. 111)0‘.311131P.'ç. para 9': -
' St:91).1. 1f ia] iCe sl>. ' para 'a, 'qual Pe..dil9qqVi :-•.- . ' Seree lha nteltioe xktitlát( 1 0- pátk kio, amma./ '-' fins espooilteadas;.-,a---- n . - .. , 1 .. . •. '

. 0. cn ii. • 1 .,z,k 1 , .da ;e tigosto".:..de.10.3):: ., sul f i cialtles parAxiitm •:cle »uma -parede ou. rà0vas e, • •111.16/tlilelq4SU:. rti 'pad Cão, '', • que •



- tendo de cadadado um circulo, appare- • .
Daseripção • da marca para que pMin,

registro Fischer .Body Corporation,. des
. .tmoda . ta. artigos da classe 21. (dl:aios:1Ra

a. 3.1.,Q5, de AC de agosto de 1925)
!

43onsás.:10 representaçãO da palavra
sr;Fisher eacerrada., .ern uma moolditra• •
-como a3 cantos_ superiores em . angulo..
recto e o lado 'inferior em arco; ts Mais
as latiras V V encerradas m unia:moí-
dnra.i,dentiea de ProP01.9ões miro"

abaixo daquella palavra.•-
• f A 'marca, que Ode variar • eni

ek•Ves. •latimensões q diStiaSitPriP,:-
para distinguir • cpara-brisas,-.•

•na .classe 21, de fabricação	 do com-
: merinoda. depositante:.	 • . .

Deser-iodo da marca para que -pedi,. cendo em Mu 'a 'figura de um dragão e
raio registro lleuser Irmãos 4t Comp.,a inscripção "Trade. Mark", e emou(co
destinada a a rtigos da • classe • 6 (depo- i)s dizeres "Eatablished ib. - Laiillon 1826".a'ao ii.. 3..159, de 13 de agosto de.1925) : - Esta -Cotolliimat%ão . ficha.-se .• enctrratla cal

.	 :	 - • .	 "•• um ,quattralle` Iderri os cantos. itrr4denda-G/insiste . pa representação cle uma cruz dos o • eat,e,l lpt& JÁtin, 'Vez,' encerrado' perlaCiiii, rani a iiserimiçã.° impressadies Pa- urna •Cereactulantle.. faritaáitç . taintiètà qun...
la‘ ras --- "Santa Cruz" -,-• atspçé4as da ., &acta ..¡, 00.1w, eja-.. ta4tos , arreddmiádos. À
maneira seguinte:. na parte s,vperiocobem.,-. parte ,'da"ria'rèti 'que , fica. affi±ada.:sobra

.:,:-
lin ha curN a, a INalawra ,--- "Sauta": -- COL- . 'os teads)dh . r.inf., inostrat kre' um' lado, uniatocada de modo .spie a !clara .N.,i+•••• li-e. moldura .ovál.' om ornameittidao"de lio-
gue exactamen1e. Sobre .q,..eioP 4145.11103: ' I 'VeSlà4 %1104à-i -td110:5à -Vtls'tinaVfigura
vertical .do ifesejabo:, zig parte . 1aferipr,,ede Tilitilua ..kodh, :ta,erai....aidfteisyfilaa¡a, cailogo abaixo 44 -tirai:Os da crON-Srl.1  Li ne t ' lan'''btnylbil.» tth% Mis 'rdati.,4' ItYna dl:l-oba recta, a palavra .— ecroa"' •_ com as • veliti'dd MIlt d k•rfa,"Stiereltit' `.triina mesa[ciaras-1;dt á ••••Okiqüerija ..ilalliaitte -4erticaP' 1 3 sehre esta,tán bule t 'eliá e"eatras .pe-e as Medras IJZáliidlreitai. ift , aliartia; auter4as, de,ioarleiça„da icháaie ...idomitiauldn ladopodara carjaf.a;e7ak:•aimeasoesiatya)00"..tlostel'anna , -. 1401.40,taaeila ..1.4iSwal .41eó -Oscu.do comcaracteres ,ialeireati. si) destina l ia, ' Isesigna4n (liet.à1..he$ dá; fantaála, .daltri)• 121-Jklual vi..'-lar e distinguir os prodoctos da conaamerr-cai ' ..tie ulula. figura de mull.leti.s efitatta-cni uma -rio eu Zil' industria dos requerentes com- poltrona, tendo em. uma "Indo Uma clia-':
preliandidos lia classe 11 epoderá ser usa- vera de chá e na •outaa,swai pires.' -' -• da nos envoltorrios, chixas, caixiica. pa- - A marca, QUQ pódo -variar.-em .typos, -
peis de eacripteiaiia acena: gueltii.021fórnia aaras4;dimensões e aliapcmitAtip"Seran. para

-de prapagandal e 	 linie-ummerela	 ..i'l'	 distinguir "chá"; deritanirrioreloileta de,'. 	 • ., .,§ ").: r ,...,w r,k ,- ::..	 pOSitg1,11,0, incluido.naskilus.se 44,,
: .. • ..1 el' , 7U--....1) ,.i . ','	 a	 .-	 .	 •	 ---+42(1.P.. ah 'leo'	 ...	 ;	 .	 .	 .Dascripeão . da marca. para : 'quó:pediu -* be geriptãp!.'.fia •wal;Ca.-pArg,..,.-01e-, pediu-registro, Multar). Iti.c.,. destinada- ir arti?,.os,.;.. iagpsftk, aqa 1,türi ,8.%.`,,Stoi, p.•.',.Yileillipora--da elas-ae, ai 4,19dt;viii/irrí'W;P:4.14b .. -"elp 'IV tr,à ." éti'll).141/Vgiti42, W'alassz h (da:: :.de apas!„.. alta.4925ast-a.a..... Loa , ç...	 ..aa; ...ia -.-. i 05:4), ,ii. ,. j.t	 . ,,i Rau . ,I.,a , . -.de ag,a bi to. de .

..	 .	 •	 .	 .	 -,.......

	

......',...,,,,r.a..1,',..-sentaene .da. palavra 	 Iff..!ii)".:, 	 .
••	 ' ,..•	 fajgas-,a,sea..	 CensiSLe na repreaantiklie- das. .palavras

• •-

Desêipeão da, marca .para que pedima
registra Motor • Wheel Corporation, des-
tinada 'a artigos da classe 21 (deposito

3.166, de 13 de agosto de 1925) :
- •

'Consiste na reprzeserelacão, da palavra
•(kTuarc», 'Mu caracteres . cheios appare-
cenda ao fundo a figura de urna roda de
antamovel cm os dizeres -aGiera e tSteel
5W.hr:-Isa es'..ri.-.1.1) o primeiro destas cal--
larada . e.e'ina da ..palavra aTuaeca e- as

.6.utrgs, ajM:xe.'desta;:‘	 -	 •
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lejani'sende triontadaa nas posições- re,-,
.spectixaS; •	 •	 , •

18-,' o processo Para a eonstrucção 'de .
edificieS,' casa ' de "nieradiu e estructuras
semelhantes, que consiste: no emprego -
de tijolos, bloco nU secções de paredes,'
armadas f! feitos de 'uma composição de
materiaS fibrosas, cómo a serradura. pré- •
viamenle sujeitas ad endurecimento ou •
mineralização • e 'combinadas com Cinlen-
io, concreto .ou similares, 'sendo depois
enformados, prensados ou moldados;

19, os tijolos, blOcias e . secções de pare-
des, armados, enformados, prensados' ou
moldadas feitos de uma composição Já
maiorias fibrosas, corno a serradura, pré-
'ciai:lente sujeita ao endurecimento • tiú
mineralização e combinada com cimento,
concreti ou similiares;

20, os blocos ou secções da parede, ar-
madas. -tendo as sues parles construidas
substancialmente .como se descreveu.
coei referencia aos desenhos jwitos
para os fios estabelecidos;

21, uni edificio, casa de moradia ou es-
trut.:tura semelhante, cujas paredes sile
c•on..tiluidas por matarias 'fibrosas mine
ralizadas, e misturadas com cimento.

22, OS edificioi.s, :casas de moradia, ou
estructuras similares que tem as suas'
partes construirias e dispostas - substan-
•ialmente, como se descreveu com refe-
rencia aos desenhos appensos• e para oa
fins especificados;

23, um apparelho de moldagem com as
suas respeetivas partos Construidas, dis-
postas e adaptadas para funccionarem
substancialmente Como se descreveu; com
referencia • aos desenhos juntos:

21, o apparelho de moldagem com as
respectisas partes construídas, dispostas
e adaptadas para funceionarem, siihstan,
eialmaele como se deserevu .. •e para os
fins estabelecidos..

-da as -latiras 'inicial e final maieres .ttne
as centraes. • As lettras da referida • lia-
lavra»süp abertals se o. respectivo' fundo

•.formado ptir listas yerticaes. A padejo-
fedor das :mesmas, segue uni alinha-
mento' em 'arco. • •	 •	 '

	

-• ;,;	 ..1	 ..1	 •••
A marca, que;-aióde Variar em typ.os,.

_cores, •dinieháões o disposição; serve Para
distinguir. "bebidas almnientieiaa, conten-
do sabor 'do chocolate Ánalliato", incluí-
dos na classe 41, da fabricação e com-
inarei° da ,depositante.

Descripção da marca para , que pediu
registro Themistoeles' da Silva lO.lIC, des-
finada a artigos da classe 1, tdepoaito
n. 3.16, 1, de 13.de agosto de 1925).:

Consiste ein unia etiqueta'rectangular,
tendo, ao alto, á 'direita as palavras
"Doce de". No centro, transversalmente,
veem-se as, palavras caratiteristica3 "Lei-
te Perola".. •A' 'esquerda, em sentido ho-
rizontal veeinse---as latiras • `:1'. S.
inieiaes do imbui' do renierente..

A marca, que- pôde ;variar ei» l ypos,
caves õ dimensões,- serve para distinguir
doces, doces de leite e halas,, na 'classe
11, de fabricação e commercio do depo-
sitante.	 ,

Descripção da marca para :tine pediu
registro OVOI .Stfas Trading CorpOl'atiOn.

•Linlited, destinada a -artigos da e1asat3
41 (deposito n •.' • 3.1132, de. 13 ae agosto
de 1925):	 •	 '.	 .	 .	 •	 .
•

• .	 .
Consiste na representação 'dima palavras

r!In idiOhla inglez'"Ilorniman's "Boudoir"
Tea", que apparecein dispostas em inn
rotulo que vai apposto em latas de chá.
Uma-parte-do rotulo,d-affixada•ifa tampa
das latas, 'tendo ao centro unia gravura-

. Oval com ornamentações deflores dos la-
dos, vendo-se 'uma -figura de mulher eiw
um boudoir, rectinada -em una'aofá, lendo:
um livro e segurando na mão.111reita unia.
chavena do chá, Acima 'da gravura
parece a palavra "llorniman's." seguida
logo abaixo da •-palavra "Iloudriir", es-
tando 'esta entre acluas,.asnas: ,. Na parto
Inferior vê-se a palavra."Tea",- ao-centro.

• .
'Utiguent'd de'Srdans ãffire"luntla twgro-

•cm fôrma de.paranelogramMt5;'énciman-
do uma 'moldura klu.ãdrár.,0'-titari''eM"eujo,
centro appareee o retrato da' De'.Earl S.
Sloan em uma pequena' '-morduta com
pequenos detalhes de fantasia, lendo-se
logo abaixo, em ',caracteres minu.scutos.

MoS dizeres • "arca registrada", e ladeada.
pelos , dizeres "Itemedio'exeelente•para el
tratamí.ento de la CeZeina .47 • &oitis affe-
•eiones'lle 'Ia piei", e, isolaidaniente, mais
ahaixo: . do retrato, os diz'eres: "Prenara—
do...unicamente por el" e em seguida.-
abaixo, a impressão da- aasignat.dra "Dr

er	
..

Earl S'. S'Ioan", _seguida atos endeços'
Ir."New ork	 Boston —	 Luis" e aa

iniciaea "E.	 A.". Ao • lado esnuerd6
'desta conjunto vê-se a impressão:.de
parallelog,rammo, disposto verticalmen-
te, em. que se lê os dizeres "Sloan's

A marca, quedidde atariar,ein typo, cU-''
ci piensijes e- disposição, -serve para'

distinguir. "unguento, emplastros, .
inentoap preparadas medieinaes .e phar-
maceulacosr, incluir/os na - classe a, da
bricaçao e conunercià da depositante.,

• -	 • "I
Deseripeão da marca para que pedi!»

registrià gkanska Gement Aktie ,Balaget,
destinada 'a artigos da - classe • 16 (depo-
sito mi. 3 .1O4, de 13 de agosto de 1925)

Cofiliste na representação da baiidai-.
ra. Sueca encerrada em, deus circules; •
coneentr . icos„ vendo-se . :,.no alto • os di-
zeras: . ;(xPortland -Ceinenta, ;e, sob -a ban
cieiro. .; ; %Trade. ..inarka e. mais abaixo.

.-%Banclej,ra • Sueca). -Entre 	 eirculoa•
vê-se ias- •	 Les. dizeres: askanska.

• Geluenti Aktie-Bolageta separadas por.
-unia roseta. , em cada . extremidade, do. -.
...endereço Clalmo, Swedena.
• g1. marca, ' .que, pode variar em Uno,.

eóres, dimensões	 de,sposição.,,serve";_lara
dist ingdir %cimento», -incluido na • c ; 	.

da'tabriCaeão • e COMMetei0 da 11.•Pii- • •
sitante.-	 •

SECÇÃO DE :MARCAS DE INDUSTRIA E DE.
COMMEREID

•(Art. 91, do regulamento annexo 'ao de-
rreti .) n. 16.201, 'de 19 de dezembro • de
1923).



- ,	 fAgostOt:d(t_ 19255 :AOC,/ _ •

interior do qual se - vê na parte superior
emmoldurado por riscas pretas, forman-
de um quadro, a figura de Santo Antonio
de Lisboa, ou *de Padua, carregando o
menino Jesus- e .cotá 'os ai tributos ,que..
lhe ,attribuNn.a • icomigraphia •cia igreja; •
a seguir, ,se lê, em duas. regras,. ifflpfe.S-
FaS com caracteres de fôrma. ayriltados:
"collyrio.— Sto. ,Antople', • ••e _finalmente,
1.4)1.; a risca, é ornato, eril caracteres .me-
nores: "Ribeirão. Preto".	 •

A 'marca, que poderá 'variar -de'tama-
liho..e cores e ser 'usada por qualquer

processo grapimice;. serve para aSsignalar.
dislingtiir produatos (medicamento da

classe 3.•

A marca, que pode, yariar lypô,
.côres, „dimensões e , disposição: serve
para distinguir «rodas de disco de aço»,
iiieluida 's	 d. classe 21, da fabricação. e
commereio,. da depositante;	 '

• 1 (deposito n. 3.:171, de 13	 agosto
•de - 1P25) :	 •	 •	 .

Gensiste na representação da palavra
aArinacell»..	 '14

, A- Marca, fluo Ode variam 'ariar -mu, typo,
cõres e dimenSõe.5 serve para distinguir .

• ,,lintas 'Para pintor, esmaltes, .vtrnizes
côres»- incluidos na classe , 1,•,da-fabrica;-
cão e de cd-Ntinercio •da deposilante.,

DessoriipC•ão da, marca piira que 'nédia
registro .(1ciffitbs. Bros ',t,olidon,

_3411411Ni,- destiniAa á artigos da • élasSe,
• .1 (depeslto n.r13.107; • de -13 de aeostõ

•de .11:25 , •	 ••
lif,scrip4ti da-marca para que pediram

- registre Maplinies-& Souza, destinada a
arl igru	 n.else ..4$.-(doposno	 -
do - 13 de agosto dej1925):	 .

'(.:6:rts'iStr';- ' em um "pob-gono octagonal,

•

Consiste na (Min' cen taçlitl de rim 'cru.,
• -•	 .orniticto; olhando • para- , 0 lado e

,r1nPrinhandie uma'• espada,- estando .b
tainbein^. • arMado, c.. erguido ,stibre•

palas' tiazeiras. • • 	 • 1..•

Marca, que pôde variar , eni typo.
?...eôtbs*; dimerraões - o disposição, serve para:

4productos. ,chirrlicos usados
I14 Ilhotogrardira..ort ern.

• . onyses -	 e substancias ianti-
- 4,,u-rosivask,. ineluidaS na classe .1, tja fa:-.
ibricação e do commercio da depositante.

• •
Deseripçãn	 marea.paisa que- pediramdentro do qual vê-se a palavra "17rtinia". • registro Vont:oura, t •Serpe	 Comp., (testi-.- cem /cifras Iperafaes'st • ndo i Prinvira e- nada' a artigos da classe 3 (deposito nu-• a. ultima,	 1,i e o A de menor	 mero 3.170, de 13 de agoSto de 1925}:, --manta) que as ottfras.quatro, pra' opcupa- . 	 •	 . •

reni.a • e„xtreinidade do dito polygeno.	 •	 •
Consiste no vocablito de formação se-

, A •iiiírera. que poderá variar em rôres	 "Gonodion", acompanhado
e dimensões servirá .para diÉinguir 	 do nome . da . firma .'"I'Ontoura, SerPo &
•fumaria e-ni veria- de sua industria 4 ,-ennt- .•Comri.", e da praça -onde são esiabe/Cei :- ,mareio,: comprehendidos na classe 48.	 dos "São - Paulo", graphados com Cianeto-

	

.,	 res de qualquer especie, tamanho •t? pôr
qualquer processo e, quando á tinta r a

•

	

DJscripertu • chi marca para pediu-n.11.re- 	 A marc.a Se; destina' a asSignalargistre Dias	 Comp., destinada a artigos tinguír producte da classe 3 . --da Classe 35- (deposito n.- 3.113. de:13
de agosto. de . 192õ :

orna ou a mais .cures.

1 —
.	 •

'-- .. Des,cripç5C; da marea• para .que pedir'.
registro (ti .iff.illis 11'os & eu;, tbundoir, •
1,iniiled.• destinada a artigos da ('Ja€ se

'1	 (11f11114:!,1t0 , 11, . 3 . 10.8, •de -13 de- agosto
:•••cii. • 1•0•2.5;

...	 .	 .
• 'consiste na • eprosentação 'elas pala- .

""-Vitts."• $Arinour ltrand» . . - •	 •	 • V I.	 • a

.

,‘, pimpa; gut- -Pôde variar •' em 'typo.:	 •

-córes. 'I.' lii11 . 1 -PW. (1 1!14 serve_ para distinguir..
•:stillAtniesiS:= thirilica g usadas ria.3 . indu$'-...
irias, na photograolint ou' em pe:-..qtrizw; •
:! jtilosbr. :.fleat,„ e an1i.:rorromvas»,..wr1tn7
•4".a:,.; na .elas:' • e• 1, do fabricação e" de 'COM-
-ti:N.:rio da 'depositante':	 -.., .-	 -

,	 .	 . '..t .,	 •

. ..,-.! ••	 •	 -7.—. -	 -	 •	 • • •
.	 ‘	 .1 n

P'eseriperio .dit marca pora que beiliu •
. .-rist to -(;".êii. fitIrs' . D.‘0.4 & Co.,. 	 " ,'1"...taiglon:..	 .

.1..imited, detdirtada . IS artigns' -da ,C1a3se
-1 - ;de)iosito ' n. 3.109, de 13 de agosto

ltr.:5;•:-.	 •	 . •	 .•	 ,	 .	 .•	 -,	 .•	 .	 ...	 .	 .	 ,	 .-	 •	 .	 .	 •	 .
•••:, .f.•4iiisn isie ;ia •representação • da palavra..-	 •	 -	 -	 •

-	 •(• 11 nalíná:.	 • •- .	 ,*	 .-	 .-. • ,..	 .''( l'i* •-	 ..	 • ..	 .	 .	 *

'. : :1 rearea. dile -pôde variar' em '."(Ype.,
ôres : o ,111Meirsões serve para ti l'st inguir

:.....,:...nbettnicias chimicas lia.arlás . mis indos7
' • -1,eias; ita . 4-..hotogra ,Nbi a . no 1 ,.m . post-Ptíza,;.
.:- liiiilusep'riea s , e omiti-corrosiva:o., i iw.h.ii-- • .
—das' na .- -classe , - "t, . da- _fabricação e do'••	 .	 .•	 •

• , conimereio . .da depositante ..	 •	 . -

• (relia mit seis-,poidas,' tendo no meio' .o.

•
' -ConSiste em dons trianguloS sobvepos- J)

	

.	 ascripeão clii• Marca para que P'ec11 .-tos' symetrieanien;b,,,:forn tando uma , es- .. rain re,gis-ro Ferreira &-. Abraill'eS, 0§--'
¡fluida a ttrtigos da classe '42 (•deposito.caraiiter --- D - -- nirtinseglo, atravf ssado

or i n. 3.177, de 1.j de -rtgoSto .dc lit.z .5) • : .p	 rma flexa liOrizrnntal, lendo-o . exter -.
!lamento: em . haim.), em curva coneava . ''• Cori,,isté cm.utn rotulo em forma de

• I	 ,

"Marca -vegi cd- "	 .	 •	 ' -• ,,- 'parallelogrammo,-aloagado -no • sentido-' 'A maremue. poderá ser usada a tinta • norizoiltal, clo ,turnIch verde-claro, atra-
de quahru p nteôr, oti, 0. mii,is de „lima çól•.•..,- \ * essactb , obliquamente por .- uma • faixa 'dogravada, cstairmada, , ort• por qualquer- eir-: , cor branca no rnefo. e •yerinetha em ei-.tre proceSso,e P11 . 1. .0£11qtier tamanho, se... má. 0 . : cm , baixa, na .(inai, se IÓ, .e.ln•

 ri-- tiessina- -;t wt.tignalar e • dist inguir •pro--- •-rarteres de fôrma, imitando- lettra rna.-duetos
•

Y-r.rksse 35.1 • •••. : s.-	 •	 nuscripta, á côr azul, em parte Orlados.- ,	 " •	 ,,	 •,,,... ,	 .	 . ' de. branco - aA ExcelSa», desprendendo-Ser•	 ,	 •„. .	 .	 1•nnn•n e. 	.	 . ...

do ultimo caracter uma rasca curva; rte.	 !;,ti	 •	 •	 -.	 •••	 ‘.	 •	 -	 -,	 .
ilin..suto superlór esquerdo; : stilè, em ca".Deseripçã,, „da marca para que pediram '. 1-actores de .forma . verniellros: •gAgriarrregistro MaCengo &.I.i,antieri, destinada a

: artigbs das tritisses 1- . .e 46 ,( fiebusi to, n u .. • .dente -de r pura canna»,: sendo o, último
mero 3. •171,,de • 1-3 de hgúgo. dc 1925,:: ...dizer em: curva conetiva; e .. sob: ti faixa,

,• • •r•-• •	 : •••	 ,	 ;- . • t.:(,,:. . - •••	 -- entro esta • o a risca curva; ' e Do 13ra-
' Consist% lornurna faixa, •:.:egit• • posição•... sil»,- em caracteres analogos, .e, em .-bzii•-•‘'

lierizontal,,t•preurvaS, convegtos i •gpsteava ..." •ne, odultando, , em parte, uma' danna • llé .-
respeetivgm,:pfe • mia, 1. 1 a,• maibri1AgruiSilo- .,,assumam-, se desenvolve um circulá azul-
e mais- lavg.ii-uits . -extretnida, du divina - escriro;• rôni *risca. branca • e circulo' de
truadrarig.ut„; • 'com - ornates"t - dçí';',1`bleres',•,-, p ingos Ittrancosr nd qual se .1ê, eiii ca.•-••.
t elide, eojiio que a , eneebrie, a- park ;CM.- ,racteres -'!d.e • fôrma Ibrancots,'" unifornied "-•
trai -um g10.)0•*lerraqueo. CriC19 -Rktl%; por = f. m 'bruta regra •Wangarratatla ,...)ro, Cm.'"

•irn ia . ag u.IR,, i:4-1, azas .abertasi. Ne• *, e, coi'ar • - . .xurva • n convexa •= -, «Ferre i rit-':'& Abra) dos», •
tutores de -1•ôi,..r0 -1 frinta s ia 'alori),",,atral,..,,,m- •• 'r^eta," obliqua - • ereleph. ; 2.88»; -'
%-es Rila - a 11),O.P.v.P c-‘''re ç'S'O e '.0.1.0 U.1;11-•:.••4Braz»;£145;.1 • Plitilos... .ern *rectas Ifteriz•bn- ' ;
!beiro •... IA tt,rip,9 c ar ti-tier psnY

	

't,.1	
ek

.Int .p-UCt'13Ç',-r ,„•(aes •e•it-J'at.. '- i v ;:l Vyar italiyb,d; • 27;ii, erix ••**,
l 'a-faix.'•••iill, g-tig i:e -• lê' WP_E llel ielr.,-,:ctir. ca édireaVa'. • -';1ca	 • '''•:. - - '"•-•'	 •	 •••	 -- '' •• •carnal e re ,,, .1,e l • exma, leriripsg	 tils., aç OiS..,,., t	 .-.	 ;.,.,• n -	 .- ,	 :, in . •	 ••rr:1:4	 '	 ,.

	

'r	 : 

de camP9-1344gN'-'Pegis ei	 -I • *fx	 Nrnniw que

	

.	 ... u , :alP.Oderit • varlar .cle tarn.. a:7 .

	

,-.• 	 ITITS ,C ;•.,.•_. 'si 1-. ',,,•1,,
• • n-ial'eíg ',-quál:pcidein à.ivatiacJ'cie •-faina .kli . ”Lini ,We' l in£1.(17,1 Mr.: qualtitler . processo . :.

'n1i0 e CUries_sti, destina,a' assignmátirmr,-,,e!,;:gJ'aillnicch...fr:xxo•.P.Rra.tkasaiwkialar ; e (fls....4

duetos da¡r•;*elássefali..4 	 (,:. Os-tas-hW	 (agu) catáa' :,!1-111GPitigi":-,.-weiliint,03:- .: •	 ar:dublo, --da, ;•••
-I -	 t , th•ger . - bibil; •:). , . ,••1 •••., o• . il pa,.. 1 -,,e,Las.so.14.21.. 	 5 ... ,,,,.,3 ,,,...(,.:,1 É.	 ,,	 ...,.,.	 -- •. - „,

-•	 JJL,‘.,n . 0 r....ti' ,Mit/....	 .:',' Li. i , ,...! AP* , ti.lisfl . -.-,..1:;.:)	 .,'; 41•• " ":. : - .1::1*.tré,I. i.

-.	 . ';	 '. '..'.:_srül ,r-...:Á... 	 •_t)':3 • • • 	i!)• •J,:4-,ft,..4, •	 ,-f.t1 10Y: 1:r9i nT.;,-.—~,,_-p,1-- A4v.	 •	 .,

,	 •	 .1: , t£imi . ; - .C..,,,çr -- ,	 ,	 :-C. H.s;	 i	 '-. , .	 :.,,, ., ._n:-..X.1$;'.. -,.,..i#,.:.• . Ai'.-' . ,• 4,:!•• , - • -	 c

	Deseripção •-, dar...Maraa l,para :que.. podin	 .,.Dosori.pc.flo , 1:(1w . maraa . parta:ti que -pediu .?
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:	 Griffitlis	 'CO.; •it:...oittlon,
• 3-htlit •erl ,- deA.inada. á. artigos da* class, ,e-

.	 !ideoosito ir:. 3.110; 'de 13 de rti-sto
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grapliVro e, quando á tinta, ã; Uma ou
• mais, cores.:	 •

X. marca, constituida pela denomina-

•	

. 01. casa, que poderá variar de ta-
manho, se destina a assig:nalar o distin-
guir artigos dás classes 36 e 50, lettra
j. da classificai:ao annexa ao decreto nu=
mero 10.2ti1 . de la de dezembro de
1.023

•
Descripção da marca para que pedi-- :•

eain registro Tinocii Machado ZX.• Comp.,
-destinada a artigos da classe .18 (depo-
sito u. 3.179, de 13 de agosto de 1025)

Consiste na representação cio urna
paizagem ria qual Se 'vê a silhueta da
oma mulher cansando e de um homem
tocando trombeta. Encimando a figura
da mulher acha-se a palavra cancele-
ristica •,cNativ,aa o finalmente á direita
as palavras allialto-Itioa. • A palavra.

,está reaistrada sob n. 17.800.
O de scaibo acima desernito acha-se miar-
machio 'por unia moldura de fanta'sia.

A marca. que pôde variar em .tYpos,.
cores e 41iinensões, , serve para distin-
auir: perfumarias em geral, artigos -de
toucador, preparados para os dentes -e
para - o cabello e sabão perfumado. na
elasso da; fabricação e -cominarei°
dos depositantes..

Descrição da marca para que Pedi-
rnill registro Tiuoco Machado Sr, Comp.,
'estinada a artigos da classe 15 (depu-

to u. 3.180, de 13 de agosto ale 1925)
consita em uma 'etiqueta rectangUlar-

uarneeida por um traço duplo, que eu-
o dzores • aFabrica Je Cerandeaa,

D. Pedro •	 -
A inaer,a, -que. pode variar em typos,-

cõres e 41-imensões, serve para distin-
/r: artefactos de porcelana,. louça Vi-

drada e de cerandea, na dano 15, da
labricaoã0 . e cominarei-o dos depositan-
tes.

TRIBUNAL DE CONTAi-
Delegação do Tribunal de Contas

no Estado de Sergipe_
ACTA N. 25 - R EUN IÃO C0LI.ECTIV.1,

ODE „muro DE1925.
Presidencie do Sr. Manoe1 . 1,niz: Barbosa,

,	 . chefe dá dclega(}6...
•

presente o Sr: , delegado -AcS-lio Santas,
(1'\ indo . de 'secretario, foi :aberta ,a;s., , s- •

são, nas terniv, da deeisãO dá, Tribunal

	

,i . contas, dfj'20, do junho de '1	 seu-
▪ relatadóa 'os segiiintes processos': "' •

Palo Si'. delegado ley.lio -Santos:
MiiiiSferio- da Anerrá':

. batalhão :de: cantoresi neste Es-

()Meios lis. 321, 'do0 cla . jonho pro-
l:imo passado, e' :332, de .1 -de julho e6-1?-
1-ante... gn-Jbre a futica' de pagamento . de
41iaraR a-diveraoa officiaes em s•erVieo
neste .Es*t.arlo, relativa ao rriez • de 1(111110,

Importancia do 2.:590$900.

• Itecusou-se registro á despem, por
'constar da folha de pagamento, em dos-
accÔrdd ceia aSs . .arts.:' 300 e 397', do R.
N.	 gbotio'ald.;'diarias a 'ipri•
posto' á disposição do Governo ',Estadual.•

Of•ficio n. 331, de 2- dq julho corroa.?
ta, sopre_ OH. tas . da Companhia,' Ferro-
Viaria -Esto Brasileiro; relativas aos
mozes do janeiro e fevereiro do corren-
te anuo, naimportancia total de 39,185.
- fteeusin-i-se registrh-4 despeza, não
só por inobservaucia.ilas. disposições . es-
tabelecidas na latira .b art.' 258, do
R. _Q. C. 1). ,quanto' á sua 'classificaç' ão,
cofio lambem, poe não correr pela sub-
consignação arilada na. -respetiva ordem.
tio pagamento a., despeza com o- tra:us-.
Porte de bagagens ,incluida 'nas Contas
apresentadas para .a . qual faiuda não hou-
ve distribuição, de eredito.	 •	 . •.	 ,

E, nada mais liavendo, a tratar, deu-so
por 'finda a reunião, lavrando-se a pra,-
sente ..acta que vae por todos asSignada.
- Manoel Laiz -Barbassa.	 Acylio San-;
tos.

AC711..1 N. 26 -- REU,N13.0 , cou.tc-rIVA 1.;31.
13 DE JULHO 1)E	 '	 •

P-i . e.si,depe.ia do" Sr '. .11anoa
sa,• chefe- da delegação -

Presente o Sr. -delegado Acj.-lio Santos.
aoryindo de secretario, foi aberta a Ses-
são, nos termos clic decisão do Tribunal,
de Contas; de .20 de junlio• de 1923, soa-
do relatado o seguinte processo:.

• Minister:o da Fazenda:.. • .	 .
Alfancloga do Araca.iii, raleio ri .17,'

- de 19 de julho kiC 1925; sobre -Pagamen-
iw •de orna- conta proveniente, de
ração da eddaes, no Diarto Offèeuit.
Estado, relativa ao moz -de junho, na
portanda de 58•000.	 :Rei:usou-se re-
gistro,a1 despeza por Mobservancia das
‘letern-rinações etstabejeeidas,' no § -do
'art. 235, do 11. G. t.. , 1° •., quantia A de-
elaraeão do numero de 'ordem • do 'empe-

global. •
• E, nada mais havendo a. tratar, deu-se
por finda a reunião,: lavrando-se a pre-
sente acta - que vao . por todos assignada.

Jlenoei Luiz	 Aeylio San-
.	 •

DEsp..kcjws p(ï CHEFE na DELEGAÇÃO NO
• AlEZ DE JULHO

Dia	 .
23° Batalhão do 'Caçadores: • •	 .

•..4-)fficio5 ES. 320, 327 e • p28. folhas Para
.	 .

pagamento de •50E- a varais ufficiaes,
provenid4e de .gratificaçõeS regulamen-
tares, por suhstituieão; de 118$500. para

•iiidenanizar o Conselho Administrativo do
mastim batalhão, polgs raeaes de etapa

, leeitecidas aos officiaos que fizeram o
:serviço de dia; e de 612$, do vencimen-
ams • dos ampregadoS civis, Indo mio mez

,-de junho findo.	 Registre.,se.
' Delegacia do Serviço de Industrio. Pas-

toril: .
r Officio n. 1112, processo para. paga-.
incido de 88500, a Companhia Ferro.
•Varia Este Brasitoiro, proveniente de
passagens- requiSitadas em' proveito do
'Sol-viço respectivo.	 Registre-te.

• Alfandega • de Araeajá: 	 •	 • -
OffiCio-n. 11, processo. para pagamen-

to de 1:700800. a T. Dantas &

por•fornecinIântos fatos Mi proveito de),
mesma repartição.	 Regiatre-se.-	 -

Coinniissão "do -Portn-1.11:`,'Ikracaj-ú:
Oficio, n. 98, enviantici, 	 se„gundaa

vias dos conhecimentos de ,empenhos 3111-, -
meros 13, 11, .15 o 16, resectivamente;
1,10 4 :360$, 1 :680$, 990$ é 582'3, Para
ali ander ao pagamento da pessoal te-
cluiieo da cominissãO,-, jornaleiros o dia-
ristas, todos doa vewimentos de jUnho..
fitado. - Arcliive,se para . fins ulteriores.

Inspectoria Agricola do 10° District°_	 .
Officio a. • 539,---p4oetisso para. paga--

Mento de 1 :360$, cotou adearitanionio,, ao,
Sr. 'inspector agrico1f1- ,Alanoel Peretti da.
.Silva • Guimarães, para at t ender as dos-
pizas previstas' nas . •alineas-1, e -c do ar-
tigo 267, do decreto n. 15.783, au.3" tri-
mestre corrente. RegiStre,,se adea»-
lamento que .ser4,.levado'. ao debito -A?
responsavol na respectiva ,c/corrente

Dia 2
• •

' E'.3Cf;j:1 de Aprendizes Marinheiros•
";.Offielo n. 114, folha de 200$, para pa:-.

gamento dos vencirnentoa alo • mez•de ju•-•
libo findo, ao medico' cantradadn. Dr.
Aeistides da Silveira Fontes. Regiss-
tre-se; •

.E.,,•cóla do Aprendizes Artífices: .
officio a. 12.0, folha do 1:2008,,para.„

pagamento •de vencimentos .(b) nie d, .
junho Hiti1110.1105 .. eontla-mstres e adjun-
atos da_niesnia escola. 	 Itegistre-se.

•Insaedoria Xgricola • do 10° Distrirto:
.; ()Meios n.{. 555 e..556, folhas de 558A-- ..
e 357$,- para pagamento de (liarias g va-
rais fume ionarios da Inspedoria por

prestados fóra da . std cia repà •V-
tição e dos vencimentos • dos aradores.
temperarias Jesé Cçmtinimo de .;s:ofiza
João de. Araujo -Nascimento. =-
tre-se". •	 .

-Delegacia do Serviço d .e Industria Pas-
teu!

Officio 311, 'enviando 'a 2° via dia
contive imanto de erIlpPnluf ri l!..?, •• de-1308,_•
em •favor' dos auxiliares . , de 2" etasso
Vilo • isco Vigneirodo e Antonio Linhares
Beffiteinuller, para 'pagamenlo de diaria
;c ma, traeram jfka no niez
Ino. por serviços -prestados fora 41a, ' yes-
reel iVa. sede.	 Aichtve-Se para fins Cd-.:adores.

_Dia 3	 '	 •

Delegacia do Serviço de Industria Pas-r •
¡dal:	 - •

Officio n. 306,- processo para .paga-, •
ioOnto - de 2Ó04t, a•.1). Maria t;ontil
Menezes, correspondente no itoguel
junho-do predio eia que flinceiblia a usea.-''
uma repartição. - Registre-Se.

Cominissão do Porto do '.Aracajú: - `•
OfficioS tis. 100 'e 101, folhas na im-

portatiria total de 4:360$ e 1 :;;80, par,c
pagaitiento, ao pessoal teritaiofs diaris-
a da - .mesma 'comi issão. dos a-enehrientoa.

relativos ao mez do junho ultimo. -- Re-
gistre-se.

lospeciária Agrieola d0 , 10° Districto:.
.Off idos ris. 563 o 56-S. :processos para.• •

pagamento de 16$890 e 3$910, a Con1Da-
idlia"TerrO.Viaria.iESte'.:13rasitleit..).
na ,Atvvois e transportes requisitados.
Registre-se:,	 • .-

. •	 Dia 4	 -=--

Delegacia do Serviço de lndus6ria tas-
(cru 	 •

.Officib n. 34„ tolha, na iinnortaneia
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•Cc,mtaissão do Porto de Araca,P1:	 Ns,f. 286, 287.e 288	 Processes.,¡para

is.r.wti i ittit t.o4.-.,,s ,,,, ,- 1. •, ,ibtoRmi. os••"•:.1t6$40tk,	 Joaqic-.I,-ins .de Carvalho.,

•'.'	 •ctilienn, -ao, pessoal ()invista 42. por forneetnic,, ntos••feitos etti proveito da
•OfficieS as. 102 e 103, folhas Lie 900$ pagamentosde 5001600,, 750$2,00 	 réi's

,gtmn-edo	 , Antonio Linhges- lieutthit-
Regt-ire-se. ;-	 •OffirioS:

•

• •	 er-	 •' •''' tlittiteipos• Chi, mesma comnaissão. 	 111.esma .	 artbiloÇ'1)	 Ristre-se.• si 	 •

• Ilegis.tre•se,

._	 1, ..,como -indemnização ao -vx-ajudente de
• almoxarife. Manoel . José da Silva.' Mello, •
,.por despezns miudas de proinWo paga-

mento. effeétundas 'ardes' d diStribuiççto
da 'credita.	 .

•

.	
ft7C

tOlAi ttit' -130,' paca	 •	 8 t
.	 .

qué	 no.criez
auxiliares•-de 2' classe VInillC0	 Capitania'dos 13eiloTr..	 .

, .-.-- ..r Ser,siço:.d e 'Saneamento. -11Ortit: ..	 1

' . ...,Ns...49.8..e 41 10,--;Vrocessos' para paga:-	 '... meato clp- ettL9250; a .• Sib-ti."-'Itibeiro &r
., -

-:::omb-.,',)Oi.' foi'decinientos -, 'é' 100.̀ ,.:5* .00, ..•

• Escola (li ...Aprendizes Marinheiras,:	 • -	 • -	 .	 ia'	 '

N. g,;jP0 1 a	 • •( -.*DIAlelo:1('	 i,	 •	 ,	 ••	 • •	 I rocesSo para pa, amen o,

!aguei	 deposito •de itintertices 	 pas,
--,:,agens e . .treaspe	 quisicte,., retai-e3s,

...Serviço de:Sanei-emento

• ,- tos do.mez de, junho UH 	 pessoal

Tinto MenConça. — Registre-se.
maio	 guarda do :;• classe Antonio

ineido de 2:48Q e 3601;, dos•veneimen-
Offic:os - ns. 485 e 486, folhas para •pa-

Proljtly'aixiii da Lepra,. e- .de abril o

• --
--Offieio . n. 48, processo para pag,amen.

• -do c'ni 1:2630,W00. a' Cruz. Irmão
1Tor fornecimentos feitos em proveito da
anemia reqUi	 — Registre--se. .

	

6 . .	 •

• Alfandega . de A‘iseajal:'	 ,
. Orneio a. 15, pfc•cesso para 'pagamento-

, '41e 1:205g0( t, a Jose Luiz de CarValliO,

forn . imentos ' fei!ns em p;•0 \-mio dapoi	 w	
Regisire-se

•Serviço , d?	 eamen!o Rural:• San
• °Meios ns. 484 e 487, folhas na 'ire-

o. .2 .:7250 .00 e 1 :140$, para/mi-areia. -d	 t
• PagOmen!o	 Pe 'ssoal respectivo, no mez

,ti-.1i-'junho ultimo e •supplementar, relativa
niezes . de. c Ulubee • á dezembro, para.

vagainent.n . da eseripluraria Aniarilia•
Vinona.	 Itegistre-se.

laspectoria Agricola do .10' Districto:
. officio a. 571,.env:an4o	 via do co-
mhecimento	 et nychlw global de 50(i$,
1:ara 1)111)11 ,410o de editaes. —

• para fifineulteriores.	 .
Capitania dos •Portos

proresr:o de conetirrèn-
.eia adMinistratNa	 ferneeimento.de

iate: i1	 esal para pharé	 e balicamentes.-•---,,
_Arcl&e-se' para 'ecinsulta.s

• Dia 7

1.), ,1ogaeiet (19 •Se.rviço

orf idos :
• -

	

	 1 — Preresso para •pagambato
..1g,Tiripno de Jesus.i Coelho, Dor

• ,servieo-, Pregados em -proveito : da mes-
zíi epartição'. • — Registre-se „	 '•• 	-

Esco l a de

	

	 rendizes•Marinlic:ros:Ap
N:	 L_: PI:c:cesse .pai'a paga:men -to . de'.•	 •	 .

cousettio • crer:Milico da-
inesiu.r,scola proveniente •de reonom•M

• realizadas no -inez de•juelio
tle conformidade cem o art. 18. do'

`,dee'rétb 'C. 13.177, 'ci'15 de-fevereiro 'cie

.1019. --,-- Itegistre-se.-	 •

Esco:a d. , Aprendizes Artifices:
Of	 ,

•N. 123	 PiWesPO para pagamento
3:5008,...peC adeantainento, ao portei7.

J .o-almoxarife . aonas Ferreira (te Andra-
de. para 'attender despezaa com a me-
renda des artheinos, no. 30 trimestre do
orrente	 Registre-se.o adean-

4 m.tiento • levandseo- 'ao debito. cio respou-
savel no livro ejeorrentes. •

Delegacia fiscal do ttesouro Nacio-
nal:

— Processo para pagamento
de- 00$ . 'a •M1101110 Vernandes . -da Cruz- por

,cserviços 'ostados' (Mil proveito da mes-,iria irão. —egistre-se. •
-Serviço de-Saneamento Rural:
N. .402 - • Processo para pagamento

di •13Ge ce Alexandre -Fraifer, por forne-
cimentos. —Registre-se.
• Delegaria -fiscal. do l'hesouro Nado

nal:	 •
.N. .250	 Processo para pagamento

de 250.$. por adeautamento, ao porteiro-
-carterarrs Aureo Freire, para atice,-
der ás ciespezas mindo.s e de promplo

aganie1ilo no 'terrenta niez. — Registre-
-se o adean!ainento, levanuo-se ao debito
do respenSavel 'no livro 0/correntes.
• N. Processo para pagamento de
650$. a 2. Mattos •,& Comp., por for-
aeennente3 geitos'ein prevePo da meJma
repartiçtto:

•
_do Saneainento•Rtiral:

°Meios:
Ns: 490 A e 502 -7---:ProCessos para pa-:• • •

gamento de 900. InStituto Parreiras .•
Herta, e -.150$,..1i :Tales Menezes &.Comp,:,.
por'senleos prestados.	 Regis.tre-So..

— 28° Batalhão de Caçadores:
IN. .332 — Folhas, na importaneia 10-

tal de 2 :300, para • pagarifentó (1: "•' dia-
rias regu1amenta-1'm aofficines ser-
viço féra de suas respectivas guarniO6es.
no •mez, de junho ultimo. 	 /tegistre-ae:

• Dia

Serviço de Saneamento Rural:
Officios:

•Ns.- 533 e 501 — Processos para paga- •
mordo de 3188 . a Tate.s Alciluzes
e 135$ a José Lins - de Carvalho, por frn-1-
iiecimentos fe ; t^ c 	-Nroveito. do MeStal0 ••serviço.. — Regiatre-se..

Dia 16

Serviço de Saneamento Rural:: •
Officios:	 -

. N. 50:; — Processo para pagamento
de 6. a. Capell & Comp.por forneci.:
mentos feitos em proveito .do mesmo se'r
viço.	 Registre-se.

12 0 Circumscripção do Recruttunent0:
N. 77 — Prócesso para Pagamento de'.

-3:873$003, como adeantamento. ao Sr.
major Manoel Domingos Porto. chefe da

. 1° secção do Serviç,o de Recrutamento,
para at , ender tis desnezas com as massas
de material de expediente da, clu kfia o
das Juntas de Alistamento no interior do
Estado,-
• Peso:agito — As despelas .com O ma-
terial . dos serviços • das juntas de-. 'alis-
tamento. OMR dos .corpos•c estabeleci-
mentos do Ministerio da Guerra,
cem ao reg imen especial de massas, do
conformidade com o art. 48, da lei nu-
lacro .1.682. &1e 6.de janeiro de •101M
isto é. o ministro fixa annualmente
ryionituni de cada. unidade para .ser pago,
por trimes i res adeantatios.
- -No Presente caso,. não tendo sido o

erer1 ; to dist r n brtido em tempo, ficou o
chefe do -Serviço 'de Recrutamento inhi-
bidn de Solicitar -os adeantamentná
e 2° trimestres, seio , que pu:les$e, ti:un-
hem ordmar' despezas para serem. pagas
pastel iormenitx como indemnDsin.. nps'
Nrings do -aviso do Mini•g erio da Guerra,

Inchistria.

•

AgriCelti aõ f0 cli'strU'IO: • ,

N. 560	 Psroc.esso -para pagamento- do
•2808.14 1 :t lido avaros Mello pi.ovenien•-

•,:;,• I.* de-4f 04'rtisma11et.1tf t, .0 -,NatarsielIt o
ao,_.nlezes;, t16 rgári	 .Jx-1129',41,..

Itegistre7se,,-,	. . ,
.	 "	 •"	 •

–• • qffie j o's,	 505 fi6f;	 U67,' prnéesisow -de n:',51$$600,' a Auginto, Magaikries Car- •
.• para- pagamento de . 	 16'42:.15- o . 'feiro; por- for	 mm1cientos. — Itegistie-SL

:...M9g11,0.....ci• 	 ire de lu acedo . e	 .	 •	 .
•d	 s'	 '

-Ferro . 	.E3te	 p‘u•
S4;.0

ervir° --,'-
•- e '-ProCesso ,.

aneamento Rural:
para pamgae•nic

r-po acteahlinnento • de 3:009$ ao • admi-
:Antonio 13rtypcnça de- Aze-

.vedo, de conformidade . com- a alinea , e
do decreto 11. -1.5.783, 'para attencler,
•despasez	 respectivas .no- 30 trimestre do
eorrene.	--- Registre-se o scidenn-
Impe-ato, levitnete-'se ao debito do respou-
savel n6 liN'co eicorrente.s.-	 •

Dia O

•

Dia 10

'Alfaí;11( 7gli.de Atacitjá:
'

Pocesse paia pagamento de.
1:83, .a ritos; lrinüu S Comp., por .
fornecitnentos• feitos . ern _proveito ' da;
mesma 'reparttção. —

	

.	 ,

	

.	 .
.	 ,	 Dia 1	 .	 ,

• -	 '

-
'de -3 dc agog o_clo 1023; por utto ter colho
eusteal-tis. - 	' •	 .-	 •	 .	 •

.-	 •

Assim. sem infraeçaiti 'da.- decisão- , do -•
TH/ideal	 Contas do £5 '•-do• •• ai°, de ., '
1023, sobre Os •ficlearitamentes 	 . .
mais da quarta parte do credito o que

Un• levada a despem acho eme o acleanta-
Mento ,ipedido.'de 3 :8'73$9,03; ' , ..correspon- •
dente, abe dou,S . triraeStrha' Passados • e -.85 '

• coPrttite"i'pdcle'! ;Ser ..coheérlido, • saiffia vez •
quer 'seja\ :agergç'applisade . o ri iesPeatlYt'

• •	 •

.• • Inspec:toria. Agricola do 100-`.clitstrict.::
(Ciclos:	 ,•s	 '

.-.--, Processo plir[i,pagmelito
2074'2'. .110(fikig04 LiMa
forneebaleúloc-lit!-§e

-AratL,JopoI
-
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aomprovação tenha togar nos limites da
prazo fixado pelo artigo 298 .do decreto
ai. 15.183, de 8 de nevembao- de 1022,
.eanatianto o decidido pelo mesmo Tri-
bunal do Contas: em sessão de 6, publi-
eado' no •Diario Official de 30 de junho
de, 1923 — acta n. 62. — Registre-se,
pois, o adeantamento de 3:8701903, le-
vando-se ao debito do responsavel no
respectivo livrei ale contas correntes.

Alfanslega de Aracajá:
N.	 — Processo para pagamento

éle 58$000, ao Diario Official do Estado
por publicação do editaes.,	 Regis-
tre-se..

Dia 17

Serviço de Saneamento Rural:.
()Meios:
Ns. 508, 510 e 511 — Processos para

pagamanto de 100$000, 80000 e réis
1:150$000. a Manoel Seixas, Joaquim
Lins de Carvalho e Fontes, Irmãos ta;
Comp. por fornaeintentos feitos em
proveito do mesmo serviço. — Regis-
tra-se.

Ns. 513 e 114 — Folhas para pana-
manto de salarios aos diaristas aamit-
talos para o serviço de abertura de vol-
tas, na importancia de 510$000,. e sup-
Plemo ntac de 1:275$600 do pharmaceua
tico 31annel José de Mello. Junior, rela-
tivos aos mezes de abril, maio e jambo
do corrente auno. — Registre-se.

Dia 18

Escola de Aprendizes Arlifices:
Oficio ii. 133 — Processo para paga-

mento 4iti 7:610$G00. como indemnização,
á Caixa do Mutualidade do mesmo esta-
beleeimanto, proveniente das dospezas
effectuadas, Pela dita caixa, eran a Me-
renda dos aturamos nos mezes do janeiro
a junho do corrente anuo. — Registre-
se, de mearia, com -o artigo 70 das lns-
truee5as de 26 de setembro ale 1922, da
Ministerio da Agricultura, publicadas no
Djarjo °Melai do 28.

Serviço de Saneamento Rural:
Procassos para pagamento de 950a000,

ao Instituto Parreiras Horta, e 30$000.
a A. Gomes Café, por fornecimentos
feitas em proveito do mesmo serviço.
— Registre-se.

Dia 20 •

Delegação dc Tribunal de Contas:
Off ie kis :
N. 213 — Folha para pagamento de

1:683a332
'
 ao Sr. Acylio Santos, mem-

bro da alelagaeão e ao presidente da
Commissão Especial de Tomadas da Con-
tas. proveniente do levantamento das
(santas en-i atrasa dos 0x-exactores 'Josa
Elias Guimarães, Amphrisio de Almeida
e thudelo Alves da Silva. — Registre-se.

Delegacia Fiseal do. Thesouro Nacio-
nal:

N. 273 . — Processo para paaamento
de. 250$000 a Salvador -Nascimento- por
serviços prestados em proveito da ;ins-
ana aepartiçã.e.	 Registre-se.

-Dia 21

Serviço de Saneamento Rural:
alfficios:
Ns. 518 e 519 — Processos para pa-

gamento do 701$500 e 60.'3000, como in-
demnização aos Drs. Macedo (lesta. en-
carregado do Abrigo Maternal o Oscar
Nascimento, por despezas de promptu
pagamento effectuadas pelos mesmos nos
meies do janeiro a junho ultimo. —
akegistre-se, .attendondo á natureza das
espeaas e ap. foato de pla. bayaa

to na oeeasião • em que clias se tpanaraila
neeeSearias..-

Dia 22
Escola da Aprendizes Marinaeiros: •

•OfficiOs:
• 160-a-- Processo para pagamento

de 6:8818126, a -Alain° Barros .8 Comp.-.
por faenacimentos feitos . cm proveio.) -
dit inesina escola. —Registre-se.

• LeIagaela Fiscal do Thesoüro' Na-
cional:

Na 276 — Processo de . coneurrefic;a
' aduana trativa realizada. apela mesma
delegacia: fiscal, para acquisieão do ma-
terial. lo expediente. ArchiVe-se, para,
consultas- ulteriores.

Delegacia do -Serviço • do Industria
Pastoril:

N. 320 'Processo para pagamento do
5$ 170, á Companhia Ferro Viaria Este
Brasileiro, por passagens ataria:situa-a.a.

laigistre-se.
•.1Ifanaega de Aracaja:

N. 21 — Processo para pagamento do
120a. - ao Diario 0ff icial do Estado, por
Publiçações de editaes. — Registre-se._

Dia 23

Inspeetoria Agrieola do -100 - Distrijao:
Ns. 011, 615 e 616 Processos para

pagamento do 12$540, 12a355 e 758010$,
á Companhia Erro laaria Esto Brasi-
leira, por passagens requisitadas em
objecto de serviço. — Registre-se.

Dia 2f	 ••

hisPadaria A gricola do 10 0 Distrieto:
N. 617 — Enviando a 2° via do 110-•

nhechnento do empilho sob o. 5, de
128:11 500, em favor de Rodrigues Lima &-
Comp., para fornecimentos do artigos de
oxpedieut e.	 Arehiva-se.

Lailegiteia Fiscal do _ Thesouro

Proeesso para pagamento do 300$, a
D. Joamia do Menezes 'Serra, provanien-
to de alugueis, do janeiro a junho uai-
inoe, do predio em que- funceiona _a Mesa
de /tendas do "Villa Nova. — Registro--se.

commissão do Porto. de Aracaja:
1111) —•Processo para pagamento de

/ithS$700, á Imprensa Official do Estado,
proveniente de publicaeao deoeditaes.--.
llegistre-sa.	 ,

Serviço de Saneamento Rural:
'Nd. 520 e 522 Processos para paga-

mento do 262$300, á . Rade Telepbonica
Sergipana, provava:miai. de assignaturas
dos apparelhos telephonicos, de janeiro
a juntei ultimos o 530$148, a Companhia
Nacional de Navegação Costeira, corro
spamaente á passagens a, tranapoutos
requisitados em proveito do mesmo s.-Jr-
viço. — Registre-se.

Dia 25
-

Serviço de Saneamento Rural:
aaa .a. 527 — ProcessOspara P aga

-mento de .75$ e 120$, 'aos Drs. Lauro
hora e enatava Gomes, 'como indemni-
zação, pravenieuto de despezas do lava:-
gana do toalhas effeetuadas nos ramas
de janeiro a junho unimos. -- Registre-
se, attendendo á natureza da despeza o
ao facto de só ler sido distribuido o re-
spectivo credito em . junho findo.

Inspectoria Agricola do. 10 0 Dislricto:'
N. 622 Enviando a 2 4 via do coube:-

rima-isto de empenho n. Ga sta 500$, _aro
favor de Dantas as. Kraus, para Pagai-
Inenaos, = Archive-s,al-

Dia 27
,

Sorviço	 Sanam-flauto Rural:.
a28: 520, 530, 531 e 534 — Pro-

cessos para aagamento dn 250$, 02a300,.
2 :tJOOP-	 8la e 867$. a talasses MU--

Roariguns Lima	 'foles
abnazas ta. Com . o Barreto (.%
por forlievimentos. feitos em proveito da .
maamo earsiço.	 Registre-se.

Date gaçia do, Sarviço . do Industria
" Pastoril :

• -officio	 333, enviando à 2° via
*e(.111weirnento do, empenho u da
a5aa-00, em favor do Seryipe Jornal paaa.
publicação de' editaes. *— Arahive-se.,

- Dia 28

Dia 29

ServiçO do Saneamento Rural: . ".
fifficias as. 535. 540 e :At, arosesaas

para pagamento de 551000, .1:11185aia.
o . 16a800, a Silva ibe i to as Como . ,
bino Ribeiro a- Comp., o a CoMpanhaa
-de Navegação Haitiana, proveniente da-
ferneeinient oS o. vima passagem requisi-
tados em proveito do respectivo serviço.:
-- Registre-se.

Dia 30

Escola de Aprendizes Marinheiro;3: . 	.
Officio n. 167. processo para paga-

mento da 2:508209, a Virgilio Dantas,
provaniento de forneciman f os feitos (na
proveito da mesma escola. — Regia-
Ir-Se.

anspectoria, Agrieola --do 1 .0° Distrir:
cio

Officio n. 630..pr•ocesso para pa-:
gamenlo de 5044000, a Danta ri a; Kraus.
para fornecimentos. — Registre-se., •

Dia 31

4.1a Tribunal de Contas:"...
Rapaesantação do mcmbro desta ale-

as.acii.u. Sr. Aryilo Santos, olieitalide•
as férias Concedo,- a.-
contar se : 1 de agosto proximo.

-.1 ,)scola. de 1pr4'ndizes •.1.rtifiees: -,-
.41ampravarao -do advantamenia de

:tit;C:-:000 esi :c(vtio ne'a. DelenCia 1ns -
•cal, a 16 de maiP•ullitna,- ao ar. Casaaa
T. Camara diraetor da estaaa, Para at-
alaiar ás despezas a seu cargo' durants

• 51 '2" trimestre do carreado atino. —.De
aciardo•com o paree-er. Julgo bem o 1e-
caimento aso:Lenda a iinportai1cia..roce-
I lida. 11 .411(1u-se, baixi, na respectiva aes-
Aosabi 1 idado.

Sorviaa de Saneamento Rural:
orneio mm. 536, processo para paga-.

mento do -0$000 a Tale,: Sleue,tes
Camp., proveniente da fornecimentos
feitos em proveito do me Santa s e 1,'Y

Registre-se

Se..viço de Saneamento Rural:
Olficis mis. 497 e 52h processo para.

conca, aodo adeantamento do-5014000.
ao 1)1 . . (atalaiai Gomes, inspecaye d',
Servieo de - Prophylaxia da Lepra a

Venoreas, paaa altandar
aespezas previstas na atilam e do artig,e.
267 do Regulamento Geral de Contata- _
ditada Publica. — Regiatre-ae o adean-
lamento. levando-se ao debito do res-
poueavel no I PspeetiVo livro de ceace.

N. 532, proccaao -para pagamento da
4723OC a M. Barreai° 4,- CoMp pio-
tomee in [mitos • feitos esn 'proveito do

rviço de Pruphylaxia da Lepra a•
Doenças Venereas.	 Regietre-se.
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NOTICI ARIO
i

DIRECTORIA DE METEORQL01IA- Instituto Central - 	 viço da Predsão (IV Te upa-Boleti a do te ap-Sawse do tempo e41
todo o Brasil ao 1/2 citado Greenwich (0 lis. no Rio de Janeiro)•na dia 14 de agosto de 1923

•

Zona Norte - Não é feita a synopse devido a talta 'absoluto dos despachos usaacs.
Zona Centro - Nas 24 horas o tempo foil bom, Mantendo-se assiará.s 9 horas da manhã de hoje. Temperatura .esta;c1,. salvo cm

alguns pontos do Estado do Rio onde soff •rou ligeira ascensão.	 ••
Zona Sul - O tempo foi bom nas 24 horas assim continuando ás 9 horas da inan'aã de hoje. Temi-a:atura estavel.

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Õreenwicia (3 lis. nO Rio de Janeiro) no dia 14„ (3e : ajo.sto d 1323
•-	 (Resumo do Boletim organizálo no Instituto Central)

Obserçações do dia	 Obser.ações da vespe:a

S. L. do Maranhão(X)
Barra da Corda (X).
Fartote ta (X) ..... • 	
Quixe;a • no loi a (X) 	
Natal 	 53.e	 23.0 SE 25
Pant't 'ba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assacar 	
Aracaja. 	
Bahia 	
Cactité 	
Januaria 	

65.4.	 25.0
65.0	 25•.0
67.2	 16.0
63.0	 -
63.4	 13.0

-1:0

SE".
SE
SE.
E

-NE

2
5
5
5

5
5
O
o

•

Ballo flori tonta (X).
Theophilo Ottoni 	
I1be:aba (X) 	
Can aba.

65.3	 21.0
67.1	 16.0
	 	 -63.1	 15.6

2.0
-2.4

NE
SE
NE	 -

2	 O
a

2'	 o
Poçcs de Caldas 	
Goya	 	
Santa Luzia 	

19.0
20.2
24.0

1.2
C o	 O

4	 4

ti	 o

-^

Cu aba (X) 	
Corumbá .
Victc ria 	

61.ti	 -3.0
67.5	 20.2

C
NNE

O-	 5

2	 u
Chão.

Capital Federal	 (T.
Meteorologica) 	

Campos 	
Fribargo.. 	
Petropolis 	
Rezende 	
Cabo Filo 	
Theresopolis 	
S. 1 atilo 	
Santos 	

6	 22.0	 -1.0
- C.6	 17.0	 3.0

18.0	 -1.0
67.7	 15.0	 -1.0
61.0	 22.0	 -1.0
67.5	 17.0	 -1.0
66.2	 16.5	 -0.5
67.0	 19.0 í	1.0
63.2	 13.0	 1.0

NE

NE
C
FE

NE
NW
C

.	 1
2
5	 .9
5
O	 2
2	 2

2
3	 O
2:	 2
O	 9

-
Chão.

Tranaillo.

Fara:ta-olá (X) 	
Guarapaa .a 	
Curit ta 	
Floriam polis 	

67.9	 12.0
64.6	 17.0
63.7	 12.0

0.0
1.0

--

C

NE
•

O
2	 O
2	 5

La-es (X) 	
Porto Alegre (X) 	
Urit-ma . ana	 .... 	
Monte .idé.o• 	

59.3	 25.0
53.7	 16.0

--
--

NW
C

2
O

Buenos Aires. 	 	

' CN.

Estado do céo - Eta doei-Mos de céo encoberto: O, totaltiente 111103; 10, totalmente eaeobe:to. Estalo do- tempo: 13, bom
1. incerto ; M, indu. Plienomenos diversos: C, chuva; Ne, neve; N, navocira• denso; Nt,, nevoeiro tenue; Sa, saraiva; Ge, geada ,
Trr trovoado com relompa •ge ; T, trovões; R, relampa rzos ; O orvalho ; V', ventania. 	 •

• Cs numeres indicativos da força do ventdreferen-se á Escala Beaufort de O cal na a 12 tufão. A pressão : boro aetrica acha-se
reduzida a 0' C., ao nivel do na c a gravi-:lade noraal.

1

L. c. .230 20.0 2,0 C. t. ant. 1. c. pnt.

E. c. 20.0 16.011. att.A. c.	 pal.
1. 23.0 20.0 10.01. c. aut. pia.
1$. 24.0	 13.0 --	 1. ant. b. 11111.

31.0	 17.0 fl. alt.
13. 25.0	 12.0 B, rim. pai.

B. 29.0	 14.0 -	 II. ara. pai.
13. (a. manhã). 23.0	 7.0 -	 '11. a ui . pm.
n„ 21.0	 6.0 -	 PC: - . W11.	 p 111 .

B.
B.
13. (o. manhã).

34.0	 9.0

---	 !	 1146..00.
3,3.0

-	 -13. am.	 pau.
1.

1
-	 B. it.n. p u.

11. 26.0 I 	17.0	 I. a It. b. p.a.
B. 25.11	 19.6	 -	 B. a.a. pm.-

(ti .manhã) 2a.o:	 16.0	 -	 t11. am. pai.
24.0,	 12.0.	 -	 IB. ant. cit. pal. .

B. 24.0	 12.0	 -	 IB. ant. pm .
11_ 26.0	 10.0	 -	 • 11. a ia..	 pia.
B. 26.0:	 20.0	 - 13. am. pm.
n. 23.1) 	 10.0	 _.. Il. am. pm.
B. Z.5:	 9.5 - B. a n. pai.
B. 51.0,	 16.0 -	 1. am. b. put.
B. • 23.0	 16.0 - IB. ant. pin.

B. 24.01	5.0 13. ant.	 pal.
B.	 - 19.0'	 16.0 1. ant. b.	 piu.
B. :5.0 9.0

-
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Qbservaçfies trieteprologitas..• I'ealizadas-eMÈaigdittróstoS da,qapitaiFederair:-.:

- -

" 16396 Dotu A0-sto de '10?;) 

V;.

Temperaturas
.extre.ras

Maxiind

$

23.4
31.3
27.6

• '20.8
27.8

• 26.1
24.6
23.8

1

Forte de Copacabana (14 hs.)....,.
Hangú 	 *	 t 	 •0.0

:Nitherof 	 	 0.0
Rio Comprido 	 	 -
Penha .... ..... ... . ..... '.:.,..„ 	
.A.1...c ia .a .pisca 	 	 -
Encalii:ado 	 . 	 	 0.0
Ga . ea 	

_	
0.0

, Deodoro 	 	 0.0
Corco. ado: TeinP. 23.6. 11.in:

rel. 65 tio . Vento: SW. 4 ...n.	 . •

,	 .
-0.0

0.0
0.0
0.0 .
0.0
0.0
0.0
0.0

23.0

28.4
• 25.1

. --
.26.6

2a.8

15,	 0•

17.2
15.2

17.8 -
16.6
15.6

	

- . 19..0	 Villa- Isabel'	

	

16.8.	 Me er 	

	

16.5	 piada 	
• 16.2	 Jacarépaàná"	

	

17.á	 Reatengo 	

	

17.6	 Haddock Lobo 	

	

16.5	 'Campo dos AffonsOs- 	

	

16.3 ' Jardim BotaniCo (14 Kóras)  ••
15.1	 Sinta	 	  à 	

I

- Placturóka 	

- Neta - (X) Não veio tc.legramina .
As te:uri:vacaras e a chui. a foram lidas fíO dia 14 ás 7 horas. A máxima corresponde a honte n e a minima a esta madrugada.

e

•

eceu peu lim po noiw regi'	 aortarts de São Paulo	 * •
• Inarául dj.! hoj e	 ataliatt, nobulosidadd' , - d°	 - -	 - •

llede- de dia.- "A ,fiáite foi frezica..manten•-, 	 Dadoie'aerologicos - NO .Districhç-Fe-
.'tli;..!s**e	 lée-i-f.eriira- haStante elevada de •	 I. "30-m. Cor:: NNE a suo, -el..

As- Méd i as das tm

	

eperatura's 'extr •e- * ' 5-mim,. eor.	 outre Nw. e WNW até'
• loas ofisérviulaS P0 iksi os . 4.900 pm. e meti de rns`.,.o cor.

Federal, foraril: 31 08 e 15°4 e aS, teia- Var. entre* WSW . e SW • dté 2400 ms.
peraturas extremas. : verificadas no	 vel . id. de 3 rmtros. •

Meteerpleeico- . -foram -máxima, 32.03' 'e • • Eli" Mendes - 9.-li. 30 Fl. Cor. qua-
, -1rt	 1)%,	 *1-r4t..e tira nte"N .-a téQ 00;p1s.,- yeLzd

• O	 istn for Ui3 nouiuis itâtros." a kontlakerá, e'orítiQua..,• .
' 1 Caliindb à . brisa fraca- LIS 1 3	 94.11; ` CC.t • - 'qaa-d N aW•-•.¡

.Ern -todo. o-paiz Cd.c" O horas •da manha -- 1.000 ms. • vel.. ;IVA., d ei ta5"./.'

de hontemi até ás O horas de hoje) -
Zona' norte - Por 1'a:ta absoluta dos
despachas usuaes -não é feita. a synopse

Zona centro	 Nas 24.- be,ras .0 tempo
foi bom salvo em Theophiló Dia-
.mantina.- Fortaleza e Vietoria, onde fo-
ram observadas chuvas, fracas e chuvis-
cos. A's	 horas - da 'manhã de hoje o
leme° era. er4 geral bom. Temperatura
estavel.. -	 .

Não recebemos os despachos usuaes
de grande • parte 'de- rMatto Grosso,

Zona . - O tempo nas ,24 horas foi
bom, excepto em Santa • Victoria , onde
foram observadas chuvas e - trovoadas

•acompanhadas de* ventos fortes. A's
horas de hoje o tempo, era instável em
pariu do Rio .Grande o bom tios demais.
•Estados.	 •- Temperatura estavel, salvo em .alguns
!pontos do Rio -Grande onde soffreu ao-
centuaclo dcalinio.'

Tendencia do nivel das aguas tio rio
Parasliyba	 Estacionario entre Pinda-
inonliangaba Guaratingtietá; entre Re-
zende e Barra do Pirally e em Campos
subindo lentaMente em Cachoeira bai
xando no resto do curso.. Não recebe-
mos despaohoS • de Jacarehy. .. •

ffletiores temperaturas 4°0 ern Pas-
sa' Quatro. e 5°0 em Poeciá de Caldas,
'Guarapuava. Curityba O .1Rio Negro*. -

Maiores. chuvas recolhidas hoje
inhuO em Victoria . e Gri-din0 s em'.Theo-

pbilo .Ottoni.	 • .	 -	 '
. Estado do mar na costa do Palz
Do Distrito' Federal para la . sur; chão e
trammillo tio todo ljtleral. salvo , em
Itladálté, Cabe 'Frio,' Rio !Grande onde fo-
ram' observadas pequenas vagas. .•

O tempo - -Bolet i m da Directoria de -
Meteorologia - LeVseS para p .perio-
do .de 18 koras do dia 15. até,. ás 48 horas
do dia 1.6:

DiAricto Federal e Nitheroy - Bom
passando a- instavel :de dia.

Temperatura - Noite menos fresca
com tuittima entre 17 e Ali gráos entran-
do, km declinio. ao /correr 'do dia.

Ventos - Rondarão para o quadrante
sul,..com rajadas.

Estado do !lio --Tempo, .boto passar:-
dn EI instavel:oo littoral e Serra, e bc9u
com nebulosidade no resto do Etv1o..

•Temperatura - Noite menos fresca
pilhando em -declínio de dia.'
Estados de sul - Ta nino - ele S. Paulo
hern . passando a instavel, com enuvies no
littoral -Serra- e sudoéste: perturbar-.
se-lia 'colo chovas co Paraua- e santa.
e,atharina; continuará perturbado no lit-
tera! do 'Rio Grande. melhorando „no in-

• tecioc:
Temperatura. - Em declinio. accen-

IP.:; raiadas entro S. Paulo e Santa
1ln-trica.

.Ven (os Do quadrante sul; cem for-
tes ,raiadas entre. S. Paulo e anta Ca-
tltarina.-

r.i'mla de frio -Alas t rou-rsse no sul do
e,out inente pequena onde de frio tendo .

spa ;vangp eedn iii inridu o ItiL Gran-
de do Sul e-devendo proseguir •eie.
roia para lue'dé.s o. í. locai-içando os Es 4a-
dos de sa , ,ta Cat tmrina. Paranã e 'São •
Paulo dentro de 21 a fiN

As •previsões estão, sujeitas	 reetifi-
caril° eorn o s pi,v ; en de noit.e.	 .

SynoPsc . do tClilpo	 •

No Distriete 'Federal Me- IS horas .de.• •
firthando a previsão Itontem feita-o tem-	 eg S	 S	 dd, maisheottre ate tis 11; 1 , oras de jffloo;	 *	 iõe • -ri vellit	 •	 cio 15

dias. partes cie Mtnasà io• e Janeiro o,

WSW até 2.700 Ins.,vel. méd. de qua-
tro -metros.

bistricté Éedéral (14 horas). - Cor.
SSE r-superf. vel. 2 ms. c cor: var., • •
entre 'NNW e WtNNV até 1.800 nis. : cora '• •
vel. méd. de 2 metros.

A Repartição Geral dos -Correios ex.
pedirá malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:	 . ,
Pelo Itaquera, • para ‘Ballia o mais

(portos" do -Norte até Pará, recebendo
impressos até • as 19 horas,* objectos pára
registrar até -as 17, cartas para o inte-
rior da Republica até as 19 e idem, idem -
com porte duplo até as 20. 	 •	 • 

Pelo Macapá, para Victoria o mais
portos do Norte;, recebendo im'p.ressos.
até . as 19 riad'as, objectos para -registrar
até as 17, • cartas para o interior da Re.s.
publica até as 19 112. o idem. idem C.Aal.
porte do-elo até ns 20.	 .

Pelo Wenna, para Santos o JUÓ da .•
Prata. recebendo impressos atá as G , lio., • -
ras, cartas. 'para o . interior da , Republi-.
eis até as G 112, idem, idem com norte -
duplo e para o exterior até as 7.

Amanhã:
• Pelo Prospera, para Santos, Itaaht, •
FlorianoPolis e Laguna, recebendo im-
pressos até as 12' heras, objectos pára
registrar até as 11, cartas para o int,e-
rior da Repitblica até . fts. 12 e idem, --
idem com r nOfte duelo atas 13.

Pelu .liapura. , para santos, fio G'ran-
de, Pelotas e' iPort.o . Alegre, recebendo iro.
pressos até 14s_7 .horas. objectes para re-
gistrar até as 17 de !bojo; é:artas para a
interior da Republica .até as 7 o fdem,
idom.' . com' porte-duplo • até as- 8.- 	 .•

Nota •	 Vales* poátaes internácionaes
e 1-laci'onaes	 thesouraria, .,- nos ,. dias .
uteis, até' its: 14 "112" horas.	 •
. Recebimento -de - •encounniefidaS post-aes
*inf,ertiationaes,..,.pe/a,.	 sepção,,
.dias si4eis até . 05 ..15 , horas da Vesperg • da
p'arlida dos paqiietes ptre 5O. destinarem
a Porteigal, França, Italia, Inglaterra,
Alterna:alia, Estados . .tra'Aos. Uruguay.,
ittá *adie Argent hm e . 'Japão.-- Caixas .; o 	 4

ctetat ánp vales .Seelarades, -fparalo
terio-r, ;até rás tk .iidraS,•	 -titeiS,
na 5' kecção,..• •
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21.0
27.0
25.0
23.0.
28.0
24.0
23.0

-34.0
27.0
35.0

24.0'

28.2'
23:0
23.0
k2.0 -
29.0 -

22.0

-

,C

24.0- 15.0 - . B. aiu p u,
22.0 15.0- • .7,-. • 13. ani;pin. •
3.0 .  5.0.	 anitrà

2.5.0	 5.0'. -	 B. ani,-,11111.
23.0 	 16.01	1.3. ant3"Va1.•
24.0	 9.0 - 1. • anL,p1i.
30.0	 15.0 •-• B.	 p n: ""r•"1„.
-30.0. • 17.0: -	 mi '	 •-

13.0 - • B. ' a;n. vai, • •
16.0	 • 13, ant. pal . .•
13.0	 -	 13. ant...p 4. . ,
17.0	 6.0 1. c. am. c.- p.n.,
14.0 - B. am..pm.)
6.0 - • B, atu. pm.
5.0 -	 pm.

11.0 -• • B. -am..p n. .
10.81
16.11 - B. alu i, pai,.

1	 •	 -	 . •
1$.0 1 	9.0 B. am. i. c,. p n

•18.6'	 B.
15.0 - B. • zint. pá.
6.0 -, B," ank. ,pm.

13.0 -7- 13. amn 	.
9:0 -- B. ant.'pai.

20.0: •	 B. „ant. fltPp,
9.0•: B ,

-I

.... ?. : .
•

•
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Domingo 1(1	 • ;;b	 OFFIMILiw	 n.•':-Ago-sto do 4025 1W397  •
•n•n•• n•411Y.	 17 I

DIRECTORIA DE : METEOROLOGIA - T- Instituto Central - Sert iço. de Pr ide Tempo - Bolcant do tempo - S ..nopse do tempo
9.n todo o .Brasil ao 132 dia de Greeawich (9 horas no Rio de Jale:ro) no dia 15 de msto de 1J23

;	 .	 i
.,

Zcn.t rroete-'Por, falta abspluta•de despachos usitaes não é feita, a synopse desta ,• zona. • ' . ;
Zona Centro Nas'24 hora._%, 10 tempo foi bom, sal...o eu TIMop.hilaOttoni, Diararrtina, Pot-tateto e -Victoria onde foradt obser-

vzd)s Chtl, . as fracas e ehuviscos:-.7t.'s 9 horas da manhã . de. hoje, o tempo era, c.a ge.-al, bom. Tempepatura esta .el. Não réeebeines.t.,s
despachos usuaels de grande. partQ - dt Mato Grosso.

• -	 •	 .
,

. Zona Sul -, -...0 tempo, nas 24 horas, foi bom, excepto em S. Vicente, Itin 1.; farol' obs;,a.iaS chuvas e trovoadas, acompanhadas .
de ventos faltes: A's 9 horas da manhã de hoje o tempo era instavel'em parte; do Rio Grau le e b 111 nos demais Estalos. Te.up:.:atura •
esa.el, salvo em,alguns pontos do Rio Grande, onde soffrea accentuado declinio. 

	

....	 .
Obser. ações ineeorologicas.-eff.xlindas simulianeament.: ao 1/2 dia de Gren Tiwie	 (1f (3 horas no Rio .2 Janeiro) no dia 15 de agosto

. .	 ., 0 de' 1r5 --- (Resumo do Bo ali; organizado mo Instituto Centrai) ' - . ' 	 i •.	 .	 ..,,..	 • -	 -	 .	 , .••	 ,	 .	 .•	 _•

	

,	 .
:----7-1.

Observações da véspera

-

••
. ,„	 )	 Observações :do dia

•

S.LuiadoMaranhão(X)
Baria do Corda .(X)..
Portale .a	 ...

Natal (X)- •	 •
Parati . ba (X) 	

.Re!i ne
Pilo de A.ssucar
Aracajd (X) 	
Bahia (X)....... .... • .
Caettte... 	
januaria 	
leito flo,:rizópte 	
Theap:Itio
Uberaba  •	 -
Ccxambit 	
Pot;os de Caldas •	

. .	 .. ... 	
Santa .Luiia 	 •
Cti;abá 	
Corumbá (X) 	
Victoria 	
CapitalfeluOl (Torre •

Me	 ,	 61.5
Ca pos: 	  65.6
Friburgo	
Petropolis, . 	
Re tende 	
Cabo • Frio...,
There "opolis ..... .
S. Fajo,,(X)  •
Santos 	
PoranaM 	 . 	

..... .
Curi

•
t.ba  •

PlorianOolis 	
Lazés - " • •  ,  •
Porto •Ale•,,re•'	 •
Urugek.atias. 	
Alente IdOtt.'
131..ellos A) res  •

2.0 :

	

0.0 '	 :E

	

2.0	 C
-	 C

	

" 1.0'	 NE

	

• -3.0	 C

	

, -0.0.	 NE,

	

-1.0	 • E
'.-1-.2

	

-1.0	 NW

• 22.0	 0.0	 :NE

23.6 '•	 NNE
• 22.0	 0.0 .	• N
• '12.0••

1.0 • , .SE
15.01	 0.0,

•"23.0' -' 1.0
• 19.01 . " 2.0- .	 N,	 .

	

,";5.01:	 •SW.
•

13.01 - 1 • . C

	

1.0	 N
• 19..,01	 0.0	 C

19.4),

•

• .1'.
E 

• 
•

•P . P	 sg

5 5
2 • .2
oi	 (-11O	 9;
2	 (

.	 ()	 •

91.
• 4	 O

1:• 9

• 5
1

-4
, 0:Chão.

- o
2
0

, •

•

63.1
63. h•

63.9
• •

: , 66 O

63.13
..02.1.,

65.7
66.4

65,0

• 70.4

'B.
". 13.

n.

- •	 .
B..

-
`,

- ,.	 •

,
- O	 -

Peqs. aas, B.
2 -	 .13.

23.0
20.0
20.0

'.0

• 14.•
1 ..0

• 19.0
23.0

66.0
62.5
61.5

64.7
65.4
63.6
•61.i)

.61.3

63.3

•

•.	
.	

'	 ...	 .
, ,,	 .	 -.	 .	 .

„ Estado do Céo em decitnos de c4o,c, cOberto:*0;totaluicib limpo; 10; total :mente eneober- to. Estada do • Tempot ..rbe. bom; •i;
Incer	 u..	 m.to; ., au. Plienoénos 4,15-versos: c, chu•.-a:-ne, deve; ti., ne .,-Oei o denso; 11'4 O icielro -tune; •sa, sarai • a; ge; geada; 1t; trovoada
14.31n • relampago; t, tro.i5CF; r, rclampagos; o,: orValitó; • ' n..-; ") entonia. • • . 	 1	 , ,..

"Os mumer s indicativos • tla for .i da vento,. reto:4ml .se á".-Escola Beagor,.. de G calma a 12 fl-ão.,
..	 ,4.prtsép.,.; báton: ielrica'a: ithatsj i.c. dd. z, ida a 90. c:,..; á,),...;i:fivel,• cid Illiu. e4 gi'á...yi Ia lé fi :3: ill,." .1.' .. 1 .	 ,,' , t:. • :..., ..

,

.	 ,	 - -	 . •	 -	 .
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Temperaturas'emperaturaS •
extremas

Postos

. Forte- de ,Copacabana (14 . heras)....
Baastfi. 	

• Nitheroy  ' •
Rio Comprif.o  -
Penha 	

...MadUreira 	
•-Encantado. 	

-	 cea. 	
',ceder° . (X) 	
CorcoVado: 'Te-p.. 24.8. : Hum.,
' rei. 57 c.fVentos SW 2. • •

0.0
o.o,
0.0
(1.0
0.0
0.0

,	 .

J
•••n••.

W O E
_..Postos

E

L287 	

50 1115
342f,'  -	 r ••	

.i
. - n 500 )0O- 	• 

,500$000
1- 4P7." ••	 - .-..	 -- ; 200$000

.4...5.16:.. , ... . ' .. .... - .. - . 	 	 2:0005,5000
42.721  ' • -	

.
-• 20094000

-71(t.,):77518' . : .... . ..-_-:•.:1•„ . .• • ., 	 .',,-,,,_	 - , 2005000
.	 ,.	 -	 '''' ^ • 7.5008000

	

,•• 	

.? 45-1 	  ,,,	 • .-5008000 ..
43.403 	 	 . 2008000 -
43.80 	 	 1 :0008000 .
51.738 	 	 1:00054000
37.973 	 	 290;14n{*

	.4828U	 2008001)	  ,

	

.47 593 	 	 . 2oo8cmcv.
17.530. :-.... . . ... • . ... .:• 	 -.,	 2008.000
37.029 	 	 ' 200$'000,..
1,1.390	 20 :000$ 00w .
48.055 	 	 . 2.008000,.
20.573. • • n ......... . . . . • • • •	 .	 . 503800r.
15.158 	 	 • '' .?.008000 :•
47 -205 	 	 •• 2008000'
32:000 	 	 • 2008000
28.160 	 •	 - 200800o ..
36.7-1 •	 s- • 2008000.
25.696 	 	 1 :000400
59.167 .  '	 •	 • .2008000 . •
'7.787 	 	 5008000-

17.09"- s... ..	 ..	 	200•0.0.	 .,	 .

59. 01.1 	
7.266 .	 ... . . .
5.622. .	 . . ... . . .......

."	 .	 ,
49.522 	
53 !,71! 	
15.840
58.1,33 	
22.08i 	
51..121
24.493..	 ...	 .

	

30.0u2 	
 . .

51.094' "'
4	

'
•:1 heti 	 	 .r,o0890fi• r••••

• - 200$060

'• 2.00$000
»6)08900

•-COON.i00
*.`,.00¡•;•(:,00
r„op;¡;000

.s-500$000
1 ':000('(('0WP':000('(('

.2.	2008000
f • -"00000

:000000
: 290$9

2e	
n.;0

t)Sobg

Observações meteorologieas realizadas em alguns :postos da . Capital Federai
• '..2. • .,..

Temperaturas
extremas

111inima Maiima Mulata.

30.3
35.0.
29.8
30,0
29.4
28.3.
27.8

15.2
14.2.
15.2 -
17.0-

• 15.3 -
15.8
16.4

4

Saata
Villa /sabei .(X) 	
Jardim Botanice 	
Olaria 	
Jacarepagna (X) 	
Realengo 	 '	 •
Haddock Lobo, 	
Campo dos Ationsos 	
Aldeia Campista 	

II	 •

•0.0

0.0
0.0

•	

0.0
0.0
0.0

•

20.0

3.0.4
•	 30.1

•	 30.0
30.4

.	 16.0

15.0
16.8

'-	 16,8	 :
12.8'

Neta -- (X) Não veio telegramina.
'As le:Mpeiat "'LLias c a' Chuva forain slidas no dia 15 ás 7 horas. A maxitna corresponde a hontem e a mininia a esta . madiugada.

Corepanliia de Loterias Nacionaes
Irasii - Loterias da Capital Féde-ilal

•
, Lista geral dos prerniOs da, '69 loteria

410 plano 1G, 182a extracção do , anno de
1925, realizada . em 15, de. ago•5.-to do 1925;
beneficio. `(las -. institnictsess gienciOnaclas
nas. 1ei . e deefetos em. vigác o• em . vir-
tude cio. contracto celebrado en-, 8 de'
t'ubro do 1921, na ProcuradOria Geral
tia - Fazenda Pribliea, » no TheSoure Na-

- (). r 0 ,• . . .; . .-. • . • . -. ; . ; . -"•.• •; . . . • •'. )• - 	 500$0.00 	 ApPro,rimactie.s.

.4,1.rri2.-...:-,-....: . -.. .. • .. .-. •..... x,(..n,,..i•- .5($34,:orlo .-	 - • - •	 .,
52-.. ',cai • , .,.,. - • .. • J - --- -- - ,. '-.P. pOg;000	 56.200. e 56KT2 .	500$0•

cional...
• f••	 , 	 • 

	

. 42.684  •.	 • 2008000

	

8:387 	

	

-	 5008600

	

f6.276  '	 •	 . 200060
• 40.880,	 	 • ',"2.00$000. ,,000$000• 3":571.	

	

5.397 	 	 2008000

	

8'..5,;.50 	

	

4N.63p  . .	
••50001

- 200Mlii
•200000

: .3: .

. 28..0q6 - "

	

, 411rr4	 	 , :200$000 -10.508 . • • •• ..... • • •-•	 :".•-• n•"•'''` 1: :{'0"00()	 111.398 e 11. 400 .. •	 '.•:.•.•'. -30000'(4000 . 47.	 -	 .640 - 
-2008000 ''''S 6441*-	

•	 • ‘ -: so o$,400 • . - 	 -.

	

. • . 29'.298  '	 50
' '590$'.;. 09	 ..5., 1)1a o , 5.918 .	.....,	 •r..200$900 ,.

	

r g • 1(11. ‘ . -	 ,	 - - •"00$000 • 28 145 	 	 ir 2e0 ! 00C1 ' - 5$ -5.13 e 58'515

	

90(o,000	 5'. '" Gi :.-1 	 ,..	 ' -'12•9 .̀.;•$009	 • . '	 -	 -	 * .
.1 .4...	 ,1.. ;:,..,,..

	-• 47:495 •	 •,	 ' • : 200.; 000	 17 i 339 	
	.36.058  .	 '1 :0008000 *.	 .'.',.	 .,..

	

17:0(10000	 1 ..814 	 	 " • 2.90$G00 •-• ' •	 •'. •' - lic:enas •..	 . -... C't ' '. . •2`(} .
'.	 :	 ,	 -,‘S•oo>rioci , •	 . - ...... -• • -
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▪
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. ãttola dos Corretores e Bolsa de Mercadorias
PREÇOS CORRENTES OFFIClAES QUE VIGORARAM NAS SEMANAS tr.:. 3 AS DE AGO5r0 E Dl .27. JULHO A 1 D'E AGOSTO r 1025

Domingo-1G- - . DIAIMIOFFICIATO •	 Agosto de 19-23 16399 

1

-	 • ••
.•- • 1 • •	 •r n 	 .

Preços

Minimo	 Alaximo:	 I

Pe: 'Jos'
Uaidale de veada

Minimo	 Maximo
-"

'Aguas mineracs:
CaxaMbil 	
Lainbz0 	
Salutarjs 	
,Calubdquirat
S..LOurenço • • '

1
Aguarde:lite:

De Paraty  •
De An!'s.ra 	
De Campos;

Pernambuco

Al":101:
De 40 grãos.	
De •38. grãos 	

•De 30 grãos 	

4A/fafa:
Nacional 	
Extrangeira--	

'	 •

1:oào;iiáS •
i:003 000

970,093

•. ' .	 $5:0
• •	 1520.

• : 059 053 L	 1 : 930A)1

.01	 e, te
9,..0103/

$50)	 $5
$5.30	 $62.1

i1:030W33"
1 :UI
•9,0,00

• •	 '

$603
-	 "•t6-0

,	 •
; Por kilO; • •
•-Ide'	 "' ' •

• • ••AlgodflO mil rama: •
Primeira do sertÃo 	
Primeira sorte 	
Medianb' • .
Róti ,, 	
Paulista , 	
Sergipc:-Dôres 	
Sqrgip.e-Itabalana 	

	

Arroz :	 .,
Br41Itado de P 	
Brilhad'o'de 2' 	
Estiecial 	
Stip.c.lor 	

^ Bom 	
Re,zu-lar 	
Branco do Nom 	
Raiado da NorC	
Melo • aivo , 	 	 ;

^Sait.5„ra 	 •	 .	 . !;:.^	 , • ,	 * .

	

:	 •	 --	 I1i•!."!

Branco Cr, stál 	
•De 2.• jacto 	 •
^ 1)e 3, sorte 	
CarcIIo 	

r(sc .-C. ilha 	 	 •	 •	•,
-.	 frkz0:è 	  . .. .......................................

4)01	 •	 •	 i	 ;' n 1110,1.
.

•
r; I :C.>;d.	

.	 •

,s1P.

. .f 1. 13,taitha:,n.I3	 • •	 •	 •)!..)i......:•..	 . • - 30	 t
De Porto Alegre - latas com 20 . kilos	 Ai*/

., 4. . I , 3.' '''.. . ae 1De.Portõ A:	-- /atas com, 2".kilós	 •1G

Dg Por...o A.leare - latas com 1 kilo 	 	 •
M	

' 50'33
Pftf.lat )diâ'''-wjlalks.	 it 1. 2.1i kilbs2.•':.111-•."..1. 	 '0	 4,50

	

:Q.., . • • "l u+ : • , 4 f0.11- -
' IIC Itia) 	.-- • Igèàg ICit123.kIltiã! .̂:0"1.•,f.ftill.j..•:,•.:!',,k ,::-.9•1;-: 4-ts-_,01^, • 	 •	 5303)
•IiCIN à. I r"?. , .	 a 0 ktillr tO. kird s.L.-1 C,: Q, 1,:'N`.‘);•(;,.,,,,;!: L ' 1"3 '%: 44,,,,0.) .. :	 • • 5 40.ib.

	

.	 ...	 •
De "I ze, 'á p111 4 •átW'è0iii!2:ktr0.5...''.''.i.'.1'.':4:)'';':•A .. .': i .	 .1 .‘, 4.30-)	 •• • •	 550Y3 •
Mineira e PaUlista 2-- [Mas:com-20 kilás: :- ...- .-' •'^•'• • 4.'3500 •::,
Mineira C Faulista - latas com 2 kilos, .. -	 4 VII ' •	 4003•, .

.	 -..,.	 .
,.	 .

• 1 5u;oop
: 43!033

.424030

,
'

• -	 •	 1';',1:À:4)¡)0.;:•41411:13

• -• 42;50)3
.	 •	 --

•

.	 • . I) 10,),..003
'• 	 10,;(!1-1

9(3,,i0J3
I • :.-'.5:4)03

	 '
• •	 $2.i-030

• 74f090
6.11tO'S)
a.).!0-JJ

110/00)
0510e3

10'13033
•- !XIII)))

" 75500)

535.0Q)

Não ha

- •

.5i1•033

' 41-:,0„))

Di.arsas marcas - caixa
Di e:sas marcas	 1/2 ca",xo  •
Bnt ,tina - 	 ".• •	 * 

rtu . t'ti a Americano -	 .
. 

•
7535 0001,i)

4-

1)4

9?)`-?.f.:' á s'793"..
4 3:„: .1.5.;00

i;',•01i,	 5.3

"143,03)
90-re3j- •_
- • :

5-.5033
50 JJJ

• 455003, •

41,003

•• Por 10 kilos.
Ideai..	 •

'
• ..1de-u.	 •

,

Idem.	 :• ,̂•;!
• Idem. •

•.	 ,••
•. .1932,053

);093
95;01) •
C5t0,:'.1) •

031
7,5102)..
S2; 013
7-1$03)
64t033

--
Ni. - ha

•

4iSet.0)
.•

54}03)

44P33j.

../Vio ha
• 715003.

110;090
• 95 00.

10)300•
• 93,033.

• 82$011

•

75,011
86 033
76 on

• 65,0.13
55,033

• .
57$000

• 00.41,33
44013

Por saceo.'
Idem.	 -
Ide u.	 • • ' •

• Idem.	 •
• Idem,

Ide ri."•.

Por. G3 kilos.
IdtMt. . • •
Ide.%

''Ideui.	 ' • '
Idem.	 -

Idem.^
Ide-u.

Idem.

▪

 .

15•51)3
734;023

- ,

1703003
'00•40150

Por ealka. ^
Por .112 caixa.
Por tina,.
Id •
Idem. •

5500)	 5$400
• 5 ,01)1	 51.309
• W10.•-	 • 5$409- 1

41J3i3 •	 54)3)

• ,5 00	 5,5 xl

5,00:
• -/-$.

•

 '..0) •	 ' 5„0.13

Por kilo.
Idem.

• Idem.

:Idem. •

Ide u.

1,

511093	 51003
49.$02!-.) 	 • -1310tY3
4.5 1,033	 4 It'000

44000	 -I3$03)

tagER•an''')' u-J

Genero,. qualidade e procedencia

56"3 •;099 •
. 1540;009

5.•;023

5 M909

-5- 74033

53,5003.

,57,)wa3	 30-7)
55050a0 . I	 5• 0•I0J)
530.503J	 503.!.0'33
_ .

.	 .	 .

.	 •	 ,
Por pipa c/4,30 litrOs.
Ide :u.
Ide 

• 

•
Idem,

7

• Caldoe. 1::;tra-sel1os.
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. 	 •	 ,

Gonere, qualidade e procedeuda

I

Unidade de veáda
NinLic Maximo blinimo Maxim°

1

• 2
Ejscollia 	

Cimento

Marca Thowdco•'	

:

Marca Dou'	

Marca Atlas 	
Marca Excelsior 	
Outras ruarca's

Farelk, de trigo:,
Do's'Moinhos Nacionaes	 	  • •	 7$500

Farinha de mandioca:

púrio 'Alegre	 especial 	
?orlo Alelre.— fina 	

enwefina 	
-Alegre	 pl-me.rada'	

Porto Alegre •—•groçsa
-

;Dita de Laguna :

roneirada

_38i000

•• _ 23000:
• 25000.

21¡-000..

-
.„ 231090..

24 •5030. •

$740 ssoá $740 •$800 - Por kilos.
•	 .$740
loop

$70
In®

-$740
1$0)0

pao
100

Idem.	 •	 ,
•	 Idear.

Por 230 libras.
12200 . 122;000 Idem.

- 8f090 7$500

40$000: 33000.
- 35030 • -.34003	 •
2?,-(103

•
25,039.
24500

23$000	 •
25000 .

24$009

_
26$0b5 •	 25$090"-i

' 24$509;	 24100 21$50'J

Dita do Moinho lpgler. R. 117

	

.frádzi" Nacional 	
NaCioàá 	

'	

,..'Dita'.dO Rir; da Prata

De P. qualidade 	
...De 2a, qualidade' •
lie	 qualidade:. .. .. ..

.•	 :
,•	 4.::,,

Barricas 'ou saccè 	

,	 •	 ,
treto ; •superior.i.-..: 	 	 I 	.....

..-Pzfetè kegiitydr	 f 3 
• be cOfet,---de Porte 	.. •.;

;	 74 "

	

V	 •

Farinha- de trigo do Moinho Fluminense.;

Especial  -

	

S. Leopoldo 	
Cr 	 .	 .

.52 000;.-
:50$000)

• „49$0001.*2•.• •
.	 .	 .• •
52b20(1. , 	52000

45(91;220(ti s''	 '454000000 1:.	 .•

52000
• 505,000
-.44090-

Por sacro : e/44 •kilos..
• Idem.	 •

i • fib	 ,:;

• ;••¡.`7,6;0001k

-	 À

523000
50000
49000

,	 •

• N •	 *.

•• CSh

	

-	 -

	

-à3'.$"ooà •	 " • . i••	 •
5;tP.W.

	

r	 ;Já;

5
5

0
2$

F220%- 
. Ide .

%

	

491	 •200- -	 Idernj 1 	.

	

.	 .	 rn!"I

r

'	 'rrJ?:"1-

Mein,

Idem. "
•Idem;

Cataias :

..NaciOl•iat-41ineira e Paulista 	"

Breu :

Ainericanó-:claro 	
Ainericano-dscuro

Café:

" Rié;r4ra43de 	 • -
.utggcifa	

Laiado
.Moka 	
Maragogipe 	 	 •	 »,p6' .1 . • -
"Cypo . 	2.-	

•'rypo,	3  - , 50 .5700 f
.-Typo 2,4 49900,

•	 Typo	 -5'	
• 49400

'rypo : 6' .• 43,000
Typo	 	 •	 47,500
"Kpo 8 	
"r...ypO	 9 	

	 	 • - A 4670J
Nbrninal

(irosa 	

Nominal

51 700.
50 .900
50. 100 -
.0300
45$530 •
470700

:
'	 ,

.•

Nominal	 •
2,'	 •
»•	 N,
.,	 •
»

50200 •
.	 49$400

. 43000
47$c;03

'	 47$000 .
4603

Nominal	 '
•	 2,

Nominal
)..i	 .	 .

. »•'
:..)	 •,

52$2.00
51$490
50600 .
.49$000. ,
4913090 .

-.•43$200
' Nominal

-	 •»	 ..
.n •

•	 Por arroba.
Idem.	 • ' .
Ide n.
lie à.
'Ide il.

. Liem.
Ide.n.

Ade il.
Ide u.
/de n'.

.	 liem;	 •
Ide n.
Liem.. .;
Idem..-,

.$

31'4'000 ' Por barrica de 150 ks.
Idem:
Idem-.

,
Ide•n. •

8$033	 Por 35 kilos.
7	 '•

40.090	 Por 50 kilos.
355000	 Idem. • -,,
2)033	 Idem.
23,000	 Ide n.

24/509	 Idem.

. -
s

• iM

• 'x o	 ziCi‘

"(`

. • oile/i`;

Nominal

- • •



- Por •initheita.
Por metro quadrado.

7$80) • Por kilo.
6009	 Idem. •

Por libra'.

'40)3
610,1J

69,k033
75X03

-:,38$093
• 60,100)

E0J-093
5-:2633

• 3'.3003

6903
41-03)
.2 00J

, 4:1033
4,3;..003
40.099
38!091.1

82O))
65$03)
73011
921,03)
65,1019

f0J3
654903
43;019

51•501
Son)

-3SIC»

•13:03)
4.5103)

' 420'Y)
405091

42,099
.36,099

45S-033
'	 35'101)

'	 ' 1 304013 32P3O
80k03) • ' 85/093

-	 60¡099 - , 701099
40;093 •	 . 50:e.g9

•

'.
4))rt ON-

C0.4)

•

7¡.503
6;039

"

33109)

81033
.61.599

—	 -
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Ciencro, qualidade clirocelcncia •• .
Minimp	 Itlaxitno	 Mínimo i

-	 Preços, 	PreçOs ,

Maxim°

Unidade de venda

9W003 Por 60 kilos.„
63.•,09j Idem.
73$093 Idem.
92109.) • Ideai.
65 011 Flein.
82/00) Idem
63033 Idem.
40P033 Idem..

- Por
5503 Idem.
3f09) Idem.

.•	 '590;33 Por 15.kitoS.
41$03,J• Idem.

- -421009 •Idçm.	 ••
495:033- ideai:

451003 Idem. -
34009 'Idem.	 .
32{009 Idem— .!
:85,0319 Ideai: •
65.099 Ide o:.
50,4009 Idem,	 -

•	 Por caixa.'

Feijão:

Manteiga (:elho e no•-;o) 	
Enxofre.. 	
Branco nacional 	 •
Branco .estrangeiro 	
Amendoim. 	
Fradinho 	
Millatinho 	
De outras procelcncias 	

Fumo ein Corda, de Minas:

Especial 	
Bom. 	
Baixo. 	

Dito do Rio Grande:

Amarello de V'. .. 	
Amarello de 2' 	
Comnium de 14	 	
COMM um de 2,4 	

Dito de Santa Catharina:

•Especial de V' 	
Superior de 2'

•	Baixo de 53 
.Bahia—Especlal 	
Balifa—•Supe:lor 	
Bahia—Born. 	

Ke:o2.crie americano:

Dc Minas c Estado do Rio 	
Santa CatInirina—Latas de 5 e 1 kilcs
Estrangeiras—Di.iersas marcas  •

Milho:

Me3clado..r.4  •
" Do Rio dá Prata.

Ë

,,,n, 	 r .mkk.te. ''' . *
Dó re nna.a.)4,4.: .,.4.,1,.i,ts,ti ****** t • •‘)01,t1},(-1. • • ..
Spruce....11 .:4,a. . • • • !P •.:„:',*	 i •••••.'t."tor.' • •-''Sueco branco 	 . 	
U...e.cd• • tc:melho 	  

Dl . w.sas mirUs

,	 Ladrilhos:,
•• •	 •	 .

Nacionacs 	
De cc:arnica.., 	
,Estrangeiros.„ 	

Manteiga: •

• r Ainarcilo..: •
Branco.. 41, 	

Olco:
,m, •„.1.	 4)1'

Ee	 •
Ern
Em Iate 	
•13e caroeo de algodão 	
Nacionaf 	
Estratneiro,,H 	

7,nubi	 I
• .

De Minas,. Rio e . S. Paulo
De Fo.o Alegre  -
De Santa Catharina 	

Pinho:

•)0'4 __	 •
iro•	 --

•••,iwoo-
4$100 •

4$150
4$30t)

.—
430) 21-500

	  •	 •,23$009•,1C0.1.•.1„,,,,,,x} •

13-0,A4..?1+.2301°°009.3

23¡003
•	 33100)
moo()
31$0))

23$03)
$2400J
261091
3003)

291,003	 Por 60 kilos.•
• 330300	 Idem. •	 •

27$009	 . Idern,: • •
-	 31f0"» •

Pnr.41l0 bruto,

	

4$150	 • Ideak '	 -
4130)

.

	

2099	 Por-litro.
Ident.

	

1 $10)	 Por kilo.
'	 $029	 tdeM".	 "' -

	

$709	 Idem.•

	

- 1$503	 Por-pé.

	

410,009	 Duzia Couçoeiras.
,	 Por P4 •

	

3$033	 Ideai..
Idem.

••.•
•	 •	 •

•- •

•

000
$7en
1.530

,14100
ss2a

•	 $703

1$.600
•	 4101099

,
2f593

$S0)
$7c..0

63;4333

75;001
,
. ),;033 •
:.11;031-
33f031
3$09)

6,03)
4$031
2703)

438)33
41310!3)

• 4,11'00i --
• 381031

42.;003 •
10;03J •

•30:093
-8_3;033
.69031
49::.0).)

33093

1

F.

1

•



Preços

1$500 •
1$400
/$000

•
400J000.
450000.
210,f000,•

861000
• • 001000

99101)0
90.1000
88$000

•• 84,000
84000

•Por - 	cubico.
Iden.
idem,

Por lata. •
•Ide ti.
Idem.
Ide
Idem.,
Idem.
Idem.

- 18$000
19$209
101000
15$500 •

Por sacco c/ 60 elos
•Idem. .

Ide.n.
Ide.n.

550¡000,

o •Rió • dá Prata, j.ntto,.è plantas  • "
d	 da• Prata; wantas 	 •	 '

, Do Rio Cirande, patos 'e Mantas  -

	

Do Rio Grande;-.o.arita's 	
4) Mattá Grossof. patos e	 'mantas'	

10io igterior, -.da Minas, giQ- e_ S. Pauto

313100.0

550/000
38(4000

Por kilo,
Ide

Idem.
.1dcm.
}Nn.

Por pipa.
Idem.
Ident.

' •Guiem, qualidade e procedencia

	

.	 -

Parta :

	

1 qualidade 	
/23

qualidade  •

13ertilikgeM _ 

IMinium	 Maximo '	 Minimo
,	 .

DIA1110 OFFICIAL	 'Agosto te 4925

Preços

M41,1110

„i

Unidade de venda
,•

'Por duzia.-
Idem.
Ide,tn.

Madeira de lei :

•400$000
450$000

. 2203000:

Cedro 	
Peroba 'tranca 	
Outras -qualidades

Pitosphpros :

M.vca *Olho b , de madeira 	
Marca Olho », de cara 	
Marca * . Ypirana », de cera 	
Marca * Vpiranga de madeira 	
Marca C Pinheiro  -
Marca * grilliante» 	
Ntras ,ntarcas,

Sal :

no uor e, gi:OSSO 	
Dc. ikorte, moio 	
Pe• Cilha Frio, grosso •	 • 	
De' Cabo Frio, mdido 	
Ltratigeire 	 •

•
87000	 88$000	 , 84$000
940150	 • 991000 . 	- 971000
t18$000	 99;000	 - : 93/6000
8000	 . 90;000	 ;,18$000

-85400	 88f000	 ' 851,000
8%000 . 	84000	 -,	 • 80j000'

•&11,000	 8400o	 80no .
- •	 •	 -	 ..	 .

Por kilo.
Ide n.
Idem,

$7001$40.

Sebo

no Rio Grande e fronteira. • . d 	
Do Matadouro e Xarq..eada  -
Po Rio 4-Prata 	

Tapioca :

PiN,U.S.a5 procedencias 1$400
	

Idem.

•n••n

,5001000
Por milheiro.
 Idem.

Telhas :

Fcanéezas 	
IN, •xiofines,  •

Verde • .
; •Cegares  -

Xarque:• .	 .	 •

Toucinho:,

íttrilek0 	

:

P..;_o Grande

'estrangeiro a

• _	 •

:;$-100	 31600
5!500	 €000..

2j400	 .2 8
2$600	 - 320CI

21400 k	 21700

11f,00	 .4700 --.‘•
2N00

31500
5000

•

1 :3001000
I :5001000
1:600$000

	 • 2.$400
• '21000:	 3$200

	

' 21400	 41t)(1.'

	

irão°	 - 2$76át

'21200'•:
• ()•1
•-•	 •

Por. Cio.
Idem.

';' 120i000 . Pc•i- twril„
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EDITAES E AVISOS
IIINISTF1110 DA FA7ENDA

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 232

	

PRIMEIRA MESA	 09, I

' De ordem do ' Sr. inspector, se faz pu-
blico que, nos dias 17,20 e 24 de agosto
de 1925. ás 12 IltiraS. nos ai•inazene abai-
xo indicados eerão vendidas, em hasta
publica, respectivamente, em 1', 2' e 3'
praças, de accórdo com as diSpOSIÇõee
titulo VI da Consolai:o:fio das Leis das
Alfandegas. livres de direitoe, a quem'
maior vantagem offerecer, no estado em
que se acham as meicadorias adeante
mencionadas. as ()umes gere°, ennseanto,
apregoadas e vendidas no acmaztau 18:

•
CAES DO PORTO

Aastszies • N. 18
Lide n. 4-

EME dentro de um Clemente' Urna
Caixa n. 1. contendo Instrumentos phy-
eico não classificados.

Eighland Pride, do Londres, em 1 de
jt.ltio de 1924 — Manifesto n. 1.038.
(llepreeentaçào.)

Lote n. 2
PC: Ouatro-calxás na. 1/4. pesando

bruto 503 trilos, contendo: eapeular. me-
dicinaes. pesando bruto nas caixinhas de
papelão 279.400 gramma: (Nas impres-
EU de uma só cor. pesando bruto 20.140
grammas: obras impressas de duas ou
lua ,3 cores, posando bruto 58.2t30 gram-
ma @ e amostras, pesando bruto oito kiius.

Eubée, de 27.de fevereiro de 1925 —
Manifesto n. 300. (Termo da abandono
requerido por Pavesi dt Comp.)

Lote n. 3
MC: Dezoito amarrados. pesando 980

kilos, contendo couros preparados, sem
	peito, sola, para calçado. '	 •

Poli America, de 21 de novembro 48
i923 — Manifesto n. 1.557.

Lote n. 4
F. da SNC: Uma caixa n. 175, posand6

bruto 64 kilos, contendo glycerophuspha-
to de cal. pesando liquiao, em 140 vimos,
20 kilos.

Idem: Uma caixa n. 176, pesando bru-
to 114 kilos, contendo glycerophosphato
de sadio, pesando liquido, em 200 vidros,
40 kilos.

Idem: Uma caixa n. 177, pesando
bruto 81 kilos, contendo glycerophospha-
to de ferro, em 20 vidros, pesando liqui-
do dous kilos; glycerophosphato de audio
em 100 vidros, pesando liquido 10 lidos.

Idem: Uma caixa u. 178, pesando bru-
to 84 kilos; contendo glycerophosphato de
magnesia, em 200 vidros, pesando liqui-
do 20 kiloa.-

Idem: Uma caixa n. 179, pesando bruto
130 kilos, contendo acido glyeerophospho-
rioo, em 50,vidros, pesando liquido 10

Malte; de Hamburgo, em 10 de setena.
tiro de 1924 — Manifesto n..1,292.

Lis
• EWECO: Duas caixas na. 13 e 14, pe.
bando bruto 135 kiloe, contendo perfuma-
ria (pé de arroz), em 600 caixinhas, pe-
sando nas mesmas 76 kilos. Orania de
Amsterdam em 15-9-1924 — Manifesto

Lote n. 0	 •
SPA: Uma caixa n. 303, pesando

bruto 78. altos, contendo 8 quadros de -
madeira ordinaria, com photogisphias.
(Ipanema), de Marselha em 22 de se-
tembro . de 1924 — Manifesto nume-
ro 1.353.)

.	 Lote n.7
GDC: Uma caixa n. 981, pesando

bruto 71 kilos, entendo 11 pecas de te-
cido de seda pura, pesando liquido 32
kilns e . 30o grammas, medindo. 263 me-
tros. (Vaidivia), de 25 de setembro de
1924 — Manifesto n. 1.376.

Lote n. 8
ADC: Oito caixas na. 215119, 220122,

Pesando bruto e 16 kilos, contendo fe-
chaduras de ferro ensei .nisauo de unia
só volta (com avaria), pesando 710 ti-
los. (Europa), de (.ienova, em 29 de se-
tembro de 1924 — Manifesto n. 1.383%

Lote n 9	 •
EV: Dez tambores as. 18.421130, pe-

ando brtit9 " 550 kilos, contendo sutil-
to de sodio impuro, pegando liquido 500
kilos (Idem).

Lote' n. 10
APPC: Uma caixa n. 12, pesando

bruto 218 kilos, contendo 100 peças de
tecido de algodão da base de iti.x 10. Ge
21 até 40 graminas, por m.2 com 3.6J1,1
metros, pesando liquido 105 k
(Avon, de Southampton, em 5 de ou-
tubro de 1924 — Manifesto n. 1.41s.)

Lote n. 11

JPA — Dentro de um losango: Uma
caixa n. 2, pesando bruto 12 kilos, con-
tendo palha de seda para chapeos, pe-
sando liquido 4.250 grammas

-
Lute a. 12

N. 282—Dentro de um triangulo: Uma
caixa n. 9.527, pesando bruto 125 kilos,
contendo 70 peças ou tecido d. lindo e
algodão de 24 até 36 fios, medindo
1.460 metros, pesando liquido 100 kA.
los (Idem.)

Lote n. 13
PC: Uma caixa n. 2.350, pesandd

bruto 24 kilos, contendo 3 peças de te-
cido de seda pura, pesando liquido 15
kilos e 300 granimas, medindo 189 me-
tros (Idem.)

Lote n. 14
MC: Uma caixa . n. 2.815, pesando

bruto 151 kilos, contendo 4."'.• peças de
tecido de algodão bordado á seda, ;m-
eando liquido 98 kilos, medindo 1.747
metros (Idem.) '

Lote n. 15
CCB: Tres fardos na. 2.94818, peson.

do bruto 187 kilos, contendo 8 peças de
tecido de algodão tinto da base 10 x 10,
fios de mais de 60 gramma por m.2,
com 418. metros, pesa do liquido 188
kilos (Idem.)

Lote n. 18
FB: Dez 'caixas na. 181170, pesancid

bruto BOO kilos, contendo pastilhas de
Qualquer alialidade, pesando liquido
260 kilos. (Idoselta), de Bordeaux, em 18
de outubro de 192 ,4 --e Manifeste 11111218-

r0 1.490.1

' Lote n. 17
RLC: Seis caixas na. 115 e 7, pesand0

bruto 211 kilos, contendo foices, peseis+
do 175 kilos (Idem.)

Lote n. 11
GVV: Quatro caixas na. 114, pesando

brutos 174 kilos, contendo pentes de cel-
luloide,-pesando liquido 95 kilos (Idem.))

Lote n. 19
•
EL: Uma caixa n. 84, pesando bruto$

23 kilos, contendo 22 poças de tecido de
seda pura, pesando 8 kilos 860 grsmmais,
medindo 104 metros; 5 peças de fitas de
seda e algodão, pesando liquido 195
grammas; 18 peças de fitas de seda pu-
ra, pesando liquido 275 grammas; 7 pe-
ças de fitas de seda e fios do metal, pe.
sando liquido 220 gramma. (Mabialia,
de Bordeaux. em 21 de -outuero de 1924

Manifesto n. 1.517.).	 .

Lote n. 2920
•

EL: Uma • caixa n. 85, pesando hrutd.
28 kilos, contendo - 4 peças de tecido de
lã e seda, pesando liquido 1.670 gram-
mas, medindo 14 metros e 8 peças de te-
cido da seda pura, pesando liqt.ido 8
kilos e meio, medindo 73 metros (Idem.).

Lote n. 21

302 dentro de um trianitnio — Con-
tra mares ,F-F: Tres caixas na 719 pe-
sando bruto 367 kilos, contendo file em
algodão, pesando liquido 198 4110% em
531 peças. • medindo 11.425 metros.
(Arnprica, de Genova em 25 ele outubro
de 1924	 Nanifesto n. 1.522.)

Lote n. 22
EWEC: Uma caixa n. 18, pesando bru-

to 86 kilos, contendo perfumaria em 110
vidros n. 1 (loção), pesando nos mesmoe
56 kilos.

Idem: Uma caixa n. 21, pesando bing'
to 99 kilos, contendo perfumaria 4594
caixas de p6 de arroz), pesando bruto
81 kilos. Flandria. de Amsterdam. PIT1 20
de outubro de 1924 — Manifesta nu-,
mero 1.505.)

Lote n. 23
SM: Quatro caixas na. 8.010113, 130.

-eando bruto 810 • kilos, contendo cartão
- branco em folhas, pesando liquido 730
kilos. (Idem.)

Lote n.• 24
MM: Uma caixa n. 49, pesando bruto

82 kilos. contendo 34 peças de palha de
seda em tecido para chapéos. pesando
liquido nove kilos; 130 chapéos e Vir.
mas de palha de arroz, • sem enfeites,
para senhora. (Indiana, de Genovt., era
18 de novembro de 1924 *g-, Manifesto,
n. 1.849.)

Lote is. 25
SC: Uma caixa n. 250, pesando brut6

115 kilos, contendo bijouteria de ferro
(correntes para chaves), pesando nos
papeis tres kilos; facas para mesa e tio.
bromesa, com cabo de metal branco, 21
duzias; argolas de cobre, pesando. noa
papeis tres kilos; idem de ferro prata.
do para chaves, pesando nos papeis 2 a
meio • kilos; peças de metal branco, eira..
pies, (bandejas, colheres, garfos e opa.
tubis), pesando nos papeis e caixinha/
de papelão 54 kilos. (Idem,)'

Loto n. 5



IM: Duas caixas 8.173 112. pe-
sando bruto 158 kilos,• contendo- toarmo-
re brn obras não especificadas (uma ao--
lamna -e um- busto), pesando 106 tidos.
/Idem.)

	

Lote	 27'	 • .	 •
rrtineisco Alves: Duas 'caiais mimo.

ros 112. pesando brido 155 kilps. con-
tendo livros impressos com capa "de pa-
pelão, pesando tos papeis , 120 kilos.
Lidem.),

Lote ti. 28
JRCI: Dezenove barris na.. 33.185,

33.187t203. pesendo bruto 207' kilos,
contendo cores-:de anilina, pesando liqui-
do 150 kilos.

Idem.: Uma. barrica ri. 33386, pean-
do brido- 87; kiloa, contendo seta barris
com conca de anilina, pesando liquido 14i
kilos. (Idem.)!

Lote tr. 29.

Lote n. 30
JD - Contra marca • Santelmo: Um

tambor T1. 8.159, de ferro, pesando
bruto 145 kilos, contendo emenda arti-
ficial, pesando liquido 120 kilos. (Por-.
mose, do Hamburgo em 13 de setembro

Lote ti. 31 "
MTE: Uma caixa n. 1, pesando 100

kilos, contendo obras não classificadas
de estanho pintadas (bisnagas), pesan-
do nos papeis 54 kilos; obras não clas-
sificadas de cobre polido, pesando nos
euvoltorios 2.700 grammas. (Idem.)i

Lote n. 32
Um fardo n. 2.123, pesando

bruto 47 kilos, contendo urna peça da
tecido não especificada de• algodão tia-
to da base de 10 x 10 fios do mais de

grammas por m. 2, medifido 65 me-
tros pesando liquido 8 kilos e meio;
duas peças de tecido de algodão cru não
especificado da base de 10 x 10 fios de
mais cio 49 granimos por m.2, med:ndo
182 metros, pesando liquido 36 kilos e
meio. (Idem.)

JRG: Dez barricas na. 33.175184. Pe-
sando bruto 610 kilos, contendo cores de
anilina, pesando liquido, 530 kilos..
(Idem.).

de 1924 4-- Manifesto n. 1.308.)
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Lote n. 23

Lote ti. 33
IIRJ: Um farda n., 2.124, ,pesancid

bruto 58 kilos, contendo duan peças de
tecido de algodão orú não especificado
da base de i0x10 fios de mais de 49grammas por moiro quadrado, medin-
do 187 metros, pesando liquido 54 kl.
Los e meio. (Idem.)

Lote n.. 34
HS: Cinco , fardos contendo fumo- em

folhas (com avaria), pesando bruto 270
kilos. (San Rossare, de Genova, em 13 de
novembro de 1924. Manifesto numero
1.659.),

Lote n. 33
Carlos Alberto Portella: Unia caixa

iumero de ordem 719, pesando bruto 67
contendo dons tapetes de lã aval-

tildados, do pelo curto com avesso
grosso de canhamo, medindo 3mx2m.
um e outro 3,80x3, pesando 32 kilo:4s
(Massilia, de Bordeaux, .em. 24 de outu-
bro de 1924. Bagagem.)

Lote n. 36
Seni marca: Uma- caixa mimara de

ordem 720, pesando bruto 67 • klios;
contendo dous tapetes de lã, do' palio

curto avelludado • com tecido grosso de
canhamo pelo •.avesso.. medindo ,• um
3.80X3 a outro :2111,00:arAO, ,praaodo,
kiloi. (lfasslia de' . 24 'de outubro dej
1924. . Bagagem.)	 ,	 -

Sampaio Jesus Amam:.-.,: UM, .,,erigrasa
dado numero . de ordem - _711, contendo'
inoveis usados'. (Destaa;,de 5 de nevem-.
bra .de 1924. Bagagem.)

Sem marcai, Urna inata' numero; de orai
dem. 723,. contendo. rainsaa e . objectas;
nãcins• .Pesando Unta cinco
tansa,- do " Southampton,d'em 16 , de- ,no•;
vembro de '1924. Bagagem.) : •

sovaraztm, N. .16
Lote n.,.37. •

--NCJN: Uma 'caixa • ri. the3,m4d
broto' 141' . kilos,' 'contendo aturninitá . ern'
obras peaando nos papeis '103 kilos.„
(Sergipe, do- Buenba Atraia; , dis' 25 do- nnist
vernbro de- . 1921: • Manifesta, u.	 275.1'• .

?sem marca: -Dons trilho§ pesandO até
.10 kilos por- niótao. corrente, pesando 52
kilos. - (Lourenço Marques,' de 1 de ou-
tubro de 1921. Manifesto na I.091.),

	

. Lote. n. 39.	 •
RCC: Duas caixas- na. 6.25213, pe.:-

Sondo-139 kilos, contendo_ producto . chia-
mico não classificado -(rhuibarbo em
pó), 93 vidros, pesando liquido 40. ki- •
los. (.1.1endoza, cle Marselha, de, G. do-de-
zembro de , 1.922. Manifesto:na 1.449.)'.a

Lote.n. 40'
REV dentro de uru losango: Uma. cai-

xan. 1,. pesando. bruto 13 kilos, coa-
tendo quatro espingardas para tiro ao

.alvo.
Idem: Uma caixa n. 3, pesando bruto

71 kilos, contendo obras -não classifica-
das de borracha (caixas para pilhas),.

• pesando 46 kilo... (Western 117or/d, daa
Nova York, em 20 de julho de 1922:
Manifesto n. 828.)

Lote "ft.; 41
AKO dentro de . um, triangulo: 'Uma.

oalka. na 1.515, pesando bruto 30 kilos,
contendo céra. em velas pesando' nas'
caixinhas de papelão 18 , kilos. (Bade»,
de Hamburgo, em -6 de junho de 1922..
Manifesto n. 632.)

ÁRNIAZElf N. 9
Lote n., 42

3136: Duas caixas na. 1 e 2. pesandid
bruto 152 kilos, com fio de sèda artifi-
cial em espulas de papelão, -pesando
bruto HO kilos. (Natio, de Liverpool,
em 18 de junho de 1921. Manifesto nu-

: mero 812.);
Ldte . O:

JF: Duas' caixas ris. 5, e 6. pesando-
bruto 366 kilos contendo 463 peças de
filó de algodão liso. pesando 100 me-
tros quadrados, 4 kilos, medindo 14.028
tros, pesando liquido 261' kilos. (Idem.)

Lote n. 44
AI: Uma caixa n. 4.27212, pesando

bruto 61 kilos contendo tubos de borra-
cha, pesando nos papeis/23 kilos.
dyle, do Rotterdam; em 23 de junho de
1924. Manifesto n. 911.

Lote-o-.,
BZ: Quatro caixas na. 114, pesandci

bruto 240 kilo% contendo produto- chi--
mico nat., classificado (preparado para

• destruir ratos), pesando nas latinhas 180
kilos. (Pacific, de Stockholmo, de 25 de
mato do 1924. Manifesto n. 720.1'

'Lote	 46
- Silveira: Doas • caigsaa na.. 1 es . 2, pe.-

Bando _bruto, 159 - kiios,- contendo papel
pinfado a para formaxealas, em rolos, pe-
sando liquidia', 124 kilos. (Cey/an. do Ha-
vre;, d&-24 . -dentitaliePtie 1924 -
to •n:::eip1)-',-,

•
"Loté bn., 47

NC - contra-marca 13ello Horizontal'
Uma caixa n. 3.,31;È2 pesando bruto 29
kilos,_ contendo um mos,truario de varies
artigos.- (Ident.) •

ote /I. 44
Unia cairia. 9.420, pesando

bruto ileckiletzta contendo 48 vidros de'
limalhado ferrointeiros, pesando liqui-
do- 23ikilaIes50 vidros do acido fartam).
em pó,' pesando •licpsido 25. kilos. ( t larn.)

LottNi. 49
-- ClIC: Uma caixa, pesando bruto 47 kl-

los, ocultando 39. imitis 'litros de a!--pia de.
Vichy, pesando bruto' 35 Vilas;

Chispa.; ,Urna. caixa n. 8.980, pasando
bruto' t3d .. kfloà,, carrfendo ferro rutilado
para	 p.e.Sülscio liquido /ai ki,

,	 Lote. ti. 50

ACS: Urna, caixa: n. 9, pesando bruto:
95 kilos, com multiplicidade de 'artigos
(mostruario). (Sitarus, „de 24 do junho
de, igas ___ '11 Cal ife3to n t5,142 . )

Sem marca: Um amarrado de vime,
pesando-11 lutos. Tru wz r.;(ntr.. do
maio de 1924 - Mairifeko-n. 613:). _

Lote n. )
MF: Uma caixa n. 312, de madeira

Ordinaria, vasia, posando	 kiloai
AP: Unia caixawn. 30, de madeira or-.

dinaria, 'vasta, pesando 20 kilos. (CeiWan,
do 21 de junha de 1924 - NauirestO
n..879.) •	 7

1.11VC: Uma caixa :- n. 10 A, pesando,
bruto 36 kilbs, contorxio abras . não elas-
aifioadas de -ferro batido, envaenizaio, pe-
sando nos envoitorios G kilos; obras de
cobre não classificacias, pesando nos pa-
peis 17 kiloa. (Troubadeur, do Nova
York, em 5 da maio da 1924 - Manifesa
to ri. 613.)

Sig Marelli: Uma anixo de_ madeira
ordinaria, vasto, pesando 3 tiles (Ccr..
*jus, de 21 de julho de 1920.),

Lote n. 32 .•
OFTD - Cruzeta: Ciam caixaa-mime-

ros 549-31/35, pesando bruto 500 kilosa
contendo fivellas de ferro polido nicke-
lado, pesando nas caixinhas 435 ki/0s.
(liormunel, do Hamburgo, em 20 de maio
de. 1924:).

Lote n.
FMLB: Cir!co caixas na. 2.325/2t pe-

sando bruto 348 kitos, contendo productO
chimico não classificado para industria,
pesando nas latinliaa 251 Ritos.. (Idem.»

Lote n. 54
EFCB: Um encapado ri. 736; c,ontendà

correias de lona ensebadas- para machi-
nas, pesando bruto 52 kilos. (Itaperuna,
dø • 15 de abril de 1920.)

AMUEM N. 7

Lide n. 55
FC: Duas caixas na. 182 e 183, pesaria

do bruto 290 kilos, contendo eecovas cone
cabo de 0.930 para dentes, 1.080 duziasa
(Porbim, dg Ilavre, em 5 de.junho
1924 -• Manifesto n. 781.)

Lote•n. 3á

-



, Lote :íon . , 68
B sobre Rio — dentro de um trian-

guio — contra .marca ,GII: Uma caixa
n. 4.504, pesando bruto 81 lutos, con-
tendo 144 .ohapécis de palha de arroz,
(Cerea, de -Genova, -em .29 de outubro-
de 1924 — Manifesto m. 1.521.)

"Lote n. 69
. GA: .Uma caixa-n.. 1, 'pesando bruto

15 kilos, contendo obras de gêsso (iina-
•gem de Santo Antonio), peso liquido
1.750 grammas (idem.)

-• Lote n. "70
CIPC: Ouarenta fardos pesando 'bruta

4 nnil 	son!endr, t pnre)	 msg.na
proprio exclusivamente para fabricação

4.11J ji .rpti, pesanue 1a.uoe alar>. kiiTtiS
de Buenos Aires, em 15 de outubro de
(924— Manifesto n. 1.'417.)

Lote .n.

Sem marca: Um amarrado de vime
Desando 15 kilos. (Suecia, de 29 de de-
zembro' de 1924— Manifesto u. 1.807.)

Veado: Vinte sete barriras desman-
thautts, pesando 150, kiios. Ui:Ida U.
Stines, de 24 de.junho de 1924 — Ma-
nifesto n. 795.)

.TWC: Duas barricas ,posando • bruto
110 kilos, contendo cimento em pó pe-
sando liquido 120 kiloa. :(Ariosto, de 24
de setembro de 1924 — Manifesto nu-
mero 1.285.) _

ZGle, n. .72
Casa Arthur Napoleão: Um -plaiio meio
arrnario, usado. (ltamaraty, de C.orurnhá,
em u no setembro ..cle 1024 ,— Manifesto
a. 1.183.)
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ianmazzaz•
.Loteil'. 56	 •

;oi• 
. MECO; Duas eantaS os,ffl5/56i pesm
bando bruto '163 kilo% contendo Producto.,
chinlico não class ificado, pesando 120, ki-,
'los (decisão da Commissão•daiTarifa,rdal
8 e 29 de novembro do 1924). (Parand,
de Hamburgo, em 30:ide abril de 1924
illanifesto a. 593.) r.,

Lote ti j 52
DIA — dentro de um triangulo:.Qua-.:

tro barras de ferro do qualquer qualida-
de. pesando 16 kilosr	 ."	 -

I Vermetho; Uma lama • de ferro 'ide
qualquer feitio, pesando 4 kilos;

EFOM: Uma caixa:ti. ' 426.744, pesan-
do bruto '37 kllos, contendo isoladores :do:,
Louca do um só corpo, pesandoliquido
18 kilo& (Rny Barbosa. de Antuerpia,
(0 de vovembro de' 1923 — Manifesto
n. 1.464.)	 : •

'Leia ts: 58',,

•
Lote n, 59 •

Sem marca: .pous amarrados de 'ferro
de qualquer léitio, pesando 15 kilos
(Luc- nue () St in. Al i . n flt setembro
(924	 Manife419.n. 1.017.)

Treco azul em çada ponta: Dotas amar-
-redes de' ferro d'if qualquer feitio, pesan-
do 16 kilos (lialgan, de' Hamburgo, de 27
de novembro de 1923 — Manifesto nu-
-mero 1.579.)

Lote n. GO • ,

PAC: Doze caixas ns. 6 a 17,pesando
bruto 1.980 kilos. contendo livros im-
gressos para leitura. pesando 1.590 ki-
los (Bayé. de Hamburgo em 19 do feve-
reiro de 1924 — Manifestou. 234.),

4.1131.0.ZEM N. 5

Lote n. 61-
SC: Tres barris ns. 701/3, 'pesando

cada um 179 ki/os, contendo sulfato de
baryo, pesando 500 1.ilos (Minden, de'
Hamburgo, em 8 de abril de 1924.. s--

, Manifesto n. 487.
ARMAZEM N. 3

Lote' n. 62.
. WA: Uma taixa'n. 199, contendo 18

kilos de obras não classificadas de papel
gommade (Strigencold, • de Hamburgo,
em 17 de março, de 1924 — •Manifesto

•a. 3014,
AIURAZEM N..	 -	 •

Lote n, 63

JAC dentro de um losango:Cinco cai-
xas .ns. 103 'a 107, pesando bruto 648
kilos, contendo sementes de senne, pe-
sando nos pacotes 450 Mios (Llighiand
Piper, de Jappa, em 28 de fevereiro de
1923 — Manifesto n. 259.);

, Lote n. 64
.SCM contra marca PIM: Uma caixa

b. 52, contendo 12 vidros 'com chlorofor-
mio puro (vasando), peso liquido 6 ki-
los (Glamarganshire, de Buaenos Aires,
tem '11 de ;mato do .1920 — . Mimifsto nu-
mero 658.),

	

Lote fl. 65	 .	 •
'De ; dritba rixa n. i, pesando . 68'iti,a.7

lis. contendo 194 latas de sua efferves:.
dentea,peso liquido 33'kiloa (Rfi
de Genova, em 26 de junho . de '123 .,
Manifesto n. 842.) _,

..a.	 ...; :5 Lote	 66	 .	 • 7 -

Luiz Sica: Uni pacote "ti. 19:192, een,..•
tendo" . .turinalinas em bruto, pesando'
1:140 ' -grammás; 'um Irmano lapidado'
pesando 20 gOnamas (American Legion,-:•
de 'Neva York, em 18 de agosto de inz
— Manifesto n. 948,)

Lote n..67
NNC: Uma caixa n. .5, pesando bruto

33 kilos, contendo obras não classifica-
das de metal (afiadores 'para laminas,
Gillette),pesandonos , enVoltorios 16 Id..
loa (Kromprinz Gustaph Ado ,pk, da Sue-
cia, era 16' de dezembro de 1919 —.Ma-
nifesto n. 1.096.)

•ARMAZRM

MINTAZEM =TERNO

Lote n.73
AFC: Doze caixas ns. 1112, contendo:

80 kilos de azeitonas em salmoura e 159
kilos e 700 grammas de , conservas de
qualquer qualidade o 'qualquer modo
preparadas. (Messicano, de Genova. em
27, de 'dezembro de 1924 — Manifesto
n. 1.881.) (Representação).

•.Lote n. 73 A

rifo: Vinte caixas pesando 'bruto 800
kilos, contendo 1.992 latas de peixe em
conserva, pesando 737 • ilos. (Estreita
do Ciiristiania, 'em 16 de julho de 1923.
Manifesto n. 946),

anaraznas errEmo

	

n.'74 	 •
-AÃC: NoyeRta e ene ewxas pesando

bruto 6:400 kilos,ContendO azeitonas em
5.763 latas, 'j3esando 5 00Ô kiios. , (Pin-
eio, de Genova, em ,25 , de outubro dis
1924 — Manifesto n. 1.523).
1924 ••••• M-anifesto 'fl. ( -:523).	 •

. ,	 Lote n. 73
, Sem marca .Cinco . caixas pesando

bruto l'00 kilo% contendo vinho de mais
de 14 ,até 24 grãos de força alcool ca cru
56 garrafas, pesando 50 kilos. (Idem).

AIIMAzEM 'EXTRRNO "C •
• :Lote n. 76

AT: Vinte e tres quartolas pesando
bruto 3.950 kilos, contendo azeitonas
em salmoura,' pesando liqiiido 3 039 ki-
los. "(Ipanemae, de Marselha, .em 5 de
inibo de 1924 — Manifesto n. 943)..

Lote n, 77

ATI': Doze 'barris pesando bruto 637
kiloe, contendo azeitonas em salmqura
pesando liquido 327 pilos. (Idem).

annum ai 17
'Lote n. 78•

MLC Contra -marra .ECC: Duas sai-
xas ns. .23.485186.. rontendo eatalogos
com .estampas, ,pes,ando . 290 .pilo. (Vot-
tairc, de Nova V'ork. em 9 de agosto do
1924 — Manifesto n. 1.128) . (Repre-
sentação).

11C: Trinta e oito caixas na. 1138, po
sendo bruto 1..748 kilos contendo ver-
niz de alcatrão, pesando- i...520 kalos.
(1 aldivitx, i,ie marseaxa- em ,26 de no-
vembro de 1924 — Manifesto ia. 1.695).
(Representação).

Aviso

O dentro de um triangulo, contra Mar- ,
DCG-580—R: Uma bobina pesando:.

bruto 160 kilos, contendo papal commum .
para impressão, pesando 160 kilos. (Es-'
trelia, de Christiania; em 6 de dezembro
do 1923 — Manifesto n. 1.619.).

Só poderão licitar os lotes constantub
de drogas, toxicos, etc., os senhores
pharmaceutitos e droguirtae devidamen-
te licenciados, na fórma do vigente re-
gulamento san'tario.

Na vespera ,o no dia do leilão, as mer
cadorias que tiverem de ser arremata-
das estarão á disposielo dos senhores
pretendentess que as queiram examinar,
bastando para iso se dirigirem ao fel
do armazem.

O arrematante entrará . com o signal
de 20 10 em pinheiro, no acto de-assi-
gnar o termo. re eehende um conheci-
mento extrahido do .talão.

Alfandega do Rio' de Janeiro, "7 de
agosto de 1925. — O 30 escripturario,
Agricola Catilina.

n••n••n••n••

• Alfandega , do Mo de -Janeiro

Primeira•secço

	

"	 -
Pela inspectoria desta a-Ifindega, se

publi:o;para co heci mento dos' interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mi-tencionados com
:ignaes de avarias e de falta ; devendo seus
donos ou consignitarios apresentarem-sono
prazo de 15 dias para providenciar a re-
speito.

_Comunicação de avaria
Armazem n. 5—Dia 12 de agosto de 1929.
Navio 'belga 4Tunisier», -atracado em 12

de agosto de 1925:
-I caixa, CMF—RWC, n. 608, pesando=

kilos, repregada.

Dji4R10,'OFFICIAL!	 111•11ti,

nre	 .4.	 •

Lote n. '79
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1 4 ditos, idem, idem; pesando $2, 34, 39 •
46 kilos, ide a.

4 lato s, ide n, idem, pesando 36, 40, 41 et
• 33 kilos, deu.

4 ditos, ide n, idem, pesando 34, 42, 45 e
47 ki,:os, idem.

4 .ti:os liem, idem, pesando 33, 43, 43 e
35 kilos, idear.

4 ditos, i lesn ide a.! pesando 36, 33, 32 e•
39 kilos, i 'e .1.

4 atos, 1 te h, idem, pesando 32, 47, 26 e
46 lelcs, lie n.

4 ditos, ide ri, idem, pesando 42, 45, 19 e
40 kilos, I !e 1.

4 ditos, idem, idem, pes nio 47, 23, 27 e
46 kilos, 1 e .

4 Idos, idem, idem, pesando 35, 38, 46 e
35 kilos; .:ein.

4 ditos, idem, ide.m, pesando 31, 39, 42 e
:3 KiloS, ide s.

4 d.tos, i te a, idem, pesando 36, 34, 20 e
17 kilos, ide	 -

4 itc s, 11cm, idem, p esan do 23, 45, 32 e
kilos, ido .1.

- . 4  ditos, idem, idem, pesando 35, 34, 26 e
4 kilos. ile.i..

4 ditos, i 'e 1, Idem, pesando 41, 42, 37 e
31 kilos.

4 ditos idem, idem, pesando 32, 19, 39 e
13 kilos. i .em.

2 ditos, ide .1, idem, pesando 43 e 30 ki-
los, idem.

Ar :em exte:no B- Dia 10 de agosto de
1925:

16106 'Dórnino. 16

Arnatem n. 6-Dia 11 de agosto de 1925.
Na lo AVaald,,ck», atracado em 10 de

agosto de 1 125:
1 caixa, EL, n. 113, pesando 226 kilos,

rep:ega da e a .ariada.
1 encapado, Er en, n. 3.443, pesando 230

kilcs, roto e a aria to. 	 •
1 baixa, HD, n. L.0i2, pesando 250 kilos,

repregada e a .ariada
1 dita, ide.n, n. 10, pesando 92 kilos,

Ide a idem.
1 Lita, HMC, n. 10, pesando 94 kilos,

Idem i .e n.
1 dita, HBC, n. 64.54/1, pesando 100

kilos, i e a idem.
1 engradados, J. Ramalho, de di.ersos

numeros,
1 caixa, MF-5.. 01, n. 8.101, avariada.
30 ca:xas, NGC, de diversos namoros, va-

sando.
1 cai -a, PH, n. 24, pesando 83 kilos,

repregada e a .ariada.
1 dita, SDC, n. 8.017, pesando 44 kilos;

Idem idem.
7 barris, FRC, de diversos nu neros, va-

sando.
1 caixa, APF, n. 2.0 .6, pesando 29 kilos,

repregada e avariada.
Ar .em n. u-Dia 11 de agosto de 1925.
Navio alie A3 GEisenack», atra.ado em
de agosto de 1923:
1 caixa. AG, n. 	 pesando 1-6 kilos,

repragada e avariada.
1 dita. BV, n. 44.003/3, pesando 72

kilos, ida ri idem.
1 dita, BMC, n. 1.471, pesando 150 kilos,

idem idem.
1 dia, F?, n. 1.052/8, pesando 44 kilos,

ide.' idem.
1 dita, HSC, n. 3.301, pesando 25'kilos,

Idem ide a.
1 fita, JG 1 C, n. 64.523/1, pesando 144

kilos, ide a ide ri.
1 dita, EG&C-1.043n. 8.1:1/2, pesando

1:1 kilos, Leni Lie a.
1 cita, 0A13 n. 503, pesando 22 kilos, ide.n

ide a.
1 dita, CB-Siemens-RJ, n. 4.593, pe-

sando 10.:- kilos, idem idc.n.
Arma..em n. 16 - Dia 11 de agosto de

1925:
Nado inglez e Avon», atracado em 8 de

agosto de 1425:
1 caixa AMC, n. 104, pesando 181 kilos,

repregada e avariada.
1 dita, FCA, n..11, pesando 150 kilos,

idern idem.
1 data, EIE, n. 12, pesando 502 kilos, idem

idem.
1 dita, Fraireza-CRC-WTH, n. 304,

pesando 117 kilos, idem idem.
1 dita, G, n. 2.0-4, pesando 49 kilos,

ide.0 ide.n.
1 chia, 89, n. 9, pesando 312 kilos, idem

ide.n..
I,. dita, SC-44, u. 7.343, pesando 193

kilos, ide.n ide.n.
1 tia, 103, n. 79, pesando 219' kilos,

Idem idem.
1 dita, 0?&C, n. 5.4:4, pesando 277

kilos, Idem
I dita, AM-?, n. 26, pesando 303 Mios,

Idem idem.
Arinaze.n n. 17-Dia 11 de agosto de 19 5

io ingle .Vauban», atracado em 10
ile agosto de 1915:

1 caixa B - B, n. 130, pesando 51 kilos,
iftp.e.-lada e avariada.

1 dita MVC, n. 243, pesando 146 • kilos,
Idem idem.

1 dita R, n. 19.673, esando 63 kilos,
prega :a.

1 dita 19.900-VSLEC, n. 16.910, pesando
1:19ki1os, Idem.

I dita iden, n. 16.921, pesando 109 kilos,
idem.

1 dita VSRXC, n. 741, pesando 1::0 kilos,
Ide s.

1 dita WI„ n. 9 -9, pesando 22 kilos, re-
preçala e avariada.

Ar a'.= interno n. 17-Dia 11 da agosto
de 13 5 - Navio inglez eVauban», atracado
e.n 10 de agosto de 1925:

9 caixas A, avaria as.
12 ditas co.a ind.strial - São Paulo, aia-

dadas.
4 tambores GRZ-4019, ns. 1, 2, 3 e 4,

vasan do
1 dita Intetnaco-1007, a ariada.
2 dizas MB, ns. 1.655 e 1.656, aa-

ria Ias.
5 ennalados MCC-21/232, idear.
4 caixas idear, i etn.
3 en ;ralados MCC-234/235, idem.	 •
4 caixas ide ri-MCC, idem.
1 en ..radado 2,9-R, n. 5, idem.
4 tambores 1974 ns. 1, 2, 3 e 4, va-

san o.
7 caixas S - BR, as. 1019/1025, a.-a-

radas.
- 2 ditas idem, ns. 1030 e 1031, idem.

Arma :em interno n. 1.-Dia 11 de agosto
de 1)25- Na o italiano D c c.a D'Aosta»,
atracado e.n 8 de a•osto de-1925 :

1 barril SA"C, ri. 11231, pe 7.an' io 93 kilos,
avariado e asando.

1 bar:il, I le a, n. 11233, pesando 1' 16 ki-
los, idem liem.

Arma ne a interno ri. 13-Dia 11 de agosto
de 1 )25-Navio alie ão cAntomo Delfino.,
atraca :o e m 10 de a mto do 1 )23:

1 caixa Carolos, n. 27, pesando 29 kilos,
reprea .a e a aria ta.

1 dita, 43, n. 5,17/10, pesando 87 ktlos,
ide .1 ide 1.

1 dita, R-0, n. 12237, pesando 63 kilos,
avaria ia.

dita, R-0, n. 1, 236, pesando 63 kilos,
ide n.

1 caixa Touro, n. 4929, pesando 363 kilos,
idem.

Arma:em externo B-Dia 11' de agosto
de 13 5.

Navio hollan 'et «Waallijk:
4 caixas, S &C, pesando ,13, 17, 26 e 20

kilos,	 ias.
4 ditas, idem, pesando 20, 13, 21 e 20

kilos, Ide 11.
4 ditas, idem, pesando 28, 23, 25 e 23

kilos, idem.
3 ditas, idem, pesando 28, 23 e27 kilos,

Idem.
3 ditas, VC; pelando 23, 11 e 23 kilos,

Idem.
2 quintos, CMC, vaslos. •

12 ditos, ide u, vasando.
1 dito PUC, .asio.
12 ditos, ide n, . asando.
10 ditos, CEC, Idem.
Ar a:em externo B-:-Dia 11 de agosto

de 1)25.
Na lo inales *Vauban-:
4 caixas MF&C, pesando 60, 63, 68 e 67

kilos, repreg,adas.
3 ditas, Idem, pesando 67, 63 e 67 kilos,

idem.
2 ainatradoa de caixas, SETA, pesando

65 e 66 kilos, 1 em.
4 ditos, JMPOC, pesando O, 37, 64 e 64

kiios, ide
' ditos, liem, pesando 53 e 65 kilos,

liem.
• 4 caixa SWIFT, pesando 25 kilos, idem.

4 saccos, BRAHMA, pesando 30, 17, 34 e
41 kilos, rotos.

4 ditos, Liem, idem, pesando 35, 30, 44 e
38 kilos, liem.

4 ditos, idem, idou1, pesando 34, 39, 41 e
39 kilos,

Navio amerinno sCommack».
4 saccos, Bra trna, se • n..inero, pesando

41, 34. 3 e 4 - kilos, rotos.
4 ditos, idem, ide a, pesando 44, 44, 40 e

28 kilos. idem.
4 ditos, i :em, Idem, pesando 43, 43, 38 e

40 kilos, 11cm.
4 ditos, i	 Idem; pesan :o 44, 43, 31 e
kilos. 1 em.

4 ditos, 1 em, idem, pesando 21, 43, 44
24 kilos, 11cm.

4 'itos, i em, Ide ri, pesa do 27, 43, 24 e
43 kilos, i 'e s.

4 itos, ide 1, i leni, pesando 25, 33, 44 e
37 kilos, idem.

4 .itos, ii mn, ide a, pesando 33, 40, 45 e
4' kilos i em.

4 ticos, 11 a, ide ri, p esanlo 39, 26, 33 e
39 kilos. idem.

.4 ditos, idem, ide.n, pesando 19, 40, 30e
35 kilcs, 1 :e u.

4 'itos, idem, idem, pesando 39, 41, 25 e
43 kilos, ide.i.

4 ditos, idem, idem, pesando 39; 41, 39 e
22 Vos ide 1.

4 ditos. Hem, idem, pesando 44, 43, 43 e
41 kilos, idem.

4 :lios, i tem, Idem, pesando 43, 45, 33 e,
36 kilos, ide.n.

4 ditos, Ide n, idem,pesando 30,46, 43 e 40
kilos, ldn.

1 fito, deli, pesando 32 kilos, Idem.
Arma .em externo C - Dia 10 de agosto

de 19 5.
Navio aliena° c \ntonio Delfino»:

2 caixas, JSCD, pesando 23 e 21 la-
tos, repte 'adas.

Arma em externo C - Dia 11 de agosto
de 13 5:

Navio inglez
3 caiaas, AS', pesando 63, 67 e 61 kilos,

repres!a. las .
2 ditas, AAC, pesando 23 e 19 kllos,

Idear.
1 dita, AUR, pesando 61 kllos, idem.
2 ditas,. ARADA, pesando 21 e 22

klos,
2 ditas, ARO, pesando 53 e 63 kilos

idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de agosto

de 19 5.-0 escripturarie, Loureiro.-Visto,
o chato A. Coimbra.	 , .
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Alfandega do Rio de Janeiro

PRIMeIRA SECÇÃO

Edital

Pela inspectorla desta Alfande rnt se faz
publico, para conheci: ento dos interessa-
dos. nue foram descarre aios para esta re-
partirão os volu res abaixo Tencionados,
com si •naes de a -alias e de falta. _ de elido
SUS donos ou consi snatarin ap-esentar-se
no pra ,.o de 15 dias para pro.idenclare.n a
respeito.

Com:quicarão de avaria
Armazem n. 5- Dia 12 de arndsto de 1925

- Na io in9le s-/anheurs, atracado em
12 de ansto de 1925:

1 caixa 'tuia Xmerica, n. 9.881, pe-
sando 63 kilos. revenda.

1 dita, -CGC, n. 10.857, pesando 50 kilos,
Idem.

1 dita, FAC, n. 43, pesando 13 kilos,

1 dita, R - 19.835,-a. 2, pesando 145 kl-
los, idem.

1 dita, idem, n. 1, pesando 190 kilos,
idem.

Arma-em n. 6- Dia 1" de annsto de 1925
- Navio «Waaldyck, .atracado em 10 de
a rmsto de 19 5:

1 caixa, MJ I \NÇ X. n. 9 054, pesando
66 kitris, ren-en ia e avariada.

1 dita. FnC-AF, n. 2.024, pesando 52 kl-
los, i 'em I 'e n.

1 dita, CLC, n. 9, pesando 70 Mios, ide-n
idem.

1 barrica, FC; n. 2.035, pesando 170 Mios,
ide S' ide

1 caixa, H'C, n. 41.909, pesaddo 34 kilos,
vagando.

1 dita. J(3PC. n. 3.761, pesando 233 kilos,
repnrsada e a aria-ta.

P.r	 n R-"ia 12 de anosto de 1925.
Navio allemão ¡Eisenack., atracado e n 6

de a-nstode 1925:
1 caixa. R/vC. n. 1 402, pesando 141 Mios

avariada e rcorenda.
1 dita. M. Conti Irs. S. Paulo, n. :8, pe-

san d" 55 Mos, idem.
1 dita, idem, n. 19, pesando 50 kilos,

Idem.
Armazem n. 9-Dia'12 asmsto de 105,
Ia 1 american n «West Ekouch.:
1 barra de estanho, C 4; se:n marca, pe-

sando 12 kilos, a aria4a.
Armazetn n. 17-Dia 12 de a7osto de

1925.
Navio ity-lez«Desna., atracado em 12 de

agosto de 19 5:
1 caixa, Cia, n. 38, pesando 212 kilos, re-

pre-ada.
1 pacote. Ferreira Soares (2 Comp., n. 34

pesando 10 Mios, roto.
1 dito, idem, n: 32, pesando 10 klios,

Ide n.
1 enn,radado, F de M, n. 75, pesando • 55

Mios, avariado.
1 caixa. C-C-J, n. 78, pesando 174

kilos, repreq da.
1 pacote) 54, n. 614, pesando 13 Mios,

roto.
caixa, 025, n. 194, pesando 171 kilos,

repre"ada e avariada.
1 dita, 66, n. 3.518, pesando' 176 kilos,

Ide-a.
Armazem n. 17 - Dia 12 de agosto de

1925.
Na rio allemão «Artus., atracado em 9 de

agosto de ozs.
1 caixa, Ba .ar Rio Branco, n. 25, pesando

122 kilos, a ariada.
1-dita, idem, n. 22, pesando 122 kilos,

repre-ada.
1 dita. idem, n. 57, pesando 152 kllos,

repregada e avariada.

•1 dita, idem, n. 47/8, pesando 65 kilos,
idem ide:n.

1 dita, BR, n. 251, pesando 104 kilos,
a.ariada.

1 dita, Casa Sucena, n. 304, pesando 111
kilos. ide n'.

1 dita, idem, n. 305, pesando 112 Mios.
idem.

1 dita, idem, n. 307, pesando 117 kilos,
idem.

1 dita, Gallo, n. 893, pesando 47 klIos,
repre .ada.

1 dita, idem, n. 924, pesando 82 kilos,
ide n.

1 dita, idem. n. 923, pesando 27 Mios,
ide n.

1 dita, GR, n. 37.364, pesando 331 kilos,
a. ai iada.

1 dita, KV, n. 225/5, pesando 163 kilos,
renregada.

1 dita, PK, n. 9.204, pesando 87 kilos,
idem.

1 dita, PJS, n. 607, pesando 129 kilos,
avaria la.

1 dita, SDC, n. 43.910, pesando 424 kilos,
ide a.

1 dita, K-F-SS, n. 263, pesando 472
kilos, idem.

1 dita, idem, n. 234, pesando 472 kilos,
loa ri.

1 dita, idem, n. 23.381,pesando 345 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 23.390,pcsando 347 kilos,
ide :d.

1 dita, Idem, n. 23.385, pesando 353 Mios,
iden.

Armazem interno n. 13 - Dia 12 de
azosto de 1125.

Na ia alie Ao «kntonio Delfino., atra-
cado em 10 de an,osto de 1925:

1 a arra 'o de caixas, AR?C, n. 3.143,
pesando 33 kilos. avariadas.

1 cai :a BUS-1.567, n. 1/2.659, pesando
527 Mios. fiem.

1 dita, 11-VC, n. 1.441, pesando 20 kilos,
repre-aia e avariada.

1 dita. ML(, n. 473, pesando 35 kilos,
idem roto.

1 dita. Osiris, n. 6.636, pesando 43 kilos,
idem ide n.

1 dita, Touro, n. 4.923, pesando 394
kilos idem Meu.

1 dita. idem, n. 4.930. pesando 357 Mios,
Idear ide ri.

1 dita, AK, n. 4.076, a -adiada.
Ar na :em externo B - Dia 12 de agosto

de 19 5.
Navio bailando tWaaldPk}:
1 caixa, AAB, sem namero, vasando.
2 cai :as, idem, se n nu_nero, pesando 23

e 14 kilos, reprer.ada.
4 ditas, SC, nem, pesando 27, 28,

27 e 21 kilos, ide n idem.
4 ditas, idem, ide n, pesando 18, 21. 23"

e 20, kilos, idem idem.
4 ditas, lie n, ide n, pesando 20, 19, 21

e 1i kilos, idem idem.
4 ditas, MCC, liem, • pesando 55, 63, 52

e 63 kilos. idem i Tem.
3 ditas. ide n, idem, pesando 61,63 e 65

Mios, idem idem.
2 sacco, B, idem, pesando 55 e 42 Mios,

rotos.
Anulem externo C - Dia 12 de agosto

de 19 5 - Na lo jn ellez Word»:
3 caixas, AS?, pesando 60. 63 e 63 Mios,

repreindas.
3 ditas, idem, pesando 47, 85 e 57 kilos,

irem.
3 ditas, idem, pesando 63, 45 e 60 klios,

idem.
1 dita, Men, pesando 51 Mios, idem.
3 ditas, (IN, pesando 30, 23 e 29 kilo,

ide n.
1 dita, idem, pesando 33 kilos, idem.
3 ditas, CS, pesando 24, 27 e 27 Mios,

2 ditas, Idem, pesando 25 e 25 Idloat
Ide.a.

2 ditas, AQN, pesando 50 e 64 Idloe,
Idem.

1 dita, ATQ, pesando 51 kilos, Idem.
Anua .e n externo C - Dia 1: de agosto

de 13 6-Navio alicmão cA Delfino.:
3 caixas, JSCO, vsanio 21, 15 e 2.3 Mios,

repreadas.
Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de alosto

de 13 5.-0 escriptarario, Loareiro.-Visto,
o chefe, A. Coimbra.

AIINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
• GOCIOS INTERIORES

Estciptorio de Obias

CONCURRENCIA PARA COMPRA DE MACIIINAS
De LAVANDERIA DO ROWN1AL NACIONAL
DE ALIENADOS

Chama-se a attenção dos Interessados
para n odital d concurrencia publicado
no Diari Offi tal n. 177. de 11 de agosto
a folha- 15.716.

Escripturto de Obras do Ministerio d,
Justiça e Negocias Interiores. em 5 de
agosto de 1925. - O engenheiro chefe
Armando de Carvalho.

Departamemo Nacional de Sande
Public&

De ordem do respectivo, director ge-
ral, faço setenta -a quem interessar pus.
sa, que da .séJe do :Serviço de saneamen-
to Huta], no Estado de Minas Geraes.
Reno Horizonte, se acha aberta a In-
ser: pção de conourrentes para a constru-
ação de um leprosaria tias proximidades
da mesma cidade de Helio Hortronte. na
Fazeada do Matto, naauelle Estado, sob
as condições constantes do editai publi-
cado no lliario Of (usai de 1 de agosto
corrente.

Riu de Janeiro. 2 de ago slo de 1925.
- Dr. Raul Almeida Magalhães, seod--
tardo geral.

Departamento Nacional de Sande
Publica

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCI..
CIO DA MEDICINA

A Inspeotoria de Fiscalização do Exer-
cicio da Medicina faz- publico que sus-
pendeu o medico Dr. José Carlos Braga
do exercido da profissão por seis mezes
por acto de 4 do corrente, de accordo com
o art. 239 do regulamento em vigor. Os
pharmaeenticos que aviarem receitas
desse medico dentro desse período es-
tarão sujeitos ás penalidades consigna-
das no art. 248 do citado regulamento..

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1925.
- O r official, José Monteiro de Ed
Freire. Visto. O inspector, Dr. Theo-
philo Torres..

GeMe...n

Policia do Distrieto Federal

INSPECTOR1A DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTAS
Chamada para o dia 17 do córrego,. ás

12 1/2 horas, nesta inspectoria.
Adelino da Foneeca Vinagre, Manoel de

Carvalho, Sinokite Nischi, Maxim° Lopes
da Siha, Orlando da Silva Ferreira, Ventura
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José de Soma, Marcaa' Fárnandes Scan-
ziello, Aá,lo Nade', Esmeraldino 'José da

e henato.Bonaparte de Freitas..
•

Tiram szppletruM

Aristides Al ees,: Custodio da Costa Ca-
bral, Perito da Silva Barbosa, jáaquim Luiz
da Mello, \Manoel. Moreira, Antonio de
Almeida Carneiro e Rainiro Peixoto de Oh-

,
Prova Pratica

josé Manoel Leal, David de Oliveira Bran-
' dão e Luiz Augusto Paredes.

-
Resultado dos exames effectaad,os.em 12

e 14. do corrente
• .

Motoristas approvados

Pene:Beto Rasiljo da Moita' , Manoel Mar-
ques dos Santos, Aueusto Sant'Antae Silva,
Antonio Soares Torres Lima, Cio ris Lem-
gruber, José Pereira Teixeina, Ventura Ar-
ruda. José Marques, "Antonio Augusto de
Carvalho, José Pedro Henrique, João Martins
de Castro c Octavio de Andrade.

Reprovados e inhabilitados
José Aleixo, Bernardino Alonso, Heitor

Freire de Abreu, José Duarte Brandão, Pedro
do Nascimento. Annibal Baptista, Julio Co-
risco. !emacio Gonçalves e Virgilio Pereira
da Silva.

Inspe:toria de Vehiculos, 15 da agosto de
1925.-elo insp3ctor geral, P. F. de atsmão
Lima, sub-inspector.

MINISTERIO DA MARINHA

Direetoris .de Saude da Armada

rONCUP.80 PARA AIEDICO7
é
De 'ordem do Sr. ministro da Mari-

nha, faco publico que se acha aberta
nesta repartição, por espaço de trinta
dias, desta data, a inserindo para ~-
curso ás vagas do primeiros teaentas
medicas da Armada, que °ocorrerem nu
presente armo.
03 candidatos devem satisfazer as se-

guintes condições:
l a

' 
apresentar diploma de doutor em

inedicina ou de certificado de estudos da
qualquer das Faculdades officiaes da
Republica;

ze ear cidade() brasileiro e estar ni
gozo doe direitos civis e politicoa:	 --

3, ter de 21 a 30 annos do idade, d
qué será provado com certidão de. idade
ou documento equivalente, que em Pita!
produza fé e a substitua;

44. ser morigerado, o que será de-
cumentado por folha eorrlda ou anel-

_ tado de autoridade policial, yisado pela
4' delegacia auxiliar;

, apresentar carteira de reservista
ou ceetidão de alistamento;

6°, apresentar attestado de reclina.
Os candidatos serão submettidos a tres

provas: uma escripta e duas praticas.
A prova eseripta versará sobre um

ponto de byglene naval, geographia me-
dica ou pathologia tropical.

As provas praticas constarão: ama de
Clinica e a outra do medicina operato.
ria.

A prova de medibina -operatoria effe•
ctuar-se-á sobre oadaver, na &cola -. de
Medicina.

Directoria de Saude da Armada; 24..de
julho de 1925. - Jr. Arthur ;- Carlos,
&tutor, chefe da D. 13. 1...

Deposito Naval do Rio de Janeiro

Terceira . secção. •

PARDAM.ENTO

De ordem do Sr. 'capitão - de fragata;
director, previne-se ás senhoras costai-
reiras matriculadab fia segunda catego-
ria, que na segunda-feira, 17 do corren-
te mez; das 11 horas -e 30 'minutos ás
14 horas e 30 minutos, haverá distribui-
ção de costuras. Deposito Naval . do Rici
de Janeiro, em 12rtle agosto de 1925.-
Joaquim Cordeiro Guerra, capitão de
corveta, sub-director,

MINISTERIO- DA • GUERRA •

rri nwita Região Mi í i

PRIMEIRA CIRCUMSCRInkr DE RECRUTA-
. MENTO - 11° .DISTRICTO	 GAMElóik

José C. Moreira, presidente da . jun-
ta de alistamento , militar deste dis-
tricto, cern aedo na Estação de Bom-
beiros do Cães do Porto, á avenida Itee
drigues Alves, faz saber aos que- a este
edital virem e a quem passa interessar,
que, pela Junta do Revisão da .1' Cire
cuma.vipe4.n de Recrutamento; foram
por diversos motivos exoluidos do alis-
tamento deste armo, os. cidadãos con-
stantes da relação abaixo - transcripta..
E para que chegue ao conhecimento de
todos os interessados, fiz -expedir o
presente edital que será affixado na
porta principal deste quartel. Eu, Aue
tonio de Almeida, secretario da junta,
o escrevi. - Antonio de .4.1»veida. -
Pelo presidente. capitão Virgiiio Viei-
ra Sampaio, delegado militar.

Alistamento' militar do anno de 1925
Relação nominal (les c.,xcluidos .por
rsos motives pela junte de ieeesão.

Numero de ordem - Nomes

1.

2.
d.

1.
2.
3.
4.
5.
6.

7.
C.

16. TleynaldoFernarides Netto.

i9'.'`Umberto' Farelli .
1,8e.NitSrrO, filho di ¡Luiz Gonçii4ves...
47., ,..Reepea149, fiiha de. Reynaldo Guthe )

Classe:We 1902
1. Abilio, das SatiNis Padilhae .1
2. Alberto' pinto -tonceicão.:
3. kriteniCoutinho Vale.
4. Antonio - ,PareirieBaptista.
5. Elyzeu MartinsFontes.

.: 6. Constaitiao Arpujo.
... 7 ,,,.., k1prculóti -Mour .)

á. 'jaynid Gdnçali:8 Melgaço.-
9. José Olivêtra " SOLIZa. 	 -

10. José ESPirielli._
II. Octacitio :AlveS !fie Oliveira..
12. ReSalle- MUniz.ilarretto.,•.•	 •	 .•	 •

..	 • - .C1,asSe. he 1900 -
I. Pedro Qi,iptinoellabello.,_...„.	 e 4 •

•Classuale 1896
1. Alvaro 'Fb.rrefra-Monteiro.
2. Manoel ,..T.e.ixeipa .: Porge3.

Classelde 1895.	 .- .
I. Pedro Darboza11. aiaroth-	 -	 .•• Junta cie'eálistane ato elelitar do 14*

districto da Garnbõà 14 de julho de 1025.
" 4"o peei •e) V' •V' 7'- Pelo presidente, .r.apha	 lei-

ra Sampaio, delegad° militar.

'Priindra Regiaõ
pRimEnts ra 1 ICI1NISQ,TPÇÃO DE fiRe

CRUTAmEo

JUNTA DE ALISTAMENID MILITAR, De De.
CI A13 3Ffii:ND:à ntsnueeo

O Sr. :Jose Jeaquhn da Silva Monteiro,
presidente da denta Permanente ktu Alis-
tamento MilVar do 12* dittrictu (11spi..
rito Santa) :

•
Faz saber aos que esta edi:al virem o

a quem interear possa que, pela Junta
de [tevisã tia.. Primeira. Circurnscripção
foram, por diversee motivos, excluidos
do alistamento deete anno os cidadãos
constantes da relação abaixo. E para qee
chegue ao ecnliee!mento da todos os inte-
ressudes fez cxnelir o presente, que será

•aftixado por cópia ro legar principal do .
relificio onde funeciona a Agencia da
Prefeitura, á rua Machado Coalho ti. 34.

Junta de Alistamento Militar do 12°
districto, 10 de agasto de 1925. - O pre-
sidente, José Joaquim da Silva Monteiro.

Relação nominal dos excluidos por
versos motivos pela Junta de Revisar).

Alistamento do anno de 1925 ..
'	 Classe de 1904

AlistamentO - Nome
Ade!ermo Santos Azevedo.

37. Americo Alves de Araujo e Silva.,
54. Antonio Machado Borges.
61, Aratuba Ferreira.
73. Arnaldo Ferreira.
99. Djaima Garcia de Aragiln..

101. Edmundo Pereira de Souza.;
119. Euclydes da Silva Ferreira,
141. llylmar Eugenia Loscio.,4 :17• Jayme Cabral Filho.	 ••
407. Malvino !leis Netto.
236. Meysés Ferreira da Silva
255. Oswaidu Martins Nunes.
163. Paschoal Staffa.

-272. Roberto "Roballo Ferreira. 	 --,
294. Ultramar de Souza a Al1P-a4ike

• A prova de clinica Chutará Co exame
de deus doentes, um de medicina e ou- 13.
tro de cirurgia seguida da exposicão fio 14.

o.
10.
11.
12.

•Observações
• , Classe de 190'.

Albino, filho de Manoel Antonio Me-
dina.

Domingos, filho • de José Francisco
dos Santos.

Washington. filho de André Gemes
Car°. Pinto;

Classe de.1903
Antonio Soares Vinagre.
Benedicto José da Silva Neves.
Camillo Bastos.
Eduardo Guimarães da Rosa.
Ernesto Lagunstre.
Esmeralda, filho do José Manoel fel-

xeirae
Floriano da Costa.
Gilberto, filho de João Pinto de Mo-

raes.
José Soares Ribeiro.
Luciano, filho de Vicente Carpolote.
Manoel dos Santos Carvalheiro...
Manoel da Costa -e Silva.
Manoel Pereira Dias.
Manoel Thome.
Nelson Nogueira Fernandes. •
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AVOSiO

Junior.	 .t.	 . .

39. Anisio de Oliveira.
43. Antonio Carlos,s...
46 Antonio Joaquim
48! Antonio Loureaço Barceleirok!
54. Antonio Pereira Gutierre. • 	 •
65. Aristides Souza Alves',
67. Arlindo ItiartiniT Netn.
89. Caetano .Fragata'FiltrO.' •• s
94. Carlos Bancalorio da Silva'

102. Casemiro Rodrigues
125. Edgard Bandeira Junior:,
144. Euclydes - de Oliveira. .:
149. Eurico da Fonseca Ribeiro, .
183. Jacy Marcellind da Silva.
187. Jayme Clocloaldo
194. João Corréa . dos Santos.:
195. João da Costa 'Pacheco;--
219. Jorge Manoel Sauna.
238. José Martins Teixeira
241. José da Moita Machado..
256. Jurandy José Rodrigués„
259. Lauro Oberlander.
262. Leoncio Pires da Silva.
270. Luiz Ferreira dos Santos.
274. Luiz de Mello Palhares.„
277. Luiz das Neves,'":" •
287. Manoel Cardoso,.
289. Manoel Dias Pinna:
299. Marianno Camara.
301. Mario de ,Çastro 13randitb.
304. Mario Luii Pereira.
307. Miguel °irão Filho.
311. Moysés 111,aghado Faria.
319. Lourival 'Decendino.
333. Osmar Flastuerater.
343. Oswaldb Pereira Caldas :a
346. Oswaldo Soares.
349. Otto dos Santos.
364. Raphael Franeisconi.
369. Raymundo Porphirio Bossa'.
388. Sylvio de Albuquerque Leão.
396, Vicente Grassia Sereno.
400. Waldemar Carvalheira.
402. Waldernar José de Oliveira.
404. Waidemar do Naacimento.
407. Waldemar da Silva Concsiçãom
414. Waldemar Teixeira Alvos.
423. José Braz Ventura.

-	 Classe de 190Z

. 4. Antonio Francisco da Silva.
13. Diniz Rocha Gomes.
19. Francisco Cordeiro.

Classe de 1901

1. AdOlpho Coelho.
20. José Alves dos Santas.

Classe de 4900

2. Amacio Ribeiro da Silva,.
14. Euclydes Carvalho Nogueira.
15. Fidelis de Mattos Barbastefano,
17. Francisco da Costa Rangel;

Classe de 1899.

4. Alfredo Carvalho.
2. Almerico Jacyntho de Souzie •

49. Leopoldo José dos Santos.

Classe ai 1898

g . Antonio Moreira da Silva.
a,cami110 Affonso Pereira
O. Clodomiró Santos.

12. José Seixas Barreiros,
44. Pedro Euzebio da Silva.
20. Waldemar Candido MartInã PÓ.;

J'elrae

Classe de . is.97

1. Ai	 Jos	 iaree
2. Alvaro Jesus de Seita.

Amadeu. de Andréa.' .
gv-•Q. Avelino Martins dos Santoa.

I. Gentil .de

Classe- de . 1898

12. Maximo Custódio Varejão.
11. Rodolpho
Junta de Alistamento Militar do 12'

Districto, em 10 de agosto de 1925.- O
peesidente, Josd Joaquim da Silva Moa..
geiro.

Primera Ileifião Militar' -

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE ItE.
• CRUTAMENTO

*JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 45
orucro ( s. JOSÉ)

Diocleciano Avaliar Pegado, presi-
dente da Junta de Alistamento Militar
do 40 districto (S. José), etc.: •

Faz saber aos que este edital virem, e
a quem interessar possa, que, peta Junta
de Revisão da Primeira Circomserinção
de Recrutamento, foram, por varies mo-
tivos, excluidos do ,alistamento deste
anno, os cidadãos constantes da relação
abaixo. E para que chegue ao conheci-
mento de lodos os interessados, faz ex-
pedir o presente edital, que será affixa-
do por cópia no Jogar principal do : edi-
ficio onde funcciona a agencia da Pre-
feitura, á rua São José numero 58. Jun.
ta de Alistamento Militar, do 4° distri-
cto. em 11 de agosto de 1925. -G pre-
eidente, Diocleciano e tivellah Pegado.

ALISTAMENTO Da 1925

Relação nominal dos excluidos por di-
versos motivos pela Junta de Revi-
são

Classe de 1904
11. Alamir, filho de Emalo José dà

Souza.
13. Alberto, filho de pave incognitoa.
31. Alfredo, filho de paes incognitos.
32. Alfredo, filho de Baptista Maio.
70. Antonio, filho de ames incognitos.
82. Armando, filiação ignorada.
91. Augusto, filho de Emygdio /nno-

cencio Reis.
125. Étemetrio, filho de paes incogni-

tos.
437. Eduardo, filho de 'Pedro Dias da

Silva.
• 51. Euico de Souza.
154. Feliz Brito.
174. Guilherme, filho de paes incogni-

tos.
'190. Jacomo André.
191., Jayme Amorim.
2(8. João Duarte Farias.'
232. José, filho de Tomas° Cluffd.:\
233.. José, filho døSenhorinha 111.-

Conceição.
250.. José, filho de José dos Santos SI.

queira.,
259. Juvenal, filho- de Maria Luiza.,
274. Luiz, filho de Celeatino Bentos '1
277. Lusitano José,

298. Mgooel, filho de Joaquim Pers.

	

;teira'd',	 -	 •
305. Manoel, filho de: paes
324. Nilton, fitao de Ab:ii .) Jose da

	

-	 ,

1330-Ociavie, .filho. de Custofijo Jos0
Egroandee. •

357. Pliiiio, filho de Sylvici Antonio B.
-	 •	 •

381. Venanbio de Almeida.
391. Waldemar,..111ho do puas mann:-

tos.,
• .	 ,
Classe ,de 1903

8. Alfredo Joaquim Leal.
10. Alfredo alereula no ‘YreiXO.
21. Amerieo, filho de Joaquim Alves

	Itiorbita.	 •
31. Antonio Bento Rodrigues.

104. Ernesto,, filho de Oartholorneu Es-
carlate.

155. João, 'filho do paes ineognitos:
185. Rito Alves da Silva.
227. Olympio, filho do Joaquim Mar-

ques Lopes.
235, Oswaldo, filho de limpa Machado .

Borba.
236. Ole;valdo .Alves.

Classe de 1903 -

Domingos Ribeiro.
15. José de Cargueira Pilhei.,

Classe de 1901

• 8. José de Oliveira 2110110.
Capital Federai, 14 de agosto da 1923.

Diocleciano de Avaliar Pegado, pre-
sidente.

offieiffire.

Primeira arcumseripçã
do Recrutamento

'JUNTA Dg ALISTAMENTO atuam DO IS*

DismuCTO

Kble.Yert
Edital publicando a relação de .eidadãoe

excluidos do alistamento procedido
pela junta no corrente anno

O tenente-coronel Pedro Bueno Paes"
Leme, presidente, interino, e delegado
militar da Junta de Alistamento do 180
Districto:

Faz saber que, pela. Junta de Revisão
da Primeira Circurnscripção de Recru-
tamento,, foram excluidos, por .diversos
motivos, do alistamento procedido por
esta junta, no corrente armo, os cidadãos
constantes da-- relação abaixo transcri-
pia. E para que chegue ao conhecimbn-
ão de todos, eu, Marcial Tavares do Can.
•to, secretario da junta, lavrei o presen-
te edital, que será publicado no Diario
Officio! e 'afixado na porta principal
do edificio em que funcoiona. esta junta
na Estação de Bombeiros _do Meyor,

	

rua Aristides •Caire.;	 -
Sé& da Junta dci 18* District°, em 12

de agosto de 1925. - Tenente-coronol
Pedro Bueno Paes Leme, Prealdentie,

	

Iser. 1110, o delegado militarsi	 •

Classe ide

15. Adolpho de Afisrancla,2altlielkt'la.,Vr,
24. Alfredo Cesar Prafra de Castre

:

•



Relação nominal dos excluidos, por
diversos motivos', pela Juista de • Re*

Classe 1904

Numero do alistamento -- Nomes e mo-
tivos da exclusão

7. Alberto, filho de Joeé da Rocha
Monteiro e Leonor Martins
Monteiro. Excluido por perten-
cer ao 70 District°. nor onde foi
alistado sob o n. 10.

49. Euthychio Prisco de Lemos Mon-
tenegro. Excluido por pertencer
ao 120 Districto, por onde foi
alistado sob o n. 121.

95. Octavio, filho de Ernesto Lomeli-
no de Carvalho. Excluido por se
amar alistado no 17e Dieta:loto,
sob o n. 184.

188. Samuel. filho de Alvaro de Almei-
da Gama. Excluido por se aehaè
ali stado no 140 District°, sob o

n.71.
198. Waldemar Petra Padilha. Exclui-

do por se achar alistado no 124
District° sob o n. 277.1

Classe de 1903

25. Antonio, filho de Simão Silva. Ex.
cluido por se achar alistado no
100 District° sob o n. 36.

31. Antonio Pinheiro. Excluido por se
achar alistado -po 20e District°
sob o n. 22.

84. Antonio Tosta de Borba. Excluido
por ter sido sorteado pelo 190
District°, em 1924.

30. Arydas Costa Miranda. Excluido
por ter sido sorteado pelo les
District°, em 1924.

Austecliniano, filho de Alfredo de
Santa Berbere. Exo luido por se
achar abalado no 146 Dietricto
sob o n. 20.

64. Coaracy Cabral Velho Feij6. Ex-
cluido por se achar alistado no
17° District° na mesma classe
em 1924.

97. Gilberto, filho de Alberto Figuei-
redo Pimentel. Excluido por se
achar alistado no 130 District°
sob o n. 83.

115, Joãis José Tecidio Junior. Exclui-
do por ser reservista relacionado
na 1° Cireumiscripção.

f49. Leonardo Cunha Joninr. Excluido
por ser reservista do Tiro nu-
mero 538.

151. Lody, filho de João Dias de Lima.
Excluido por se achar alistado
no 17° District° sob o nume-
ro 138.

158. Luiz Roquette. Excluido por ter
sido sorteado em 1924 Pelo 17'
Districto.

187. Octavio Monteiro. Excluido por
ter sido sorteado em 1924 pelo
17° District°.

. 204. Oswaldo Severiano da Silva. Ex-
cluido por pertencer ao 19° Dis-
trict° onde foi alistado sob o
n. 413.

209. Pedro Luiz Figueiredo. Excluido
. por se achar alistado no 2° Dia-

tricto sob o n, 220.
214. Raynnindo Pereira de Mello. Ex-

cluido por ter sido alistado e
sorteado no 1' District° em

224. San!, filho de Antonio Faria Villa-
ça. Excluido por se achar alis-
tado no ir District° sob o nu.-
mero 184.

234. Waidemar Carvalheira. Excluido
por se achar alistado no 2° Dis-
tricto sob o a. 246.

241. Walter Saatos. Excluido por se
achar alistado - no 16* District°
sob o n. 200.

Classe de 190a

1. Almir Sampaio de Barros Reis.
Excluido por ser arrimo de fa-

12. Feiiciano dos Santos Paixão. Mc-
cluido por ser arrimo de fami-
lia.

33: Roberto Borges da Silva Santos.
E'xcluido ror ser arrimo de fanai-
lia.

Classe de 1901
11, Manoel Machado Coelho Filho. Mo-

°toldo por ser arrimo de fami-
lia.

Classe de 1897
.18. Manoel de Amorim Paes Leme.

Excluido por ser arrimo de fess

Clabse de. 1896
8. ,Francisco Cabral de Medeiros Fi-

lho. ExclLido por ser arrimo de
familia.

26. Tancredo franco Burlamaqui.
Eximindo por ser arrimo de fa-
mil:a.

9. Gestão Euzebio. Excluido por ser
arrimo de familia.

Classe de 1835
17. Manoel Macedo d °Nascimento.

Excluido por ser arrimo de fa-
milia.

IIIINISl'Ettlo DA VIM AU E OURAS
PLAILICA

Estrada de terro Centrai do tiras!'

De ordem da directoria, convido O
escrevente .da 3° d:visão desta estrada
Euclydes José Coelho de Castro a com-
parecer nesta secretaria, dentro do pra-
zo de oito dias, contados desta • data,
afim de ter conhecimento do despacho
do Sr. Dr. director de 1 de 1.1ohn pio-
limo paseado, enredo no processo re-
lativo ao seu pedido -de licença.

- Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro, 13 le
agosto de 1925. - O secretario, Dio-
cleciano Vasconcelios. .

Estrada de ?erro Therezopotis

(Secretaria), •

De ordem do Sr. director, faça pu-
blico. para conhecimento dos interessa-
dos, que, a partir do dia 18 do corrente,
setá supprimida a parada dos trans
desta estrada em frente a *Fazenda Mo-
delos. entre as estações de Santo Aleixo
e Guapy.'

Rio de Janeiro. 7 de agosto .de 1925.
- Pauto liuminoues da Silva, pelo icr•
eretar.iSk
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laspectoria de Aguas e Esgotos

	De orderr, do	 ..ço
ás proprietarias doa
mencioL .	qoe tz..rarn enviadas :5
cebedoria do District° Federal, para a
respectiva cobrança, as contas na impor-
tancia de 45$, cada uma; provenitikes
do volume d'agua cOrieumida em zoas.
strucções:

Anua Ferreira de Carvalho, rua Santo '.
Allrecio	 1.

Jiiiiela P. de Mello. rua Marechal Pie
res Ferreira n. 21.

Julieta P. de Meio, rua Marechal Pis
res rerreira n. 28.

Sec,. - o	 L	 ias!
de Aguas e Esgotos, 5 de agosto de 1925.
- Mendez Campos. chefe da secção.,

Inspeetoria de Aguas e Esgoto
Não tendo sido 'cumpridas pelos pra,

prietarios dos predios abaixo menciona-
dos as intimações qn 0 l hes expediu esta
inspectoria, renovo-as de ordem do Sr.
Inspector. devendo ser obedecidas oca-

. rtreodo prazo .de 15 dias, a contar de
hoje, sob pena de multas regulameuta-
s: 

Rua Barão do Bom Retiro n. 12, pro-
- pri«lade de Joaquim Nunes das Neves,

collocar hydromet ro de 10 mm.-
Rua João Virente n. 87, propriedade

de Alfredo Gonçalves Ventun collocar
hydrometro de 10 mim, tiO prazo de 15
dias.

Secção de Expediente da Inspectoria
de A guas e Esgotos s de agosto de 1925.
- Meada, Campos, chefa da secção.	 •

Inspeetoria de Aguas e Esgotos
Não tendo sido cumpridas pelos rir°.

prietarios dos predios abaixo mencio-
nados_ as intonações que lhes eip,dul
esta inspecloria reime-as de ordem do
Sr. Dr. inspector, devendo ser obe-
decidas dentro do prazo de 15 dias,
contar de hoje, sob pena de multas re-
gulares:

Rua Gonçalo Coelho n. 57. proprieda-
de de Camillo foga de Souza, concertar
a torneira de bola do deposito d'agua.

Rua Costa Bastos n. 87, propriedade
de Joaquim dos :san tos Guimarães, con-
certar a torneira de opin.

Rua Sachet n. 10, propriedade de VN
ctor Cal P6r, substituir o .bydrometro
por outro do mesmo calibre.

Secção de Expediente da Inspectorla
de Aguas e Esgotos, 13 de agosto de
1925. - Mendes Campos, chefe de se.
cção.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. Dr. inspector, -cone,

'Vido o psoprieterio do predio abaixo a
vir á Thesonraria desta inspeetoria, ã
rua do Riachuelo n. 287. dentro de 30
dias, a contar de hoje, a:im de effectuar
o pagamento de conta de serviço pon
que 4 responsavel:

Rua Cdronel Rangel n. 88, procrie.
dade de José Francisco Pinto da Silva,
serviço executado na importancia de

17$9ec48iSço de Expediente da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, 13 de agosto de
1925. ,-- Mendes Campos, chefe de ia.
cetim.
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A osto de 1925 16111

Inspeetoria de Aguas. e Esgotos -
e:srrAL	 CONOURRIMIA PARA PORNEQI-

N1N'T'fl DP 3.400 yost s*.00ss os C.Alia0
CARI)IPP. DIPSTiN g nO • RS111ft n ret empeci
RIO &OURO. DURANTR O REMINDO ISIP•
31S8THIS ANU) os 1925, COM o PRAZO
RIS 15 DIAS.

De ordem do Sr. in spector, faço pu-
blico que no dia 25 de agosto de 1925,
ás 13 berne na séde da lniernlen-
eia da fns pectoria fie Aguas e Esgotos.

rua Frei Caneea numero 112.
terão recebidas prop.bstaq nara forne-
cimento (durante o segundo semes-
tre de 1925) de 3.400 toneladas de car-
ván Cardiff. sendo moo toneladas por
conta da sub-ennsignação n. 4, 2' Parte
da verba 20', da lei de despoza vigente
e 1.400 ror erm o s da MuSta de 132 ,nons
distribuida pelo offieio n. 89, 4e 22
de janeiro de 1925, da Direntoria (terei
de Contabilidade do Minieterio da ...Via-
ção. em virtude de credito aberto, pelo
derreto n. 16.713. de 23 de d-zernhee
do 1924, de accõrdo com as condiçães
si3gumtes:,

I -

As providas deverão ser anres'enta-
das em triplicala ao intendente, que
pr.eidir e roneurrencia. oo tn emendas
nem raseree, devidamen t e en I T n ria a pri-
Tinira da e as demais da t adas e tUP...
sianadae pelo e I ne llrrefl t P ou seu repee-
een t ante legal. dartro de envoln .in fe-
chado. lacrado, com a obri gacãn de entre-
ga do g el ig “ no a inoxa , (lado da Estrada
de Ferro•Rio d'Oum, na Ponta do Cajá^

II
O envolucro contendo a proposta de-

vera se” acompanhado de um feltro,
tambem fechado e lacrado em nr,,0 reli-
Tura cada concurrente os Pen g documen-
tos de nacionalidade e idoneidade, pra-
verde v edar quite dos imnocdos federaes
e mrniciples e nelle incluide o conhe-
eimento do denoctitn da miantia de réis
5 :ontelmno feito em moeria corrente, ti..
tiiio de divida publica. oir em letras
do Th esoure. na Thesneraria d eeta loa-
rectnria. mediante guia expedida 'pela
Sendo de Expediente. Essa quantia
servirá unicamente do caimão para ga-
rantir a ago ismItura rio contrac t o visto
que o concorrente preferido terá de fa-
zer uma outra canção do valor de 10 %
da imoortancia total do fornecimento
que couber, gerido Refletie primeiro de-
posito restitu tdo lego nruicc acridenatu.
ra do confrade, salvo o do crie se re-
cusar cum prir essa formalidade, que a
perderá- em favor dos cofres priblicos.
oe deposites doa crinciirren te s não pre.
feridos ser-lhes-hão restituidos.

,

O carvão será importado directamen..
te para os serviços da Enspectoria de
Aguas e Esgotos e en t regue no almoza-
rifado da Estrada de Ferro Rio do Ouro,
na ponte maritirna da Polue do Cajá,
ou na em que estiver na °ocasião, em
serviço da inspectoria, correndo por
conta do fornecedor todas as despezaa
até o local da entrega e por conta da
inspectorta. ea direitos aduaneiros. A
concurrencia versará apenas, sobre o
preço em moeda nacional ;Ara tonela-
da de carvão, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais bara-
ta. por minima que seja a differenoa
entre ella e qualquer outra.

IV

A caução correspondente aos 10 %
do avier do fornecimento de que trata
a clausula 2e, será feita para 'mentir
a fiel observando do contracto e paga-
mento das multas a que o mesmo dér
legar.

V
•

Todos os envolucros deverão ser en-
tregue no dia marcado . para a coneer-
renda, ás 13 horas, quando na presen-
ça dos Interessados ou etis represen-
tantes legaes, serão abertos em primeiro
legar. tis que contiverem os documentos
de idoneidade logo após cie que encere
Tarem as propostas dos que forem jul-
gados idoneos pelo intendente, pro pos-
tas que serão lidas a proporção ane fo-
rem sendo abertas, as ames serão ru-
bricadas pelps interessados, e, antes de
qualquer decisão, publicadas na integra
no Diario Official.

VI

As propostas dos condimentes não
julgados idnnens lhes serão restituidas
Immediatamente.

O carvão será fornecido mediante
pedido de compra, em pareellas corres-
pondente aos pedidos, terminando o /ul-
timo fornecimento até 15 do mez de
dezembro ed 1925. ou o total do forno-
cimento dentro desse prazo. No case ae
reeusa de algum -dos fornecimentos, a
substituição será feita no prazo melam°
de dez dias.

VIII

No caso de não serem satisfeitos Pelos
contractantes. os fornecimentos dentro
do prazo estipulado na elnuctila 7'. tara-
rá o mesmo sujeito a multa de 30 To
sobre o valor da quantidade que deixou
de fornecer ou substituir, multa esta,
imposta pelo in spector, sob proposta do
in f endente, podendo a insnectoria, em
caso de reincidencia comprar o artigo
independente de contracto em qualquer
parte.

Ix
A differença de preço da quantidade

comprada fora do contracto no caso
urevisto • na denuda 8' correrá Dor emi-
ta do fornecedor que a mesma deixou
de fornecer ou substituir. dentre do al-
ludido- na clausula 7', Rende essa diffe-
reina, bem como as multas ~imoles
da primeira conta, que do mesmo haja
do ser processada ou da caução do con-
baeta no caso de não existirem contas
a processar.

, X

Si o contraetante incidir nas penal'.
dades previstas na clausula 8" por mais
de uma vez, dará motivos a que o con-
tracto seja rescind ido pelo inspector, in-
dependente de interpellaçã.o judicial, re-
vertendo a caução á Fazenda Nacio-
nal.

XI

No caso de absolutaigualdade de pre-
ços enlre'dous ou mais concurrentes, a
preferencia será dada de acceirdo com
os artigos 742 e 756 do Regulamento do
Codigo de Contabilidade.

AM

Não serão tomadas em consideraçãcI
quaesquer offertAs de vantagens não
previstat no edital, -nem as propostas
que contiverem apenas o orferec men to
de reducção sobre a proposta mais ba,
rata.

O carvão deve ser peneirado Ires vs.,
zes. não produzir mais do 4 % da cin-
zas nem conter mais de noN e decimes
(0,9) por cento de enxofre, bem a0M0
não ser o seu poder calorifico inferior
a :8100 .̀ ca!orias por kilogranimo pelo
ealorimetro de Thompson reqeesitos es-
ses que serão verificados pela inspecto
ria ou por quem elle determinar.

Lr -
O carvão que, submettido a experien-

eia e ana/yse, não revelar as qualidades
esnecificaCas na ciaiNala 15', será re-
jeitado immediataniente e imostituido
pelo contractante dentro de 10 dias.

XVII

O carvão deverá ser fornecido em
- grandes pedaços, não sendo admittido
naus de einceenta por cento (50 VA de
um volume inferior a trinta pollegadas
(NO) cubicas Ou ottemi)u4r e vinte a
vinte e cinco por cento (20 a 25 %) de
weirba. Entende-se por moirtia, para
effeito de contracto, a parte terrosa que
passa através das peneiras de am
timetro de abertura inclinada de sessen-
ta grãos (601 em relação ao solo. •

-
Si as qualidades de carvão miudo e

moinha verificadas em cada remessa fo-
rem superiores as estabelecidos na clau-
suta Ir. será tele elle peneirado por
conta do contractante de modo que os
volumb's dos pedaços Inferiores 'A trinta
pollegadas 010 . 1 eitbleas ou On000019
e das moinha sejam nas proporoães in-
dicadas na clausula 17*.

XIX

A inspeetoria se reserva o direito da.
augmentar até 50 % o fornecimento do
Carvão, ao que se sujeitará o contra,
etante.

Secção de Expediente da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, em 8 de agosto de
1925. —Mendes.Compos, chefe da senão.

• s,

XII

A inspeetoria se reserva o direito da
, não anceitar nenhuma das propostas ou
de annullar a coneurrencia. A não ao-
eeitação de qualquer ou de todas as pro-
postas não dará direito de reclamação
posterior a nennum dos concorrentes.

O contracto ed entrará em vigor de-
pois de registrado peo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o Go-
verno, por indemnização alguma st
anue% instituto' denegai-lhe registro. A
vieencia do contracto não poderá ultra-
passar de 3i de dezembro de 1923.

XIII

As propostas não poderão conter st..
não uma fôrma de completa submis-.
são a todas as clausulas do presente
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IIIMSTER:t .1)A AGItlelITUItA,
INDUSUIA ,E CO3,131eliC10

;Escola Superior de Ngfieultura
e Medicina Veterinaria .•

Pelo presente; fnço publico ; para co-
nhecimento dos interessados_ que ci, Se-
nhor ministro suepencieu, M.e ulterior
deliberação,. o concurso para 'provineen-
to da quinta cadeira desta escola, visto
depender da reorganização que vae 'ser

, decia ao ensino agi unoMiCa pela nova res
goigmentação deste estabelecireento: •

Directoria da Eecola Superior . de
Agricultura 'e Mediema Veterinaria, Ni-
ct-heroy,. 10 de agosto do 1925; — O dis
sector, mterino, "ido da Rocha Lauda.

Escola de4111u.i., de Ouro Preto
- =rui. n. 54

Do ordem do -Exulo. tir. Dr.. director
da: Escola de Minae do Ouro Pretos esta
secretaria test setenta que a partir desta
data, até o dia 17 do agosto de. 1923, ela
todos oa dia, uteis.. das 11 ás 16 horas,
estaca aberta nessa- eccretária a inseri.
pção dos candidatos go provimento cite--
ctvo do togar de eithstituto da e se-
cção desta ii.esina escola.. A segunda se-
cção comprehende. as seguintes cadeiras:
r,- Geometria Descriptiva, Perspectiva
.e somoras; 7 9 , 1 opograptua, Legislação
de terras e principioe geraes de coleais
esteio; 10", Trigonometria espherica,
Astronomia e geodesia; de acceirde com-
ei regulamento que baixou com o decre-
to n. 14.486, de 22 de novembro de
1920. Os candidatos deverão satisfazer
ai exigencias tios artigos b3 . a 59, do oi-
Udu regulamento. 	 • • •

Secretaria da - Escola do Minas, 15 da
abril de le25. — Gomo secretario, Jay-
lua Gesteira. 1' ~rent urario .

11•••••••nnn•nn••

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 147

De ordem do Exmo. Sr. director da
Escola de Minas, de Ouro Preto, esta se-
cretaria faz sciente que, a partir de hoje,
ti do corrente, até o dia 26 do niesmo
znez, em todos os dias uteis, das 11 ás
16 horas, estará aberta, nesta secretaria,
a inscripção para o exame de admissão
á matricula no 1° anno do curso de Chi-
mica Industrial deste escola, de .accôrdo
com o art. 273 do regulamento vigente,
,approvado pelo decreto n. 14.486, de 22
'de novembro de isso.

Secretaria da Escola de Minas, 11 do
agosto de 1925. — Como secretaria
Jayme Gesteira,	 eseripturario.

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 148

De ordem do Exmo. Sr. director da
Escola de Minas de- Ouro Preto, esta se-
cretaria 'faz sciente que, a partir de hoje,
11 do corrente, das 11 ás 16 horas, em
todos os dias uteis, nesta secretaria, es-
tará aberta a inscripção dos candidatos
ao exame de admissão á matricula no
1• armo do curso fundamental desta es-
cola, devendo a mesma inscripção eu-
cerrar-se no dia 26 do referido mez, de
eonformidade com o art. 112 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 14.486,
de 22 de novembro de 1920.

Secretaria da Escola de Minas, 11 de
ibgesto- de 1925, — Como secretario,
Jayne- Nateiro, is eseripturario.

=SOCIEDADES •ANONYMAS•
ÉOCIEDÂDB ANONYMA DE, PUBLICI-

DADE JURIDIÇA
-ACTA DA ,ASSEMBLÉA . PREPARATÓRIA DA SIO.

n •, C1EDADE ANONYIVIA DE PUBLICIDADE JU-
... 'MICA • 	,.	 .
•• Aos 6 -dias do mez de julho do armo
de 1925, nesta eidade do Rio do Janeiro,
em o 2' andar do • predhr á rua da Ca-
rioca n. 77, ás 16 horas, presentes os
Srs. • coronel Carlos Leite Ribeiro, dou-
,tor Alvaro Campista, Dr. Alberto Peair-
-mont, Dr. Edgard Ribas Carneiro, Nel-
son Lara, Mario Antonio Ferreira, Joe-

' quim da Silva Paranhos, Dr, Aurelio
Castello ,Braneo, Jayme de Moraes, dou-
tor Leonardo Smith e Orlando Alves de
-Carvalho', reunidos em assmebiéa, esco-
lheram; por unanimidade, o Sr. coronel

'Carlos Leite Ribeiro 'para presidente, que
,nie escolheu à . mim, Edgard Ulibas Car-
neiro, para servir como secretario. .Pelo

..Er, presidente foi declarado que o fim da
-reunião- era a constituição de .uma so-
ciedade anonyma, com o objecto de ex-
plorar- a Gazeta dos Tribunaes e ainda
o de imprimir e editar trabalhos, espe-
cialmente de natureza juridica. sociedade
core o capital de 409:000$000, dividido
em 2.000 acções de 200$000 cada uma,

•tendo a -denominação de Sociedade Ano- .
nyma de Publicidade Juridica. Dada a
palavra, a seguir. ao Dr. Altlerto Beau-
mont, incorporador da sociedade, o dou.
•tor Alberto Beaumont ratificando as de-
clarações feitas pelo Sr. presidente, pro-
poz á assembléa fossem incorporados á
.sociedade o titulo Gazeta dos Tribunaes,
de sua propriedade, conforme documento
que offerecia, e mais todos os archivos
do mesmo jornal, suas installações e os
contractos que tinha. 0 Sr. presidente
paz em discussão a proposta do Dr. Al-
berto Beaumont e • não • havendh quem
a discutisse, foi submettida á votação,
sendo unan-imemente approvada. O se-
nhor presidente declarou, que tendo sido
approvada a incorporação, te assembéa
deveria nomear louvados- que procedes-
sem á avaliação dos direitos e bens incor-
porados, na conformidade ás disposições
legaes. O Sr. Mario Antonio Ferreira
propoz que a assembléa nomeasse louva-
dos os Srs. Orlando Alves de Carvalho
e Jayme de Moraes. O Sr. presidente poz
em discussão a proposta do Sr. Mario
Antonio Ferreira e, porque ninguem pe-
disse a palavra, submetteu a mesma pro-
posta .á votação, sendo a mesma appro-
arada. O Sr. presidente declarou então
que a assem/Ma nomeava louvados para
procederem á avaliação dos direitos, e
bens incorporados os Sra.Oriando Alves de,
Carvalho e Jayme de Moraes, os quaes,
cada um, por sua voz, declararam acceitar
o encargo, se compromettendc a agis, sem
dele nem malícia, solicitando ambos o
prazo de 30 dias para apreeentarem o seu
laudo. Consultada a assembléa, foi por
ella deferido o compromisso e acceito o
prazo solicitado. O Sr. presidente, a se-
guir, declarou que ficavam todos os pre-
sentes convocados para uma retefiião no
dia 7 de agosto proximo, ás 16 horas,
no mesmo local, suspendendo os trabalhos,
afim de que fosse redigida a acta. Pas-
sados 15 minutos, o Sr. presidente re-
abriu a sessão, procedendo eu á leitura
da-presente acta, que. fiz, sendo a mesma
approvada unanimemente, assignando-a
em duplicata, eu como secretario,. o se-
nhor presidente e todas as pessoas pre-
sentes. Rio de Janeiro, 6 de julho de
1925. E eu, Edgard Ribas Carneiro, como
secretario, assigno-a. — Edgard Ribas

Ribeiro...—
Alberte . fteaumont:' .- Mano Antoniti.
'nreesra:	 Letinedb "Srail4:: de ZOO.

4Yrelio.('astell0 : iRrante.	 Jarmo
Joaquim da paionhe.

.0Vianaii. Afres . (14 ,Varvalhoi, s-e 4tegri
_	 Alvaro (jaMpisla.'

.AESEgIlLtA	 'BÀ
, nOCIEDADÉ - . ; ANONIA "Dn.,'131/ULICIDADn

gOIDIÇA	 •

,Ao,s- 7 dias. do 'met de agosto de :1925,
,em o 2' andar do Predio sito â nua da
Caribea n. 77, ás 16 horas, reunitarti-se
ein assembléa,geral todos oe. subscripto-
res do capital da Sociedade Anonyrea de
Ptiblipidado Juridiea, , os. Dr.' AI-
bertesBeaumont, coronel arlog Leite Rir-
beiro, Dr., Eclgard- Ribas Carneiro, ,dou-
,Lor Alyaro Campista,'Mario Antonio Fer-
reira Nelson Lera,: Joaquim da - Silvas Pa-
raulsee, Dr.' Aurelio Cistello 'Breeee,

:Jayrrie. de.. Moraes,' Dr. Lefinittehe 'Smith
de Lima e, Orlando "Alves da CatValho,
que. escolheram para presidir os trela-
lbee 'o Sr. c'dronel.klarloa Leite Ribeiro,
que Inc cOnvidou a mim- Edgar(' Ribas
Carnairo, pára servir como. Secretario.
Ãoiëkados os' trabalhos, o Sr: . presidente
conviflou-me a. proceder á leitura do
laudo 'de avaliação de bens e direitOs 'in-
e orpoeedos á sociedade, apresentado
pelos Srs. 'Orlande Alves de Carvalho e
Jayme de .Moraes, eleitos pela assembléa
de G de julho proximo passado, como lou-
vados, leitura que fiz: "Laudo de ava-
liação de direitos e bens incorporados
pelo Dr. Alberto Beaumont á Sociedade --
Anonyma ,de' Publicidade Juridica. Nós
abaixo assignados, tendo sido honrados
com a escolha para avaliarmos os di-
reitos e bens incorporados pelo Dr. Al-
berto Beaumont á Sociedade Anonymai de
Publicidade Juridica, vimos apresentar o
presente laudo, feito e assignado de com-
mum accôrdo: A) o titulo, devidamente
registrado, Gazeta dos Tribunaes, de pro-
priedade do Dr. Alberto Beaumont, de
conformidade com - os doeumentos pelo
mesmo' recebidos, representa, sem duvida,
um subido valor, dado o credito do jor-
nal sob aquella denominação. Estima-
mos o ,seu valor em 200 :000e000; B) o
archivo da Gazeta dos Tribunaes, suas
collecções, em Na e devida ordem, pre-
ciosa tonto de informações, subsidio de
grande estimação para trabalhos foren-
ses, avaliamos em 30:000.1000; C) con-
tractos de annuncios e ,de assignantes até
o fim do anno, avaliamos em 50:0001000;
D) moveis, utensilios, installações no
primeiro andar da rua da Carioca n. 77,
salas reservadas á Gazeta dos Tribunaes,
avaliamos em 10:0001000; E) ajustes,
para vendagem da folha e contractos re-
lativos aos serviços de informações, ava-
liamos em 30:0001000; F) opções obti-
das pelo Dr. Alberto Beautnont, para o
desenvolvimento de installaçõeS e aper-
feiçoamentos de serviços da Gazeta dos
Tribunaes e que se transferem á socie-
dade, avaliamos em 30:000$000. Desta
férma avaliamos todos os direitos e •bens
incorporados pelo Dr. Alberto Beaumont
á Sociedade Anonyma de Publicidade Ju-
ridica, na importancia total de reis
350:0003000. Rio de Janeiro, 7 de agosto
de 1925. — Orlando Alves de Carvalho.

Jayme de Moraes." Terminada a lei-
tura do referido laudo, o Sr. presidente
pez em discussão e porque ninguem pe-
diu a palavra, foi o laudo submettido á
votação, sendo o mesmo approvado una-,
nimemente, com exclusão, porém, do in-
teressado, Dr. Alberto Beaumont, que
não tomou parte na votação. O Sr. pre-
sidente declarou então que tendo a as.
sembléa, epprovado a incorporação doa
direitos e bens, feita Dela Dr. Alberto



pea.vjiiti' PO; 'Valor -:' e ,350 ,000$.:0Ó.,:'•,te
eoligisá ' o'. trefçrid,o ..; ncorPohcipr;:', era
acOtib, o corretpOndetite .ao'Valdee nueil
f Qra, Ineorportitto„'Ou',;sejere '1.750.' 'cçõe'S
de: gooso00;', pada. Uma,' e ' corno e 4 , AI,.

'berto ' Beaurnoat , tivesse aubscriptu reis
385 :000$000, tiú 'sejam ci correspondente
de 35:aceões.ern dintleiro, cabendo a,in-
itegralizgeão 'das -'75. 'ações restantes, ou
'isejarri'15:000$000'aci-S demais subseriPto-
res, o que tudo estava perfeitamefito de- -
terminado na relação dos subscriptores.
.'A 'segliir, , o "St.;'preSidente`"fez preceder
á leitbra do certificado dd depOsite do
'eqüiValerite dele ,*. do capital . etiVdi-
nlálro,"..subseriPtedu'sejarti 10 go de reis
'50 :000$000, pirou-MO pelo'inCorptiratibt
Dr. Alberto . 'Beatiment, o no BanentiscrI3ra-
ali : "Bando. do"Brasil.--'Rs, 5:025$000.
Rebébernos. 'do "Sr:"Dr:' Alberto •Bean-
"'lifiai, na . clealiclada,Lde : incorporadói : da
Sócitdade ..Arronyrna: de 'Publicidade,14-
dirica, . abai/cri-pene-Pinada, a 'que:dl-Nide
'5 :92!.SINI0 - ii/C:-; sendo 5.:000$000)fenel.
Valente. a 10. 70'`de'vator doeaPital lèrn Ui-
-ritiáira com títie seeonstitne a S:'xic
'Publicidade ' Jüridiea •• e . -'25$000° valor
'n/ Com. de 172 *.si, esse depositól. Vir-
riamos ó prettnte erdduplkata; plili um
'só''effellb. Rio tio Janeiro, -7, de agosto de
1925o.' — Pç I cr thesdureiro ''(assigtiatura
:ilIegivel) ." .EStavo'd earirribo com ea-"di-

4, 'Serei: Banço' ' do.' 'Brasil. Isento "de
'ardi°. 'Art. 28, ri. .37, do decreto nuniero,
14.330, de 1 de setembro de 1920. Banco
do Brasil, Rio de Janeiro, 7 de agosto de .
1925. Original. Estando a assembléa
adente do deposito legal, o Sr. presidente
fez proceder á leitura, na ferina dos es-
tatutos, considerados corno definitiva-
mente approVados, deu corno- installada a
Sociedade- Anonyma de Publicidade Ju-
ridica, proclamando director-presidente o
Ur. .Alberto Beaumont; director-secreta-
rio, o Dr. Alvaro Campista; director-ge-
rente, Nelson Lera.' Conselho . -fiscal,
membros effectivos, coronel Carlos Leite
Ribeiro, Dr. Pio Dutra da Rocha eMario
Antonio Ferreira; Membros supplentes,
Dr. Aurelio Castello Branco, Leonardo
Smith e Jayme de Moraes.- Por proposta
do Sr. Mario Ferreira, a assembléa una-
nimemente deliberou que „a directoria
eleita e o conselho fiscal, eleito, toma-
riam posse dos cargos no dia 1 'de se-
tembro (primeiro) proximo futuro, con-
tinuando, para terminar o mez corrente,
a Gazeta dos Tribunaes até aquella data
sob a direcção pessoal dos Drs. Alberto
Beaumbnt e Alvaro Campista. O se-

• nhor presidente, nada mais havendo a
tratar, suspendeu a sessão para que fosse
lavrada' a presente acta, que eu, como
secretario, fiz em duas vias, ambas assi-
gnadas por mim, pelo presidente da as-
sembléa e Por todos os presentes, acta,
que, reabertos os trabalhos, foi unanime-
mente approvada, encerrando-se a • re-
união ás 17 1/2 horas. — Como secreta-
rio, Edgard Ribas Carneiro. — Carlos
Leite Ribeiro. — Alberto Beaumont. —

. Mario Antonio Ferreira. — Leonardo
Smith de Lima. .— Aurelio : CastellO
Branco. — Jaime Moraes. .— Joaquim
da Silva Pararmos. — Nelson Lara. —
Alvaro Campista. — Orlando Alves de
Carvalho:.	 .

ESTATUTOS - DA SOCIEDADE ANO-
N YMA DE PUBLICIDADE JURIDICA

Capitulo I -:- Da sociedade, sede, du-
ração e fins. — Art. 1.° Fica .consti-
tu ida, na fórma dos presentes estatutos,
e das disposições' de leis - em vigor,. a So-
ciedade Anonyrna de Publicidade Juri-
dica, com sede no District° Federal,
pelo, prazo de 20 annos, a contar da data
.de . sua installação, para 'o fim de im-____

iSimií6"
n'teitar` dos, Tri-

bOlt0, :teiki . como lint"i0s, rtittiátas; "fo-
lhetos, boletins, memoriaes, notadamen-
te as de caracter juridico. Capitulo II

capital	 Art. 2. O .eapital
eial é de 400:000$; : dividido em 2.000
acções. dej200$ cada.. uma; :todo realiza-
do, sendo,i a5o :090$, pela incorporação
de direitos e 50:000$ em dinheiro. Ca-
pitulo IIIDas acções,e. dos accionis-
tas-- Art.' 3.0 As. acçõee'serão ao porta-
der e cada krupp, .de cinco acções dará
direito a um voto, garantido; eu/dant°,
o direito a qualquer accionista partici-
par das .discussões enr . assembléa geral.
Art. 4P Osaccionistaá • pára que l partici-
pern dos trabalhos-da úsembhia 'geral,
deverão depositar acções'xia caixa
da sociedalIe pelci ¡nonos' tres dias antes
da reuniVi convocada. {Csioitiilo IV

assemlifea gerei A4 . 5.0 .A assem-
bléa geral; retinir-se-4a,, erdinagiamente,
Ledos oa annos,: r ni,segurisla quinzena do
Mei de-abril,. afim: de- tomar as contas
*da tadministração e eleger w'conselho
fiscal, procedendo, de. quatro em quatro
annos, á eleição da directoria; extraor-
dinariamente, sempre -elite o • director-
presidentea convocar." Art. 6 ..* As coa-
vocações s'erão sempre, motivadas e pu-
blicadas, peno menos, em deus • jornaes
do Rio de,,Janeirq, com 10 dias de ante-
cedencia. •Art. 7.0 , Salvo a hypothese
prevista ás art. 131, §§ 10 e. 20, do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891, a
assemblé.a.,sgeral' deliberará com qual.
quer numero .quando convocada pela se-
gunda vet. Capitulo .V	 Do •conselho
fiscal Art. 8.0 - O conselho fiscal se
'comporá de tres membros effectivos e
Ires supplentes, accionistas ou não, elei-
tos annualmente pela assembléa geral
ordinaria. Capitulo VI --- Da directo-

' ria — Art. 9.0 Cabe á directoria a ad-
reinistração da sociedade, serra eleita
pela assembléa geral ordinaria, do qua-
tro em quatro amos, e se comporá de
um director-presidente,' um director-se-
cretario o um director-gerente. Art. 10.
O director-presidente é o representante
lega/ _da sociedade e a elle compete:
.n) superintender todos os serviços da
sociedade, nomear e demittir o reda-
ctorçchefe da Gazeta dos Tribunaes,
bem como todo o pessoal da redacção e
administração do jornal, pessoal das
°Moinas, empregados e prepostos, bai-
xar regulamentos, avisos e instrucções;
b) fixar contribuições, vencimentos e
salarios, ouvido o director-gerente;
e) celebrar contractos, formar accôrdos,
assumir compromissos e encargos, ac-
ceitar letras de cambio o duplicatas de
facturas commerciaes, emittir cheques
e notas promissorias, autorizar despesas

' e pagamentos; d) assignar com o dire-
ctor-secretario, cautelas, acções e a cor-
respondencia; e) autorizar o redactor-
chefe da Gazeta dos Tribunaes em tudo
que diz respeito á orientação desse jor-
nal; I) convocar as assembléas geraes.
presidindo as que se reunirem extraor-
dinariamente e as reuniões conjuntas da
directoria e conselho fiscal g) velar
pelo fiel cumprimento destes estatutos
e das disposições de lei em vigor. Ar-
tigo 11. Compete ao director,secretario •
a) substituir o director-presidente em
caso de falta ou impedimento occasie-
nal; b) fazer a correspondencia e assi-
gnal-a com o presidente, tendo sob saia
guarda- todo o archivo da sociedade;

Agosto	 'ÍON -1.4.1,1
:"	 t. " Si	 "n •il, •	 .„. a

diriort„p -sOviço ',de -prOpaganda, Len'
irt

do adi)* sua,:diréCta fiScaliz"ayão o serv' 101
de publicidade; d) lavrar as actos daa
reumãeádali'assembléis'sgeraes •xtraor-
dinariW AS :dai renniões ,Conjunctas da
directoria e conselho fiscal. Art. 12.
COMS:iete ao directortgerente s 'a) substi-
tuir ',o director-secretario -em caso Ida
falta' Cu itnpedirnentb occasional; b) arq.
ren'adar 'as: rendas da' sOciedade, entrá:.
gando7as ;:AO'director-presidente; c) 4
ser , pagamentos autorilados 'belo •di;-
rectOr-presidente; d), dirigir a escriptii-
raçãa da sociedade," levantando batire-
cetei:.seniegraes e . 13. balanço • anmial.
Art,,,f13. O 'dithetorgèrentd será subatt-

ein:Oaso, de falta oinipedirntlitb
occasional por 'um dos membros do non-
'se149. fiscal„ des,ignido pelo,. presidente.
Art. 14: (g. direeterWlerSO uma retira..
neraçã.o "proalahore(11113 a assemblft
estabelecer é que Mil` tevada em conta
de d'espcSáti gdraeg. 1).Citpitula VII —pis-
-96ái0bq 'geraea — Art. , 15. Dos lucros
liqüidos annualmehte mourados serão
dedúsidaW 'as'iseguíittes: poroenbagaus.;
10 para fundo de 'reserva, '10 % para
'fundo de. amortização,' 15 % para aodi-
rectoria; 5 0/,, ,para ,, o' incorporado/. I».
Alberto Beaumont,10 % para os eu/Li-
bares que mais se ,distinguirem, ao crie
.terio da direptoria,j:40 " % para os acchs
nistas em dividendõ Art. 16. No caso
da assembléa geral, de accôrdo com 'a
lei, resolver a liquidaçád da sociedade,
'elegerá um liquidante, fixando os meios
de -liquidação. Capitulo 'VIII — Dispo-
sições transitorias - Art. 17. A pri-
ineira directoria fica constituida ,da
lórrna seguinte : director-pres ;dente,
Dr. Alberto BeaUMOMt; director-seore-
tarjo, Dr. Alvaro Campista; director-
gerente, Nelson Lura, com o mandato até
a segunda quiezeria do mez de abril do
1029. Art. 18. O primeiro conselho fis-
cal fica conátituido da fórma seguinte:
Membros effectivos: coronel Carlos Lei-
te Ribeiro, coronel Pio Dutra da Rocha
é Mario Antonio Ferreira; membros
supplentes: Aurelio Castello, Branco,
Leonardo Smith e Jayme de Moraes.
Art. 19. Cada um dos directores, por oe-
casião de ser empossado no cargo, de-
verá prestar a caução de 20 acções da
sociedade. Art. 20. Os presentes esta-
tutos ficam para' todos . os effeitos devi-
damente approvados. Rio de Janeiro,- 7
de agosto do 1225. — Carlos Leite Ri-

- Alberto Beaumont. — Leo-
nardo 'Smith de Lima. — Aurelio Ccts-
tello Branco. — Mario Antonio Ferrei-
ra. — Jayme Moraes. — Joaquim da
Silva Paranhos. — Nelson Lara. — Al-
varo Campista. — Orlando Alves Car-
valho. — Edgcird Ribas Carneiro.

Lista dos subscrI ptores do capital da
•Stiodciiceadade Anonyma de Publicjdade Ju-

Alberto lieaumont, 385:000$, 1.925
acções; Carlos Leite Ribeiro, 2:000$, 10
acções; Alvaro Campista, 2:000$, 10
noções; Nelson Lara, 2:000$, 10 acções;
Mario Antonio Ferreira, 2:0008, .10
acções; Leonardo Smith Lima, 1:000$, 5
acções; Joaquim da Silva Paranhos, péla
1 :000$, 5 acções; Jayme, Moraes, 1:000$
5 seções; Orlando Alves Carvalho, rins
1:000$, 5 seções; Aurelio Caátello Brán-
co, 1:000$, 5 acções; Edgard Ribas Car-
neiro, 2:000$, 10 .acções. Total, réis
400 :000$000. 2.0001 acçães., , ,
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' JUNTA CoMMERCIAL DA owiTAL FEDERAL

N. 7.095I Certifico que, por despacho da Junta
Commercial de 13 de agosto de 1925,
archivou-se nesta repartição, sob o nu-
mero 7.095, os seguintes documentos,
referentes á Sociedade Anonyma de Pu.
blicidade Juridica, a saber:- Acta da as-
oembléa preparatoria realizada. em 6 de
julho ultimo, em que foram nomeadas
os louvados para procederem avalia-
ção de bens, cousas e direitos para for-
mação de parte do capital social; arta
da assembléa de installação realizada
em 7 do corrente, contendo a tran-
seripção dolaudo dos louvados, que foi
approvado, e a eleição da directoria e
oenselho fiscal; estatutos, laudo dos
louvados, lista dos subscriptores das
acções, recibo do deposito de 10 % do
capital em dinheiro, feito no Banco do
Brasil e gu i a com o pagamento do seno
respectivo, feito na Recebedoria do Dis-
tricto Federal. Eu, João Hygino do
Araujo, 1° official da secretaria desta
junta. passei a presente certidão. Rio
de Janeiro, 14 de , agosto de 19'25. —
João Hygino de Araujo. 1 ° official (so-
bre uma estampilha de 508000). Visto
- J. C., em 14 de agosto de 1925. —
Isidoro Campos, director. Estava o ca-
rimbo da Junta Commercial.

ANNUNCIOS
Sociedade Nacional de Agricultura

*BUMBUM GERAL EXTFtAORDINARIA PARA

REFORMA DOS ESTATUTOS

Quarta e ultima convocaçclo

De accêrdo com o art. 25 das esta-
tutos, são convidados os socios quites
desta sociedade a se reunirem em assem-
bléa geral extraordinaria. que se reali-
zará no dia 28 do corrente, sexta-feira,
ás quatro horas da tarde, em sua séde,
para reforma dos estatutos actuaes. -

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1925.
— Geminiano Lyra Castro, presidente.-

(5.274)

Companhia Souza Cruz

A partir do dia 18 de agosto, será
pago, no esermtorio da Companhia Souza
Crus, á rua Gonçalves Dias n. 26, o di-
videndo correspondente ao primeiro so- -
afestre do corrente armo, á razão de dez
ail réis (10$000) para cada acção.

Rio dé Janeiro, 14 de agosto de 1925.
— A directoria.	 (5.323)

lliêdo de Viação Sul Mineira

APPLICAÇÃO DE NOVAS BASES DE TARIFAS
De ordem da directoria, faço publico

que, a partir do dia 1 do proximo mez de
setembro, começarão a ser applicadas,
beata Réde de Viação, as novas bases de
tarifas, approvadas pelo Ministerio da
Viação e Obras Publicas, por portaria
de 15 de julho proximo passado.

Secretaria da Rêde de V:ação Sul Mi-
Beira. Cruzeiro, 13 de agosto de 1925.
53.40204 _Campos, secretario. (5.231)

MARIO OFFICIA TJ

Companh ; a de Tecidos de Linho
de Sapopemba.

DIVIDENDO
-

No escriptorio, á rua Visconde da
Inhauma ri. 36, sobrado, pagar-se-ha
aos Srs. accionistas, do dia 13 do cor-
rente em deante, de 1 ás 3 horas da
tarde, o dividendo relativo ao primeiro
semestre do corrente anno.

Rio de Janeiro, ii de agosto de 1925.
— A directoria.	 (5.250)

. A' Praça
F. Marcueci & •Comp.,, estabelecidos

nesta praça, á avenida Rio Branco nu-
mero 12.A, com o comin srcio de caWio
e paasagens, veem communicar á praça,
ao publico e a quem possa lutei es-ar,
que tendo se dissalvido. 	 leiin
activo e passivo á cargo do soca) se-
nhor Mauricio Parodi; constando o pas-
sivo tão ~ente dos haveres do referido
senhor, existentes na firma; rolo as-
sumiu responsabilidade nenhuma de
compromissos por ventura existentes
que onere a firma. conforme consta do
respectivo conti acto de dissolução so-
cial, firmado em 7 do corrente, do mas.
ITIO ADRO.

Assim firmamos o presente. para o
conhecimento geral é aguardamos qual-
quer reclamação, que será attend ida no
prazo de 30 dias.

Rio de Janeiro. 7 de agosto de 1925.
•-• F. Marcucci & Comp.

Confirmamos a declaração supra. —
Mauricio Parodi,Tesuiente á rua JoioaWm
Murtinho n. 127. — Francisco álaccucci,
residente á avenida Rio Branco n. 12 A.
— Frederico 1.iinr do Cruz, residente á
rua fladdock Lobo n. 369.

—
Reconheço as firmas de Francisco

Marcucci, Mauricio Parodi e Frederico
Lips da Cruz.	 •

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 192a.
Diatma dh Fonseca Ho.'m ps, (5,310)

Banco do Brasil

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA
Convido os Srs. accionistas a se re-

unirem em assembl4a gerai extraurdina-
ria, que se realizará no dia 27 do cor-
rente, ás 14 horas, no edificio deste
banco, á rua da Altandega n. 17, afim de
se proceder á eleição oe um director, na
vaga aberta por fallecimento do senhor
Dr. Josino do Alcantara Araujo.'

As transferencias de acçZes do banco
ficarão suspensas, a partir de 23 do cor-
rente até o dia em que se realizar a as-
sem/114.

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1925.
- preSlUelitC,	 10

Caixa Geral das Familias
- (Em liquidação)

TERCEIRA CONVOCAÇÃO

O abaixo assignado convida os senho-
res accionistas para se reunirem em as-
sembléa geral extraordinaria, no dia 17
do corrente mez, á 1 hora da tarde, na
sede social, á rua 1° de Março n. 31, 2°
andar, afim de tomarem conhecimento
do estado da liquidação e resolverem a
respeito, e sendo esta a terceira convo-
caçao, a assernbléa se reunirá e delibe-
rará com qualquer numero de accionista,
presentes.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1925,,
Taryin4 Ribeiro, liquidante. (5.2178

'Agosto' de 

CLUBS PATEK-PTIT T PH;
• CARTA -PATENTE N,

-

RESULTADOS DA SEMANA
As seguintes inscripções foram

contempladas no decorrer desta se-
mana, de accôrdo com o resultado
das tres primeiras loterias extrahi-
das pela Companhia de Loterias Na-
cionaes :

pelo,Inscripção 642 premio
maior, 7.642, da loteria de segun-
da-feira, 10 de agosto de 1925.

Inseripção 398, pelo premio
maior, 6.398, da loteria de terça-
feira, 11 de agosto de 1925. .

Inseripção 544, pelo preinio
maior, 7.544, na loteria de quarta-
feira, 12 de agosto de 1925.

Rio de Janeiro, 14 de agosto de
1925. — O fiscal do Governo, Dr. A.
Ressone Corrêa.

NOSSA CASA DEDICA-SE
EXCI,UVAMENTE
A' ARTE DA RELOJOARIA

Todos os nossos relogios são ven-
didos regulados e repassados.

Qualquer mercadoria do nosso estabe-
lecimento pôde ser adquirida por meio
de prestações.

Estas prestações são pagas uma vez
por semana e cada prestação concorre a
tres sorteios, sendo os resultados publi-
cados no Diario Official e no Jornal do
Commercio de cada domingo.

E' facultado ao prestamista o paga-
mento adiantado de parte ou totalidade
das prestações, sendo-lhe immediata-
mente reembolsada a irnportanciarelativa
ás quotas pagas e não vencidas, na °oca-
sião em que for contemplada a stia.11:1n
scripção.

Gondol() Labouriau & Deeourt
REJOEIROS

SI — Rua da Quitanda — 81
,(5.33.91
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1 PRENSA NACIONAL
dieneirimariera

CERAS QUE SE ACHAM A VENDA
Codigo de Contabilidade tuidift
. remissivo) • 	  1$000

	

Codigo de Processo CisC. e Com	
morcial do Urdtrtor m Federal 	  nen

Codigo de Prooemo. Penal sits
pea	 District° Federal 	  Oda

Contabilidade Publica (Decreto
n. 13.746. de 3 de setembro de

• " 1919). Dá instrucei.o para O
serviço geral de cor tabilidad•
publica em face da lei nu-

ns=	 mero 2.0P3, de 30.41e julho. •
'mor. n. 7.7M, de 2$ de doe
&cimbro de 1909 . 	 AO J$140

Constituição da Republica...... .14009

Constituinte hepublicaLa (A)
dulia ioluntoim — Agenor da
Doure . 	  19013

Consumo (Regulamento pa: -1$
ai i ecaGaçã,	 fiscanzoção
imposto de). Decrs. na. 14.d48,
de 28 de janeiro de 1921, o
14.693, Je 25 de te%ereiro do
1921. o alterações . as leis au.
-macros 4.440, de 1921; 4.825, de
1922. e 4.783. de 1023. 	

Conectarias Federais (Dé novas
instrucç($es para o serviço
das). Iroer. ir. 9.285, de 30 de
dezembro de 1911 	 •

Collector Fecieral (Manual do),.
O. Catramby e Adolpho Cuido , Igen

Condem-ração e livramento coe.
(betonar (flecrs. os 18.588 •
16.665, de 6 de setembro dex
1924) 	

•	

Rei

Costas da Justiça Federal (Re.
gimento). Decr. n. R .422, da
30 de se'embro de -1899 	

•Custas da Justiça do District*
Federal (Doer. n. 11.842, de

. 29 de dezembro de 1915) 	

	

Contrabando (Repressão de). De 	
ereto o. 10.037. de 8 de ,few
vereiro de 1913 . 	

▪

 iseío
Contrabando • seu processo. por

Allredo Pinto de Araujo Cor..
réa. 	

Contas • facturas *8519 nadas
(Lmer. D.. 11 527. de 17 de
março de 1915) 	 •

65000 Construcção de casas (Regula	
mento sobra • concessões de
favores para eonstrucoão de
casas imputares). ()Por, ou	
mero 14,813, .de 20 de maio
40 1921.. 	 sa.	 .11

Construcçãa de casa para fane.
ciouarims • operarioa d... Cuida
Der. n. 4.01, "It 21 da

- agosto de 1922, e Doer. nu,
mero 15.843. de II de novena.

15000	 bro de 1923). Alélhed~lbWMULLOO ma

AVISO
Ai •nnommendas do olmo que lio

?New acompanhadas da import.:meia
de-stinarte a. aesuezed Ob porte • ro.
ms,tro no Correio não serão attentlidas,
Pão se podendo encama( diu pa.amento
de obras oo n q eseloinalas do "Diodo
(iniciai" Peitos do Caitetu, esteduPdbas

Pello adbesivo, coeg uo ou • ~CM da
pagamento Deverão der ~atidas 49
impurtanclas em valeu postou..

As vendas lnperIore e 10(4 '. teia
abatimento de q5 % (cri We do batiam,
mento)

As venda., Rue cesse asrognaiaam,' doa
em — 31 nertencenc aos diversos Mi.
orsterio..n não teern • ebati n ente, as-
cepto as "Leis U qnsos li Rapa/ince ene
Icem o aba •imentc de IC 44, tp ando a
acguisigão ter 'de troe lty mare asem.
píeres em virtude do officio 'c 41,firs-
terio da Justiça D. 1 704, de 1 de agosto
de 1984.

Arçãc Penal (tad n Alq. de 18
de outubro de 1890. •nie lin-

- pilo a aC çã I voo	 r lo.
tintim. e decreto n. S.475,
de 4 de irritou tiro de 1891. aras
rogillamenta o.art. ti• da Lel
acima)	 . 	 	 1600

•
enoites ao Congresso Conatitufnu

te da Republica (1'
me) . 	  (01008

Accidontes do trabalho libere
tos numeros 3.724. 13.493 e
13 498) (11) . 	 	 $900-

%vomitara (Créa o historio
da). Decr. n. 1.508, de 20 de
dezembro de 108 	 	 $509

Agua (Decr. n. 3.056, de 24 da
outubro de 189/4 . Regulamento
para a concessão d'agua doa
encanamentos publicus

•	

$400
aliabdebas (Relatorio a presen-

tado ao Ministerio da Fazenda
sobre fiscalização das), por
Leopoldo L. Alencar 	  UNO

Aliandegas • (Consolidação das
leis das). . 	  !RIO

Alistamento Eleitoral (Lei nu-
mero 3.139, de 2 do agosto de
1916; e 'recr. n.'12 193, de ti,
de setembro de 1910) (M) 	 	 $508

iUistamento • eleições /edema
(lince. n. 3.424, de 19 de de-
zembro. de 1917) 	

•	

$500
armazeno Genes (Regularnentq

para o estabelecimento de).
n. 1.102, de 21 de nu-

vembro de 1903 	 a

innuario de Legislação de. Fa.
senda, por Ailouào 1Juarte
beiro:

Anno .de 1918 	 	 115000
Anuo de 1917 	  !MOO
Limo de find	 	 13000

nono de 1919.. 	  88003
Anho oe 192li 	  85000
Anno de 1921 	  105090

4$0011

85000

($000

105000

Mitigues (Regulamento "¡Obre a
e EU sAl do). Decr. n. 8.581,	 •
de 7 de agolto de 1912 	 	 000

35000

2$000

1 6- volume 	  10$000
2' volume • 	  le$000
3 volume . 	  105000

• Projecto (Trabalho de Com-	 •
missão da Camara dos Depu-
tados) — 8 volumes (31) 	  205009

Projecto (Corurnissao Espe-
cial do benado). l• volume —
Parecer do benittlor 1.14 Bar-
bosa (M) • 	

• Parecaes sobre o projecto
apresentado ao Senado, da
profissiouaes e , interessados
(M) . . 	  MOO

▪ Projecto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues . 	  11$000

Codigo de Contabilidade da União
(Lei e. 4.536, de 28 de janeiro
de 1922, e Der. r. 15.783, de
3 de novembrc de 1924 	

A

utorsee (1.°1 de direitos). Leis
os 496, de 1 de agosto le
1898. e 2.577, de 17 de janeiro
de 1932 D. 	 "11~~11.1

brasil em Raya (0) por
mesa dez discursos de Rug
tramam	 	 ia

Caixa de Amortização (Regula.
muito da' -imer o. C711, de

.3 de novembro de 4997, 	

Capitanias de Portos (Regelam
mento das. fieer r 18 ($17,
de 31 de outubro le

Cama de A posentadorias Pen-
sões das Estradas 4e Porre
(Daer. . 4 582. de 24 de Ul-
time° de ,4923) 	

Carta Gera. da Republica, pelo
-Dr. Crockatt de Sã (1à) 	

Circumscripções indiciarias (Cm.
sol iditeão das leis relativa*
aos limites das circumscripções
judiciarias do Dis:.r icor Fe-
deral). lJeCr. ri. 12.358, d6
10 de janeiro de 1917 (51)....

Codfgo Civil Brasileiro (Lei nu.
mero 3 071. de 1 de janeiro Oe
1916, com ar correcções orde-
nadas pela lei n. 3.725, de 18
de janeiro de 191) (M) 	

Codigo Civil Brasilz.rc (Ira-
balimos relativos ti sua &abo.
ração) (11):

06(4

ISM
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Torno Ite — 1859  '	 eón
' Tome	 1870	 	  35009

Chorograpiga do Provfacle do
Ce	 . 	  	 • 15000

Contas ., designada/ c(Commentarld
ao regulamento amei° ao deo
oretn n. 18.041, de 22 de maio
de 1923), pelo Dr. Lindolpho
Camtra • • .0 	 	 eNee

Contrabando (A Represa° do),
por J. Resende tiiiva..~masak §11303

•

Remeto@ do Governo Provieorlei

1 .Je Indr00 de	 e'.-2$083
De maio de 181f0 	  385000
De junho de 1890. 	 • axe
De °atuir° de 1899... ***** 	 moo
De janeiro de	 '3;99(I

Decisões do Governo MAIOR
odies):

de 1 ,01 são	 • irmo cm. 33003
de 1933 . .. 	 MIL, 921 	  11;000
da 1850 . 	

	
31009

de 1803 (0ov. Prov. IP 4) r
faseio:miou) ..' 	

de peio tOov. Prov. r e UI	
timo)	 	 e 25009

de 1890 (Clov. Proi, Additao
menta) .. 	 	 0508

de 1891 	 • 45500
de 1893 	  4$000
de 1893 	  25500
de 1894....	 1~1122 41000
de 1t398	  	 • 0100111
de 1898 	 is 85000
de	 9 	 • 31000
de 1893	  25000
de 1899., 	 • 35500
de 1900	 a elaig
de 1901 	 • 25000
do 1903.. -6 	 • £1000‘
de -11103 	 99• 41900

de 1904	 • 4590
da 1903 	 	 	 .41500
de 1008 	 • 48500
de 1997	 loy 	 4,09•31600.
de 1908	 	 ' 55009
de 1900	 •111111111 -15009

de 1918	 	 51000
de 1911 	 	 45000az
de 1912	  33080
de 1913	 uai 35000
de 1914	 ele 4;000
de 1915 	 	 _ 63009
de 1915	 • 7$000

- 88 de agosto de 1903 e 4.955,

peempropriego da Fluido o Dias

C8 O de eetembro de 1903. 	 o

'Meto Federal (Lei e Regula-
mento). Doere. na. 1.021, do

ene§

brd), por Caetano , Junior (M) -125000

Dicstonarlo Geographico das MI eíJnas do Brasil, -pelo- Dr. Fran-
cisco %imoto Iterrelra •-! 	  UM°,

Picolonario llistmléo,. -Action	 -
phico e' tthnographico do
Brasil (D bstitut alatoo ;
rico) (111):	 -	 .\ - —

	

voliiim„ 	

	

r volume	
irew_gire•••• ços000
	  ;301000

•
Divereffies publicita (degule•

mento das, casas; de Doere-
to n. 10.590,. • do: 10 do eetem .>	 ..•
bre -de	 ******	 11000

•

'Facturas conciliares (Deer.,

de 11T-0) 	
mero 14.039, de 29 do janeiro 1$000

Fazenda Nacional (Organizaetio
dos serviços da). Doere. nu.
meros 15.210, 15.218, 15.219 e
15.220, de dezembro de 1920 1$000-

Formação Economica do Brasil,
pelo Dr. yitor' Viana * . ** *	 14900

e

H

Eydrographie da Rant Saint
Fremis, por Em. Liais 	  155000

enfeite Alimentar, pelo douto/
Eduardo !esgalham (M) 	  41000

Historia Constitucional "a Era-
-ali, pelo Dr. Aureltuo Leal (I1) 83000

Bistorta Administrativa do Era. .7;ooe
.til, pelo Dr. *Mai Plainas (M)

•
Historia da Divida Externa

NONdera), por Jacob

Bistorta) das Thai:murarias de
Fazenda e Delegacias Fia.
paca, per. &Sena de Almeida ume -

honra° de direitos aduanetroa
(Decr. ti. 8.592, de 8 de mar
go de 1911) 	

-
Instituto Nacional de MatalCa

(Regulamento), atialmilltaaataa nen

	

." ta* 0	 •
Invalidez doa innes1outtr1os.1~

biicõ ,àP
(Régüilltnento pari CO,

'examess,ociej., 	 .1t.4414-i
de 2,0 ie janeiro de, 1915 	  t ;508

Inímonaa Racional„ faistorlooh 
.por 'eraticiseo 'Miranda 	 	 71009

-
iMprópee (Lei da). (Recr. 	 ,

merd 4.143, de 31 de outubro • `'
llel . 19243 	 ar   	aseaeaaamball''

k.l•

iititiô Federal (CoMpletaa.orO‘
,ganizacão) 	 a. 221, - 	 550020 de a mbovero de 1891

justiça de "Diiitricte Foderal (Deo"..
ereto n 10,273, do 23 de de-'"):
sem, de _19::3), , (M) 	  35.000,

Jarisorndencia do Supremo .4'1'1,34
banal Federal' , (Collecçõea dos
nocdrdãos (a):	 '

,sAilito de .1897 s	"	 '

!Jardim - Botanico' "Idluia doe
-sitantes)	 85000

Jóias ia obras do ourivoir,
; posto. de). (Degyr, a. 15.142". de

'de maio- de 12123 	  4500

'

11.	 	ATE

Ensino . Sectindario da Republica
(Doer,, ti. 11.530, de 18 , de
marco de 1915) (M) 	  15003

Ensino Sectiodarfo e Superior
(Reformar- (Dor. ia; 45.782 A,.
da 13 de janeiro d- 	 	  moo

Elele5ea Fedemo (instrueedee) 	
(Decr, n. 18.310, do 8 de . jap	
noiro de 1924) 	 	 1505

Exercito (Uniforme do)., (4)430
ereto n. 10.035, de11 do maio .

31000	 de " 1923) 	
,

ases 911222

Gs000

Leis (Collece9es de);

de 1838 a 1809.. 	 IS

de 1810 a 1911 	
Isie j1812 t. 1815 	
de , i818 a 1817......, 	
de, -1818 a 1819 	
do, 1821•••.. *********** IL-.1.11•11111

	de- 1822	 2
de , 1923

	

de ,1824 	

	

de' 1$2ô.	 •

	de' 182:	
de 1822 	 12

	de 1833	

	

de 1834 	
de 1835 3 volumea
Is 1S38......

	

de 1837 	

	

de 1838. 	

	

de 1839. 	

	

, de 1840 	

	

de 1341 	 vim
de 1842
de 1813

	

de 1844. 	 	 Arai.
de	 ****** mem

	de 848	  • 	 JILIM
	de 1847	 ikain

	de 1848	
de

	

20 1850 	 ZUM

kle	 .;	 2 velumea..¡......1
:358 —2 volumes....,.,.

te=

22

sishao
21500
25000
25000
25000
21300
21000
2$000
2$000
2$J00
11500
41000
45630'
35209
46000
35600
35000
25309
15400
25000
•1;900
3$500

UNO
ame
35600
3;608
15800
31400
nue
5;200
5.4300

de 154 2 volumse......~~_.30983



	108009	 P.
— Perto do mo de Janeiro e:expe.

iição do plano para a reate..

	

040	 ;ação do melhoramento dos
portos da Republica -e projecto
'para o. prolongamento das,

- obras do porto do Rip de Ja-
neiro (M) 	

Pareceres:
155000

	

_f;	 :1 1 In	 4.N 1. 	'`

	

--14110111.	 - - DIÁRIO 'OFFICIA1	 ---Agosió de 19")	 '151 17 •

Legislação Brari$Teitietioe Affeet';',`„,	 Mensagenfireilde401-4
Ne.42; 1224„. 	

d.e 1626 	 .	 popa
Llines doBraell (As ,o anaa

çe 1888 '.22::':"NnietdieNi
de ...e89 2 volumes...:e 	 e 5i500
de 1800 •-'111Velettierie:/

• 1862e-e 2	 11$54
''"-e$60ÇF

tiál'==À-aviàmentos....	 *500

1800 5 ..
1w0...!.z moiumos.,. 	  .18500
1867 —2 volumes.. 	 •68009
1868 — 2 voluiiies...	 e 68000
1874, --ellero 	 ese, •• ••• 	 '-
1875 --S'Volti'm9S -.À.e.de: e '$501)
1876 .--)3 '4OlUn4,S. •	 à$dioa)	 !1"1,?•.41(:-.	 ,
18771-4 voluroes.ieee.:...e ISCO'
1878	 volumalt. .	 88090
1879•J•há- 2 voleuieeA4::..»*':1:1089V'-'.04.s V, e s	 x

1880—	

▪ 

175009
1881,ee3,:v014111,es.iee4..e. 108209
Ifke --- ,voberneg.,,4,• s." kati'XI2 -
1Seg	 •	 48$000

Leiiiiaçâo 'Muatte" '(ISeeisétoe-

149.2201i. 09: 144137i 'ciPitgr:br
de janeiro 4e 1924!k" ,8800#.	 •

'aegislação Penal Comparada (6'
„Brasil na). Franz Vou List.- e.
-(tradueoãos oecollaboração • de	 -
:Joltee:Vieira4e.Aratijoro Movie
BeVilaqua) 	  	  38000

,

Legislação •Perrovtarite. Federal e
do Brasil,epor ,AlbeirtetPaleteeei

i5-'1);7,1'‘(Décl82-91"1922-

• ,gistacilo); pelo 'br. P,aadle
`togaras AM):

2' volume 	 •	 83000 t
8' volume 	 é 	 Roa 08000

&lorde lo '111ecra. n. 8. 18, 'do 1
de fevereiro de 1897; n. 942 A,
do 31 de t,outubro ,d, 	 ,(ee e • -
el. e2.904, da 15 de'eagoeto. da:

• 1911) 	  _SM
Iliunicipal (Organizaçito Muni 	

cipal do Distrietee Federai,
Compilação das leis) (M) 	  28090

Iinas (Diectee'n". 2.923,7 'dà	 de.	•••••,:ck
4aReiro , de 190) , 11484111,
,atOpitted‘ade das)	 	  450G0
e.	 4 ,	 s

'R

Ziova ,Ing sobro o Dassaao.....a 	  r103000 •

de 184 ,ee volutneuaaassauee118509
ti% (s.; sV.:11514rif,'. ;	 4-*,s,":

e\ele

de

de
de
de

ee'g°
•' 'de

'de

de
• kle

de
do

(	

,

go u rto	 • -N.4•" P̂a e . , .10,

1•1•volume	 1889 a 1900..... 158800
3 volumov-L. foi	 16$40é''

;

3 volume	  168000
2' volume 	 •':41 	 168000

. . è iCtile';',V116$008

volume. 	 	 $000
volurrio 	 •	 •	 14000
volume.. s;k:	 '
volunie 	  13$000

de 1909	 2 -e:olu'ineí,', '	 	 3$009	 9'
de 1804e-'- 2vohiine. 	 e 128000	 8'

	

iô volume 	 • ..,

	

Ir volume 	

	

volume
m 	

	

13* volue	 a

volume 	 	 1.6$990.,, 	„.
	  1.6$000 coorglçboi a - termo (11`egulaineu

16$090	 'to para a arrecadação e file-
tosou°	 .taeleizraçnão.	imiâtrio.dseobror:

de 1910 — 3 volumes. 	 • 808000
de 1911 — 4 volumes 	  45$900
de 1912 — 4 volumes 	  40000
de 1913 — 4 volumes 	  408000
de 1914 — 5 volumes 	 '• 408000
de 1915 e- 3 volumeá . 	 e 80E100

• ae 1916 •-•• 3 velumei ' • 	 ' 20$000
de 1917	 8 volurneii''	  20e000
de 1918 — 3 volume-5 	 • mon
de 1919	 3 vo:urnes 	 . 208000
de	 — 5 volumes 	  408000
de 1921	 6 volumes. 	  408000
do 1922 — 4 tolirmes 	  308000
do 1923 — 4 volumes 	  358000
de 1924 — 8 volumes 	  808000

-Leis do orçafaento:
•de 1802 	 , too

de 1895 	 	 8300
de 1897 	  0000
de 1898 	  1$200
de 1998 	 . 18000
de 1912 	  0800
de 1913 	  2$000
de 1914 	  28000
de 1915 	  28000

• de 1919 	 • 3$000
e de 1920 	  31000

de 1921 	  58000
' de 1922 (Receita) 	  28000
de 1923 (Receita) 	  38000
de 1923 (Despeza)........es,„ 68000
de 1924 (Receita) 	 a 28000
de 1924 (Despem) 	  88000
Øe 1925 (Receita) 	

▪ 

4000
do 1925 (Despeza) 	 • 28000

Leis Umes da Republica doa
Estados Unidos do Brasil, Pe-
los Drs. Targuinio de Souza
e Caetano Montenegro

Laboratorio Nacional de Ana-
lyses (Lei n. 4.050, de 13 de
janeiro de 1920) 	

Licenças' (Decr. o. 4.061, de 16
de janeiro de 1920). Regula a
concessão de licença dos func.
simianos publicos civis e mi-
litares, e Doer. n. 14.157, de
5 de maio de 1920, que dispõe
sobro a execução do decreto
acima) 	

Licenças (Decr. n. 18.539, de 5
de agosto do 1924), regulando
a concessão de licenças doa
funccionarios publicos civis' 4
militares 	

Livro Verde (Documentos Di-
plomaticos do Brasil na
Guerra da Europa (M):

P volume 	  58000
2' volume 	 68003

Limites (Questões de) — Minas
Geraes versus .9. Paulo). Pro- 	
fessor F. de Assis Cintra 	  32009

Letras de cambio e a nota pro-
missoria (Doer. n. 2.011, de
de 31 de dezembro de 1908, re-
gula as operações Canablae0).	 5500

Mercadorias	 immoveis me-
diante sorteio 	 	 5500

. ,(Do Director Geral da Oiro.
etogia da Justiça — Annos do"
19061-1918). Dr. Felino Guedes
tM) 	 68009

Propriedade Industrie (bordo
n. 16.264, do 19 de dezembro
de 1923) 	

n
Provimentos da Vale de ler

pellação:

(1916 — 1917) (M)' 	 • 1$000
,(1918-1919) (M) 	

	

"'	 4$000
(1920 — 1922 (M) 	  46009

Prosadores e Poetas Latinos,
pelo Dr. Cezar Zama 	 	 52000

•P,redlos urbanos (Regula a toe .
cação dos). Decr. n. 4.403, de'

.22 de dezembro de 1921 	 	 5200

Planta da cidade de S. Sebastião
.. do Rio de Janeiro, de 1808 (M) 105000

Peculato ,e moeda falsa (Esta.
()deu as penas para os cri-
tues de). Drs. n. 4.780, de 27
de dezembro de 1923 	 4e 0500

Swie

., 16$00.0	 . ço de 1921 	 '	 	 .... 15000
1400t) Obras d'Arte (Typos), Album

,Publicação da Insp'dctoria Fe-
deral das Estradas (M) 	 . 1028000



Registros Publico, Inetiteides
pelo Dedico ivtl. Weer nu-
mero 4.827, de 7 de fevereiro
de 1924) a 	

Saneamento (Regulamento el
taxa de). (Deor. o. 14 428. da
19i1) . 	

Sande Publica (Regulamento).
(Denr. ta. 113.300. de 31 de de 	
zimbro de 1941) 	

33008
33009
3$090
111°00
11(•00
$5500
•$000
0000
33000
2800e

Rervico dotneatleo (Loeaclio
Dece n t6 )07, de 30 de 31.1
lho de 1923	 o 1500

Belfo (Deer. n. 14339, de 4 de
setembro de 1920, com todaS
as alterações posteriores a14
o presente)

adio (Alterações ao decreto nu-
mero 14.339, de 1920 sebe(
venda de estampilhas) (Decre-
to n. 10.020. de PA de abril
do 19131 -	 	

2$000

1500. _

16418	 Domingo 16 DIARIC OFFICTAL	 Agosto de 1q2F

Pareceres do Consultor Geral da
Republica:

1* volume (M) ****** ••••
8" volume (M)
11* volume (M)
3 volume (M)
V volume (H)
6* volume (ã)
7* volume (14)
8* volume (M)
3 yOlixtbe • • aso ****** osga

10° volume • 	 •

Pareceres do Consultor da Fe
senda Publica — Domam dt.
Veiga 	
	 255000	 do). heir. O. 14313, de 13

Relia • & pitado :fterolamonto

de março de 1921 	
Processo Militar	 n. 1343k	

Serviço Milita: (RegidamentOde 28 Sio alloeto do i922)•••••••_ 11000
• do s . Dem n i4.397, de 9 de

outubro de 1920 	

¡Segurança, policia e trafego dag
estradas de ferro Olear nu.
!itero 15.673, de I de setembro

	

.4	 de 1922) .
4000

AP10g
Renda (Rendimento derivado

do Cominem:10 e Industrie 04
Declaraçõe• exigidas) . 	 $220

Renda (Rendimento das &mie.
dados Anonvmas — Como (a,
zer ae deciarações) *****	 003

Renda (Regulamento do irriposts

de setembro de 1924 	 	 nom
sobre). lb.cr. n. 16581, de 4,

Renda (Regulamento para o gera
viço de arrecadação uo imposta
sobre a) "Per u.	 hkg). de 4

	
T.1110 de rottratla de Perro Cell.

de seteollma	 $1026
	

3ga..1 do	 asammeastaza.a.s.

Tribunal de Contas (Reorgard.
acção de 190.1,' !)cor ou.
mero 13247, de' 23 de outubru
de 1918 • 	

Tribunal de Contas aColiercild
de actos legislativos e regia.

;500	 lamentos), por J. B. Rau.
dulplao Paiva Junior (M)....•

Tribuual de Contas . (Doer. nu.
mero ib.:20, de, 1 de chovera.
bro de 1923. .1/04ifica o meou.

$300	 ',mento ao Tribunal de Coa.
tas) • 	 • 	

%%esporo Nacional (Altera a ora
ganização do lbe•uuro!. • De.
ereto a. 13248, de a(3' de ou	
tubrO de 1918) 	

Tarifa Pratica daa AltpnrIerrae,
por Alfredo .SrOOre, vo.
lume, acompanhado de diver-
sos regulamentos • .11.••*AS • *IA

S	 -

U

Uniforme do &coito
11000

Vida do Marques de Barbaciena,
por Anton:o Augusto de Agutat

foncimentoi militara (Lei nu.
mero 2.29C de 13 de dezem-
bro de 1920) 	

jehicotos (Regulamento da In-
spectoria de). Lieer. n. 15.014,
de 16 de agosto de 1922 	 ,

Vendas Mercantis (Alterações).
Decr. n. !OVO, de 29 de ou-
tubro de 1923 	

',Vendei Mercantis (neer. nu-
mero 18.G41, de 22 de mato
de 1923) . 	

ifieÇOu (Taxa de' DOU. tomer°
a38_ffil 1140, de IA de ádtkOM 110 P21

•

•

•

•

R

ReErf0 Zuridtioo weinems.
gislnIte das Minas), poli

cisco Ignacio Pereira.,,,

Renda (lostrueções para o ten.
çamento) . . 	

Recebedoria do District° Ye-
deral (Decr. n. 14.162, de 12
de mato de 1920) 	 • 15000

45000

13000

1$50Q

MOO

1$50§

—
1500e

30$00Q

55000

2300

13000

4500

000

33000

lmnrensa Nacional Itfo da Janeira


